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As assignaturas do «Diario,(OffiCial» são pagas ideanta-
clemente : na Capital Federal,Á thyát ouraria da Imprensa Na-
cional ; nos Estados, ás delegÁcia fiscaes do Thesouro Nacio-
nal e ás alfandegas, e custain

Per anno	 	 24$000
Por nove mezes	 	 18$00
Por seis mezes	 	   125000

Os funccionarios .Ániblicos da União que autorizarem o
desconto mensal de 18580 em /seus vencimentos terão direito
ao recebimento da folha pel9i tempo que fixarem. Os funccio-
narios publicps, estadoaeS"--ou municipaes, poderão obter a
folha pelo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento adean-
tado.
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ACTOS DO Nom Exrcurtvo:
Decreto u. 9.52,:i, que altera o regulamento approvado por decreto

n. 8.810, de 1911, na parte relativa aos arts. 8°, 11, afinca d,
28 e 41.

Decreto n. 9.527, que modifica os arts. 5°, 0°, 11 e 13 do regula-
mento do Estado Maior do Exercito, a que se refere o decreto
n. 9.338, do comute atino.

Decreto n. 9.547, que altera o regulamento do Estado Maior do
Exervito, a que se referem os decretos os. 9.338 e 9.524, todos
do corrente anuo.

Decretos us. 9.551 a 9.55t.;, que abrem creditos ao Ministerio da
Agiicult tira, Industria e Commervio.

Mini s terio •las Belarfws Exterior:s — Decretos de 30 de abril findo.
Mtnisterio da Fazenda — Decretos do 2 do corrente — Rectificarão.
mint-aeriu da Marinha - Decreto de 29 de abill findo.
Ministerio da Guerra — Decretos de 2 do corrente.
Afinmeri() da Agricultura, Industria e Conumercao — Decreto de 2 do

corrente .

Noncialito — PARTE COmmERCIAI,	 TERMos DE CONTRACTO:

SEER ETÀ RIAS DE ESTADO:

.11i1 i4erio da Justb:a e Negocios Interiores — Expediente das Dire-
ctorias de Justit;ii, Contabilidade e Geral de Sande Publica —

do District° Federal.
Ministerio da Fazenda — Expediente das Directorias do Gabinete do
• Tios titio Nacional, da Receita Publica, do Patrimonio Nacional,

da Iteceliodoria do District° Federal, da Caixa de Conversão, da
Imprensa Nacional e 'liaria Official e da Inspectoria de Seguros.

Ministerio da Marinha — Expediente.

Ministerio da Guerra—Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Portarias — Expediente das

Directorias Genes de Contabilidade, Viação, Obras Publicas,
Correios, Telegraphos e da hispectoria de Obras contra as
Seecas.

Illinisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Expediente das
Directorias Geraes de Contabilidade e de Industria e Commercio.

TRIBUNAL DE COTAS — DIAmo DOs TRIDGNAEs — RENDAS PERUCAS

MARCAS REGISTRADAS — EDITAES E AVISOS — SOCIEDADES APIONTAIAS-
ANNuxclos.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9..524 — mt; 24 DE ABRIL DE 1912

Modifica os arts. 9', 6^, 11 e 13 do r3gulatuento do Estado Maior do Eters:R°, a
que se refera o dwreto e. 9.333, de 17 da janeiro de 1912

O Presidente da ItornibItca dos Estados Unidos do 13razir,
allendendo a necessidade de unificar Os serviços que correm
pela Imprensa Miii ii. a cargo do Departamento Central da
Secretaria de Estado da Gnerri.,., e os te lithograptiia e pilo-
tN.:raphia, sel.) a dependencia do Grande Estado Nlaior, resolve
m offifirar, do modo abaixo indicado, os arts. 5", 6' e 13 do
regulamento do Estado Maior do Exercito, a que se refere
o decreto 11. 9.338, de 17 de janeiro de 1912:

Art. 5° 	

Primeira secção

Segunda secção

Terceira secção

Esta secc5o terá a seu cargo o gabinete pliotographico,
a off icina de litho g raphia e a Imprensa Militar.

Art. 6 .
No final da disposição deste artigo accrescente-se:

Imprensa Militar
Encarregado capitão ou subalterno intendenté:

anNiiint. sarg,fflo;
1 coral)°, Ifor-pa;2inador. civil ou ex-praça;
1 eneadornador-dourador, idem;
1 margeador, idem;
4 compositores. idem;
1 compesitor-rovisor, idem;
2 jmprossoi, s idvm:
• d isi ri:niidores, idem.
Art. 11.

. . 	
por acro do ministro r7r. • ttuerra, mediante pl . ' , •os3:1

do chefe do Estado Maior. os chefes do gabinete e das sercõos;
os ajudantes e quilesquer outr..s otticiacs einorog ados na re-
parlicãO Os deseIli z ia,„ ph,l0g raphos, lithOgra.pliOs e o Se.-
guinle pessoal da Imprensa Militar:

1 enrarrogado;
1 auxili r;
1 compositort-pacinador;
1 eneadernador-dourador;
1 mai.2eador,
4 rei ,o II ores:
1 compos ii or-ievisor;

imoreseres;
2 distriboidotes;
O porta()	 sargentos amanuenses, quer se trate, para

estes, de transferehein dos do outras re partições, quer se trato
de promoções do.; 2 . - sai centos dos corpos de tropa.

Art. 13. Os cinpregul-s civis perceberão:
Porteiro, os vencimentos no orçamento;
Desenhista de 1 clas.ze, idem:
Dese»hista dç	 elas-,e, idem;
Pholos ,apho encarregado oo gabinete, idem;
Phologra , dio ajudante, idem:
Litilographo impressnr, idem:
O pessoal da Imprensa Militar, de que trata o art. 66;

idem;
Continuo, idem;
Servente, idem.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia

e 240 da Republica.
HERMES R. DA FONSECA.

!Vespasiano .Gonçalves de. Mbuquerque. IQ
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DECRETO N. 9.525 — DE 24 DE ABRIL DE 1012

Altera 0 regulamento approvado por decreto n. 8.81G, de 5 de julho de 1911,
na parta relativa aoa arti, 8 . , 11, alinea d, 28 e 31

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ti necessidade cl e unificar os serviços que correm
pela imprensa Militar, a carp.: do Departamento Central da
Secretaria de Estado da Guerra, e os de lithographia e pho-
tograpbia, sob a dependenc.ia do Grande Estado Maior, resolve
alterar o regulamento approvade por decreto n. 8.816, de
5 de julho de 1911, na parte relativa aos arts. 8", 11, alinea d,
-28 e 41, do seguinte modo:

Art. 8". O Departamento Central (abreviadamente D. c.)
compreheude quatro seeçõe. ,s, alem da portaria, serviços te-
lephonicos, telegraphicos, de correio e transporte.

Art. 11
• P)	 	

b)
c) • 	
d) supprimam-se as palavias: — Imprensa 111ilitar.
'Art. 28. Supprima-se a disposição concernente á Im-

prensa Militar — Pessoal.
Art. 41. Supprima-se.
Rio de Janeiro, 24 de abril de 1912, 91° da Independencia

P 24° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

• Vespasiano Goncalves de Albuquerque c Silva.

DECRETO N. 9.517 — D.E 2 DE MAIO DE 1912

Altera o ro;tulante,nto do E ..tado Maior do Exercito a que se r gerell o de:;m0
n. 17 de janeiro de 1e12, e o decreto il. 9.521, de 23 de abril 5;-
guinte

O Presidente da Republica "(Jus Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao opie lhe exPo z o minist ro ti e Estado da Guerra,
resolve, em vista da COD yeDielleia si.u.viço publico e i.earn.10
da attribuição fine lhe eonfer,.! o art. 18, § 1^, da Constituição,
alterar peta fórma abaixo indicada o art. 5" ilo regulamea10
do Estado Maior do Exereit.o, a que se referem o decreto
n. 9.338, de 17 de janeiro de 1912, e o decreto n. 9.523, de
24 de abril sw.minte, na parte que manda ficar a cao
• secção o gabinete photographico, a officina de litlKigraphia
p a Imprensa Militar:

Art. 5° 	
Parag.rapho mije°. O sn!)-ebefe do Esfatio ma i or Lerá

'sob sua chefia hninediata, rhr» das dependencia.-z de que ',laia
o art. 3, para„rapho unico, O gabinete pholographico, a offi-
cina de lithographia e a imprensa Militar.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912, 91° da Independencia
,é 24° da Republica..

IIEnmES il. DA FONSECA.]

..17ç .sliasiano Gonçalves de Albuquerque e Silva.

-"'

DECRETO N. 9.551 — DE 2 DE MAIO DE 1912
Abro ao Miai to i da Agricultura, Industria e Cornmercio o credito especial de

248:0003 papa subrwLeionar as iustittli;:a?.s de em.iuo tec:inico c prolissio-
nal a que se rjere o art. 87 da lei n. 2.511, da 1 de janeiro de 1912

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi conferida no art. 87 da
lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912, e tendo ouvido pre-
viamente o Tribunal de Contas, na fórum do art 70, para-
grapho 5°, do respectivo regulamento, resolve abrir ao Minis-
terio da Agricultura, Industria e Commercio o credito cspe-
'ciai de duzentos e quarenta e oito contos de réis (248:000$),
para subvencionar as seguintes instituições de ensino te-
chnico e profissional: Lyceu de Artes e Officios da Capital
Federal, 48:0008; Escola de Commercio Alvares Penteado,
de S. Paulo, 20:0008;Lyceu Agronomico de Pelotas, 15:000$;
Escola Profissional Benjamin Constant, de Porto Alegre,
15:000$ ; Academia de Commereio do Rio de Janeiro, 10:000$;
Instituto Commeréial da Capital Federal, 10:000$; Lyceu
Artes e Officios de S. Paulo, 10:000$; Lyceu de Artes
e Officios do Recife, 10:000$; Academia de Commercio,
de Pelotas, 10:00%; Escola de Commercio do Ceará, 10:000$l
Escola Pratica de Commercio do Pará, 10:0008; Escola Maná,
.de POpto Alegre: 10:. (100$: Esseotas: de Commereio Ào I3ello Ho,

rizonle e Maranhão, 10:000$ cada unia; Academia de Com-
'deveio de Juiz de Fdra, 10:000$: Asylo Agrieola Santa lzabel;
em jupara.nã, Aprendizados Aszrirolas de Patos e Lcopoldina o
Escola de Agricultura de Lavas, 10:000$ cada uma.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1012, 01° da Independencia P
21" da Republica.

IlcamEs ri. DA FONSECA.

Pedro de Toledo.

DECRETO N. 9.352 — DE 2 DE MAIO DE 1912
Abre ao Ministerio da Agric•dtura. Indli,tria e Comincr,:io o crediteda 10,1030o

para O loa ido ás clespeza • de imitallaçãoo cust-ie de ima esta,;:io rxpers;
ment:d para o cultiço int2nsivo do algodueire no Estada da Maranhão, ni-
co.Tuut?. atino

O Presidente da Republica dos Estados Unidos da Brazil,
usando da autorização que	 foi con(evida	 pelo ztri.
lel t; s it iii, da lei n. 2.5 1 1, de 1 cie janeiro de ioI2, retive
abrir ao Miuisterio da Agricultura. Industria o coaimerHo o
crek.iiio de cem contos de reis (-190;o00 .	para ai teild...i• 
1 )i-Z,1-;	 installação e ellS1 ,1ill dc 111 .1a eStill • ;-11) experipiental
pára a cultura intensiva do abiodoi!iro no Estado do Mara-
imão.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1012, 01" da Independencia
e 2 .1" da Republica.

DECRETO N. 9.553 — DE 2 DE MAIO DE 1912
Abre ao lllin3terio da Agricultura, Industria e 	 o	 15:COR;•

pari. in ., ;niar os serieicuit ..1 .;; d; aGe'ird) eJla o 1 . ;;ula q w.lto o. 6.51V,
d 11	 j,dito d; 1;d7	 •

(1 Presidente da R:'[)111)1 ira dos Esladw ,, Unido:: do lirazil;
usando il.! autorizieão 1. n (..1(; Zi ,*; . 72. h.q.i..t'a

li, 11 .-;. I e II, drt li n. 2511, le 4 de janHro I
re.idve 1111v ao M.inisou o io	 lodusi:.,.] e Gen-
1.ereio o • credilo do. quinz: , 	( . 0111•,5	 li	 t . , ; is	 i 5 :i)111101/0)
1):1 , ;) st s t . eio despcmclidos da segui 	 o forma :	 cru

razáo de 1 8 por •	 ;.,/ / r "• 1 :10:•n serie	 que
al)1*, • ,( • Diarern CaSuloS	 ri i et'O'dO corri
o re;.]tiliwieolo n. t3.;-,10, de 13 4.,e jtiviu de 	5 :(10.;),;; em
premias a- 3 seriGivulto,u‘s que :•...ovar•-lo, 	 G( \'(-11/0,
ter peio ( „enos 2.i)•,)0 ;Ws de Z1111();'Il'iL	 i n V'11/,'Ili e I V n 1 I ali(
de aveõido com o disposto no mesmo 1'egulai:Lie:1:o telt ra e, do
citado ar' igfo .

Rir. de Jan e iro, 2 cle maio de 1912, 01" da Inclependencia
e 21 0 da Itepubl.,:a.

HERMES R. D.; FONS!.:CA.

Pedro de 7'(.,1eclo.

DECRETO N. 9.554 — DE 2 DE MAI()

Abre ao Muiotrio da .1gricultura. In lu iria e C:al	 o co. til de	 Y.13
para	 iec	 e eu Lo. d; d•:".
cola; :.1) cerrente anuo

O Prealente ea Ilepnbliea dos Estados I:ol.ios do Brazil,
usando da aniorização que Voe foi conferida tolo zit . i. 72, 1: • :[: . a o,

de 4 de janeiro de 1012, rc.-Tdve abi:r ao
:Ntinisterio da Agrieultura. Irete,tria e Connueic',o o credito
de sesseuti, eontos de ri'Us .60:0110$001r,, 1,aia attepoci• Lis
despef,is dl! installação e custeio de ires estações sericictilas
DO corr(111-

Rio da janeiro, 2 de maio de 1912,01" da Independencia e
24° da ..eptiblica.

Abre ao Nrilisteriú da Agricultura., Indust:'ia e C'a:nmcuoio o credite de 150:0d0g
para attender ás d:,pozas ceai a ia ,tallação o cii.teio no Estado do Rio
Grande do Sul de um campe experimental para a cultura do trigo

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe foi coní'ericia pelo art.. 72.
lettra k, da lei n. 2.544, de 4 de janeiro do corrente anilo
solve abrir ao Ministerio da Agricultura, Indestrio‘. e dom-
merelo o credito de 150:000$ para attender 4f) despezas de
installação e custeio do campo eperirnent. •:..1 para a cultura
do trigo creado.ipelo decreto n..411, .fie 6 do abril ultimo.

Rio de janeixo, 2 de maio de 1912, 91° dí, Inaekendencia

HERMES R. DA FoNsECA.

Pcdro de Torido.

IIEIIMES 11. DA FONSECA.

Pedro de Tolcdo.

DECRETO N. 9.555—DE 2 DE MAIO DE 1912

e 24° da Republica.
..	 ãErt40 R. "DA FONSEC41
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Ministerio das Relações
Exteriores

Por decretos de 30 de abril ultimo:
Foram reidovidos:

• O Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
poteneiario na Ilollanda, Sr. Eduardo Felix
Simões dos Santos Lisboa, para a Legação em
Portugal ; •

O Enviado Extraordinario e Ministro Pleni-
epotenciario naSuissa, Sr. Dr. Olyntho Maxi-
mo de Magahães, para a Legação na França ;

O Enviado Extraordina,rio o Ministro Pleni-
potenciario da Bolivia, Sr. Bacharel José Ma-
noel Cardoso de Oliveira, para a Legação do
Mexico
,. O Enviado Extranrdinario e Ministro Pleni-
Potenclario no Mexico, Sr. Antonio da Fon-
toura Xavier, para a Legação na itespanha.

Foram promovidos:
O Ministro Residente em Cuba e na Ame-

rica Central, Sr. Bacharel José Pereira da
Orna Aranha, à Enviado Extraordinario e
_Ministro Plenipotenciario na Hollanda •

O Ministro Residente na Venezuela, Sr.
Bacharel Raul ParanhoS do Rio Branco, a
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipo-
tenciario na Suissa

O Ministro Residente na Turgnia, Sr. Oscar
.de Toffé von Hoonholtz, a Enviado Extraordi-
nario e Ministro Plenipotenciario na Bolivia.

Ministerio da Fazenda

RECTIFICAÇÃO

O pagador da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de S. Paulo, nomeado
-por decreto de 21 de março ultimo, chama-se
Francisco Luiz dos Santos Silva e não Fran-
cisco Luiz-dos Santos, como foi publicado:

Ministerio da Marinha
:Por decreto de 29. de abril proximo findo

,foi 'reformado, a' pedide, o capitão de -
-veta Collatáno Ferreira. Xaile .' no-posto e- com
•o soldo de capitão•de r corveta e graduação ,de

• capitão de fragata,. percebendo mais sete
quotas na razão de 2 % sobre o soldo animal,
visto contar 32 annos, deus mezes e 25 dias
de serviço:

-•
Ministério, dár.Guerra.",

Por decretos de 2 do corrente
Foram. reformados :

A pedido e de accôrdo com o disposto no
art. 14 cia lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, o.general de brigada Innocencio Ser-
zedello Corrêa, visto contar mais de 25 an-
nos de serviço ;

De accôrdo com o disposto no art. 1° do de-
creto n. 193 A, de 30 de janeiro de 1890, com
as vantagens do art. 13 da lei n. 2.290, de
13 de dezembro de 1910, o 1° tenente da arma
de infantaria Iterminia Pinto da Silva, visto
haver attingido a idade para a reforma com-
pulsoria.

Foi concedida aposentadoria, nos termos do
disposto no § I o do art. 4' do decreto n.117, de
4 de novembro de 1892, a João Leonardo %Vig.-
gers Krtincke,no togar de mandador do Arsenal
de Guerra do Estado de Matto Grosso, visto
contar mais de 10 aniles de serviço e haver
sido, em inspecção de sande a que se submet•
teu, julgado soffrer de molestia incuravel que
o torna incapaz para o exercicio de sua pro-
fissão, por se achar invalido.

Foram transferidos:
Na arma de cavallaria : os capitães João

Baptista de. Souza Carvalho, do 2° esquadrão
do 1° regimento para o esquadrão de trem da
5° brigada estrategica, e Antenor de Santa
Cruz Pereira de Abreu, deste esquadrão de
trem para o 2° daquelle regimento ;

Por conveniencia do serviço, na arma de
infantaria: os capitães Francisco de Paula
Souza Vianna Junior, da la companhia do 40°
batalhão do 14° regimento para a 2' campa-.
nhia do 38° batalhão do 13°, e Vicente de Al-
buquerque Mangabeira, da 2 a companhia do
38° batalhão deste regimento para a 1° com-
panhia do 40° batalhão daquelle

Na arma de artilharia: o 1° tenente Sebas-
tião do Rego . Barros, do quadro ordinario
para o supplementar ; o capitão graduado
lzidro Leite Ferreira de Araujo, deste para
aquelle 'quadro, e 1°5 tenentes Antonio
Chastinet, do quadro supplementar para o or-
dinario, e Oscar Lisboa de Souza, deste para
aquelle quadro.

Foi concedida troca de cargos, entre si,
conforme pediram, aos capitães do 50° bata-
lhão . de caçadores Demetrio Floduardo da
Silva Azevedo e Joaquim de Cerqueira Da..tro,
este ajudante e aquelle commadante 'da 3°
companhia.

Foi concedida, de accórdo com o disposto
nos decretos mis. 4233, de 15 de novembro
de 1901, e 4:409, de 16 de maio seguinte, e
tendo' em vista o parecer do Supremo Tribu-
nal Militar de 29 de abril ultimo, -, a medalha
militar creada pelo primeiro dos mencionados
decretos 'aos seguintes olficiaes e praça; do
Exercito:	 •Medalha militar de ouro, por contarem mais
de 30 aniles de bons serviços, sem notas que
os desabonem: capitães Manoel dos Passas
Figueirtia e Albino Solou Ribeiro;

Medalha militar de prata, por contarem
mais de 20 annos de bons serviços, nas con-
dições acima: capitão Antonio Eugenio Ri-
chard Junior, 1°' tenentes José Proc,opio Ta-
vares Filho e José Fortuna, 2° tenente João
Od;lon Gomes Pinto e aspirante a ollicial Lu-
ciano Pedreira de Almeida;

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos de bons serviços, nas con-
dições supra •mencionadas: sargento quartel-
mestre do 1° regimento de artilharia montada
Leopoldo de Amofina Bastos, .1,,sargento, iii-

tendente do 3° regimento de infantaria
dh Souza Pires, 2° sargento do 55° bata-

Iháb de caçadores João Francisco de Mello e
cabo do esquadra da. 2' companhia de caça-
dores David Alves Pereira.

NOTICIARIO

De accórdo Com o original da Mensagena
que o '• Exmo...Sr.- Marechal Itermes.da Fon-
seca, Presidente da Republica, 'dirigiu ante-

hontem ao Congresso, Nacional, os periodà

«E' imprescindivel mais prudencia na de-
cretação das despezas publicas, especialmente
evitando-se que sejam aggravadas com as de

caracter permanente e sem nenhuma influen-
cia no desenvolvimento da ordem econoinica.

E' impr.escindivel mais prudencia na decre-
tação das despezas publicas até o limite da
receita ; não se conseguirá o equilibrio orça-
mentará:), que é iinprescindivel, não só para
manter intacto - o nosso credito, como princi-

palmente para enfrentarmos resolutamente o
problema da conversão do papel moeda cir-

culante, por meio da restauração e fortaleci-
mento dos fundos de garantia e . de resgate.
deverão ser lidos :

«E' imprescindivel mais prudencia na decre-
tação "das despezas publicas, especialmente

evitando-se que sejam aggravadas com as de
caracter permanente e sem nenhuma in-
fluencia no desenvolvimento da ordem eco-
nomica.

Sem um grande esforço no sentido de re-
Cingir . as despezas publicas até o limite da
receita, não se conseguirá o equilibrio orça-
mentario, que é imprescindivel, não si; para

manter intacto o nosso credito, como princi.
palinente para enfrentarmos resolutaineute c
problema da conversão do papel moeda cir-
culante, Por meio da restauração e brtaleci.
mento dos fundos de garantia e de resgate.a

Conferenciaram hontem com o Exma. Sr.
Presidente da Republica Os Sr. ministros da
Guerra e da Marinha:

Estiveram hontem no Pala- cio do Ca_ttete
com o Exalo. Sr. Presidente da Republica os
Srs. senadores Moniz Freire, João Luiz Alves,

Gabriel Salgado e Pedro Borges,' . marechal

Cardoso Junior, Drs. Rayinundo de Mii•anda,
Alfredo Cadnara, Arge.o Monjardim, F. Valia-
dares e general Ilha Moreira.

O Exmo. Sr. Presidente da Republica re-

cebeu hontern o seguinte telegrainma,:
«Rio; -3 •—Impàsibilitado de fazei-o pessoal-

mente, envio a V. Ex., em nome da bancada.
mineira, felicitações, assegurando, ao iastallar-

so o Congresso, nosso sincero e desinteressado.	 .

Por decretos de 2 do corrente foram no-
meados

Amorico Passos Guimarães Filho para o
Jogar de 4' escripturario da Delegacia Fiscal

a	 do Thesouro Nacional no Estado de Minas
Géraes ;

O 3° escripturario da Recebedoria do Dis-
trict° Federal bacharel Alvaro Bomilcar da
Cunha para exercer, em commissão, o logar
de inspector da Alfandega de Paranaguá, Es-
tado do Paraná

O 10 -escripturario da Alfandega de São
Francisco, Estado de Santa Cathorina, Pau-
fino Alvaro de Gottrêa para exercei . , em com-
missão o logar de inspector da Alfandega da
Parnaliyba, 'Estado do Viauhy.

Foram dispensados, a seu pedido :
O -3° escripturario do Thesouro Nacional

Ignacio Toscam), cio legar de inspector em
commissão da Alfandega da Parnahyba ;

Oa° escripturario da Recebedoria do Des-
tricto Federal Manoel Azevedo da Silveira

• Netto, de identica commissão na Alfande.ga
de Paranaguá.

Foi reformado o marinheiro da Alfandega
de Maceió, Estado de Ala a.e•as, Francisco Mar-
tins Nery, nos termos do art. 72, ti. 2, da
Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e
Alesas de Rendas..



•• apoio em prol -da prosperidade (IQ paia e de-
-.:.fes dos principies republicanos, " com votos dal;

felicidade pessoal a V. Ex. esau Governo.
• Saudações.—Ribeiro Jungvaira.»

.	 • . • •

- &Sr: F. 13. Cavalcante de Lacerda foi hon-,
ateia ao Palacio do Governo apresentar-se ao
•Exmo. Sr. Presidente da Republica,- porter

•chegado a esta Capital, em gozo de licença.

Foinaturalizado. brazileiro o por tuguez I
Eduardo de Almeida Santos. •

• -
Ao '-seu- collega da pasta da Fazenda o Sr.

ministro-da litterior transmittirt por copia. um  -
• ...:officio; em que cajniz-- de. direita, da 7N Vara

Districao-,Federal cominunicou já ha--j'
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Os Srs. 2° tenente Leo-radas llermes da Fon-
seca e Dr. Theodoro Figueira de Almeida
foram hontem, respectivamente, nomeados
ajudante -de ordens e official de gabinete da

•Presidencia da Republica..

Foi hontem ao Palacio do Cattete uma com-
missão do Jockey-Club convidar o Exmo. Sr.
Presidente da Republica para assistir á. expoa

. eição.annual de animas, que se realiza hoje,
naquelle prado.

• O Sr: Raymundo Pereira da Silva foi hon-

tem ao-Palacio do Cattete agradecer ao Exmo.
Sr. Presidente da Republica a sua nomeação

--para superintendente da defesa daborracha.

•
O Sr. ministro do Interior transmittiu ao

seu coilega da Viação a cópia de um tele-
gramma de juiz federal no Acre, Dr. Roaol-
pho de Faria, representando contra uma cir-
cular do administrador dos Correios daquelle
Territorio.

Ao procurador geral do Districto Federal o
Sr. ministro da Justiça transmittiu, afim de
que se.digne providenciar como lar de direito,

- uma carta em que Norberto Monteiro, pro-
• cessado paio juiz da ia Pretorta Criminal, por

crime de vadiagem, reclama contra a demora
do seu julgamento.

• O Sr. Dr. • Rivadavia Corra, ministro da
interior, que se achava guardando o leito, ex-
perimentou hontem sensiveis melhoras no seu
estado de saude, tendo despachado cara o di-
rector de seu gabinete, Sr. coronel Adolpho
Motta.

S. Ex. pretende comparecer amanhã. ao
ministerio.

Do Jogar de escrevente juramentado da 54
Preteria Criminal do Districto Federal foi hon-
lem exonerado, a pedido, o Sr. Salustiano
Carneiro Leão.

-ver providenciado para -que o • tabellião in-
rterino. r do. 9°officio tenha uniformidade no seu
aignal publico.

- Pelo Sr. ministro do Interior foram -despa-
chados os seguintes requerimentos:

Terra St irmão.— Requeiram" novamente
.precisando a importancia ale sua conta.

Rosalino dos Santos.—Aguarde so-
lução do Tribunal de Contas..	 .
• 'José, 'Pestana.— Requeira novamente por
exercicios findos.

•

Afim de que. sejam tomadas na considera-
ção-. gut: merecerema o Sr. ministro da Justiça
transmittiu hontem aos presidentes dos Es-
tados de Minas Geraes e do Rio Grande do
Sul, respectivamente., os pedidos de , indulto
de José Eduardo Gomes e José da Silva, 0E-
veiraao primeiro condemnado por crime de.
ferimentos graves e o segundo par homi-
cidio.	 •

• O Sr. ministro do Interior recebeu grande-
numero de telegrammas de congratulações
pela passagem da data de 3 de maio e outros
fazendo votos polo prampto restabelecimento
de S. Ex.

• Por decretos de "¡ontem foi eXonerado,a pe-
dido, do cargo da official de gabinate da pre-
sidencia da Republica o bacharel Mauricio de
Lacerda e nomeado para substituil-o o 3' offi-

-ciai da Secretaria do Exterior, bacharel Theo-
doro Figueira de Almeida.

•Por decreto de hontend foi nomeado o Sr.
ministro da Viação Para, ' exercer o cargo de
ministro da Agricultura, durante a ausencia
do Dr. Pedro de Toledo.

Em nome da Sr'. ministro do Interior o te
nente-cormiel Cruz Sobrinho, assistente mili-
tar de S.Ex.,visitbu-hontemo aeneral Carlos
de Mesquita recentemente chegado -do Rio
Grande do Sul.

Foram asSignados os 'Seguintes decretos da
Ministerio das Relae,õa,s Exteriores:
• Removendo: .	 •
• O Enviado Extraordinario e Ministro • plena
potenciario na 11011miia, Sr. Eduardo Falia
aimões dos Santos . Lisboa, para a Lega,çita
Portugal;	 •

O Enviado Extraordinario e . Ministro Pleni-
potenciario na Suissa, Sr. Dr. Olyntho Maxitno
de Magalhães,' para a Legação na França;

O Enviado Extraordinario -e Ministro Pleni-
potenciario na Botivia, Sr. bacharel José Ma-
noel Cardoso de Oliveira, para a Legação no
Mexico; •
. O Enviado Extraordinario e Ministra Pleni-

potenciario- no Me.xica, Sr. A"ntottie da Fon •
tenra Xavier, para a Legação na Ilespa-
nha.
. Paomovanda: - •"
	

.
•`„ O' 'Ministro :Reside nte em Cuba e na Arrie-
rica Central, Se. 'bacharel Jose Peratraa da
Graça Aranha, a Enviado- Extaaarclinataõ e
Ministro Phatipotenciario na Ifollanda;a;a1
"a- a) Ministro .: Rasa-lente- na a Vau:ali:ela -Sra
-bacharel Raul-Paranhos dó •Ria•Brautacti-wEia.

-alado Extraordiaario	 Ministro Plenipotert
aiario na Suissa;	 • .• ••_ ,
• aliaistroa ', Residente; -na --Turquia, •Sr. -
Oscar de Teria.- von Iloonholtz, Enviado Ex-a
araordinario e Ministro Ple alpotenciario na
Rolivia.

O Sr.- ministro da Fa,zt-tnda a n torizou por te-
tegramma, o delegado fiscal em Minas Geraes,

•a nomear o engenheiró Joaquim Francisco de
Paula para examinar algebra. no concurso de
primeira entra,ncia que se vae realizar na,
.Dalegacia do Thesouro naquelle Estado.

O Sr. Frederico Carlos da Cunha Junior
apresentou-se • hontem- ao Saa ministro da.
Fazenda, por ter deixado o exercicia do carga
de delegado fiscal no Espirito Santo, e tomou
posse do legar da inspector de Fazenda, para
o qual foi recentemente nomeado.

-	 "	 •	 '

Estiveram hontem em conferencia Com CP

Sr. Dr. Francisco Saltes 03 ÉrS Frank e
Léon Leiser, que obtiveram parmissão . de-
s. Ex. para visitar a Casa da Moeda e Com—
:binar com o respectivo -director os meios de
.levar a effeito ilaqueai° estabelecimento- uma.
experiencia de metaes que fabricam.

Do credito de 100:000S distribuido ao Tha-
souro Nacional e pertencente ao '21 da
actual orçamento da Fazenda foi destacada

itnportaacia de a0:000 e distribuida á Di-
rectoria 'da, Despeza Publica 'para tornar effe.--
ctivo o pagamento da- folha dos inspectores da
Fazenda.

A Directoria do Gabinete da Fazenda rece-
beu commutticaaão tel-graphica de que a
1° escripturario da Alfandega. de Matraca Ma-
noel Reis Carvalho anuiu posse e entrou na.
'exercida) do :carao de delogada fiscal do The--
som» em Gayaz e o 2 0 do Thesouro Jáaquim.
Carlos Vidra Mello assumiu as funcçõos de •
cargo igual no Rio Grande do Norte,

• A Manca Fiscal no Espirito Santo Passou "
.a ter como dieta interina o, contador ' José-
Lyda. porqua o Sr. Francisco Carlos da Cueba
Juni na cpie exercia .aa foncções de delegada
fiscal, fai nomeado inspector ale Fazenda.'

Amanhã, ás 10 horas . da manha, deverá
inicio no Ministerio . da Fazenda o aoncuaao de
segundwentrancia.. 03 32 candidatos inscriptos
começarão as provas . escriptas pela de asseri-
pturaão.; mercantlIapor.	partidas -dobradas,
applicada á :contabilidade publica' ," •

Ao Tribunal da Contas a Directoria da Dera
peza. Publica aematterá os -livros de escriptit-
ração 'e documentos de despeza: paga • pela •

-c



•.	 .
taaa 'Respondendo- a.• uma .• constila a a:-	 • -
-. lega: da Agricultura, o -Si- rnialaza,---,- :Fara;

- ao-s acuda-declarem i-liontem, --que os - artefactos 1...

aaaaaaaaaaaa
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Pagadoria o Thesouro • -NaCional. no 1° se=:
rnestro'do armo 'passado •'por . conta .do orça--

- mento desse-anuo. - • - -•• 	 a. - .	 ,

produzidos pela Escalwale Aprendizes , Ártificas-
de Atagtias mãe estai) .sujeitos • ao, pagamento
de 'impostos de- consumo desde -que nap se
destinena-nern• ao cominarei° nem a parti-
culares. •

15 de- Novembro, Casas de Correcção e Re- -
'tenção, Escola, de 'Bailas Artes e -montepio
civil da Fazenda.

•

A . Directoria da Daspeza Publica vae sub-•
motter a despacho do Sr.ministro da Fazenda
•õ aviso em . que a Ministerio • 'do 'Interior pede
que do credito de 713:3565382, destinado a
subvencionar a ã.cola - Polyt-e-chnica do Rio de
Janeiro, seja distribuida ao Thesouro Nacio-,
nal a quantia de. 479:9755742 para oceorrer
ao pagamento do pessoal docente e admini-
strativo do mesmo estabelecimento, durante

• o anna de 19,1.2.
. • O mesmo aviso pede 'Lambem que ao dire-
ctor. da escola seja entregue a quantia de
91:422$152, sendo 38:3035448- para pagamento
tle despezas com o pessoal docente e Adminis-
trativo, 6:400$ caiu o pessoal sem nomeação
e 49:7185704 com o material gasto no periodo
de janeiro a abril do anuo corrente. 	 ,

• A Directoria do Patrimonica Nacional trans-
mittiu á Procuradoria Geral da Fazenda Pua

• blica as duas propostas apresentadas para ex-
ploração do serviço de extracção - de areias
monaziticas jacentes em terrenos de marinhas
da Bilião.

O Tribunal de Contas, em sessão„ hontena,
mostrou-se- favoravel á abertura do. credito; de
600:0,00$ para a construcção •da um adir-leio

-. ' destinado aos Correios . a Telegraphos na d-
dada d.e Nitheroy.

Sobre a abertura desse credito„ coube ao
Alinisterio da Fazenda consultar o. tribunal..

Na sua sessão de hontem, o. Tribunal de
Contas jutgata legal' a aposentadoria concedida

• ao t° escripturaria do .Thesouro Francisco
• .• Leão Cohn.

O -Sr. Dr. Francisco Salles.communiecm,
hontem, ao delegado do Thesouro Nacional
em Londres que os .titulos de emprestintos
externos devem ter a assignatura mannscri-
pta do representante do Governo Brazileiro
naquella cidade, porque a chancella não é
acceita. pelo Stock Excbange, de Londres,.

.	 .
O Sr. director geral da Gabinete- da. Fa-

zenda declarou, hontima ao delegado fiscal
do ThesourO no Paraná que o Sr. ministro,
Dr. Francisco Salles, deixou de tornar conhe-
cimento do recurso - interposto pela firma
commarcial Elysio Pereira S.: Comp., contra
classificação de mercadoria feita pela Man-
deaa -de Paranaguá, porque no caso não se
tratava de urna importação • já realizada e os
recorrentes ainda esperavam a mercadoria
cuja supposta amostra feira previamente sub-
mettida a exame, o que só deve ser permitta
do para confecção da nota ou despacho, nos
termos dos ares. 478 da, Consolidação das Leis.
das A1fandegas e 42 . das Instrucções do 15 de
dezembro de 1899.

Ao Sr director da Casa da Moeda communi-
cata hontem. o Sr. director geral do Gabine-
te da Fazenda ter o Sr. ministro approvadn o
novo. cunho das moedas de prata.

Ao delegado fiscal do TheSouro Nacional no
Estado do Rio.- Grande da Sul caramunham,
hontem, o Sr,. director geral do Gabinete da
Fazenda ter a Sr. ministro resolvido autori-
zar a venda, ein hasta,publica, da lancha Har-
monia, pertencente á mesma repartição, tle.

•vendo servir de base • á concarrencia o preço•
da avaliação, que deverá ser feita por profis-
sional.	 •

A theseuraria da Casa da Moeda remetteu,
por intarmedio do Correio Geral e coMman-
dante do vapor Brazil, do Lloyd Rrazileiro,
respectivamente, em sellos adhesivos: 900$
para a Mesa de Rendas de Macahé, 4:•0005
para a. Collectoria das Rendas Feder:tes . de
Cantagallo, 1:1005 para a de Carmo e Sumi-
douro e 1:0345 para a de Santa Maria Magda-
leria ; em sellos e cintas para os impostos de
consumo nacional e estrangeiro : 100$ para a
de Carmo e. Smaiklouro, 20:084$ para a de
Vassouras, todas ao Estado do Rio de Ja-
neiro; e 21R:400$ para a Delegacia Fiscal do
Tbesouro Nacional no Estado da Bahia.

Recebeu da officina de impressão; conferiu
e empacotou /1.156.740 fórmulas para os
impostos de consumo nacional e estrangeiro
e a.ellos adhesivos,. na impbrtancia. de
1 • 82ft:7485000.

'Trocou para esta praça 1:2 em moedas
de prata por papel-moeda e 15700 em bronze
por cobre velho.

Inutilizou 16:000$ em ceàulas recolhidas de
diversos valores.

Recebeu e incinerou uma. devolação da Col-
lectorla das Bandas Federaes de Itaguaby no
valor de 323$300.

•
•Na primeira pagadoria do Thesouro pagam-

se segunda-feira, terceiro dia util, as se-
guinais folhas: 	 .
a Faculdade ade, .Medicina, Laboratorio Na-

 Analvses, •Serverituarioa do .culto
cathalico,-.	 Ranjam-hl •Constant e. de;

• Musica,-Polleia 2.' parteaguarda ,nivila Escola

O Sr. ministro da • Marinha resolveu que
seja internado no Hospital de Marinha o re-
mador da arsenal desta Capital Manoel Gomeá
da .Silva, que necessita. de seis inezes de tra-
tamento, conforme parecer da Junta de In-
specção de Saude Naval.

•

O 2° pharoleiro de Rapagé Firminio An-
tonio Euphra•sio será °oportunamente remo-
vido para Pernambuco, conforma requereu

Foi supprimida provisoriamente a luz da
boia de espera que assignala a entrada lia
barra do Rio Grande, no Estado do' Rio
Grande do Sul.

A sura reposição será communicada aos na-
vegantes.

•Foram determinados os desligamentós:
• Do • capitão de .corveta João Antonio da Silva.

Ribeiro Junior, por ter sido nomeado para
exercer o cargo de ajudante da Inspector-ia
ao Arsenal de Marinha desta Capital ; do
capitão-tenente Antonio .N.ffonso Monteiro Cha-
ves, per ter de seguir par-ao Estado do Rio,
Grande .do Norte, 'dos :contra-mestres de
24 classe José Gregorio Ferreira a Delmiro

'Costa, por terem de seguir para o Estado do
Amazonas, e do t° tenente •naidico Dr. Mera -
dito de Oliveira Sampaio, de auxiliar de cli-
nica do Hospital Central da Marinha.	 ••

Foram nomeados :
O capitãe-tenente engenheirá inachinista

João Teixeira Cardoso, para exercer. interina-
mente o cargo de chefe_de machinas do na-
vio-escola Benjamin Constant ; o 1° tenente.	 .	 .	 •	 .
medico Dr. hei-adito de Oliveira Sampaio, para
servir na Escola de Aprendizes Marinheiros
do Rio Grande do Sul ; o enfermeiro naval de
a° classe Manoel Gomes da Paixão, para ser-
vir na Fortaleza 'de Santa Cruz em -Santa
Catharina, e o carpinteiro calafate de 2 a• classe
Arthur Antonio de Siqueira, para servir no
Corpo de Marinheiros Naciormes.

• Apresentaram-se á Superintende:laia; in Yes:
soai o capitão-tenente José do Couto -Agnirre,
por ter desembarcado do encouraçado
S., Paulo, e o 1.0 tenente José Velloa° Peder-
neiras,: vindo da Superintundencia do Material.

Foi designado o 1' tenente commissario José
Diniz Villas Mas Filho para servir na 'qua-
lidade de secretario da eornmissão a que se
refere o aviso n. 81, 2¥ seco°, do 13 de abril
proximo passado.

• Foram determinadas
O desembarque do gítardaamarinha

nista Newton CaMpOg.': de Figueiredo, do'
contra-torpedeiro 	 ; -
— A passagem doanecanico -naval-de Ra njan9\

I 0•Thesouro• Nacional, devidamenta autori-
zado, vae realizar oa sei-mintas' pazamaritoa:

D. 4:13-25 a 0,saialdo Ramos . Lima, de tra-
•-	 bailios de conservação do e liftrio onda

cc	
fun-

iona a Saeretaria •da Agricultura; industria
• : '' e, Commareio; 	 ,. .	 -
• . Da 5:0a05 aos senadores Manoel Perciliano

de Oliveira Valladão e outros, de ajudas da
custo;	 .	 .

De 800$ ao bacharel Alfredo de Almeida
Rialsal do gratificação;

• De 20:703573.2 a diversos, de . fornecimentos
•feitas ,á Fabrica de Cartuchos e Artefactos de'
-Guerra. .

Até "'ontem, a renda aareca • ala p -Ia Re-
cebedoria do Districto Fed.-ral attingia a
.280:14?0, Sa98. .	 •	 ' • •	 • .	 -

Isoladamente, foi de 89:5505439 a reada de..
.hontem.
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Antonio ,Divillart, do encouraçado
'para e" contra-torpedeiro Alagtias ;

O embarque do 1° tenente José Velloso Pe-.•
derneiras no navio-escola Benjamin Constant.

O Sr. general Carlos Frederico de Mesquita
_foi nomeado pala ir ao Estado de Ceará ' em

cbmmissão especial do Exmo. Sr. Presidente

da RePtiblica.
Com SS., que deve seguir amanhã para

Fortaleza afim de dar desempenho a 'essa in-

e.umbencia, vão o capitão João Frederico de

Nlesquita e o aspirante a ()Melai Ruy Zubaram.

Em visita de despedida
'
 esteve hontem

gabinete do Sr. , ministro da Guerra o aviador
Sr. Eduardo Chaves, que regressa hoje para
S. Paulo.

Reuniu-se hontem a coromissão de revisão
de manobra de artilharia de campanha com-
posta do tenente-coronel Pereira Lobo, major
Fauno° Freitag e capitão Borges Fortes,a qual
discutiu as materias que foram distribuidas a
cada um de seus membros.

A bordo do paquete Bapiica seguiu hontem
para o Estado do Rio Grande do Sul o Sr.
-general Julio Fernand is de Almeida, que foi
assumir o cominando da i a brigada de cavai-
laria.

Sob a presidencia do Sr. general Caetano
de Faria, reuniu-se' hontem a commissão de
promoções dos officiaes do Exercito, que en-

viou ao Sr. ministro da Guerra as seguintes

propostas:.

Artilharia: a major, por merecimento, um

dos capitães Silve.rio Augusto de Azevedo, João

Frederico Ribeiro e José Luiz Fabricio Junior ;

à capitão; o graduado lsidro Leite Ferreira de
Araujo ; a 1 9 tenente, o 20 José Maia.

• Infantaria; a . 1 0 tenente, por antiguidade,

o 2° tenente Manoel Alvares Corrêa ; a 2° te-
nente, o aspirante a oficial Alfredo Bomberg;
devendo- entrar Para o quaao O 2° tenente
excedente João Baptista Maciel Monteiro.

Graduação: em capitão, o 1° tenente da

arma do artilharia %atilo de Mesquita Vas-
oncellos.

Reune-se amanhã a- commissão encarre-
gada da revisão do regulamento interno dos
corpos do Exercito..

• .
Apresentaram-se ao Departamento da Guerra

os seguintes officiaes : coronel José Ferreira
Maciel de Miranda, por ter assumido a' chefia

•do Departamento Central ; - majores' Emiti°
• Sarmento, por . ter vindo do Pará e sido no-

meado adjunto cla7cliefia-do --Departamento, e
'João José4ie Campos-Cura.do, • por ter deixado .a
chefiaainterinit do Departamento Central; capi-
tães Maximino Barretm por te,r do recolher-se a

. Seu corpo; Epamincindas , Thebano Barreto,-por
ter de seguir para oli:stado do Paraná ;.Lao-
poldo Itacoatiara de Sentia, por ter concluido

-"

a: 'licença . ' para.- tratamento- de . , sande, 'em
cujo nso •se cachava, -e- sido transferido ;
dro C%,valcanti de Albuquerque 'Vasconcellos;'•
por ter sido classificado e recolher-se. a seu
corpo, e Jacintho Dias Ribeiro, por ter vindo de
Corityba afim de assumir o cargo de ajudante
de ordens desta chefia; 1°' tenentes Antonio
Gentil de Albuquerque Falcão', por ter vindo
-da' Europa ; Francisco Alves Pinto e Juliao
Caetano de Azevedo, por terem de reunir-se
a seus corpos, e medico Dr. Murillo de Souza
Campos, por ter vindo de Matto Grosso a ser-
viço da commissão de linhas telegraphicas
2" tenentes Aristarcho Pessoa CaValcauti de
Albuquerque, Jozio da Costa Villar e João
Polycarpo Caveudish, por, terem de reunir-se
a seus corpos, e aspirante Waldemar Nunes
Gaivão, por ter concluido ,a licença em cujo
gozo se achava.

. Reune-se no dia 8 do corrente, na audito-
ria do departamento da Guerra, o conselho
de guerra a que responde o coronel Joaquim
Pantaleão Telles de Qaeiroz, do qual é presi-
dente o general de brigada Pedro Ivo da Silva
Henrique e fazem parte os seguintes officiaes:
coroneis João d'Avila Franca, Carlos Jorge
Calheiros de Lima, Alfredo °douto da Silva
Moraes, Alexandre Carlos - Barreto e Francisco
Flarys.

Apresentou-se limitem ao quartel general da
9° região o capitão da Guarda Nacional João
Pereira Martins Ribeiro, por ter sido no-
meado para servir na junta de alistamento
do 8° municipio.

Pelo quartel general da 9° região foi man-
dado ficar sem effeito a ordem de; substituição
de dons aspirantes e dons inferiores no conti-
gente de Morro da Conceição.

Foi nomeado o 1° tenente Justino Ribeiro
Franco para fiscalizar a construcção da ala
esquerda do quartel general do Exercito, em
substituição ao major Marciano de Oliveira
Avila.

Será inspeccionado de saude, amanhã, o
major Alfredo Carlos Iracema Gomes, por ha-
ver concluido a licença para tratamento de
saude, em cujo goso se achava, e continuar
enfermo.

Reunem-se no dia 7 do corrente, ao meio
dia, na sala do serviço de justiça da 9' região,
o conselho de guerra a que responde o sol-
dado Osivaldo Mariano da Rocha, do qual
fazem parte o capitão José Joaquim Nunes,
1" tenentes Armando Emilio %aluar, Armando
de Gusmão, Durval Ormenville de Abreu,
2°5 tenentes Ed gard Coelho e Patricio Bruce, e
o a que responde o soldado Julio Cavalcante
de Albuquerque, de que são juizes o capitão
Francisco de Barros Pia-lutei Cavalcanti,
10 tenente José de Olinda. Campello, 2" te-
nentes Alfredo Alvim Chaves, Hugo de Alencar
Mattos, Carlos Ara ripa de Albuquerque e Hen-
rique José da Costa Guimarães.

Pediu reforma o coronel da arMa de cavai-
lana João Carlos ' ,Melina Barreto; que- se acha
em transito nesta Capital....-

• -	 .	 .	 .
O Sr. -marechal graduado Firmino Pires

Ferreira, que se achava servindo addido ao
Departamento da Guerra, foi desligado da

mesma, repartição-porter „de' torriar"-assentO:
no Congresso Nacional na.;, qualidade ,de se-
nador pelo Estado do Piaully. 	 '•.

Foram mandados servir: no 13° regimento
de cavallaria o capitão Medico 'Dr. Alarico
Damazio e no 1 0 regimento da mesma arma o
capitão medico Dr. João Pinto Rabello Pes-
tana.

Reune-se no dia 10 do corrente, ás 11 horas
da manhã, na auditoria do Departamento da
Guerra, o conselho de guerra a que respondem
os soldados da Escola - de Artilharia e Enge-
nharia Gonçalo Felisberto da Silva e Pedro
Ladisláo da Silva, do qual é presidente o ca-
pitão Estellita. Augusto Werner e fazem parte
os seguintes officiaes: 2° 5 tenentes Arthur da
Fonseca Araujo, José da Silva Barbosa, Alce-
biades Dracon Barreto, Gabriel Macedonio Pe-
reira e Americo dos Santos Cabral.

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da

Viação os Srs. Deputados João Vespucio,
Octavio Rocha, Evaristo do Amaral e'Nabuco

de Gouvêa.

Despediu-se hontem do Sr. ministro da

Viação, por . ter de seguir para o Estado de

São Paulo, o aviador Eduardo Chaves, tendo
agradecido ao Dr. Barbosa Gonçalves as
attenções que lhe foram dispensadas.

Conferenciaram com o Sr. ministro da Via-
ção 03 Srs. Drs. Fabio Hostilio de Moraes
Rego, chefe- da commissão de deSobstrucção
dos- rios que desaguam na bailia do Rio de
Janeiro; Vieira Pa.mplona, director geral dos

Telegraphos; Faria Rocha, director geral dos
Correios, e Ewbank da Camara, inspector fé-._
deral das Estradas.	 •

O Sr. ministro da Viação devolveu ao sem
collega da Fazenda a petição em que Antonio
Francisco Brandão solicita autorliação para
construir na enseada de Itapagipe, no Estado

da Bahia, uma usina productora de força
electrica, destinada a' fins industriaes, e de-
clarou não ser conveniente tal pedid-o não RI
por vir prejudicar a pequena navegação
existente na enseada, 'como por ser o periodo

de 90 annos intoleravel em pretenção desta
natureza, porquanto compromette o desen-,
volvimento futuro de tres gerações, cujos di-

reitos ou garantias de progresso devem ser •

assegurados Pelo Governo.

• O Sr. ministro da Viação • autorizou • a -
'eecuçãci do trabalhb , de ahaSteciinentó d'igua.
ao caes do porto do Rio de janeiro,de accôrdo
com o projecto e orçamento apresentados pela

Repa.rtiçãe de Aguas e Obras Publicas,
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mandou ser, adoptado -o regimen • de 'concur-

• renda para o fornecimento do respectivo ma-
terial.
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ficado sem effeito o aviso que mandou pra-- rojos do Maranhão,' e Armando Leyrand, parl •
ticarmaquella estrada. o-1"-tenente co Exer- o logar de • praticante de 2' classe da Admi.cito . Glycerio Fernandes Gerpe..

• nistração dos Correios do Rio Grande do Sul.•
•

Com o Sr. ministro da Viação estiveram
.seu gabinete os Srs. general Osorio de

Paiva, desembargador Villabohn, Drs. Can-
.: Irlido 'de Abreu, Paulo de Queiroz, Luiz Artbur
.Lopes, Victor de Brito e Euzebio de Andrade;

Despediu-se do Sr. ministro da Viação, por

ter de seguir para os Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, afiln de tomar parte como dele-

' gado do governo do Brasil no Congresso In-
ternacional de, Navegação, a reunir-se na

cidade de Phila.delphia., o Dr. Manoel Car-

neiro de Sonáa. Bandeira.

O Dr. Barbosa. Gonçalves deSignou o seu
official de gabinete Henrique Romaguera para
.represental-o no seu embarque.

•O Sr. ministro da Viação fez-se representar
no espectaculo realizado em homennem ao
aviador Eduardo Chaves, no theatro Recreio

, -Dramatic pelo seu (Aliciai de gabinete Dr.
José Chermont de Britto.

• •
O Sr. Dr.Barbosa Gonçalves,ministro da Via-

ção-, recebeu congratulações pela passagem da
data commemorativa da descoberta do Brazil
das Srs. presidentes dos Estados do Rio Grande
o Sul, Espirito Santo, Paraná, Rio de Ja-

noivo, Mattó Grosso, Goyaz o Ceará .
'
 do gover-

.nador de Santa Catharina e do Sr. coronel
Thomaz Cavalcanti.

•

. O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, designou o seu oficial de gabinete
Henrique Romaneiera para, cai companhia
do Dr. Ewbank da Camara, receber o Dr.
José Estado de Lima Brand5.o,- engenheiro
cher,: do 1 10 distrieto da Inspectoria -Federal
das Estradas, esperado de Porto Alegre no
vapor Itapema.

A lancha Gania, da Inspectoria, Federal de
Portos, Rios e Canaes, estará ás . ordens dos
amigos e admiradores cio referido engenheiro
que queiram ir a bordo.

.11••n• n••-•••••••nn_

O'Sr. Dr: Barbosa Gonçalves, ministro da
Viação, recebeu o seguinte telegramma:

«Alanãos, 4—Felicito V.Ex. por ter cravado
no dia 30 de abril o ultimo dormente da Es-

. trada de Ferro Madeira-Mamoré. A linha po-
erá. ser inaugurada no principio de julho.

:•. .11espeitosas saudações.— Geraldo Rocha, en-
genheiro fiscal.»

Pelo Ministerio da Viação foram enviados á
Directoria da Despesa Publica do Tliesouro

•• Nacional cs;Kocêssos da pensão .:de montepio
• • de • DD. Luiza AdelaidaMuulz Luz e -Thereza
-,, Maria de Jesus Reis.	 • -	 _

.	 .
.. • 'Pelo Ministerio da Viação foi•communieado

acpengeubeiro chefe • da.econstrucção da . Es-
de Ferro • de Cruz- . Alta ao. Jjully',, ter

O Sr..Dr. Eurbank da Camara, inspector
federal das Estradas, 'communicou ao •Sr. mi-.
nistro da Viação ter recebido communicação
do engenheiro fiscal da Estrada de Ferro

Madeira-Ma,moré de haver sido attingido

pelo assentamento da via permanente o lar
denominado Guajará-mirim, ponto terminal
da mesma estrada, devendo a inatiguração de

toda a linha da . Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré ter legar em principies de julho pro-
ximo vindouro, ' conforme manifestou o refe-
rido engenheiro fiscal.

_Por decretos de 2 do corrente foram apo-

sentados:
Na Administração dos Correios do Estado

do Rio Grande do Sul, nos respectivos cargos:

O contador Benjamin Flores; os chefes de

secção Pedro Boaventura Barceltos e Gus-

tavo Leyrand; os 1" " officiaes Antonio Gomes

Cardo' so e Fernando SChneider; o 20 'eflicial

Affonso Baptista da Silva e o carteiro de 1"

classe Joaquim Nery da Silva.

Na Administração dos • Correios do Rio

Grande do Norte o contador-José Flavio Ma-
chado.

Na Estrada de Ferro Central do Brasil o
ajudante de '. guarda-livros 'José. Maria dos

Anjos.
Na Repartição Geral dos TeIegraphoS

guarda-fio de 1." classe Candid.o Ribeiro
Martins.	 •

• Foram promovidos na Administração dos

Correios do Estado do Rio Grandedo Sul:
A amanuense, por merecimento, o prati-

cante de l a. classe Elmiro Pinto da Moraes;
A praticante de l a classe; lambem por 'me-

recimento, o de 2' João Baptista Duarte de

Sant'Anna. •

Foi exonerado a Pedido o fiel do thesoureiro
da Adánuistração dá Correios do Maranhão

João Diogo da Costa Magalhães.

• Pela Directoria Geral. dos • Correios foi ap-
provado o orçamento para o serviço. de con-
'dileção de Malas no Estado de Minas Geraes,
na importancia total de 660:723, pára vigo-
rar no exercido corrente. • 	 . .

•• -Foram nomeados Luiz dos- Reis-Fittieiras,

fiel do :thesoureiro , da Administração dos Cor.:

• Foi removido o praticante da a rrenda dó
Correio da cidade do Rio Grande Edgard Pe- •
reira Fernandes' para o legar (h -praticante
de 2' classe da Administração dos Correios do -
Rio Grande do Sal.•

I O administrador dos Correios de Minas Ge-
raes foi autorizado a preencher as vagas de
amanuenses e praticantes decorrentes das
promoções de 3" officiaes.

Foram despachados pelo Sr. ministro da . •
Viação os seguintes requerimentos:

A mro .Noya Soares. — Indeferido, em face ..
do regulamento.

Niles Bensent Pond & Comp. — Compareça
na i a secção da Directoria Geral de Coa- •
tabilidade.

DD. Luellia de Araujo •Mello • e Maria Au-.
gusta de Araujo Mello, — Medd°.

Pelo Sr. ministro da Viação foram appre.
vadas diversas alterações nas bases da tarifa

e na pauta da Estrada de Ferro Central
do Brasil.

A' Directoria de Contabilidade do Ministerio
da Viação foi enviada declaração que para
os effeitos do montepio fez o fiel do theson- •
reiro da Administrarão dos Correios de Per-
nambuco Caetano Alargues.

O Sr. ministro da Viação concedeu as s-r!-•

guintes licenças:	 .	 • .
De GO dias, ao guarda-chaves Joaquim An-

tonio de Oliveira, ao trabalhador José An-
tonio da Silva e ao graxeiro Antonio Baptista
Ferraz, todos da Estrada de Ferro Central do
Brasil, com dons terços da diaria e para tra-.
taluda° de sande ;

De 00 dias, ao telegraphista,' tambem da •
Central do Brazil, Antonio Roddgne. Pereira
de Mello, em prorogação, com ordenado, para
tratamento de saude ;

De seis meses, sem vencimentos para tra-
tar le seus interesses, ao guarda-chaves da
Estrada de Ferro Central do Brasil António
Canaes.

•n•n••n•••nn~1n11,

Foi mandado ---suhmetter a ' inspecção de
sande o carteiro rural de l a classe da Directo-
ria Geral dos Correios Manoel Marques. Bar-
bosa, que re- querem aposentadoria.

A Inspectoria de Obras' contra, as Seceas
submetten á approvação de 5. Ex. o Sr.
ministro da Viação, o projecto, o orçamento
na importancia de 20:116$174, e a minuta de
edital de concurrencia, para a reconstracção
do açude «Pessna», município de S. Miguel,
Estado do Rio Grande do Norte.

Embarcou, hontem, para o Estado do
Grande do Sul, o Sr. Dr. -Pedro de Toledo,
ministrd. da. Agricultura, lndustria e Com- •
'floreio.

O Sr. ministro- chegou ao cães Pharoux •ás
10 1/2 horas di . manhã, acompanhado de sua

	

familia..,erem-Leci •	 -•-
• Feitas as • despeditimosembarcou o Sr.
nistro com a sua; 10kil i UNO. na lancha .. egga,

	

com direcção ao /44/^ma, 	 •
•:•Grande .era,óannueijO, de.pessous que foram
levar as despedidas ao Sr. Dr. Pedro de To:2
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Pela sub-directoria do trafego da Estrada.
de Ferro dentral do Brazil foram designados
para servir : em Curralinho, o praticante
Antonio Barbosa ; em Cruzeiro, o conferente'„
Manos! Pacheco ; em Queimados, o praticante
Edmundo Vi e ira ; em Barbacena, o agente
João Olympio Barbosa; em Mariano, o confe-
rente Victaliatio M.3110 ; cm Pinheiro, o pra-
ticant .. José Jardim e em Campo, Grande o •
conferente José Drummond Junior..

C

Requerimentos despachados:

Pelo Dr. director da Estrada de Ferro • -
Central do Brazil foram despachados os se-
guintes requerimentos:

Ataliba de Oliveira Castro.—Concedo oito
dias com dons terços.

com doiras- terços da ..diaria, a contar de'l
de inarçca.	

a.

13. Albuquerque.—Selle o annexo. 	 ..

Carlos • VargaS'. Fagundes.:— Concedo 30 clias''•
..

.

-
Calixto José de Mello.—Concedo com 75 0/ •

Delphina Affonso.—Aguarde o prazo legai.
•
 , 1,1 m •

• • Ernygdio de" Carvalho.—Colicádo 30 dias ' 	 -
com dous terços da diaria, a contar de 20 da .
fevereiro.	 •	 . ..'.	 .	 ,	 .:.	 ..	 .

,

Ao Sr. ministro da ,Agricultura informou o
director do Povoamento do Solo que, a bordo
do paquete nacional Itapyra, seguiram hontem
para Paranaguá, 108 immigrantes allemaes e
russas, constituindo 22 farnilias agricultoras,
que se vão localizar nas colonias do Estado do
Paraná.	 •.	 .

Pelo mesmo vapor seguiram, para Floria-
nopolis, nove familias :Alemãs, com um total
de 40 immigrantes, destinados ao nucleo

Annitopolisoom S. Catharina ; e, para
Porto Alagra, 106 immigrantes allemães e
russos, coniprahendendo IS farinhas de agri-
cultores, que se destinam á c :Olinda Ercliim,
no Estado do Rio Grande do Sul.

A existencia na Hospedaria da Ilha das
Flores era limitem de 132 immigrantes.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foram
concedidos seis mezes de licença, para trata-
meoto de sande fóra •do ipaiz, ao bacharel
Cassiano Machada Tavares Bastos, 'chefe de
secção da Directoria de Estatistica. •

.	 -

foram"divulgadas pela gazeta boheinia Ceshy

Lloyd. relativampute ao .clima e salubridade do
Estado de Minas. aai

O Sr. ministro da Agricultura autorizou .1O
director do Hirto Florestal a adquirira para
aqualla repartição, umancomovel-caminhão
«Sauea», afim de facilme'nto se fazer o trans-
porte de plantas. •

O director do horto adquirindo um «chas-
sis» mandou construir um caixão de forma
especial, que se adaptasse 'aquedo apparelho e
de maneira a dar melhor raáltado.

E, anta-limitem, de manhã. quando o Sr. mi-
nistro se achava em seu gabinete, a despachar
com seus auxiliares, o Sr. Amandio Sa-
bral, (lir :dor do nono,. fez a primeira prova
do automoval-caminhãoaord a n : nlo que o mes-
mo fosse, carregado de plantas, passar em
frente cl • mini .:terio, talado aqaalla titular
opportunidada cl certifica r-se da commodida-
de e aspecto agradavel offerecidos por es.;

carro.,	 •
O caixão collocado no achassisa é de dous

pavimentos sobrepostos, parmittindo que as
plantas sejam postas um climas cd 'is, as me-
nores no prim , iro compartimento e as maiores
no segundo, cal cima.
• Com o acond ciooamenta ou embalagem
especial que agora se está usando no horto, o
automoval podo transportar, no Minirl10 e de
cada vez, 1.800 plantas, podendo este numero
subir até 10.800 c, em garal, ti na média
de 3.60 •.) a 7.200.	 . •

O autainnvel, na expariencia, transportou
3.600 plantas, tendo o Sr. ministro nessa
occasilo so• manifestado ter lhe causado boa
impressão essa prova.

O Dr. Pedro de Toledo, ministro da Agri-
cultura, recebei das Drs. Rafael Sampaio

Altino Amantes e Joaquim Miguel
officio commanicando-the haver assumido os
cargos de sacretarios dos Negociosda Justiça,
do Interior e da Fazenda, respectivam inte,
para os quaes roiam nomeados pelo presidente
do Estado de S. Paulo.

Desejando dedicar-se á advocacia, o Dr. Gas-
tai, Netto los R vs solic i tou do Dr. Pedro de
Toledo, ministro da .kg siOultura, exoneração
do cargo de auxiliar da gabia ite de S. Ex.

A vista das razões expostas, o Sr. , ministro
agradeceu ao Dr. Ga,stão loa Reys 03 serviços
prestados á sua a lministração e concedei a
exoneração solicitada.

O sub-director do trafego da Estrada do
Ferro Central do Brazil dirigiu hontem aos
Srs. inspectores do trafego e agentes as se-
guintes circulares:

«' De ordem da directoria, declaro, para os
devidos fins, que devem ser acceitos como
officia.es e, portanto, independentemente de
pagamento prévio os telegramrnas que vos
forem apresentados em resposta a outros da
mesma categoria, de conformidade com o dis-
posto no art. 105 do regulamento da Repar-
tição Geral dos Telearaphos, que tambem vi-
gora para o serviçob de trafego mutuo, con-
forme solicitou a directoria dessa repartiçâo
em officio n. 641,' de • 6 -do corrente. (P.
3.908/58.)»	 •	 .
• «Por conVeniencia de serviço e attendendo

ao que solicitou a. esta a sub-directoria da 4a
divisão, determino, que as agencias devolvam
immediatamente a, essa divisão os saquinhos

•-ern -que. , pela smesma lhes -são -enviados , os
chumbos para_ sellamentO de carros. (P.
2.915/E 3.)»	 •

aDeclaro, para vosso conhecimento e devi-
dos efleitos, que, conforme communicou á Es-
trada de Ferro Oeste de Minas, foi aberto ao

trafego, ai "S • -do' corrente, provisoriameiite;aO
ramal Claudio, dessa estrada, tendo sido inala:-
gorada. á estação :Claudio, no •kilometéo.26,N,
partir de' G. Ferreira, kilometro O. (P a''.--•
3.605/D.)»	 i•

«Em adclitamento 'á circular 11. 19 de 29 de
fevereiro ultimo, declaro que- fica' extensiva
aos demais depositos da Locomoção a commu-
ideação que por telegramma devem as agen-
cias das estações de composição fazer aos de-
positos da Barra e S. Diogo,. nos casos .de al-
teração das escalas das machinas para outros
trens, de que trata a circular referida. (P. •
2.930/E 3.)a•

A estação Maritima, importou ante-hontem
973 kilogramrnas do mercadorias e carvão da
estrada e de particulares e exportou 301.472
kilogrammas de • mercadorias diversas, miue-
rio, milho, feijão e café 	 •

Ficaram deste ultimo prod neto 7.229
saccas. Não houve rendimento.

A estacão de S. Diogo importou e exportou
4O6.010 làogrammas de mercadorias, mate-
riaes, carnes verdes e encommetalas.'

A ronda do dia 1 foi de 1008350.

Pela sub-directoria da 3 a divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designados
para servir

Em Pirapora, o praticante Oscar Rodilgues
de Oliveira ; no Entroncamento durante as
corridas no Jockey . Club, o telegraphista Al-
fredo Pedro de Alcantara.

Regressaram a seus togares os teleaTaphis-
tas da Estrada de Pari :o Central do 'Brazil
Aristi les Motta, em Piedade ; Octavio Santos,
em Deodoró ; Alfedro Ferreira Coutinho, em
S. Francisco. •

• Entrou em goso do ferias o telegraphista (ta
Estrada de Ferro Central do Brazd. Waltru-
des Carlos de Noronha e Silva,

O movimento de gado nas estações roi
hontem o seguinte:

Santa Cruz, racebidas . • ......
Matadouro, abatidas 	 •
Sitio, embarcadas. 	

• Slock 	

ledo. Notámos a presença, entre outros,•-das
Srs.: coronel Barbado e Dr. Alvaro de Teffé. re-

a presentando , o Sr. Presidente da Republicaa
ministros: da Fazenda, G uerraaMarinhai Exte-
rior e Viação, tenente-coronel Cruz Sobrinho,
representando. o Sr. ministro do Interior; se-

• nadores • Pinheiro Machado, Azeredo, Arniur
• Lemos, João Luiz Alves e Alencar Guiinaraes:

Drs. Fonseca Hermes, DoMingos.Macarenhas,
Joaquim Luiz' Osorio, Pereira Numes, Marco-
lino Barreto, João Simplicio, Raul Fernandes,
Eduardo da Gama Cargueira, secretario
do Sr. ministro da Agricultura; • M. da

.Lacerda, Paulo Vidal, Fel : mandes Werneck
e Gastão NettO dos Reis, officiaes 'dá gabinete
do Sr. ministro da Agricultura ; os Srs.
majores Enclydes Moura e Bernardo Ma-
riano de Oliveira, secretario e 'saciai de
gabinete do Sr: ministro da Viação,
.Dr. Affhnso Lobato, Paulo. Netto dos Reis,
Pedro Tinoco, Dr. Amandin Sobral, barão de
Brasil i o Machado. Dr. Gonzaga de Campos. Dr.
José Maria Touriiihn; Ilugo Mayer, major Er-
nesto Lyrio d Siqueira, coronel Cordeiro
Faria, Dr. Uns Bartholomeu, Dr. Palmyro
Pulchario, coronel Erica Salgado, corenel St-
berto Levei, coronel Nliaxandre Barreto, .Dr.
Lima .51indallo, Carlo , Bardino e Dr.. M. Ma-
ria de Carvalho, pela Sociedade Nacional de
Agricultura: Dr. Soares Filhos, Dr. Araujo
de Castro, Mario Carneiro, Dr. Armando La-
deia, e os Srs. Dr. Dias Martins, Silvino de
Faria, • Derby, Dr. Bezerra Cavalcante,
Dr. F. RoMardino, Morize,Dr. Raymundo
Pereira da Silva, Dr. Cindido Mendes de Al-
mada, coronel Pedro Cunha, Costa Ferreira,
Carlos de Araujo, Cnato:lio de Almeida, Joa-
quim lacer la, Juvencio Watson, pelo Sr. Dr.
José C. Rodrigues, Dr. Jas !lanhar° de • Mi-
randa, Henrique Lago, coronel E. Leal, pela
Associação Commercial córonel A. J. de
Freitas, pelo Jockey Club; Dr. Braz Carn&ro
Nogueira da Gama, Dr. João Cabral„loannico
Vianna, Gustavo Garnett, Silveira Sampaio,
João Lonzaila, Abel Almeida, Au gusto Malta,
Silva Pinto, todos os representadtas da im-
prensa junto ao Ministario da Agricultura e
muitas outras pessoas.

Tocaram no Caes do Pharoux duas bandas
de musica:

.	 •
O Sr. ininistro-da ,A .griculaira agradeceu ao'

• Sr. Rudolph Fridrielik t¡ Professor da Escola
, Real de Prestojoiva.'151Wavia, Austria., o es-

pontaneo e 1 :a1aranta::: Mt`viço. Atm acaba de
• prestar ao Brazil, .ddatruiodo,apela imprensa
a de seu paiz, -as informações inveridicas que

742 rezes
748 »
252 »
989 »



Edmundo Joaquim Mendonça,.-Concedo 30
dias com dous terços da diariá, a contar de

. 26 de fevereiro.
• Epaminondas NVerneck Dantas.—Concedo

30 dias com dous terços da diaria, a contar
de 2 de março.

Eloy Americo Mendes.—Concedo.
.	 Gilberto Mendes. —Acceito o fiador:

João Soares Piuheiro.—Concedo 30 dias
•com dons terços da diaria, a contar de 10 de
fevereiro.

Joaquim Ribeiro da Costa. —Concedo 30 dias
•com ordenado, na forma da lei.

José Vieira Goulart.—Concedo 30 dias com
-dons terços da diaria, a contar de 16 de
março.

José Lino.—Concedo 30 dias com dous ter-
•ços da tilaria, a contar de 4 de fevereiro.

Leopoldo Sant'Anna.—Concedo 90 dias com
-ordenado, a contar de 1 de abril.

Manoel da Costa Franco.—Concedo 60 dias
-com ordenado, em proregação.

Manoel dos Santos Leonor.— Concedo 90
dias com dons terços da (liaria, a contar de 6
de fevereiro.

Nicolait Lagrotta.— Concedo 30 dias, sem
vencimentos.

Raphael Romã° Alves.— Concedo 30 dias
com dons terços da diaria.

OBITUARIO —Sepultaram-sts 110 dia 2 do COT-

, cento, 34 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do sexo feininino 	

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 anuo 	

Indigentes 	

• * Dia 3, 38 pessoas, sendo:
Nacionaes 	
Estrangeiras 	

Do sexo masculino  •
Do sexo feminino 	

Maiores de 12 annos	  19
Menores de 12 antios 	  19

38

Indigentes 	 	 7

30
4

34

12

48
16

34

20

35
3

33

92
11;

38
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• movnnento do Hospital da Santa Casa de
IMisericordia, dos llospieins de Nossa Senhora
da San:!, de S. João Baptista, d No-; s3. Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
DorP,eln Casca dura, fui, no dia 2 do corrente,
O seguinte

NaGionan Estrangs. Total
Existiam 	 	 1.039	 693	 1.752
Entraram 	 	 47	 24	 71
Sallitiain 	 	 18	 13	 31
Falleceram 	 	 4	 2	 6
Existem 	 	 1.084	 702	 1.786•

O movimento da sala do banco e dos coe-
sultorios pudicos foi, no Mesmo dia, de 371
consultantes, para os quites se aviaram 300
receitas.	 •.

Fizeram-se 48 extracções de dentes.

No dia 3:
Nacionaes Estrangs. 'rota

Existiam 	 	 1.084	 :02	 1.786
Entraram 	 	 35	 16	 51
Sa.hiram 	 	 13	 14	 27
Fallec,eram 	 	 7	 3	 10
Existem 	 	 1.099	 701	 1.800

O movimento da sala do banda e dos con-
stiltorios publicos foi, no mesmo dia, de 610
consultantes.

Fizeram-se 30 extracções de dentes e 101
pequenas operações.

Serviço do Exercito para hoje:

Superior de dia, capitão Ramiro da Silva
Souto.

A 1° brigada estrategica dá os officiaes para
ronda, auxiliar do superior de dia e para
dia ao quartel general da 9 a Região.

Auxiliar do official de dia, amanuense
Netto.

A brigada mixta dá as guardas dos Palados
do Cattete e Guanabara e Arsenal de Mari-
nha.

O 3° regimento de infantaria dá a guar-
nicão.

Uniforme 3°.

Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão José Tobias

Coelho.
A I a brigada dá o oficial para o serviço da

9a região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense

Gouveia.
A brigada inixta dá os officiaes para ronda,

auxiliar do superior de dia as guardas dos
Palacios do Caitetu e Guanabara e Arsenal de

O 30 regimento de infantaria dá a guarni-
ção.

Uniforme 50.

O serviço para hoje na Brigada Policial é o
seguinte:

Superior de dia, o major Gastou.
Oficial de dia á Brigada, o capitão Fio-

ravanti.
Medico de dia, o capitão graduado Dr. Frota,

e de promptidão, o tenente Dr. Abreu.
Dia á phannacia, o tenente pharmaceutico

Filogenio e pratico Figueiredo.
Interno de dia, o alferes honorario Ave-

lino.
Ajudante de parada, o do 40 batalhão.
Parada, a banda de corneteiros e tambores

do 10 batalhão.
Rondam com o superior de dia os alferes

Moreira, Paranhos e Muita). Lima.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o tenente Gomes e um inferior, ambos
de cavallaria.

Prado Joekey-Club, o alferes Candido.
Cinematographo, um terço da musica do 5°

batalhão.
Bondantes á disposição do superior de dia,

tres interiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas dos f, 3 0 e 5° districtos, tres
1', tini do 2° e dons do 3° batalhões.

Guardas: da Caixa de Amortização, o alfe-
nas Roque ; da Caixa de Conversão, o alferes
Quiri no ; do Theeouro, o alferes Caldas e da
Casa da Moeda, o alferes Jesus.

Es tado-maior nos corpos : no 1° batalhão,
O tenente Marinho ; no 2", o capitão Mattos;
n- 5' o alferes Alexandre ; no 4', o alferes
Rins:lin,: :mo 5", o capitão Maciel ; na ca-
valtaria, o tenente Odorico e no corpo de ser-
viços auxiliares, o alferes Menezes.

Promptidão: no 4° batalhão o tenente Cou-
Unho e na cavallaria o tenente Pereira de
Mello.

. Auxiliares do oficial de dia, tun inferior
do 10 e um corneteiro do 3° batalhões.

Ordens á assistencla do pessoal, um cabo do
1 0 e um corneteiro do 50 batalhões.

O regimento de cavallaria dá o serviço já.
determinado, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas das 12° e 14° estações,
10 praças para o prado Jockey Club a con-
ducção de presos até 60 praças e o mais que
se pedir.

O 1° batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e etraordinarios determinados,
as promptidões de incendio os soccorros,
dous porteiros para o cinematographo, a
conducçáo de presos até 10 praças e o mais
que se pedir.

O 2° batalhão dá o policiamento dos G°, '7°
e 21 0 districtos, os serviços já determinados
e o mais que se pedir.

O 30 batalhão dá o policiamento dos 18°,
19° e 20° districtos, 15 praças para o prado
Jockey-Club e o mais que se pedir.

O 4" batalhão dá parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
• promptidão permanente, com um subalter-
no a, conduceão de presos até 10 praças o
o mais que se pedir.

O 5' batalhão dá o policiamento dos 9°, 45°,
16° e 17* districtos, os serviços já determi-
nados e o mais que se pedir.

O corpo de serviços auxiliares dá um bom-
beiro, umn electricista, uma ambulancia,
auto para incendi° durante 24 horas e o mais
que se pedir.

Uniforme, 6°.

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Paraná, para Bahia, Recife, Mossoró e• Maeán, recebendo impressos até ás 6 horas

da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7.

Pelo •tanhopc, para Tenerifre, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 8.

Amanhã
Pelo Bocaiaa, para Santos e Rio Grande

do Sul, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, objectos para. registrar até ás 11
da manhã, cartas para o interior até ás 2 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até 1.

PeloBrazi/, para os portos da Vietoria o
mais portos do norte, recebendo impressos
até ás 8 horas da inanhã, objectos para re-
gistrar até ás 6 horas da tarde de 5, cartas
para o interior até as 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Salta, para Buenos Ayres, recebendo
impressos até ás-3 hora da tarde, objectos
para registrar até ás 2 da tarde, cartas para
o exterior até ás 4 da tarde.

l'elo Tennysson, para Bahia, Trindade, Bar-
bados e Nova York, recebendo impressos até
ás 9 horas da manhã, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de 5, cartas para o interior
até ás 9 da manhã, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10.

Nota—Saques para Portugal e vales postaes
para o interior nos dias tamis até ás 2 1/2 da
tarde.

— Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega
tanibein nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tardo,
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„Belém 	 -,	 1°,28' 48°,27'	 .18	 60.2
'F ernando Noronha 	  	  3°,50' 30°,20'	 93 60.8
Natal 	 	  5°,46' 30°,12'	 28	 62.8
lguatá 	  6°,25' 39°,40	 212	 62.1
Coyanna.. 	  70,31' 350 ,00	 14 63.2
Nazareth 	  70,49. 350,17	 82 02.7
3aboatào 	  8°,03 31°,52	 50 65.2
Recife 	 	  80,05' 31°,51	 . 30	 63.1
Pesqueira 	 e •	 8°,26' 37°,14	 725 - 69.5
Araeajú 	 	  10',55' 37°,04, 	5 .64.5
S. Bento das Lages 	  12°,35' 38°,45'	 32 04.0
Ondina 	  13°,00 38°,30'	 46 64.5
Ilhéos 	 	 	  149,47' 39°,03'	 3	 64.9
Cuyabá 	 	  15'0,35' 56°,00'	 235 67.0
Montes Claros 	  16°,13' 13°,50' • 647	 68..8

• Ouro Preto 	  20°,23' 43°,30 1.150 -
Franca 	  20),32' 47 0;24' 1.002 64.5
Ribeirão Preto 	  210,10' 47 0,19	 545 * 65.9
Barbacena 	 	  21,,,j3' 43°,47' 1.150	 66.1
Lavras 	 	  210,20' 440,55'	 868	 64.0
Palmyra 	 	  210,29' 42°,49' 	 832 63.0
Campos .	 21°,40' 41°,30'	 9 67.0
Juiz de Fóra 	

_	
21°,15' /3°,20'	 682 *07.5

. 

S. Carlos do Pinhal .	  22°,02' 47°,50'	 842	 65.3
Caxambú 	  22°,11' 45°,01'	 891 67.8
8. Paulo dos Agudos 	 0 2°,13' 40°,05'	 602 65.0
Rio Claro..'.. 	  ,_	 22°,90 41°,35'	 614	 66.7
Vassouras 	  20°,05' 43°,12'	 436	 66..2
Rezende 	 	  02°,28' 41°,53' 	 431	 66.1
Pinheiro 	  22°,30 43 0 ,41'	 403 66.1
Passa Quatro 	  220,30' 45°,01' 	 936 66.7
Mendes 	 	 22°,32 420 ,28'	 .434 65:0
Piracicaba  .	 02°,15' 17°,40'	 .050	 65.8
Campinas 	  22°,51' 17°,01'	 665 65.6
Capital (Ilio) 	  20°,54: 430 .10'	 62	 64.9
Taubaté 	 23°,05' 15°,25'	 583	 65.6
Tatully 	  239,25' .17°,50'	 595	 61.9
S. Paulo 	  23°,34' 46°,39' 	 761	 66.1
Santas 	 . 	  23%56' 18%39'	 10 64.5
Faxina 	  010,05' 49°,00' - 695	 65.2

•Iguape 	  	  24°,4217°,30'	 10 65.5
.bilarapumea 	  05°,23' 51 0,25' 1.116 .68.6
Curityba 	  25°,25' 490,15'	 908 65.1
Paranaguá 	  25°,31' 4-8°,30' 	 3 64.2

- Blumenau 	 	  200,55' 49°,03'	 "25 65.1
Ca.mboriti 	  27°,04' 48°,38'	 5	 64.5
Brusque 	  27°,05' 480 ,55'	 25 62.0
Florianopolis 	  	  270,35' 18°,33'	 , 4 63.9
S. Luiz das Mi.sões 	  28°,25' 54°,56' 	 200 .-

' Santa Maria 	  290,41' 5'3°,43'	 146 - 70.7
Porto Alegre 	

	

10°,01' 51°,10'	 _10	 6631:.t3).

	

Cachoeira 	  ,  _	 30°,29' 52°,50'
Pelotas 	  31°,16' 52°,24'	 ' 7	 65.9

. Jaguarào 	  32°,33' 530,20' -.	 07.0
Noutevidéo 	 	 	  31°,54' 56°,12' -	 66.6

o

•

R/1:n

24.3	 30.1	 23.4	 21.8 5.0 E	 3
24.9	 28.0	 23.2	 23.3 pz. N	 2
,26.8	 30.3	 . 23.5	 21.9 9.2 ESE	 3
26.2	 30.8	 21.8	 17.8 SE	 h
29.0	 32.0	 21.4	 21.1 00.5 S	 5
26.8	 30.0	 20.2	 20.5 SE. 5
27.1	 28.5	 21.5	 19.1 1.3 S	 4
28.4	 29.2	 23.6	 19.9 SE	 5
20.7	 29.2	 21.6	 16.8 00.4 SW	 4
29.0	 29.7	 25.0	 22.3 0.5 SE	 5
26.7	 29.6	 24.0	 20.5 4.6 SÉ	 1
29.1	 30.8	 23.1	 21.0 0.1 SE -	 2
30.0	 30.0	 23.8 12.5 S	 5
26.5	 . 32.1	 25.3	 22.1 S	 ,.	 2
.20.4	 _32.4	 13.3	 16.0 0	 O
17.4	 22.0	 46.0	 43,3 0.7 NE	 1
21.0	 27.7	 15.7	 14.3 NE	 5
23.6	 32.0	 . 15.0	 46.9 NW	 2
20.2	 21.0	 10.4	 15.0 -N	 3
21.0	 27.0	 13.2	 15.1 O	 O
20.0	 23.0	 A4.8	 14.8 -	 -
23.0	 31.8	 20.4	 20:5 N	 4
19.6	 21.2	 13.3	 15.4 NW	 2
21.4	 28.7	 11.0	 15.2 N	 3
17.8	 26.6	 10.6	 14:5 O	 O
20.3	 30.0	 15.0	 15.9 SE	 1
20.0	 31.8	 13.5	 14.1 -N	 3
23.8	 29.8	 17.8	 16.4 NE	 3

.18.7	 29.3	 13.8	 15.7 O	 0
21.6	 30.4	 4.38	 15.7 o	 o
19.4	 25.8	 10.1	 14,8 O	 O
23.6	 '29.2	 19.2	 17.3 ' N 	 06
19.6	 32.8	 -10.2	 . 15.6 3.0 SE	 2

'19.8	 29.0	 15.0	 15.0 O	 O
25.3	 31.4	 21.9	 18.9 NW	 2
21.2	 28.7	 15.8	 15.6 NE	 I
18.6	 29.4	 17.0	 15.0 O	 O

.. 21.0	 29.0	 15.2	 13.5 NW	 1
25.432.0	 21.0	 19.4 NE	 1

18.4	 29.5	 16.5	 14.2 2.0 O	 O
23.0	 N.O	 19.2	 18.8 NW	 2
15.5	 23.2	 12.0	 12.8 43,0 NW	 2	 81 
18.1	 g7.4	 15.0	 13.6 36.8 O	 O	 7
23.0	 31.0	 19.1	 20.7 6.0
22.1	 28.2	 19.'	 46.8 44.4
22.2	 27.0	 18.0	 18.0 47.0 SE	 1	 10
22.8	 30.2	 19.2	 19.0 22.4
21.5	 28.5	 22.5	 19.3 8.7
16.6	 19.5	 16.0	 12.6
14.6	 18.0	 16.0	 9.8 3.5
18.9	 28.9	 16.8	 12.4
16.4	 18.8	 16.0	 11.5 9.3
43.0	 19.4	 15.1	 9.6
11.5	 18.8	 12.5	 8.9
12.3	 15.4	 10,0	 .8.1

700

. , OCCURRENCLAS.	 -	
.

• .- , ,•', Ern• •Fernando de-Noronha-está chovendo. , Em Pesqueira.e Porta Negro está clioviscamlo. Em Nakal . e Jaboatão choveu- esta manhã. Em

• - • Recife,e 'Ouro-Preto Choviscon esta manhã., Em Belém, S. Bento - dg Lages, Natal, Illreas, Piracicaba-; Faxina; Guarapuava; Curitylaa„ Pa-
-,ranagua, •Blunienau,, Brusque, Carnborik- Flarianopolis, Santa Maria e Cachoeira choveu hontem.- EM Goanna, Pesqueira,-Ondina, S. Carlos ,. •

.•-,': do 	 AgudóS,' RIO Claro Campinas choviscou limitem... •' 	 .	 .. .. . . .. . 	 _ . 
,	 .	 .	 .	 .	 ...	 •,,:i	 • .•

. As temperaturas rninimas da vespera veriticaram-se: em Montevidéo com 10 0,0 e em Passa. Quatro,. Com:10°31,
.:." • ;- Couvencbes: Estado da cela em- decimos de céo encoberto:: 0, totalmente limpo; 10, totalmente eneobeiéle '..,. oT - -

..:£,9i 4?5,8u.cros indiçgiyog„dft N .,sgsv. v.9115119;21.15QL- 4.. nep.4 $eauford de O, °alma, a, 12, tligtp....uor,l' luorni,,
_	 --	 - -i ,mod ,(!	 •

. ' ,: à hl) zovC .
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Directoria de Meteoroldgia e .Astronomia,-Secção* de Meteorologia.-e Physica da Globo - Estado . do•tempo ao meio-dia.'do-Greenwich- . •

MS. 700+ o in/ • m/in

'Fortaleza 	 3°,43' 38%30' 30 60.2 27.7 28.4 23.4 19.9 SE 3
'Fernando de Noronha 	 3°,50' 30%20' 93	 00.7 25.1 25.8 22.9	 23.1 02.0 - 3 10 Mão.
Therezina 	
•Quixerainobhu 	 39%15*

100	 62.1
207	 62.8

26.2
24.5

30.2
98.8

21.8	 22.8
23.6 	 18.3

SE
SE

2
2

8
4

Orvalhou.
•

Natal 	 5°,46' 35%12' 28	 61.9 29.0 31.0 .23 . 4 ! 21.000.7 ESE 3 6
Iguaté 	 6°,25' 39%4(,' 212	 61.6 92.0 29.4 21.6 18.6 SE 3 4 Bom, orvalhou.
Parahyba 	 7°,06' 43%10' 48	 64.4 29.2 31.2 21.6 10.0 .1:SE :3 o
Campina Grande 	 7°,10' 36%02' 535	 66.3 19.4 31.8 17.6 15.5 SE 3 o
Odyanna, 	
:Nazareth 	
Jaboatão 	
'Recife 	
-Pesqueira 	

7°,34'

8°,03'
	 	 8°,05'

8°,06'

as%oo'
u%17'
34%52'
34%51'
37%11'

14	 62.1
82	 61.6

63.9
30,	 63.0

725	 69.2

29.2
26.8
26.9
28.4
21.3

32.0
29.8
28.4
28.7
29.0

20.8
19.0
20.8
25,4
22.4

20.0
18.5
20.1
20.7
16.0

00.2
3.4

-S
SW
-
SE
SW

o
O

10

6
10

Mão,	 nevoeiro..
Bom, orv., nev.

Incerto, nevoeiro.
Incerto.

AracajO 	  	 	 10",55' 17%01.' 51	 63.2 26.5 30.7 25.5 21.2 5.5 NE 4 8 Incerto.
-S. I3ento das Lages. 	 12°,35' 38°,45' 32]	 62.4 27.2 20.2 21.9 20.2 10.6 SE 8
•Ondina 	 13°,00' 38°.30' 46 1	 62.9 28.8 30.5 23.6 19.6 5.5 2 4
-Ca.etité	 	 140.02' 42°,37' 900	 61.7 19.9 26.1 47.2 15.2 . SE 2 . /O
Ilhéos 	  14°,47' 390,03' 3i	 63.6 26.6 20.0 12.4 23.0 65.2 SW • 3 Incerto.
Cuyabá. 	 15°,35' 56%00' 2:;5!	 07.8 25.1 32.2 95.2 20.7 1 10 ,.Ião.
Ouro Preto 	   20°,23' 43%30' 1.150 .	 68.0 19.0 23.21 16.6 14.8 NE 1 Incerto orv.. nev.-
Franca 	 20°,32' f7%24' . 0 0 2	 64.7 18.0 27.8 10.4 14.0 41.0 -NE 2 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	 21°,1" f7%49' 545'	 65.5 21.2 32.2 17.2 16.5 3.4 o o hicerto.
Barbacena 	  21°,1 43%47' 1.150 65.6 19.2 22.0 16.1 14.6 2.6 SE 3 10
Muzanabinho 	 21°,18' 46%35' 1.043 66.5 17.5 27.3 14.5 11.1 20.2 o o 10 Incerto.
Lavras 	 21°,20' f4%55' 868 65.3 18.6 27.6 14.2 15.3 5.8 NE 2 10 Incerto.
Palmyra - 210.29' 42%49' 832 63.6 18.0 24.2 12.6 42.9 1 10
Campos 	
Juiz de Fóra 	  

21°,40'
91°,45'

d%30'
13%20'

9
682

66.3
66.9

23.0
13.5

33.4
27.2

20.4
13.5

19.4
14.9

S \V
SW

3
2

9
10

orv., nev.

S. Carlos do Pinhal 	 22°,02' 47%50' 842	 65.3 19.8 27.7 13.6 14.9 22.0 0.• o 8 Incerto.
Caxambá 	  2°0,11' f5%01' 891	 66.0 17.6 25.6 15.2 14.1 11.2 1 10 Mão.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 49%05' .602	 65.5 19.2 99.0 16.0 15.0 7.0 o o 10 Incerto.
Rio Claro 	 47%35' 6111	 65.6 1).2 31.8 17.0 14.3 6.0 SW '	 2 4 Nevoeiro.
Vassouras 	 92°,23' 1,3%12' 436	 66.1 20.7 32.0 18.0 16.3 11.3 E 2 o Mão.
Rezende 	
Pinheiro 	  

9"°,28'
920,30'

44%53'
43%41'

65.0
431 1403	 65.6

19.7
20.4

20.6
21.8

16.2
16.0

16.4	 1.6
16,5	 2.4

E
E

-1
1

10
10

Mão.
Mão.

Mendes 	
.Piracicaba 	

	 	 22.',32' 12%28'
47%40'

4341	 64.3
5:30,	 65.9

10.6
19.8

31.0
31.8

19.9
18.6

16.3	 2.5
.15.634.5

o
SE

-o
.1

10
2

Mão.
Bom, nevoeiro.

'Campinas 	 	 22°,54' 47%04' o6si	 65.1 19.2 27.8 17.3 15.6 30.1 o. O Incerto.	 •
Capital (Rio) 	 "2°,54' 43%10' 621	 65.3 23.0 29.7 23.1 48.3 2 10 Incerto.
Tauhaté 	 23°,05' 45%25' 583	 04.9 18.7 28.0 18.0 44.4: 40.0 o o 10 Incerto.
Tattilly 	 23°,23' 47%50' 595'	 65.8 18.1 26.5 15.1 14.8 o • o lu Incerto.
Faxina 	 24°,05' 49%00' 695 66.2 20.0 27.0 14.5 14.8	 2.0 SE 1
Ignape 	  24°,42' 41%30' 40 66.5 21.0 27.0 20.8 17.8 11.5 SE 4 10 Mão..
Guarapuava 	 51%2:;' 1.116 64.8 16.0 24.3 44.3 12.1	 8.1 E 3 Bom.
Curityba 	 25°,25' 49%15' 908 67.5 15.3 92.4 15.0 122 00.6 SE 3 10 Incerto.
Paranaguá 	 25°,34' 18%30' 3 66.3 19.8 24.5 17.0 15.7	 6.0 SE 4 10 Incerto.
Blumenau 	 26°,55' 19%03' 68.6 21,4 23.0 19.8 10.5	 5.9 S1V 1 4
Caiu borin 	
Brasone 	
	  27°,04'

27°,05'
48%38'
48%55'

70.3
(36.3

18.4
21.2

26.0
27.6

18.0
18.0

14.5 14.6
17.3

S \V
o

1
0

8 Bom.
Bom.

•Florianopolis	 	 97°,35' 48%33' 4 67.5 20.0 22.7 20.5 43.3 5 6
S. Luiz das 'Missões 	 28°,25. 54%56 200 15.0 92.2 15.0 11.6 NE 10 Nevoe:ro.
Cruz Alta 	  28°,30' 53%38 A4.7 20.4 12.7. 16.4	 9.7 1 10 Mão.
Santa Maria 	 29°,41' 53%43 146 73.3 13.4 20.5 14.0 10.7 O - o 10 Iiicerto, nevoeiro:
Uruguayana 	 29°,45' 57%05' •	 150 65.5 14.2 21.0 8.0 -	 9.9 O	 • o o Bom, orvalhou.
Porto Alegre 	  	 30°,01' 51%10' 4.6 70.8 19.2 91.0 16.5 11.0.00.7 O o o Bom, orv. nov.
nage 	
Rio Grande 	   

31°,20'
32°,01'

54%12
52%07

20•J
3

65.1
69.4

11.0
43.5

19.4
19.2

7.8
13.0

6.9
9.2 SI 1

o Incerto.
Bom. orv. nev.

Jaguarão 	 • 3.20.:33' 53%20 - ' 68.4 11.5 20.1 9.1 8.4 NIV 2 2 Bom, orvalhou.
Montevideo 	  34°,54' 56%12 69.5- 13:3 16.2 11.7 8.1 ESE 4 2 Incerto.

OCCURRENCIAs
L.	 Em Fernando de Noronha, Juiz de Rira e Igt opa está chovendo. Ele Caxambú, Paranaguá, Curityba, Cruz Alta c • Montevideo está

chovendo. Em * Aracajn, Ilhéus, Barbacena, Muzambinho,' Lavras, Rezende, Mendes e 'Capital choveu esta manhã. Em . Palmyra chuviscou
'.•••"eãto manhã. 'Em -Natal, Recife, S. Banto das Lages,- Ondina, Franca, Ribárão Pr°.to,' S• Carlos do • Pinhol, Caxambá,-Agudos, Rio -Claro,

Vassonras, Pinheiro,-Piracicaba; Campinas. Tanbaté, • 	Guarapuava- Paratiaguã, Bhmimnuau, Ca.Mbórin b -Cruz Alta choveu hontello
- Em Ouvi) Preto e Porto Ah*re chuviscou hontein: • • • •.

As temperaturas inimmas'cla vespera verificaram-se : Em Bagé com 7°.8 c em Gru .g,uayana, com 8°.0.
Convenções: Estado do céo em decimas de ceo encoberto --- 0, totalmente limpo ;.10, totalmente 'encoberto.
Estado do tempo: b, bom; i, incerto; lu, mão ; n, nevoeiro; : nt, nevoeiro ténue ; o, orvalhou.
Os numeros indicativos da força do vento referem-se á escala Beauford de O, calma a 12, tufão..
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 proximas, estes a 16 5/32 d, regulando o
papel part ! colar em condirões nominaes, por
rtâo haver dessas letras em demanda de cal-
locação, mas com compradores a 16 7/32 d.

TABELLAS OFFIC(AES

570 Tfomlágo
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Maid de 1912

PARTE COMMERCIAL

RIO DE JANE/RO, 5 DE BIAIO DE 1912

Informações diversas

Sob a presidencia do Sr. Dr. JoSo Brazi-
1 iro Toledo Franco, realizou-se bonina', a
issembléa geral dos accionistas do Banco dos

: .'unccionarios Publicas, para recomposição do
.onselho fiscal, que ficou constituido dos se-
sitintes Srs.: Dr. Ernesto de Azevedo Alves,
Mario Barbosa de Albuquerque e Dr. Leandro
Urrado Ribeiro da Costa.

Foram eleitos supplentes os Srs. Francisco
''erreira, da Costa Junior, coronel Haphael
Fobias e José Dias Cordovil da Silveira.

Companhia Constroctora. Brazileira, geral
extraordinaria á 1 hora de 6.

Companhia 'Constructora Firazileira, para
;irestação de contas e eleições, ás 3 iraras
de 8.

A Sul America, para contas e eleições, ás
2 horas de 11.

Tecidos Bom Pastor, para prestação de
contas e eleições, á 1 hora de 15.

Estão avisados os seguintes pagamentos

JUROS

Apolices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6 %, os juros,

desde já.
Emprestimo de 1006, desde já, os juros.
Emprestbos, ouro, de £ 20, desde já, os

juros de 5 0/o.
Jockey Chib, 8$ por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidas Magéonse, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures, de

2 a 6 de maio.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, des-

de já.
Irmandade da Candelaria, os juros da,,f

ibrigações e o capital dos titidos resgatados,
.tesde já.

Companhia IIIanufactora Progresso, o coupon
n. 3, desde já.

America Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos,

debentures, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros dos

debentures.
Companhia Industrial Mineira, até 4, os

juros dos debentures.
Companhia Mercado Municipal, desde já, os

juros dos debeniares, relatioos ao 9' coupon.
Companhia Transportes e Carruagens, os

juros vencidos, desde já.
Companhia Industrial de Electricidade, os

juros vencidos, desde já.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já,

os Juros do.s debentures.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and Power, desdo
O dividendo de 10 0/ 0 por acção.

DIVERSOS MERCADOS

O CAMBIO

Abriu e funeclonon o mercado monetario•
botem, um tanto mais fraco do que anteri-
ormente.

O Banco do Brazil anatou a tabella ornejai
de 18 5'32d, e os es1: •angeiros a niesmatava e
16 4/8 d, sendo aquella no Transatlantico,
Germanico, Espano' e Italienne. e es ia na
British, /tiver Plate, London e Brazdianische.

Anuelle banco forneceu letras para ro-
a 16 3116 d, sobre a* duas malas mais

B.,NCOS ESTRANGEIROS

Taxas

!Iraras:

Londres (por penca) 	
Pariz (por franco) 	
Hamburgo (pir marco) 	

Praras:
Londres (p )r penca).—
Pariz (por franco) 	
fiambiireo (por marco).
(taba. (por lira) 	
Portugal (réis
Ilespanha (por peseta) 	
Nova Vork (por deitar) 	
TurqUia (por pence) 	
A ustria (por naice) 	

lhe da Prata:
Argentina (i °
Urugna y (por peso).—

solire-taxa:
Café (por fr.inco)

Operac,O.ts:
Banca
Particular 	

BANCO DO BTIAZIL

Taxas extrcfna

Praças :	 a 90 d. v.	 a 3). v.

Lontity.: (p . w penca) 	  16 332	 16 I
Pariz (por franco). 	 	 5500	 ss,o5
Hamburgo (pai marco).,	 5729	 $'733

Cafn
Sobre-taxa, por franco 	 	 551r.;

Alfai 1, lega
Vales, ouro (por 15000) 	 	 t • •

Br.nea rias	
Operaz:ões	

16 .3 In
Particulares	 1.6 1, rv

Por telsgranma :
Pna0A	 A vista

Londres (pense) 	
	

15 311-i2
Pariz (franco) 	

	
S5-.17

Hamburgo pitirco) 	
	

6717

A BOLSA

Begnlaram hontem pcoco animad s os
trabalhos da ; foram, comtudo, re g u-
lares as opera sies r0aiiza. ias, 1, lido vari.),,
titules ent eVidelleia se mostrado com laias
tendencias.

Ficaram Isco collocadas as apilices gene;
antigas, que item:saram negocio: a 1:0155 e
1:01 OS e tivsTain corapradores a 1:00"73, a
de 490J.

As ins:õos do Banca do Brazil e da G411-
panhia Docas de Santos reguktram firmes e
tic,ara.:ti em condiç.ões de alta

Estiveram tba tanto retrahidos, lAréin, sus-
tentados, os papeis da Docas da Bailia !
ccionaram fracas os da Loterias Nacionães,
que What= a 708, compradoivs.

Mantiverem-se bem collocados Os papeis da
Sul Mateira, _bein coma os da Minas le S. Je-
ronymo e tudo o mais carecia di s!Jmilicação,
comi se vé das vendas e offJrias adula°.

VENDAS OFFIGIALs

Apoliees geraes

Antigas, 5 0/0 1,	 	  1:0155000
Idem, 5 °/,,, 18, 29, 30 	  1:0165000
Miudas, de 804,4 	  1:014000

Alunicipaes

Emp. 1906, port., 5'00 	
	

2045000
Idsm, 190G, port., 50, 50, 50, 100

	
2038000

Idem, 1906, nom., .11-, 100.—	 2058000
Idem, 1909, part., 110 	

	
198$000

Idem, 1909, port., 15, 	 1995000
Bancos

Cominercia/, 	 2155000
Companhias

Idem, itlem,.100, 3o0, 500 	
M. S. Jercnvmo, 200 	

	
225000
235000

Idem, idem, 100, 101, 103 	
	

233500-
Loterias Nacionaes 103, 100, 300 	

	
735000

Idem, idem, 50 	
	

735500
Docas de Santos, port., 100, 100,

100 	
	

6Mooa
Idem, idem, 17, 20, 25, 30, 30.	 (i:1.;50m íJ
Picas da Barda, v:c 3') dias, 200

	
1175030
115500dVictor:a a Minas, 130 	

Liam, idem, 100 	
	

1148000
Manufactora, 50 	

	
21-05030

Dcbentures

Docas do Santos, 30, 119 	
	

2f2>0013
01,Ra:tas

Aplicas geraot;
	 Vead . ,lors,t Compradora

Antigas. (5	 	
	

1:01 ;8000
	

1 :(11: -.300)
E • npr. de 1997 (6 °/.) 	
	

1:0108000
E apl . . de 1)3-1 (3 •/.) 	
Empt . . d.! 13,3J (5
	

1:010:000 1 :007.3000
1:03250,00

Einpr. de 1910 (3 °/) 	
	

9055000.
•p ikos estaduses

51) ,), (ti ",/,,) 	
	

5125,330
	

5093030-
f	 'e	 068t tO

.11,ti.t. 1:0013
	

1:0003.)00	 900' !):-)
o Santo (r),	 0'356000

	
9705i2

Ilrantl-.	 do Sul,
1:050300

Apoite.,:• municipac.:

Empr.	 1030 (noni.)
	

2 )5:030
1,.,i 'ao portador) 	

	 o Y1 . ;
Etnia s . ' d ‘: LH') .1»rt.:

	
20130)0

)ttt .,	 20
LHo (ao iatr,ada.•) 	

	
2.3.s.5030

Niificr3s-	 stt,a!) 	
1 ii»o
id

Anelas 3

104;0.1i:ores:

o•rica Fabril 	
Brazi! til.;' • i s ti	

	

Carl,y ! a .11,nii)	 2145030
1.1Jat	 -LI'

tilinactfica 	 	 201.50-39
T0e1.1	 t's niança
Liem Baisatage 	 	 —
Idem	 iro !nom 	 )	 2155000
S. Flor 'aio Fabril 	
Sinto •iinso	 	 2055030
'1!chlos S. Felix 	 	 —
Itlein Santa	 —

I, lein lanam:tora 	 	 2 55000
Nlagee • isc (1° serie) 	 	 2035000

Fabril Patilistana 	 	 2128090
Vera- _;roz 	 	 2055000

weado	 —	 2045000-
Luz Steartea 	 	 2075000

	
2053000

Comp. Edificadora 	 	 205000
	

2005000
111(Imsiritl (10 Brazil 	 	 19050.10

	
1863003

Docas d Satios	 2155000
	

2125000
Industria e Coininercio	 —	 9050 )1:4
Transit. o Carrun:::4its	 1105000.
Gtotareira o Vi:v . ão 	 	 2205000

	
2105000-

S. Pa ulo-Coyaz (E. ) 	 1995000
Cervejaria Braltina 	 	 2145000

	
2105000

lati la Zsiginoittly . , 	
	

2025000
nacionaes 	
	

2035009
Industrial de Electri-

cidade 	 	 205$000	 • 1955090!

extremas

a 90 d. v.	 á vista

16 5/32 a 16 1,-'8
$390 a	 5501
S729 a	 5731

a 3 d. v.
10 a 15 3132

S:395 a	 5597
57:11", a	 5718
5502, a	 5507
$:408 a	 5310
$:i:18 a	 556 'k

35083 a 35095
16 a 15 13 16

15 31%32 a 1515/16

35O20 a	 3S0.i.i)
35250 a 33279

S393 a	 5595

5/32
16 7;32

13657
:311•3•310
20'15 '30
-1938:300

-58:043
205S0

211500o
2095900
19o30o0
10 i$000

2035030
20Ss004)
200Soo0
2i 25000
2; ,5!;!t99
2135'000
2075100-
2103000
2105000
2035000
2038000
210.S000

--
2045500



Sacan
E. de F. Leopoldina
	 2.463
	

147 780
E. de F. Central... 	 2.860

	
171.960

Por via maritima...	 500
	

30.000

• Total.........	 5.829 •	 349.740

Dia 1 a 3

e. de F. Leopoldina.
E. de F. Central...
Por via maritima... .

Total 	

Sacco3
4 . 07.1
2. 865

913

7.853

Kilins.
244.440

.171.900
54.730

--------
471.180

EMBARQUES

Dia 2:
• Samoa	 • • Kilaas.

Estados Unidos.....,
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

2.038	 422.280
4.175 '	 70.500
• 400	 24.000
• • -

510	 30.600

Total 	 	 4.123	 247.380

Dia. 1 a 2:
Sacco,

Prowdepda	 Por-10kilor,

Pernambuco 1 , 	 do
sertão 	

Pernambuco 1° soatb 	
Pernambuco inadrano 	
Assta 1° sorte 	
Natal 1° sorte 	
Natal regular 	
Mossoró 1° . sorte 	
Mossoró regular -	
Ceará 1° sorte 	
Ceará regular 	 44.
Parahyba 1° sorte 	 ,
Parahyba regular........
Macei° 1° sorte - 	 •	 ••
Maceió ~lar 	

,Penedo •i° sor te  •

115300 a 125000
115200 a 115700

Nominal
115000 a 115500
105700 a 415200

Nominal
105500 a 115000

'Nominal
405890 a 115500

Nominal
105800 a 115200

Nominal
405800 a 115200

Nonainal
405600- a 4 4000

: Domingo 5 -	 'DIARIO OFFIdIAL	 ,
	 de. 1.912 5971.

..n•n••••-n•n

a-Casa Vivaldi 	
--a _	 Auto Viação 	 	 , "	 22%0550°01

..flklercacla Municipal 	  ... .	 305000
Letras : •

# ..-,Banco de Credito Real
.de Minas, 7 O/r, 	

	

-1055000	 102$000

' ACVSES D1VEIISAS -

	Bancos:	 -
Do 13razil 	  270$000 2615000
Commercial 	  2465000 2448000

. Do Commercio 	  2085000 2045000

	

" ,' , .; • Da ,Lavoura 	 	 -	 1885090
.,,,.:.	 ___Nacional 	  

	
180500

. Mercantil 	  '2805000 2705000

	

,;•; s Ilypothecario 	  1205000	 905000

	

....›-.0i:,,-,••• !Companhias de tecidos:	 •
• Alliança 	 •	  3065000 2988000
„C.orcovarlo ,	  3155000 2705000

Bra.zil industrial 	 	 -	 3288000
-	 'ai" Confiança 	  2505000	 __

• l'),.Petropolitana 	  3105000 3018000
-,:a. Magéanse 	 	 __	 1308000

S. Felix 	  	  1005000	 905000
Carioca 	  3025000 2988009
Progresso 	  3625000 3608)00

t : Esperança.	 	 ._.	 2055000
S. Pedro de Alcantara 	  3005000 2555000
União Lavrensa,  . • • • • ;.. 	 __	 2305000
Botafogo. . 	 	 ____	 2805000
S. Joaquim 	  1035000	 __
Manufactora 	 	 -2508000 2405000
.Tij uca 	 	 250$000	 -
Bom-Pastor 	 	 205000_

• Companhias de seguros:..
Argos Fl ti ininense 	  9005000
Confiança 	 	 __.
Varojistas 	 	 __
Indemnizadora 	 	 255000
Integridade 	
Unia!) dos -Proprietarios 	 	 __

- a	 Bra.4i1	  	 308000
• Garantia

	

	  2305000
-

Docas da Bailia 	
Companhias diversas:	

1165000
• Loterias Nacionary

	

	 725500
1205'000• Saneamento do Rio 	
243000Minas de S. Jeronymo 	

Terras e Rolmizaçao
	 115750

1045000Rede Sul-Mineira 	
D . cas de SalltOS	 --

64050)0Idem (ao portador) 	
-Centros Pastoris 	

	
27$.00
76;000E. F. do Norte 	
505000E. F. Goyaz 	 	
503000Melhor. no Maranhão... 	

Melhor. em Pernainbtico 	 	 --
2158000Cantareira e Viação . 	 	
1143000E. F. Victoria a Minas 	

S. Panio R:o Grande 	
	 558001)

3258000

	

rvejaria Brahma 	
Transporte e Garmagens 	  958~

505005Marcad Municipal 	
2325030.Ltrclin, Batarlico 	
21.000Vera-Cru

"N. •„

'TRABALUOS DO DIA
••

Verificou-se no mercado 4 o -seguiribe
Meritb. qUe " fdi ' offiéialmente confirmado: .

	

.	 ...	 .,
	 .

Saccas
Barra dentro 	 	 .413
Cabotagem 	
Estrada de Fer'ró Central' do Bra-

zil  "	 -
Estrada ale Ferro Leopoldiva. 	 	 •• 1.611

Total 	

	

.	 2.024

Desde o dia. 1 de julho 	 	  2.301.080
• •	 •

Vendas'conhecidas :
No dia de hontern 	 	 3.000
No dia de ante-hontem 	 	 3.500
Desde o dia. 4 -do corrente 	  •	 11.000
Desde o diall da julho  • 	  1.397.000
Passaram pol. Jundialry .....	 12.000

Pauta da semana, 860 réis.
. Nuas asa/aras-nua

•
Stock em ia e 2 mãos :

"
	

SaccaA

Stock anterior  •	 141.728
Ultimas entradas 	 	 4.280

Total 	 	 149.017
Ultimas embarques 	 . ••	 : 4:123

-----
StoCk actuai .	 	 (44.894

ENTRADAS
Dia 1 a 3: • •

Estados Unidos.... •	 2.038	 122.380
Europa  • 	 	 4.175
[lio da Prata 	 .	 . • 400
Pacifico 	 '.	 -
(Jatai
Cabotagem 	 •	 .	 510	 30.600

Total 	 	 .4.123	 .217.380
De,sde, o , dia 1 de

julho. 	 •	 • .	 .2.226.326 133.579.560

coaavie. EM . A nIto B A

(Europau)

Typo•ii . 3 	•	 138300 -13500
n. 4 ,	 415101) 135000•

428i90 4.25300
123703 .'125,3,09?"
42.3500•-•,..4244nur.

	  • 423200 •--125-tb0 •
	  . •	 590011-S800.-

. ; EM SANTOS --- .	 ,	 ,	 .. •

0 merCadó de. café,- .nessa, praça,' , contilition -
Com pequenas entradas e sallidas, mas inalte-
rado a base de 75700. - 	 •

Foram recebtrias 8.527 sac.,cas .e sa.hirain
7.455, tendo passado por Juirdially -12.000
ditas:

Desde o dia 1 entraram 17.533 saccasi-na
média de 8.766, . sendo secebidas desde 1 de
julho 9.747.242 ditas.

As • sabidas desde 1 do corrente foram de
7.455 sacras e, aedo.1 de julho de 6.874,406.,
sendo o stock de.1.900.584 ditas.

. CENTROS .coarsummortES

O scillações do idtitiiti te. chaini4to. das bolsas

Dia 3 ,

Nova York, -baixa dê 1.ponto.
Opção de maio 13.66 centimos por libra.
Havre, alta de 1/4 de franco. .
Opção de maio 84 4/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo, inalterado.
Opção de maio 68 34 pfennig por 1/2 kilo:
Londres, alta de 3 a 6 d.
Opção de maio 63 sli. e 9 d. por 112 libras.

Abertura

Dia 4
Nova York, baixa da 7 a 9 pontõs.
!lavra, baixa do 1/2 franco.
'Hamburgo,' baixa da 1/4 a'1/2 pfeninga
.Londres, baixa dê 9 a 10 1/2 d.
Opções
Havre - . Julho 83 3/4. setembro 51, dezem-

bro
-

g3 1/2 e initeço 831/4 francos por 50 kilos.
Hamburgo -Julh'a 684/2, setembro 083/4,

dezembro 68 e março 67 3/4 pfenings por
1/2 kilo.

Londres-Julho 62 sh. e .10 1/2 d.; setem-
bro 62 sh.e 7 1/2 d:, dezembro 62 sh. e 7 1/2 d.
e março 61 sh. a 7 1'2 d., por 112 libras.

Segunda chamada

Nova York, baixa de 16 a 19 pontos.
Havre, baixa .de 3/4 da franco.
Hamburg,a. da 1'2 a 3/4 pfennig...

• • MERCADO De ALGODÃO

Em Liverpoól esse mercado accusou hor- •
teor urna alta de 5 pontos, pelo que ficori
a cotação do a•enero pernambucano elevada
a 7.18 d. par libra.

O mercado aqui regulou esta vel e com al-
guma procnra.

Não houve entradas mas sahiram dos tra-
piches 1.456 fardos, sendo o stock actual. de
26.475 ditos.

Em Pernambuco o inaacado esteve inalte-
rado ao Preço le 115, com sabidas de 4.300

--
605000

125.8000
205000
533000

1208000
245000

11.05000
705000

115800n
23SCOO
1180a0
095)0

63550.10
63550'10

28:z500
:43000
4:5000
1.atzt)00
405000

0003000
112804)0
4.03000

3153000
908000
30.1009

2105000

t + 4.: • Esse mercado ainda liontern continuou
rnal collocado, não só. porque os centros de

zcorrsrcno evoluiratn ainda. em condiçaes• irra-
gularos, como pirqua não havia procura.

• . apreciavel para novos empreirendimma,s.
Com afoita, correram destittialos de'impor-

tancia os trabalhos verificados neste mercado
que funecionou frouxo, com os compradores.

, 4 • afastados 'e os.vendedords . necessitados de col-
O, - locar a sua* mercadoria. .

'"" As vendas realizadas orçaram por 3.000
saccas, apenas, fechadas a base . de, 128500,
sobre.° typo 7, contra .3.500 ditas de traz-

-	 ante-hontem.•	 ......	 .•	 n.1.1. 5 	
0 mercado fechou fraco • a base de 445400	 a n. 6 	

.C, La-- sobro o typo 7. 	 n 7 	
C0eil.). Passaram ,por J u ndia,by • para _Santars . 4.2 .000	 n 8

I •	 2accasi-contra '10.600 -anteriores. •	 9, •

70.50021.000 volumes e uru deposito de 78.000 ditos.
Regularam os seguintes preços : . .	 .
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CÂMARA SYNDICAL

junso OPPICIAI. DE CAMBIO E MORDA METALIAC.A

• Praças
';obre Loi idres 	
Sobre Pariz 	
Sobre Hamburgo . ...... 	
Sobre RaRa 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York 	
Libra esterlina — em

.moeda 	
Ouro mi acio mal — em vales

por 15000 	
Apolices geraes miudas de 5
Apolices geraes de 1:0005, de

Apolices do emprestimo 'munici-
pal de 1906, port 	 •

Apolices do emprestimo munici-
de 1906, nom 	

Apolices do emprestimo 'munici-
pal de 1909, ports	 ........ •

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro 	

Companhia E. de Ferro Minas de
S. Jeranymo 	

Companhia Loterias Nacionaes
" do Brazil • •
'Companhia E. de Ferl'oNictoria
. e Minas 	

.çompa.nhia Tecidos Manufactora
Fluminense 	

Companhia Docas de Santos 	
Debentures Docas de Santos 	

VAPORES A SARIR
Maio:

Calláo e escalas, Oriana 	
Rio da; Prata, Cordova 	
Montevideo e escalas, Jupiter 	
Florianopolis e escalas, Anua 	
Amsterdam e escalas, Frisin 	
Cabe 'lano e escalas, Cuba tão 	
Bueitos Aires e escalas, Bragança 	
Bremen e escalas, .Wurzburg 	
Portos do norte, Minas Geraes 	
Nova York, Easter Prince 	
Para e escalas, Mucury 	
Buenos Aires e escalas, Cap Arcona 	
Manáos e escalas, Alossord 	
S. Matlieus e escalas, Industrial 	
Marselha e escalas, Plata 	
Liverpool e escalas, Opila 	
Portos do norte, Pará 	
Paranaguá,Cabo Frio 	

'vApoigs ESPERADOS'''.

Maio:	 .
Portos'do norte;
Portos do sul, Itapacy  •
Portos do sul, Anua 	
Nova York, Bellucia  ••
Marselha e escalas, Salta 	
Portos do norte, Maranhão.
Hamburgo é escalas, Ddra  -
Rio da Prata e escalas, 'Saturno 	
Buenos' Ayres e escalas, Antazone . 	
Genova e escalas, P. Umberto 	
Southampton-e'etcalas, Clyde 	
Hamburgo e escalas, Tifuca 	
Nova York, Santa Anna  •
Portos do norte, Rio de Janeiro 	
Nova-York, Verdi 	
Trioste e escalas, Szeu.zt -Stvan 	
Portos do sul, Itapema 	
Montevideo, Jupiter 	
Portos do sul, Itatiba 	
Portos do sul, Mayrink 	
Santos, Belgrano 	
Buenos Ayres e escalas, Cap Vilano 	
Buenos Ayres e escalas, Danube 	
Liverpool e escalas, (Mana 	
Santos, Wurzburg 	
Rio da Prata, Frisia 	
Portos do sul, Cubalão  •
Genova e escalas, Cordova 	

90 d/v • A' vista

	

16 532	 16 d

	

$589	 5597

	

5729	 $735
$599

- $313
- 35085

145933

15687
1:0105000

1:0165000

2035000
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6
6
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7
7
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7
7
7
'7
7
7
7
8
8

8
8

9
9
9
9

8
9
9
9
9
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10
10
10
11
11
11
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12
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- .•• ' Iretcário DE ASSUCAR•
• -Funccionou'hontem sem maior movimento,

pkir iÉsci em eondições'estacionarias,•eSse
cado.

Com . .effeito, não houve entradas e as sa-
hidas foram apenas de 3.097 saccos, sendo o
deposito hontem de 473.'754 ditos.

O mercado de Pernambuco, mantinha-se
4 sustentado ao preço de 85800 sobre os crys-
!taes e ao de 75900 sobre a 3a. sorte.

Rogularam os preços seguintes:
Qualidades	 Por 10 kilo3

' Branco usina 	 	 Não ha
Branco custai 	  $600 a $700
Branco 3a• sorte 	 	 5540 a $600
Branco 20 jacto 	 	 $500 a $580
Somenos 	 	 Não ha
Mascavinho 	  	 	 $400 a 5600'
Crystal amarello 	 	 5540 a $580

'Mascavo bom  •	  • $320 a $340
Mascavo regular 	  $300 a 5320
Mascavo baixo  •	 — $300

--
Movimento do Porto

ENTRADAS DO DIA 4
De Santos—Paquete Nacional Paraná, com-

mandante Duarte, 1.538 toneladas; carga
varios generos á. Companhia Cominarem e

• Navegação.
• De Porto Alegre e escalas—Paquete nacio-
nal Mároini, commandante Rocha. 779 tone-
ladas; carga : vários genero§ á Companhia
Commercio e Navegação.

Trieste e escalas—Vapor austriaco Eduardo
Musil, commandante Suttura, 3.076 tonela-
das; carga : varias generos a llombaner.

De Taltal e escalas—Vapor inglez Stanhope,
commandante Ilert•is, 1.828 toneladas; carga:
varios generos a Cory BrotherS.	 •

.Do Itajahy—Légar nacional • IlamOna, mes-
tre Regado, 394 toneladas; carga : madeira a
Q. Moreira.

De Victoria e escalas — Paquete nacional
'Pinto, commandante Madeira, 224 toneladas;
carga : madeira a Alves Vasconcellos.

De Aracajú e escalas — Paquete nacional
santa Cruz, commanclante Oliveira, 510 to-
neladas ; carga : varios generos a Fry
youle.

Sabidas do dia 4:
Recife e escalas--Paquete nacional Itauba

commanclante,'Bowen ; passageii •os: E. Guil-
lenietearo, Camillo Block e senhora e M. L.
Lima Cunha.

Porto Alegre e escalas — Paquete nacional
Itapura commandante, Milles ; passageiros:
Luisa F. Moira, Iven Eden, Gustavo Ritter,
L. Eberhard, Attilibal ' Miranda, Zulmira Per-
netta, Augusto E. da Cunha, Eugenio llochete
Florenço de Mol ha, Francisca A. da Silva,
Paschoal Simoni, João 'Gentil, José. Pereira,
A. Favere.te, João F. Albuquerque, Maristani

• Junior, general Julio Fernandes • de Almeida,
Lidia de Letoh, Attila Iliarupern, bispo de
Uruguayana, pa.dro Jose Machado, Alberto
-Duarte Neves, Theophilo Ribeiro, Alfredo
Silveira, Walter Teinsche, Latirinda Santos,
lt\Ternet. Lohner, Bernardo Renard e familia,
Themistocles Alvim, Corina Ribeiro dos Santos,
capitão F. Barreto e" familia, E. F. I. Brown,
C. D. Simões, Aurellio Flores, Nicola Paiva,
Julio Medeiros, Si.amatto, C. L. Stock, te-
nente F. A. Pinto, Natalia Duarte, Agostinho
Maia e familia., AriSticles Padillia, João A.
Barbosa, Dr. Pedro de Toledo, Dr. Listo Mo-
reira, Dr. Cicaro Monteiro, Dr. •Athannasof,
N. Machado, Dr. Raul Nabuco, Edgard da
Cruz Ferreira, Sarah Carneiro . Soares, Lucio
S. Filho, Sarai Cohen e 22 em 3° classe.

Sai 1 tos ,-Paquete • traucez. . Amiral -Duperre:
cominandante,	 • • . •

S Vicen te—Vapor	 • Radley: coniman-
da nte, , Fletcher..-	 , • •	 -

Santos—Paquete :alemão Salamanca : com-'
mandante, Ileyen.	 •

Santos—Paquete allemão Bahia comuna-
dant°, Brabdt.

Maio de 4912•

• _Venda a prazo-

	

.	 .	 . . . .	 .
:2. 00 'Companhia-- Docas da Bahia '• „„ 

v/c 30 dias  -	 '	 _ 1175000
Secretaria da Camara. Syndical do Rio do

Janeiro, 4 de maio de 1912.— A. Simonsen,
syndico. _

JUNTA DOS CORRETORES

Mercado de café
. O mercado de café abriu hoje frouxo, tendo-

se realizado vendas de 1.508 saccas, na base
de 125500 para o typo 7 (desensaccado), por
arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
1.234 saccas ao preço de 125400 fechando o
mercado' desani 'nado.

Sc•c•Js
• Total das vendas conhecidas 	 	 2.742

Entradas conhecidas :
•&ocas

Barra Dentro 	 	 413
•Cabotagem 	
E. F. Leopold i n a 	
E. F. Central 	

Total 	 	 2.024

MERCADO DE ALGODÃO

Preços correntes semanaes i - -•''
	Proccidencias	 Peso por 10 lillos,

Pernambuco:
1' sorte do sertão 	  115300 a '425000
.1° sorte 	  115200 a 115700
Mediano 	 	 Nominal ''
Asse, 1° sorte 	  115000 a-41$500 -
Natal, 1° sorte 	  105700 a •115200
Natal, regular 	 	 Nominal • .
Mossoró, 1° sorte 	  105500 a 115000'
Máseró, regular 	 	 Nominal	 •.
Ceará, 4 0 sorte 	  105800 a • 1'5500
Ceará, regular 	 	 • Nominal ' ..
Parahyba, 1' sorte 	  105800 a 1'5200
Parahyba, regular 	 	 Nominal '.
M ceió, ia sorte 	  105800 a 115200
Maceió, regular 	 	 Nominal • r
Penedo, I' sorte..., 	  105601 a 115000
Sergipe, Dores 	 	 Nominal	 .`,•,•
Sergipe, Itabaiana 	 	 »	 •	 '
Maranhão, regular 	 	 D.
Piauhy, regular 	 	 »

Entradas em 2
Não houve.

Sahidas em 2

Total 1.456.

Existencia em 4
.26.475 fardos.	 •	 •

Marcado de •Liverpool, inalterado.
Mercado paralysacio.

Observações:

O syndico,	 Severino.
Mareado de assucar:' 	 .stit;'1/1

I Preços correntes semanaes:
• • ',••--:Qualidades	 Por ido:

Branco usina 	
)!

Não ha
crystal 	  $600 a $700.

2055000 1 • »	 3° sorte 	 $540 a 5600.
» 2° jacto 	  $500 a $580

1985000 • Somenos 	  Não ha
Mascavinho 	  $400 a 5600'

2455000 Crystal amarello 	
'

$540 a 8580
Mascavo bom. 	  $320 a 5340

235000	 »	 regular 	  $300 a $320-i.
. »	 baixo 	 	 .	 •530W.

, 735000 i Sabidas dos trapiches em 2: ..
sacis .

4145500 Total 	 ' . 3.097,
,	 Existencia 1103 trapiches em 4 	 	 473 .•751
2405000	 Observações: .

I631 5500 ' , Mercado paralysadO.
2125000	 "''	 ..'
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Geaero, qualidade e
procedendo,

A

Unidade.'

Preço

Minimo Maximo

PreçoPreço

Minimo Maxim()

Genero, qualidade e
procedencia

Unidade	 -
•

Aguardente:

De Paraty 	
D.e Angra 	
De Campos 	
De Maceió 	
Da Bahia 	   

2205000
:2205000
2208000
2158000
Não hà

230500
2308000
2255000
2208000
Não lia

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

De Pernambuco 	 2153000 2208000 Idem
Dc Aracajá 	 Não ha Não lia Idem.	 4

• Do Sul 	 )) Idem.

Álcool (caldo): •
Do 40 grátis 	 3305000 3408000
De 38 gráos 	 	 .	 155000 3205000 Idem.
De 36 gráos 	 3005000 3103000 Idem.
Alfafa n acional 	 $195 5200 Por kilo.
Dita do Rio da Prata 	 $185 ,	 $100 Idem.

Algodão em rama:
Pernambuco, 1 	 sorte do sertão. 118300 •	 123000 Por 10 kilos.
Pernambuco, l a sorte 	   /15200 1.15700 Idem.
Pernambuco, mediano 	  Nominal Nominal Idem.
AssiL l a sorte 	  118000 .115300 idem.
Natal, l a sorte 	 108700 ^115200 Idem.
Natal, regular 	  Nominal Nominal tem.
Mossoró, 1' sorte 	 108506 115000 idem.
MoSsoró, regular 	 Nominal Neniinaf (dem.
Ceará,: 1 a sorte 	 •,05800 118500 Idem.
Ceará, regular 	 Nominal Nominal idem.
Parahyba, V- sorte 	 108800 11$200 Idem.
Parahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Macem, 1' sorte 	 	 . • • 108800 115200 Idem.
MaCéló, regular 	 Nom h: ai Nominal Idem.
Pereodo, I° Sorte 	 108600 1.15000 Idem.
Sergipe, DoreS 	 Nominal Nominal Idem.
Sergipe, Itabaiana 	
Maranhão, 'regular 	

.11 dem.
dem.

Piauhy, regulai'..	 •	  .... )) dem.•

Arroz nacional:
Superior 	 475000 495000 Por 100 kilos..
Bom 	 403000 428000 Icleni.
Regular 	  325000 355000 dom.
Do norte, branco 	 355060 375001' Idem.
Ilaja,do, do norte 	 25$000 285000 Idem.

Dito estrangeiro: -
Inglez (Ilangoon) 	  	 Não ha Não ha idem
Agulha 	   565000 615000 Idem.

Assucar:
Branco usina, (liv. procedenclas. Não ha Não ha Por kilo."
Branco crystal, idem idem 	 $600 $700 Idem.
Branco 20 jacto, idem idem 	 $500 $580 Idem.
Branco 3° sorte, idem idem 	 $540 8600 Idem.
Somenos, idem idem 	 l'qtio Não ha Idem.
Mascavmho, ideia. idem 	 $400 $00(, fdein.
Crystal amarelo, idem idem 	 $540 $580 Idem.
'Mascavo bom, idem idem 	 5320 $340 Idem.
Mascavo regular, idem idem 	 $300 $320 (dem.
Mascavo baixo, idem idem 	 $306 idem.

Bacalliáo em caixa 	  •405000 .P.or caixa:
.Dito em tina:

Gaspe 	 - :4é000 Por titia.
Americano (Halifax). 	 	  . •44.sopp (dem..	 •
Peixelfin 	 •OWQ 141n.

Banhã de Porto Alegre:
Em lata de2 kilos 	 - 60200 --fiÓ506.0 N;; C/60. kilos. •
Em.lata 'de 20 '" 	 	 W5200 :6460L, Hem.	 •

615200 Por c/60 }silos..
618200 Idem.	 •

Não ha Idem.
635000 Idem.

Não ha ,Por libra.
$220 Por kilo.

Por arroba.
14$500 Idem. -

Idem.
- Idem.
- Idem,
- dem.

Nominal Idein.
dem.

138000 Idem.
. 125700 Idem.
.125400 Idem.
128100 Idem.

Nominal Idem.
115000 Idem.

605000
608000

Não ha
613200

Não lia
$200

138500

Nominal

12$700
125400
125100
-115800

Nominal
• 08500

115800
118500

115200
115200

155000
125000
125000
125000
125000
115800.
118200
115500
11850

Por . barrica.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.

105000 . 105300
105000 105300

Por .100 kilos.
Idem.

185500
175.000
105000
135500
135500

.195000 Idem.
..178500 Idem.
. 16$500 Idem.
A45000 [dom.
148000 Idem.

n$000
Não ha

.5300

245000
Não ha,

$320
488000
355000
345000

Por .2/2 caixas.,
Idem.
Por- kilo.
Por 15 kilos..
Por 280 libras,
Idem. ••

255000
.. 245000

.235000

•255700
245500
233700

Nominal.

.. .0 ....

Por 2/2 saccos,
Idem.
[dom.

Idem.
Idem.
Hem.

Idem.
Idem.

Por barrica.
225200 P.or. sacro. •

iskbb:",ützdo
NonaMAI oenaloal	 :•""---7‘-

10001)	 •

. Junta dos Coriyetorc>s
PREÇOS CORRENTES OFFICIAES QUE VIGORARAM NA SEW1NA na 29 DE ABRIL A 4 DE MAIO DE 1912•

Banha de Minas Geraes:
Em lata de 2 kilos 	
Em lata grande 	

Dita de Santa Catharina:
Em . lata de 2 kilos
Em lata graude (Laguna) 	

Dita americana em barris 	
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Portugueza. (Lisboa)  •
Francera 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de marigaboira,de Minas
Breu americano claro 	
Dito escuro 	

Café: •
Lavado 	 -
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo n. 3 	
Typo n. 4 	
Typo a. 5 	
Typo 11. 6 	
Typo.11. 	
Typo 11 . 	
Typo a. 9 	
Typo 11. 10 	
Escolha 	

Cimento:.
Marca Visurgis 	
Dita Piriunid 	
Dita Illiinoceronte.. 	
Dita Excelsior 	
Dita .Atlas 	
Dita Exposição 	
Dita Tres Jacarás 	
Dita Cathedral 	
Dita Coróa, Preta 	

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense 	
Do Moinho Inglez  • •

Farinha de mandioca:
Especial 	
Fina 	
Peneirada, 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa.

. Farinha de trigo, do Moinho
Fluminense:

De -1° qualidade 	
De 2° qualidade 	
De 3° qualidade 	

-Dita do Moinho Inglez:
De qualidade  •
De 2° qualidade 	
De 30 qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De 1° qualidade 	
De 20 qualidade 	
De 3° qualidade 	 • ...

• .• • • e...,
•

..

• Dita americana:
Em barrica 	
EM sacco .

Feijão • na.ci(mal: •.). -

	

Preto de Porto •Aiegre*.)	 ,
Preto d.a terra:	 e...
Preto de Sgita.0?4gt

255200
243000
235200

Nominal
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•
Genero, qualidade e

procedendo.

Preço •	 )

Unidade Género, qualidade
procedeneia

Preço'

Unidade.
I	 - ""	 •:•-;•

Minimo I MaXimo Minimo Maxim°
.	 .

Feijão nacional:
Manteiga 	 405000 455000 Por 100 kilos.

Sal do norte 	
Dito de Cabo Frio 	

45500
45000

55500
45200

Por s/60 kilos.
Idem.

Enxofre 	 325000 345000 Idem. Dito estrangeiro 	 65000 65500 Idem.
Malatinho 	
Branco 	

255000
245000

275000
255000

Idén).
Idem.

Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	 Nominal

$580
Nominal

Por kilo.
Idem.

Amendoim 	 Não ha Não lia Idem. Dito do Rio da Prata: 	 - Idem.
Vermelho 	
De côres diversas 	

Feijão estrangeiro:

215000
Não ha

225000
Não ha Idem.

Telhas francezas 	
Toucinho de Minas:	 ,	 '	

Xarque do Rio da Prata :

3505000
$700

3605000
5900

Por milheiro.
Por kilo.

Branco 	 .
Amendoim 	

395000
305000

405000
335000

Idem.
!dom.

Patos e mantas 	
Puras mantas

- $640
$760

$720
$880

Idem.
Idem.

Fradinho 	 375500 395000 Idem. Dito do •Rio Grande do Sul :
Fumo em corda do Rio Novo:

Especial 	 15900 25000 Por kilo.
Systema platino, patos e mantas.
Sys tema platino, puras mantas..

$620
$680

$680
5800

Idem.
Idem.

Superior 	
Regular  -•

15600
15100

15700
15200

Idem.
Idem.

Systema nacional 	
Vinho :

Não lia Não ha

Dito em corda do Pomba:
De primeira 	
De segunda.. • ... 	   

.15400
15100

15500
15200

Idem.
Idem.

Nacional do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	

1505000
3305000
3255000

1605000
3405000
3105000

Por pipa,
Idem.
Idem.

Baixo  •
Dito em corda do sul de Minas:

•	 Especial 	

$900

15500

15000

15600

Idem. -

Idem.

Estrangeiro, Collares.... 	 -3605000.	 . 3805000 Idem,

Primeira 	
Segunda 	

Dito em corda. de Goyaz :

15200
5900

15300
15000

ldein.
Idem. FRETES QUE VIGORARAM 5A SEMANA DE 29 DE ABRIL A4 DO CORRENTE

PARA OS EMBARQUES DE CAFÉ

Especial 	 15700 .15800 Idem. Portos- europeus
Primeira 	
Segunda 	

Dito em folha de Porto Alegre:
Amarello	 	

15400
15100

15150

15500
15200

15200

Idem.
Idem.

Idem.

A insterdam 	 	 45 schs. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
A ntuerpia 	 	 43 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Barcelona 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Bordéos 48 francos e 10 0/0 de capa	 900 kilos.porAmarello II 	

Com in um I 	
Commum II 	

Dito em folha da Bahia
Marca P. E	 S 	
islarca P	 F 	
Marca P	 P 	
Marca P 	
De primeira 	
De segunda 	
De terceira 	
De quarta 	
Kerozene	 americano,	 diversas

marcas 	
Ladrilhos de Marselha 	
Ditos nacionaes hydraulicos 	
Manteiga do sul 	
Dita de Minas 	
Dita estrangeira, diversas marcas
Malte em Rilha 	 •	 •
Milho amarello do norte 	
Dito arnarello da terra 	

	  Não ha

$950
15050
$900

25200
95000
15800
15600
15400
15200
15000
$800

75200
-
-

25400
15750

$440
Não ha

115000

. 15000
_ 15100

5950

25300
25100
15900
15700

.	 18'500
•	 15309

15100
$900

•	 85200
1255000
-

Não lia
2$800
25300

$580
Não lia

115300

Idem.
Idem.
Idem.
.	 .
Idem.
Idem.
Wein.
Idem.
Idem. .
Idem.
Idem.
Idem.

Por caixa.
Por milheiro.

Por kilo.

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos.

...
Bremen 	 	 45 seis. e 5 0/0 de capa por 1.000 kdos.
Caeiz 	 ..	 38 francos seccos por 1.000 kilos. 	

.Copenhague 	 	 47/6 seus. e 5 04 de capa	 por 1.000 kilos.
Flui me 	 	 45 schs. e 5 6/0 de capa por 1.000 kilos.
Genova• 	 	 48 francos e 10 0/ 	 capa por 1.000 kilos.
Hamburgo 	 	 45 seis. e 5 °/,,, de capa por 1.000 kdos.
¡lavre 	 	 50 francoá'e 10 0/0 de capa por 900 ks.
Leixões 	 35 seis. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
Lisboa 	 . •	 35 schs.e 3 %de capa por 1.000 kilos.
Liverpool 	 	 45 seis. e 3 °/0 de capa por 1..000
Londres 	 	 45 seis. e'S 0/0 de capa por 1.000 kilos.
Malag.a. 	 	 38-francos seceos por 1.000 kilos.
Marselha 	 	 48 francos e 100/0 de capa por 1.000 kilos.
Rotterdam 	 	 45 schs. e § °/„ de capa por 1.000 kilos.
Southampton 	 	 45 seis. e 5 0/, de capa . por 1.000 kilos.
Trieste 	 	 45 seis. e 5 0/ 0 de capa J.por 1.900 kilos.
Vigo 	 	 38 francos seccos por 1.000 kilos.
Christiania - 54/9 seis. por 1.000 kilos,
Gothemburgo 	 	 539 cshs. por 1.000 kilos.
Stockohno 	 	 53/9 schs. por 1.000 kilos.
Atalaio  •	 54/9 seis. por 1.000 kilos.

Dito branco da terra 	
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril.. 	

95700
Nominal

105200
Nominal

Ide,m.

Por kilo.

Portos americanos
•	 a) do Atlantico

Dito de linhaça em lata 	 	 Por kilo bruto. Buenos Aires 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.
Dito do caroço de algodão 	 3) Por litro. Montevidéo 	 	 15200 por sacca de 60 kilos.

Phosphoros: •	 • Nova York 	 	 50 cents. e 5 0/0 por sacca de GO kiloS.
Marca Olho 	  425000 Por lata. Nova Orlea.ns 	 .. 50 ceais. e 5 °/0 por sacca de 60 kilos.
Dita. Brilhante 	
Dita Bandeirinha 	  

425000
415000

Idem.
Idem. b) do Pacifico:

Dita Palpite 	 	 	 . Idem. Ancud 	 	 schs. seccos por 1.000 kilos.
Dita Pinheiro (Curityba) 	 385000 Idem. Antofogasta 	 	 52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.
Dita Orion 	 • 42$000 Idem. Caldera 	 	 52/6 seis. seccos por 1,000 aios.
Dita Raio X 	 425000 Califorida 	 	 75/80 seis. seccos e 50/ 	 por	 1.000 kilos.
Dita Domesticos 	 405000 Idem. Calláo.	 ...... 	 	 52/6 seis. seccos por 1.000 kilos.

Ditos de cèra.: Coquim bo 	 	 5216 seis	 seccos por 1.000 kilos.
Marca Olho 	 •	 605000 Idem. Coronel 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.-
Dita Raio X 	  605000 50 • schs. seecos por 1.000.kilos.Corral 	 ...

Pinho:	 . • Guayaquil 	 	 85 schs. e 10 °/0 ' por 1.000 Idos.
Americano 	

,
Porpé. !quique 	 	 52 schs. seccos por 1.000 kilos.

De resina 	 905000 Por duzia., Punt'Arenas 	 	 25 seis. seccos por 1.0.00 kilos. .
Spruce 	 ,865000 Idem.	 •	 •' Talcalivano.. 	 	 43 seis. secces por 1.040 kdos.
Sueco branco 	 865009 idem. Taltal 	 	 52 seis. seccos por 1.000 kxlos.
Sueco vermelho 	 I ' 895000 Idem. Toeopilla 	 ••	 52 schs.- seccos por-1 .000 ki los.
Do Paraná, de ia qualidade 	 ..,N175000 Idem. Valparaizo 	 	 45 seis. seccos por 1.000 kilos.
Do Paraná de 2a qualidade 	 67$000 Idem. • Valparaizo com opções...	 47/6 schs. seccos por 1.000 kilos..



Em portos europeur,
40 s/ e 60 s/e 2 1/2 0/,
40 R/ e 60 sie	 fa 0/c,

41 s/3 e 60 s/e 2 1/2 A
41 s/3 e 60 s/e 2 1/2 06
41 s/3 e 60 s/e 2 1/2 do
55 s/ e 70 s/e 2 1/2 04

Directo

João Sevcrino da Silva, syndico.

TERMOS DE CONTRACTO

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

inspectoria de Obras contra as Seccas •

(Snretaria Geral)

Contracto entre h hispectoria de Obras contra
as Seccas e o Sr. André Despinoy, dos seus
serviços profissionaes de engenheiro

Ao primeiro dia do mez de maio de mil no-
vecentos e doze, nesta Secretaria Geral da
Inspectoria de Obras contra as Seccas, pre-
sentes os Srs. sub-inspectores, engenheiro
José Ayres de Souza, na falta do Sr. inspe-
ctor, e o engenheiro André Despinoy, o qual
neste termoé chamado o contractante, cen-
trado(' o primeiro

'
 de acctirdo com o artigo

cento e vinte uni do regulamento approvado
pelo decreto numero nove mil duzentos e cin-
coenta e seis, de vinte e oito de dezembro
de mil novecentos e onze, os serviços profis-
simules do segundo, mediante as seguintes
clausulas

Primeira -- O contractante obriga-se, du-
rante a vigencia deste contracto, que expira
a trinta e um de dezembro do corrente atino,
a não acceitar de outrem nenhum serviço
que, a juizo da lnspectoria, o afaste, de qual-
quer modo, dos deveres que lhe incumbem
nos trabalhes a cargo daquella.

Segunda — O contractante, que se obriga a
servir em qualquer parte da zona secca, per-
ceberá, como remuneração dos seus serviço
a contar desta data, a gratificação mensal de
800$ (oitocentos mil róis) e fica com direito a
conducção, inclusive para regressar a esta
capital, quando expirar este contracto.

Terceira — As despezas provenientes deste
contracto correrão exclusivamente por conta
da verba oitava — «Inspectoria de Obras con-
tra as Secas — Sete mil contos» do artigo
trinta e tres da lei numero dous mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de janeiro
de mil novecentos e doze.

Quarta Este contracto está isento do
sello proporcional ex-vi do artigo doze, numero
nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta e qua-
tro, de vinte e deus de janeiro de mil nove-
centos, cobrando-se, porém, pelo respectivo
termo, a taxa de tresentos reis por meia folha
é a de noventa e nove réis por linha, de ac-
ciirdo com o numero vinte e quatro do para-
grapho quarto da tabella B do mesmo regula-
mento.

E, por assim haverem accordado, lavrou-seo
. presente termo, que, depois de lido e achado

éonforme; vac assignado por ambas as partes
; pontractantes e pelas testemunhas Enrico

Americano de Carvalho e José Silvino Pitanga
• eu, Walfrido Ribeiro, secre-..

Doinit 10 5	 -\ PIO OFFICL‘L	 _Alai() de :1012	 :.;57:5"•

Portos su;-airica.nos
(Por 1.000 kilo; cem transbordo)

Em Nova York

Cape-Town 	   60 s/ e 2 1/2 04
Alagoa Bay 	  60 s ./ e 2 1/2 0/0

Mossel Bay 	 60 s'/ e 2 1/2 "/
East-London 	 GO s/ e 2 1/2 1:
Port Natal 	 60 s/ e 2 1/2 0/0
Delagoa Bay 	 70 sl 80 si e 2 . 1/2 0/,
Beira 	  78 s/6 e 2 1/2 V.
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tario geral da Inspectoria de Obras contra, as
Seccas, o subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1912. — José
Ayres de Souza.—André Despinoy. Como tes-
temunhas : Enrico Americano de Carvalho. —
José Silvio Pitanga de Almeida. — Walfrido
Ribeiro. (Estavam colhidas e devidamente
inutilizadas duas estampilhas federaes no va-
lor total de oito mil réis).

--
Contracto entre a Inspectoria de Obras' cot]-
. tra as Seccas e o Sr. Eduardo Parisot, dos

seus serviços profissionaes de engenheiro.

Ao primeiro dia do mez de maio de mil no-
vecentos e doze, nesta Secretaria Geral da
Inspectoria de Obras contra as Seccas, pre-
sentes os Srs. sub-inspector, engenheiro José
Ayres de Souza, na falta do Sr. inspector, e o
engenheiro Eduardo Pa.risot, o qual neste
termo é chamado o contractante, contractou
o primeiro, de accôrdo com o artigo cento e
vinte e uni do regulamento approvado pelo
decreto numero nove mil duzentos e cincoenta
e seis, de vinte oito de dezembro de mil no-
vecentos e onze, os .serviços profissionaes do
segundo, mediante as seguintes clausulas:

Primeira — O contractante obriga-se dtto
rante a vigencia deste contracto, que expira
a trinta e um de dezembro do corrente anuo,
a não acceitar de outrem nenhum serviço
que, ajuizo da inspectoria, o afaste, de qual-
quer modo, dos deveres que lhe incumbem nos
trabalhos a cargo daquella. -

Segunda — O contractante, que se obriga a
servir em qualquer parte da zona secca, per-
ceberá como . remuneraçã'o dos seus serviços,
a contar desta data, a gratificação mensal de
1:000$ (um conto de réis) e fica com direito á
conducção, inclusive para regressar a esta
capital quando expirar este contracto.

Terceira — As despezas provenientes deste
contracto correrão exclusivamente por conta
da verba oitava — «Inspectoria de Obras
contra as Seccas — Sete mil contos» do artigo
trinta e tres da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro, de quatro de janeiro
de mil novecentos e doze.

Quarta—Este contracto está isento do sello
proporcional ex-vi do artigo doze, numero
nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta e qua-
tro, de vinte e deus de janeiro de mil e no-
vecentos, cobrando-se, porém, pelo respectivo
termo, a taxa de tresentos réis por meia folha
e a noventa e .nove róis por linha, de accôrdo
com o numero vinte e quatro do paragrapho
quarto da tabella B do mesmo regulamento.

E, por assim haverem accordado, lavrou-se
o presente termo que, depois de lido e achado
conforme, vae assignado por ambas as partes
contractantes e pelas testemunhas Enrico
Americano de Carvalho e José Silvino Pitanga
de Almeida. E eu, Walfrido Ribeiro, secre-
tario geral da Inspectoria de Obras contra as
Seccas, o subscrevo e assigno.

Rio dê Janeiro, 1 de maio de 1912. — José
Agres cle Souza. — Eduardo Parisot.—Como

•

testemunhas: EllPiCO Americano de Carvalho.'
. — José Sdvino Pitanga de Almeida. — Wal-

frido Ribeiro. (Estavam cofiadas' e devida;
mente inutilizadas duas estampilhas federaéá
no valor total de oito mil réis.)

.1..1.1111

Contracto entre a Inspectoria de Obras contra
as Seccas e o Sr. Demetrio Chamas, dos
serviços profissionaes deste para os traba-
lhos de irrigação..

Ao primeiro dia do mu de maio de mil nove-
centos e doze, nesta Secretaria Geral de Obras
contra as Seccas,presentes os Srssub-inspector,
engenheiro José Ayres de Souza, na • falta do
Sr. inspector, e o Sr. Demetrio Chamas, o
qual neste termo é chamado contractante,
contractou o primeiro, de accUrdo com o
artigo cento e vinte um do regulamento ap-
provado pelo decreto numero nove mil duzen-
tos e cincoenta, e seis, de vinte e oito de de-
zembro de mil novecentos e onze, os serviços
profissionaes do segundo, mediante as seguin-
tes clausulas:

Primeira—O contractante obriga-se, durante
a vigencia deste contracto, que expira a trinta
e una de dezembro do corrente animo, a não
acceitar de outrem nenhum serviço que, a
juizo da Inspectoria, o afaste, de qualquer
modo, dos deveres que lhe incumbem , nos
trabalhos de irrigação a.cargo daquella.

Segunda— O contractante, que se obriga
a servir em . qualquer parte da zona secca,
perceberá, como remuneração dos seus ser-
viços, a contar desta data, a gratificação
mensal de 500$ (quinhentos mil réis), e fica
com direito a conducção, inclusive para re-
gressar a esta capital, quando expirar este
contracto.	 -

Terceira— As despezas provenientes deste
contracto correrão exclusivamente por conta
da verba oitava— «Inspectoria de Obras con-
tra as Seccas — Sete mil contos», do.artigo
trinta e tres, da lei numero deus mil quinhen-
tos e quarenta e quatro 'de quatro de janeiro
de mil novecentos e doze.

Quarta— Este contracto está isento do sello
proporcional ex-vi do artigo doze, numero
nove, do regulamento approvado pelo decreto
numero tres mil quinhentos e sessenta quatro,
de vinte e dons de janeiro de mil e novecen-
tos, cobrando-se, porém, pelo respectivo termo,
a taxa de trezentos réis por meia folha e a
de noventa e nove réis por linha, de accôrdo
com o numero vinte o quatro do paragraphO
quarto da tabella B do mesmo regulamento.

E, por assim haverem accôrdado, lavrou-se
o presente termo, que depois de lido e achado
conforme, vae assignado por ambas as partes
contractantes e pelas testemunhas Enrico
Americano de Carvalho e José Silvino Pitanga
de Almeida. E eu, Walfrido Ribeiro, secre-•
tario geral da Inspectoria de Obras contra as
Seccas, o subscrevo e assigno.

Rio de Janeiro, 1 de maio de 1912.— José
Ayrcs de Souza.— Denietrio Chamas.-- Como'
testemunhas: F.:aviei) Americano de Carvalho.
— José Silvino Pitanga de Almeida, Virai-

' (rido Ribeiro. (Estavam colladas . e devidljd
damente inutilizadas quatro estampillia..s.:_fb

j deraes ho valor de oito mil reis).
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

ffirdsterio da Agricultura, Industritt

e Comercio
Por decreto de 2 do corrente foram apo-

- sentados, nos seus respectivos cargos, os Drs.
Amaro Ferreira das Neves Armond, chefe e
professor da secção de Botanica do Museu
Nacional, e José Nicoláo da Cunha Lonzada,
assistente de l a classe da Directoria de Me-
teorologia e Astronomia.
1111n11.1.n•n

SECRETARIAS• DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Ekpediente de 2 de maio de 19t2

, DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizouse o Coronel cominandánte da
,Brigada Policial a conceder baixa do serviço,
nos termos do art. 201 do regulamento em

• vigér, ao anspeçada Agenor Francisco Corrêa
e' ao cabo dè esquadra José Olegario de
Abreu.

— Communicou-se ao Ministerio da Guerra
que, segundo informou o director da Assis-

• tencia •a Alienados, o estado mental do sol-
dado Antonio de Souza não permitte soa
Ntirada 'do Hospital de Alienados.

•
Additamento ao expediente de 20 do abril

.de ,1912
nITIECTORIA DE CONTABILIDADE

, - .Sol?eitaram-sç ao Ministerio da Fazenda:
• Pagamento :cle 141 :6668666 a Leopoldo

Ciniba Filho, por obras ,executadas no novo
quarteLde cavallaria da Brigada Policial, no
periodo de 16 de março a 16 do cor teren mez
(aviso n. 2.01(3);

Concessão do credito de 3:866$700 á 'Dele-
gacia fiscal tio Thesouro Nacional no Estado

,Paulo,. para pagamento .de livros e
• plajectos de expediente fornecidos ipara
• serviço eleitoral ,clo mesmo iEstp,do (aviso

h. 2.017).
..„-fransmittiwe ,ao Ministerio da Fazenda o

processo de ,divida de exercidos :findos, na
importancia de • 3248800,- -,de que são cre-
dores Siqueira Nage' 4-£ .Comp. (aviso
n . ,2.020).	 .	 -	 -
• •	 . 	

Regiierinienios,:creSP.iichados.,
,Candido ,Rosalino dos Santos, :cabo .de es-

quadra da Brigada Policial; pedindo paga-
•mentoslo soldo relativo ao penado de 29 de
novembro a,,31..de dezembro:,do .anno. ,findo.
.—Aguarde . solução do Tribunal de .contas.
• 4.0 Pe,stana ..--Requeira, novamente, por

- !exercicios :findos.- 	 .	 .

' Dia 30,

Solicitaram-se ao Ministeria da .fazenda:
O pagamento ,de 0008, na Gamara dos

Deputados, aos seguintes membros do Coo.'
gresso -Adolpho Affonso da ,Silva
Gordo, 'Arthur Oalmeira, .Hipper, Antonio Ma-
noel Buam de Andrada; José Manoel Lobo,
José Valois de Castro, Francisco de Paula-R°-

. Arigues Alves Filho, .-Arnolpho,fflodrigues
Azevedo e Antonio José -da Com, Junior (ayka

2.027) -;

0.3 segnintes pagamentos no TlieSouro Na-
cional:

De 16:2328408, material adquirido pela Re-
partição de Policia e pelo . Service) Medico Le-
gal em março ultimo (aviso n. 2.031)

De 10:7103940, fornecimentos feitos em
março findo para a construcção do hospital
annexo ao Instituto Oswaldo Cruz (aviso
n. 2.030);

De 100367'7, aluguel, relativo ao periodo de
15 a 31 de março ultimo, do predio occupado
pela delegacia e estação do 29° districto poli-
cial (aviso n. 2.029)

De 1008, quantia 'depositada no Thesourn
para garantia da proposta apresentada em
concurrencia para execução de obras no 20
Tribunal .do Jury (aviso mm. 2.028)

Di 5:17636G3, folha, relati va a abril findo,
do pessoal technico e administrativo.do escri-
ptorio de obras deste ministerio (aviso nu-
mero 2.026)

De, 20:807472, folhas, relativas aos mezes
de fevereiro e março do corrente anuo, do
pessoal que trabalhou nas obras do hospital
annexo ao Instituto Oswaldo Cruz (aviso nu-
mero .2.925)-

Requerimento despachado
Terra (Si Irmão, pedindo pagamento da

quantia da 3828.—Requeiramnávatnente, pre-
cisando a importando, de sua conta.

•

	

Expediente de 2 de maio de 1912	 •
DIRECTORIA GERAL DE SALDE PUBLICA

Restituiu-se ao Sr. ministro, _devidamente
informada, a petição de Francisco .José de
Carvalho Junior, assignada .pelo - advogado
Helvecio Carlos da Silva Gusmão. 	 .

Solicitaram-se providencias
Ao director geral de Contabilidade deste

ministerio, relativas á distribuição do credito-,
que ainda não foi feita, na . Delegacia Fiscal
do Estado do Espirito Santo, para occorrer ao
PP-gaRI Onnto das desnezas com o pessoal sub-
alterno da Inspeetorja de Sande dos Portos,
naquelle 'Estado ; •	 •	 .

Ao director geral - de • Obras o Viação •da
Prefeitura do :District° Federal, afim de que
seja desobstruido mictorio existente á -rua
Pedro -Rodrigues, esquina da roa: General
Pedra- -

•. ,Hfiemetter3m-se :	 ••
Ao director geral de Contabilidade .deste

mieisterio as lfolhas nas impartapdas de
3:3908 e 7:7208, de pagamento do pessoal
subalternó empregado no serviço de prophy:
laxia e de policia .sanitária 'do porto, em abril
ultimo ;	 ."' •	 •-•

As 'folhas, fia importancia de -4:3518500,
pagamento do pessoal subalterno'.do serviço
administrativo e • do jornaleiro . .fixo do Laza- .
reto da Ilha Grandeám abril ultimo ; as fo-
lhas, naiimportancia de 3:9905; dç pagamento
de diversos empregados • desta repantiçao, em
abril ailtinio;e a -eonta,na importando, dó 400$,
cie a,luguel.do predio : ,occupado :pelo Labora-

'torio ,I3acteriologico, yelatiya ao mez de abril
ultimo ; - •

Ao director da Estrada de Ferro Cen .ral do:
Braziloas laudos -de exame de validei de Ame-
rico Fonseca, ,Gustavo Peres - Barbosa, Agosti-
AboAmaral,:jose Torno, Josino Ferreira, ,An-
tonio Onofre, Randolpho Cesar Fernandes Ju-;¡
.nior, Apollinario'Alves de Souza;-Paulino de -
'Mello, 'José Gonçalves, Torquato José -da- Silva,
AritoniO Victor-dos Reis, -Romeu •de -Oliveira,
felicia"AlveS, iloSé - Luiz ,Cavaea, Caetano Ro-
drigues 40, :Nascim eia to, Pedro Sa iit'A tin á, José
'Março,l.de Campos, Alexatidre .Marques; João
tonçaiveS'cle Mello, Messias' Gomes de Oli-
veira, José de ',Oliveira, Alvaro de Moraes,
;Manoel ,Nunes Branco, 'Autonio lNovo, ,!Cosme

- #190.1' iOeS Rellarmi no Fgancisco*
dbs Pasãbá, José Domingos de Andrade, fide--`

lis José Marques, DOrningos* José --da Radia ()-
Luiz José da Rocha ;

Ao director geral da Imprensa Nacional, os
do. Rosa Jantaria, Lydia .do Sacraménto e'
Ilerminia Germano. da Costa	 •

Ao inspector federal das Estradas, o do eu-,
, genheiro Augusto Cosam- Sampaio-

Ao .directOr geral dos Telegraphos, o do
Hercilio,dos Santos Credor. •

Couçado, 90. dias..
Manoel Muides:MOura9 Mala. (9 0 districto).

—Concedo GO dias.
Alfred0 ,1,ihanio Antonio da Cruz (96 distá-.,

cto). 7--Concddo:00 dias.
Etelvino'Vieira 'da' Silva (10° ,clistricto).—

Certifique-se.'
Mario dos Reis Barbosa.;--Certifique-,:se.
Pinto & Comp. —A ttes te- se .
The Rio de Janeiro Floor Mills Sz.Granaries,

Limited.—Deferido.
Pedro Mendes Limoeiro.:-.Defeeido.'
Dr. Domingos Pinto de Figueiredo 'Masca-

ronhas. —Deferido.	 • '
EmpUe .1.1z,a0.-Gomnareço. nesta directoria.
A. Lucas. -Deferido,
Antonio José ,Ferreira.L-DeferidO.•
A. .1.aicas.--:-Deferido.	 • " "
Mattos, Saldanha Si Comp.:-LOeferido.

,Pollcia do ,119istricto',F.ederal
- Por actos tle 2 do corrente: 	 . .

Foram transferidos :os 1 03 supplentes:
Dr. Rodrigo Vjetor de Lamare S. Paulo, da

10° para o 39° districto, e Dr. Ilenrique Solda
de _Barros Falcão, .do 19° para .o . 40° districto.

,Foi nomeado cenuni ,sario . jriterino de
2 classe do 21 ,, districto policial o cidadão.Ma-
noel 'Miranda de Carvalho, durante o impe-
dinaento ,do3effeetivo . Theo tilo . San ta Cruz da
Oliveira, licenciado para tratar:cle:sua.,sande.

Ministerio da Fazenda,•
Directoria' do Gabinete do Thesouro

' •	 Nacional ••
EXPEDI ENTE lie SR: .IN:IINITR6)

Additamento ao sdo •dia 29 ,de 4bril de 191i
n

Sr. ministro ,da -Agricultura, Industrie, O
Commercio:

N. 33,4---Ern solução , ao asSuniPtO -de que
!trata ,o voo vé.iso gi. 19 de fevereiro
á. ltiroo,cabe-mel deelarax-vos que, MS termos
do art. 23,- §,1°, do decreto n. 5.§90;-,de i()

Requerimentos despachados
Dia 2 de maio de,1912.

J.	 Bastos (5: Irmão (I° (listricto).— Con-
cedo o prazo de 90 dias. -

l'aulo Antonio Ferreira (10 districtor.—Con-
cedo o prazo de - 00 'dias para execuçáO das
obras exigidas.

Manoel E.stelita da .Ctinha (3°- districto).—•
Certifique-se.

Irmandade da Santa Cruz dos Militares (3°'
districto).—Queira comparecer na secção
engenharia.

Manoel Alves de Amorim (4° districto).—
Concedo 90 dias.

Francisco Cardoso Machado ((3° districto).—
Approvo, de acebrdo com a informação do en-
genheiro . sanita rio .

Clemente Ferreira da Costa (G° distri3to).—
Approvo, de accôrdo Com a informação do en-
genheiro sailitario,

Josephina Carneiro Leão (7° districto).—De-
ferido, em GO dias.	 •

.J . Miragaya Comp (9° d	 .istricto): —Cer-
ti tique-se..

Tiburcio	 Noronha.Feital .(9? d.14tricto).—
Concedo. 00 dias.

Leite. .FeruaudesaS: Comp. (9° sliSO,leto) •

-5
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. de fevereiro de 190G, os artefactos produzidos preitéiros da construcção_da Estrada de Ferro essa delegacia tiver de effectuar o pagamento
- pela. Escola de Aprendizes Artifices de Alagoas de Timba a Propriá; em petição de 14 do cor- . da - ajuda de custo que compete ao escriptu-
estão isentos de impostos de consumo si não . rente, resolveu, por acto de 19, autorizar o des- raro Francisco de Saltes Vasconcellos.	 , .i
forem destinados ao commercio ou a parti- pacho livre de direitos, nos termos da clausula. 	 - Sr. delegado fiscal no Espirito Santo: 	 .
colares. •	 .	 •	 XXIV do decreto n. 7.171, de 13 de novembro 	 N. 38 - Declaro-vos, para os devidos fins,

Reitero-vos os meus protestos de elevada de 1909, do material referido na inclusa rela- que o Sr. ministro, tendo em vista o que re-
estima e consideração. 	 .	 • ção, destinado á alludida estrada .• . 	 quereu a Companhia do Porto da Victoria, na

-Sr. delegado do Thesouro em Londres: 	 Confirmo assim meu telegramma do dia 27. petição encaminhada com o vosso officio n. 17,
N. 3---sn1 solução ao assumpto a que se re-

. Dia 4 de maio de 1912	 de 2 de março ultitno, resolveu, por acto de
fere o vosso tele eramma de 4 de março ulti-	 20 de abril prúimo findo, autorizar o despa-
iro, relativamente á assignatura de titulos 	 Sr. director da Casa da Moeda: 	 cho livre de direitos, nos termos da clausula
de emprestimos externos, recommendo-vos N. 32 - Communico-vos, para os devidos XV do contracto annexo ao decreto n. 5.951,
Seja observada a praxe seguida ha longos fins, que o Sr. ministro, por despacho de 30 de 28 de março de 1906, mantido pelo de
annos, qual a de terem enes a assignatura 1 de abril ultimo, exarado no vosso oficio da n. IV do decreto n. 7.994, de 12 de maio dá
manuscripta do representante do Governo mesma data, resolveu approvar o novo cunho 1910, do material discriminado na inclusa

_?-• ,, olá, visto que a 'assignatura por meio de chan- das moedas de prata a que se refere a descri- relação, a ser importado peia requerente cora
- ''','- -, êella não é admittida pelo Stock Exchange, pção que acompanhou o vosso citado officio. destino aos seus serviços, devendo, porém,

de Londres, conforme consta do bífido dessa	 -Sr. presidente do Tribunal de Contas:	 ser excluidos os artigos assignalados com á.
.delegacia n. 26, de 16 je julho de 1908, Iam-	 N. 173 - Remetto-vos, para os fins conve- palavra - não -e-, conforme propoz o enge-

' bem referente ao caso em questão. 	 Mentes, o incluso processo de reforço de nheiro certifica-fite.
...

fiança de Antonio José Ferreira Martins Filho,	 - Sr. delegado fiscal no Pará:
escrivão da Collectoria Federal de Campos,	 N.-97 - Declaro-vos; para os. devidos fins,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR 	 Estado do Rio de Janeiro, constituida pela hy- que-o Sr. ministro, tendo cru vista o que re-
potheca legal de dons immoveis situados na- queren The Western Telegraph Company,Additamento ao do . dia 30 de abril _de 1912 quella cidade, de propriedade do mesmo Limited, na petição encaminhada com o

	Sr. delegado fiscal no Paraná: 	 escrivão e de sua mulher, que já os haviam vosso oficio n. 16, de 26 de fevereiro ultimo,
* N. IS-Declaro-vos, para os devidos effeitos, bypothecado á Fazenda Nacional pela quantia resolveu, por acto de 23 de abril proximo
que o Sr. ministro; tendo presente o recurso de 8:300$, valor da primeira fiança, e os 113,-- findo, autorizar o despacho livre de direitos,
encaminhado com o vosso officio n. 100, de pothecaram por mais 1:000$, valor do reforço nos termos da clausula XX do decreto n. 5.270,
22 de julho do anuo passa". á Directoria da a que estavam obrigados, em garantia da de 26 de abril de 1873, mantida pela de n. li
'Receita Publica, e interposto por Elysio Pe- responsabilidade daquelle escrivão e de seus 1/ do decreto n. 3.307, de 6 de junho de 1899,,

Feira ta: Comp. do acto da Inspectoria da Al- prepostos no referido cargo. 	 do material referido na inclusa relação, a ser
- fandega de Paranaguá, nesse Estado, man- 	 -Sr. director geral da Imprensa Nacional: importado pela mesma companhia com destino

a dando. classificar como' verniz não especifi- • N. 38-Communico-vos, para os fins conve- á sua estação nesta Capital, com exclusão;
cedo; 'dá taxa de 1$ por 'kilo, a mercadoria nientes, que o Sr. ministro, por, despacho de Porém , das fereanientas para os trabalhos do
para a qual os recorrentes pediram classifica- 20 de abril ultimo, exarado no vosso oficio cabo e linhas terrestres, bem como dos po-
ção prévia, resolveu, por despacho de 29 de n. 552, de 24 do mesmo mez, em quelha dês- ztia'ecalo.ws para juncções, por falta de especiali-
setem	

ç

	

bro do mesmo armo, deixar de tomar tes conta da' resolução tomada pela Junta 	 .	 /coiihecimento do • dito recurso, pelo facto de Administrativa da Caixa de Pensões dos Opa- 	 - Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
, não se tratar de importação 'effectuada, por 1 rarios da Imprensa Nacional e Diario Offieial,	 N. 105 ----- Declaro-vos, para osalevidos fins,

a isso,que os recorrentes ainda esperavam a mar- no sentido de mandar supprir os domingos e que o Sr. ministro, attendendo ao que regue-
cadoria cuja supposta amostra foi submettida feriados, no fim de cada mez vencido, con- reu a The Wastern Telegraph Company, Li-
a exame prévio, que só deve ser concedido forme solicitaram os onerados desse estabele- mited, na petição encaminhada corno vosso

. para confecção da 'nota ou despacho, nos ter- cimento, resolveu recommendar-vos que, com oficio n. 21, 'de 7 ::e fevereiro Ultimo, resol-
• mos dos arts. 478 da Consolidação das Leis das relação ao assumpto, seja observado o regue veu, por acto da 22 de abril proximo findo,
, Alfaudegas e 42 das ,InstruCções • de.15 de de- lamento da referida Caixa de Pensões. 	 • autorizar . ° despaeho livre de direitos, nos

•• zeinbro de 1899.. ' . •	 -	 - • -	 -Sr. inspectOr de Seguros:	 ..	 termos da clausula XX do decreto n. 5.270,
-Sr. delegado fiscal em Pernambuco: .	N. 178-Restituo-vos;com o respectivo pro- de 26 . de abril de 1873, mantida pela de n. II

• '• N. 101	 Declaro-vos, para os devidoS fins, cesso e assignada pelo Sr. ministro, a carta do decreto ri. 3.307, de 6 de junho de 1899,
„ que o Sr. ministro, tendo presente o recurso, patente n. 55; concedendo á Sociedade Ano- do material discriminado na inclusa relação,

a que se refere o vosso 'oficio n. 224, de 23 nyma «Zona da Maltas, de Leopoldina, Minas importado por aqnella companhia com a das-
de agosto de 1909, interposto por Loureiro Geraes, autorização para funecionar na Re- tino ao consumo de sua estação nesse Es-

Hada-vai. SI. Comp., consignatarios - do vapor na- publica, assumpto -a que se refere o vosso orne tado.
cional Tini, do acto da . Alfandega desse Estado cio n. 186, de 20 de abril proximo findo.

	

	 Sr. delegado fiscal no Rio Grande dos. • •
impondo ao commandante do mesmo vapor a 	 -Sr. director geral da Contabilidade do Sul: 	 , ' .	 •	 .
multa de 20$, por infracção do art. 324 da Ministerio da Justiça e Negocios Interiores: N. 138` Declaro-vos, para os devidos fins,
Consolidação das Leis das Alfandegas e Mesas 1 N.- 29-Havendo- o Sr. ministro resolvido que o Se.mánistro, attendendo ao que regue-
- de Rendas, resolveu; por despachb de 30 de que 'o- pagamento das pensões de montepio reu The • \Vestem Telegraph Company na
setembro do anuo proximo findo, dar provi- civil dos novos contribuintes deve começar petição encaminhada com • o 'vosso oficio
mento ao aludido recurso, á vista da decisão da data do falecimento, e não de I de janei- n. 36, de 1 . demarço ultimo, resolveu, por

s.

	

	 , contida na ordem desta directoria ri. 1, expe- rode '1011; 'Incluso vos devolvo o processo acto de 23 de abril proximo findo, autorizar o
chila á Dalegacia Fiscal em Santa Catharina que transm1ttistea á Directoria da Despeza despacho 'livre-de direitos, nos termos da

.:- n 	 em 1 t de janeiro daquelle anuo e publicada -Publica; com o oficio ri. 100, de 17 da outu- clausula XX: -do - decreto n: 5.270, do 26 de
.	 .

`,-- ' -s	 no Mario Official do dia seguinte.	 bro do 'anno passado, e relativo á habilitação abril de • 1873,- -mantida pela de n. II do de-
-Sr, delegado fiscal em S. Paulo:	 de D. Ilermengarda Mancebo Alves e do me- creio n. 3.307, de 6 de junho de 1899, do

• N. 232-Declaro-vos, para os devidos effeitos, nor Alberto, viuva e filho de' Octacilio Alves, material referido na inclusa relação, - desfie
que o Sr. ministro, tendo presente o processo, escrivão de Policia do District° Federal, afim nado ao constamo da estação da mesma com-
transmiltido com o vosso oficio n. 53, de 15 de que - sejam expedidos novos titules.	 panhia na . cidade do Rio Grande, nesse Es-

	

. • , ...	 • .•
• de abril do antro passado, endereçado a Dire-	 N. :I0 e-Devo1vendo o incluso processo, trans- tado.

Moda da Receita Publica, e em que Canaresi mittido com o vosso oficio n. 32, de 26 'de . N; 139- e- Declaro-vos, para os devidos effei-
as Comp. recorrem do acto da inspectoda ala fevereiro'ultimo, e relativo ao montepio pré- tos, que o .Sr; ministro, tendo em vista o que
a lfandega de Santos, nesse , Estado; • Man- tendidó por D: Carolina da Silva Carvalho e expuzestes no oficio n. 23, de 7 de fevereiro

. -dando classificar como crepe de seda, da pelo menor Leonardo, viuve e filho do ama- ultimo, resolveu, 'por despacho de 16 do mez
''.: taxa dá 60$ por kilo, do art. 579 da Tarifa, a imenso da Secretaria da Policia do District° findo, autorizar a Alfandega de Uruguayana

mercadoria submettida a despacho pela nota Federal 'Leonardo de Cairvallio . Junior, peço a vender -em hasta publica a lancha Ilar-
u : e ii. 57.376, de , julho de 1910,- •como-mantas vos digneis providenciar para que. seja monia, pertencente á mesma repartição, de-

do tecido de seda não eSpecificado, eliso ou la- aprésentada - nova. justificação da qual conste vendo servir de base á concurrencia o preço
vrado-da taxa de 443, do art. 569 (3 a parte) que a 11;1MR:tilda se anisem em estado de da- avaliação,. que deverá ser feita por pro- i1da mesma tarifa, resolveu, - por despacho de viuvez " e •- vive	 tisSional.	 -' honestamente,' circumstancia 	 ..	 .	 .

	

__	 - ,	 i
a te- IS de setembro !lamtelle atino, negar provi- essa tine:nada apenas por !una testemunha 	 --	 .	 .	 • . , .	 .

mento ao alludido- recursb, -0 ..d ter Sido "hena'	 ão •• .1 'd 15 que depuzeram sia primeira. justificac...	 - - Directoria da Receita Publica ,.
ga	

.
classificada pela Altande	 recorrida a mt .- Ie	 ‘- Sr. delegado fiscal,no Coar-i: e . .	 •-	 I	 ...	 . EXITDIENTE DO SR. DIRECTOR.	 .	 •,••	 •	 .	 ..	 .	 .	 •.cadmia (Mn que.stão.	 . 'N:.'59"-: Com referencia ao assinupto do

---- 01-' 1:	 • -Sr

	

delegado fiscal' em Serah	 me-	 vosso telegrama de 18 de a' 	 praximo	 ' Dia -I. de maio de 1912 .- .....:... 	 1
' 7 •	 •	 " -

 fusca tem
 --	 ` •	 L	 . '	 • 	.	 -	 .	 .	 .	 ^.N. 36 A-,Declaro-vos, para os &Vidos fins, findo; chamo a vossa attençãó para o disposto -- Sr. director da Casa- da Moeda: -. ,

01  
.'

za,gue o Sr. ministro, atteirlemio ao que roque- n	 -ro art. 32 do azulamento alia , xo ao deceeto	 N. 417 - Prtmovidciiie ;para• que -á 'Cone.
 ttairiáustriegano de garya1tto_kComp,, ,e44- n. 9.2§3, de 30 de dezembro ultimo, quando etoria Federal de Monte Verde seja 'remettid &

.	 ,	 I
'	 , i	

•	 -



Caixa, de Conversão

BALANCETE DE CAIXA EM 4 DE 'MAIO DE 1912

• "	 Debito
Caixa

Bilhetes a emittié 	
Moeda subsidiaria 	

45.766:5105000
- 7:3795275	 45.773:8895275

-	 .5978 Doiningo_

a
a, quantia de 4:920$ em estampilhas do sello •

• dbesivo das taxas abaixo declaradas, con-
'Orme requisitou o respectivo •) collector no
Offidi0 n. 45, de 1 do corrente, sendo •

100 da de $100 	
•	 '100 "D $200 	
1.500 $300 	

100
150
150

», $400 	
$300

1000 	
100 »• _2$000 	

50 3/ • . 35000 	
50 ,n 45000 	
50 . 55000 	
10 105000 	

155000 	
5 .33 .n 205000 	

505000 	

10.000
40.000

• '5.000
, 5:000

.000
*- 2.000'

2.000
•1:009

' N. 419.-- Provideáciae para que á Delegacia

a qiiantia de 272:800$ em • estarripilhaS do sqllo
adliesivo das tajas abaixo declaradas, -conforme

'requisitou o respectivo delegado no officio
n.• 7, de 20 de abril, sendo:.	 .	 .

•
,10.000 dá Cie_ $010 	

, iseal,po Rio Grande do Norte sejaremettida

.

oPriciÁL

Moeda as -estampilhas do sello adhesivo do
antigo padrão, 1.a importancia de 4665100, de
que trata seu oficio 11. 531, cio 26 de abril
ultimo, devendo o mesmo -Sr. collector com-.
muniear a esta directoria a remessa: das
mesmas estampilhas. .

N. 8 - Comniunico ao Sr. 'collectór das
rendas ferleraes de Paraty, -ein resposta a seu
officio n, .13, de 23 de março de .1912, que-a,
directoria da Casa da Moeda entregou no Cor-
reio corn destino á dia cellectoria, conforme
Se vá do crinhecimento júnlo, 11. 11.559, um
volume contendo a importancia de 1:1608500
em estampilhas do sello adhesivo, constante;
da guia inclusa, sob n. 178, cujo recebimento
accuSar á a esta - directoria.	 '	 •

N. O - Communico - ao Sr. - collector das
=las federaes de Rezende, em resposta a
seu officio n. 38 de 28 de marco ultimo que a
directoria da Casa da Moeda entregou -no Cor
reio com destino á dita collectoria, conforme
se'vá do conhecimento junto, 11. 11.541, um vo-
lume contendo a importancia da dons contos
de réis em estampilhas do ' seio , adhesivo,
constantes da guia iuciusa, sob n. 171, cujo
recebimento-adeusará a esta directoria.

• N. '76 - Communiéo ao Sr. colector das
rendas federaes . de .Therezopolis, em resposta
a seu oficio sem numero de abril ultimo, que
a directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com- deStino á dita collectoria, con-
forme se vá do conhecimento junto, n. 11.717,
um volume contendo a importancia de dons
contos de réiá em estampilhas do sello adhe-
sivo, constantes ..da guia inclusa, sob n. -183,
cujo recebimento accusará a esta directoria.

.- Sr. administrador da Mesa de Rendas
Federaes de Salinas, na Tutoya. .

N. 79 - Com relação ao assumpto constante
do vosso oficio n. 50, de abril ultimo, declaro-

1Vraiede 1912 ,

Directoria do Patrinionio Nacional
EXPEDIENTE DO STI., DinEcTOR

Sr.' delegado fiscal em S. Paulo:

Dia 2 de maio de 1912	 •

• N. 4-Tendo Julio Conceição, presidente
Companhia Parque Balneario de Santes,'•
querido a approvação da planta-é-orçamente
referentes á construcção do gránde •-hotel - mb-
delo na praia José Menino, remetto-vos o
respectivo processo, afim de que informeis
sobre' si - os terrenos de marinhas em que-vão
ser construidos os diversos - 	daquella,
companhia se acham aforados e quaes os
noines dos seus foreiros.
",- Sr: presidente do Tribunal de Contas:
N. 34	 Em resposta- ao offido'cle V. Ex.

n. 305, de 18 do mez findo, tenho a honra de
communicar a V: E)L que já foram tomadas
as providencias no mesmo solicitadas, afim , de
ser .obviada a falta de agira existente naS
pendencias desse tribunal. •

'Ilequerimentos despachados -

Maria Dolores Carreto.- Satisfaça a exi-
gencia da Sub-Directoria.

R • jamin Rodrigues da Costa.-Idem.
Adolpho Brandão.- . Junte carta de afora-

Leo.
nto do terreno é prove achar-se - Pago o

--
Recebedoria do District° Federal

Requerimentos deepaeliadds 	 .;
Dia 4 de maio de 1912. 

namilear Machado' .- Não sendo objedtO -dé,
certidão o pedido, nada ha que deferiri',:,•,t.

Manoel - Gonçalves Motta,.-Transfira-Séf','
Manoel Alves da Cruz Rios.-Admitra-Se,na

fórma do regulamento.
• -Officio n. 429 da Repartição de Obras - Pu-

bl'	 . Orf .
Martinelli & Pazzonezi. .Colare-se sem re-

validação, viSto como a . falta foi 'motivada
pela repartição e . o despaelio não teve intima-
ção pessoal ou por edital.

348.654:444$709

19.339:7765016

413.768:1105000

105000

• 15(0)00
2008000
2508000
1008000
.758000

• • 1005000 •
.	 -1008000

N. 418 - Providenciae para que á Delega-
cia Fiscal-em Santa Catharina seja- remettida

. a:quantia de 337:320$ em estampilhas do mie
'adhesivo das taxas abaixo declaradas, confor-
me requisitou-- o respectivo 'delegado no tele-

-,gramma n. 752, de 24 de abril, sendo : • ' 	 '

	

98:000 da de	 $010  '	 • • 080$000

	

92.000 » »	 -$020 	 	 1:8405000

	

100.000 » »	 8050 	  • 5:0008000

	

155.000	 n -	 $ 100 	  15.5008000

	

50;000	 »	 -$200 	 10:0008000

	

100:000	 » • . $300 	  -0:000000

	

10.000 n n.	 $400 	 	 4:0005000

	

10.000 n n	 .$500 	 	 5:0005000

	

20.000 » n • 15000 	  20:0005000
))	 .25000 	  20:0005000

	

n. n..	 4090 , .	 30:0005000

	

45000 	 ' 20:0005000
n n -Ssobo:: ... 	 	 25:0,00000

	

».''»	 40$000 	 "*".	  - • 30:0005000

	

.visodes .. 	  30:00080)0

205000
4508000 I
405000
758000

1508000
.-2005000

F	
.

,19.000 »	 ».	 .5020. 	 .--
10,000 ,))	 o	 $050 	

. 10.000 . ))	 â	 SIO0 ... 	

' 15' .000 i)	 »	 $200 	
20.000 n â	 $300 	
10.000 o	 35	 $400 	
10.003 »	 p	 $500 	
15.000 o -33	 15000 	

	

5.000 o	 3i.	 25000'	
. 4.000 o o	 35000 	

	

4.000 o	 â	 45000. 	 • ... 	
	5.000 â	 o	 58000 	

	

- 4.000 o, n 108000 	

	

:: 3-.000 â . â 458000 	

	

- 2.000 .)),, o 205000 	

	

'- 1.000 o : » 505000 	

1005000
2005000
5005000

1:0005)00
3:0005000

PORTARIAS

» , r;opo.o 	 . '59clogs000 • ele • devem vir.ricompanhados de uma demons-
tração, nos termos da' circular desta directo-
ria n. 3, de 30 de junho de 1909.

'	 205000 	  40.0005000 YDS que os pedidos de seios de qualquer espe-

n francos 	
ouro nacional 	

. marcos 	
• dollars 	
• corOas : austriacas
• liras italianas
• pesos argentinos
• pesetas hespanholas...

.. • •
	 • ..

N. 7-Communico áo Sr. collector das rec-
• das federaes de Barra do _Pirahy, em resposta

seu oficio n. 793, de 26 de março ultinne,
11-ué.a, directoria da 'Casa da Moeda entregou
no Corremeom destino á dita collectoria, Cori- Em circulação
forme se vê do conhecimento junto, n. 11.550, 	 Netas a'emittir
um volume contendo a importancia de 4:0885 Existentes no cofre  - -
em estampilhas do sello adhesivo, constantes	 -	 Thesouró Nacional
da guia inclusa, sob ii. 172, cujo recebimento

-- ãedisará esta directoria: 	 •
2-Autorizo o Sr. collect 'or. das-rendas.

- 1.kideráés de CaVo 1?rici • a devolver á Casa da

6:0005000	 Caixa ouro:
4:000000 Em deposito libras
5:0008000

15:0005000
10:0005,100
.12:0005000
16:0005000
25:0005000
40:000500b
45:0005000
40:0005000
50:0005000 Responsabilidade do Thesouro 	

Diferença de ouro fino 	

	

13.981.350-0-0	 200.720:25050.00

	

61.884.920	 36.804:7688985

	

296:8505000	 500:9345375

	

23.593 . .310	 17.320...9625478'

	

27.085.660	 83.484:4335197

	

9.380	 5:8585252

	

40	 235784

	

130.150	 387:0208063

	

723.310	 430:473g575

-18.999:3955982
•340:3805034'

Credito
Emissão :

Bilhetes emittidos 	 	 570.442:3205000
Bilhetes resgatados dilacerados... 	 48.814:9305000
Bilhetes resgatados 	 	 153.643:790000. 202.458:7205000

367.983:6000000

45.766:5105000

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 ,-,18:0005000

:	 .413.168:11.05000
Nuno de Andrade-, director.- Chefe çla contabilidade, Dr.- aplos C/cigçtp

Thesoureiro, Joiió Gongs R. Horta-

'

/••
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. . Caixa de ConversNo.

Movimento do dia 1 de maio de 1912

Moedas Entradas
•	 Libras 	 327-0-0
r,FranCOS. ...... 2.310
,• Marcos 	 1.250

'Mil Féis ouro 	 2.;0800q
Curtias austriacas...

l•	 •	 La$fro

u0 em' depositá 	
Responsabilidade do The-

' • soure: lei n. 2.357 e
decreto n. 8.512 	

Total... 	

Emissão

Notas em circulação 	
Moeda subsidiaria 	

Total. 	 	 36'7.994:220$725

O escripturario, E. M. Horta.
--

Imprensa Nacional e (i mario officiai

EXPEDIENTE DO SE. DIRECTOR GERAI.

Dia 4 de maio de 1912
Expediram-se os seguintes officios

.N. 586 — Ao Sr. director geral da Conta-
bilidade do Thesouro Nacional, accusando re-
cebido o officio de 8 de abril ultimo e decla-
rando que a caução do 500$ que deve ser

• restituida . a João Ramos Sz Comp. é corre-
.spondente ao 1° semestre de 1911.

N. 1187 — Ao Sr. gerente da Société Ano-
' nyme da Gaz, pedindo ordens no .sentido de
vir a esta repartição, com urgencia, um em-..

',pregado dessa companhia, afim de proceder
á ligação do encanamento com as machinas
que. lhe forem indicadas.

.•• ' N. 088 — Ao Sr. presidente da Companhia
, de Tecidos de Linho de Sapopemba, commu-
' nicando que a acta da assembléa geral dessa
companhia não foi publicada no Diario

; ciai visto o original estar incompleto.
N. 089 — Ao Exmo. • Sr. general inspector

da 8" Região Militar, communicando que o
•edital enviado não foi publicado no Diario

Offieial por faltarem a data . e a assigna-
n tura.

.Requerimentos despachados
Dalila Pereira da Silva.— Como requer.
Arg,emira Gouva. — Sem vencimentos,

sim.
' Vicente Abreu Costa.— Atteste-se.

A nfilbal Fortuna.— Sim, em termos..
Mario Adolpho dos Santos.— Como requer.
Antonio Luiz de Mello.— Atteste-se.

.r Miguel Marciano Ribeiro.— Sem vencimen-
tos, sim.

Theodorico Francisco.— Não, havendo vaga,
• indeferido.

--
Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SE. INSPECTOR

Dia 97 de abril de 1912

Aos directores da Caixa Mutua de Pensões
ril.11icas:
N. 196—Notificando a convocar a reunião

. de uma assembléa para . tornar Conhecimento
'da:decisão do Sr: ministro da Fazenda exa-
rada no requerimento de 14 de fevereiro ul-
timo e dar cumprimento á• indsnia;

• Dia 29	 ' ' • -'''
:

Aos .direçOres 4,Scieledãddda.Pc.enlipssc A
Minas. Geraes.,a:

diante , sorteio, aos as)mciados, de accOrdo
CO it os

•

--Aos diroctoros da Com?amhia PauPsta de
j Seguros:	 •
'	 N. 19	 Coannonicando ha V"-r SI+) a ppr

vada a tzdoella para a nova Class.: de seguro
1 de vida tempora rio pari() a r I ms .
I —Aos directores da Companhia oCruzAro
,do Sul:
I N. 199—Co:nnumiçando ter. mu sido approva-

das. as tibellas	 :) iro z zona.
tropical, dosdos planos — pagameotos Enii;ados
--to, 15 e 2).) annos.

Dia 30

Ao director da Desp-za• Publica do Thesouro
Nacional:

N. 16—Requisitando pagarnonio do szliario
e gratificaão a que t O re,rvente
desta inspectoria.

N. 17—il )inottondo á folha de pagamento
dos fiscaes de seguros.

N. 18—Enviando a flii dc pagamonto dos
funccionarios desta inspectoria.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidad,-;
PRIMEIRA SECÇ.7i

Requerimentos despachados
Dia 4 de inalo de 1012

Alvaro Noya Soares, telegraphista chefe,
aposentado, da Repartição Gral dos Telogra-
phos, solicitando o pagamento de vencimentos
relativos ao periodo de novembro de 1005 a
20 de novembro de 1906.— Indeferido em
face do regula.nento.

Naos Bensent. Pond Comp., pedindo pa-
gamento (.0 S 3.165,00. Compareçam na
1a sução desta Directoria Geral.

--
SEGUNDA SECÇ.-5.

Expediente de 2 de maio de 1112

Ao Ministerio da Fazenda foram enviados Os
processos de aposentadoria dos seguintes fun-
ccionarios:

Emilio Cappellado, amanuense da Adminis-
tração dos Correios de S. Paulo (aviso n. 75,
de 2 de maio);

Placido Muniz Victorio, carteiro de 2" classe
da Administração dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro (aviso n. 76,-de 2 de maio):

Antonio Vieira da Silva,carteiro do. 2' classe
da Administração dos Corroios do Estado de
S. Paulo (aviso n. '77, de 2 de maio);

Benedicto Antonio do Moraes, amanuense
da Administração dos Correios do Estado de
S: Paulo (aviso u. 78, de •2 de maio);

Antonio José de Olivoira, amanuense da
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo (aviso n. 79, de 2 de maio);

Roberto Ilygino de Souza, continuo da Di-
rectoria Geral dos Correios (aviso ii. 80, de 2
de maio);

José Moutinho Peixoto, servente de 1 a classe
da Estrada de Ferro Central do Brazil (aviso
u. 81, de 2 do maio).

— A' Directoria da Despeza Publica do
Thesouro Nacional foram enviados os seguiu-
tesproceSsos de pensão de montepio:

De D.Luiza, Adelaide Muniz .Luz, viuva do
finado contribuinte José Lopcsdos Santos Luz,
cx-feitor da Repartição Geral dos Teleg„raphos
(officio n..,110, de 2 de maio);',

De • D.Thereza Maria de Jesus Reis e tillistA,
viuvit, :AOS nado contribuinte FranciscoIGon.
çaWes ^dos. • Reis, "guarda-fio . de 1° classe da
ReP•articão	 dos' TelegraphoS (ofileiô

de tuaio).!'	 •

.	 ifqueeimeoto desí.J:P.,4 •.
DD. Lucilia de Araujo Mono o Maria An-

•gusta do A ranjo 3111 	 e ir131;I:J .; 	 	 ¡te-
d indo os favores do montepio na qualidtd..fle
/1115.s 11., finado contribuinte José dc Mello
Carvalho, telegraphista. de -1" classe da He-
porti-•ião• .Ceoral dos

Directoria Geral de Viação
MIMEM:A SECÇXO

Por portarias de 4 de maio corrente, foram
concedidas as seguintes licenças:

De GO dias. com dons terços da diodo, para
tratamento do sande, ao guarda chaves da
Estrada de Ferro Central do Brazil Joaquim
Antonio de Oliveira

Do GO dias, em dons terços da dia ria, para
ira :Animo da sande, ao trabalhador da Es-
trado de Ferro Central do Brazil José An-
tonio da &ha

De 90 dias, em proro ma.ção, com ordenado,
ra	 mpa	 tratamento de saibide, ao telebeTaphista

de 2" classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Antonio flodrigues Pereira de Mello

De seis mezes, sem vencimentos, para tratar
do seus interesses, ao guarda chaves da Es-
trada de Ferro Central do Brazil Antonio
Canae:;

De 60 dias, a contar de 1 de dezembro til-
Cimo, com dons terços da diaria, para trata-
mento de sande, ao graxeiro da Estrada de
Ferro Central do Brazil Antonio llopti3ta Fer-

SEGUNDA SEC,;ÃO

Expediente .de 30 de abril de 1912
Ministerio da Viação e Obras Publicas —

Directoria Geral de Vida° — secção —
N. 42— Rio de Janeiro, 30 de abril de 19:2.

Em solução á consulta tine fizestes em At-
eio n. 151, de 29 de março ultimo, declaro-
vos para os devidos efibitos que, á vista da
disposição contida no 11. VII, art. 2° da lei
n. 2.5:21, de 31 de dezembro de 1911, doixa
de estar em vigor o aviso ti. .10, expedido por
este idinisterio ent data de 18 do dezembro
daquelle anon.	 .

Saudo e fraternidade. — José Barbosa Gon•
calces.

— Communicou-so ao engenhoiro chefe da
construcção da Estrada de Ferro de Cruz
Alia ao ljul 1y qim cc Ilea, SO:11 Gni (O o aviso
deste ministeri ) n. 11, de 22, que mandou
praticar naquella estrada o 1° tenente do
Exercito Glycerio Fernandes Gerpe (aviso

. 1G).
-•-

Sabidas
2.717-10-0

1.840
--

1:1105000

348.654:4445709

19.339:7765010

367.991:2205725

368.983:6005000
10:6205725

N. 197Communicando ter Sido . approv-ado
- o plano para 'a . distribuicão de prennoS; me-

Directoria Geral de Obras Publicas

mu NI EMA SECÇÃO

Por portaria. do Sr. ministro, de 30 de abril,
foram concedidos seis mezes • de licença,
com o ordenado, de aceér.lo com o :; 1° do
art. 46, combinado com o art. 52 do reguli-
mer.to a pprova io pelo decreto n. 9.078, de.
3 de, novembro de 1911, ao enzeithoiro-ajit-
dante da commissão -fiscal das Obras 'do Porto
do Pará, Augusto Octaviano Pinto, para tratar
de sua saude onde lhe convier.

Expediente de 12 de maio de 1912

Declarou-se ao presidente e membros do
Syndicato Agrieola e Pastoril de Bezerros, Es-
tado de Pernambuco, que a Inspectoria de
Obras com ra as Seceas está. procedendo á es-
tidos sobro. a construcção de açudes em Sitio
do Fleme lio, Soninho, Salgado Miguel,
cujos construcçõeS :serão iniciadas depois de
amr,wodos (aviso it. 121).•
• ':•-Dia 4.	 .	 •	 .	 •	 ,.	 •	 .

, t	 i OS" é Calla CS;-pfll'.solução.
• de 20 'de 'abril-pi•oxinfoAádO, -4,:fftZe:r



.7!. 5NVA	 1(k	 ,

t980 Domingo malyS4W{or

a desapropriação do predio da rua da Sande',
n. 182, antigo e 274 moderno, e do terreno
annexo, ambos de propriedade do Dr. Edras
de" Prado Seixas, e necessarios ás obras do
porto., do .Rio _de Janeiro, devendo ser paga
pelo terreno, com a área de 630°2,309, a
quantia de 24:812$360, á. razão de 40$ 'o -

. Metro quadrado, e pelo predio 25:132$800, ou
14 vezes o valor locativo, sendo o seu valor
maximo de 26:928$ e o minimo de 17:952$000
(aviso n. 122).

— Declarou-se:
Ao Ministerio da Justiça que a Inspectoria

, de Obras contra as Seccas concluiu a constru-
cçã,o ,de um poço na cidade do Natal para o
•fornecimento de agua a lancha e a cujo ser-
-viço já, foi entregue o dito poço (aviso n. 120);
- A' Inspectoria Federal de Portos, Rios e
Canaes que fica autorisada a execução do
trabalho de abastecimento de agua ao cães do

•porto.do Rio de Janeiro, de co_nformidarle
',com o projecto de orçamento apresentado
pela Repartição de- Aguas, Esgotos e Obras
Publicas, na importancia de 892:884$191, de-
vendo ser adoptada a concurrencia, para o
fornecimento do material por meio de cartas
dirigidas a firmas capazes e idoneas e de
accôrdo com a referida repartição (aviso
n.1'23, de 4 de maio de 1912).

:—Rernetteu-se, em data de 4 do corrente,
•ao Sr. inspector federal de Portos, Rios e
Cariaes. a portaria que- concede seis mezes
'de licença ao engenheiro ajudante da Com-
missão Fiscal das Obras do l'orto do Pará

'Angusto Octaviano Pinto..

Ministerio da Viação e Obras Publicas— Di-
rectoria Geral de Obras Publicas — 1 . Secção,
—"Aviso n. 117 --Rio de Janeiro, 30 de abril.
de 1912.

Communico-vos, para vosso conhecimento e
para, elle o façaes constar á Companhia Port
of Para, " solai'e cujo requerimento informa'ste's:
em officio n. 204, .de 6 do corrente, que"
resolvo autorizar a compra, pelo preço rua-

' ximo de 200:000$, papel, da fazenda Miramar,
situada na capital daquelle Estado, e des-
tinada- a servir de deposito de intlaminaveis,
ficando, porém,estabelecido: 1°, que a referida
importancia de 200:000$, papel, será levada
á conta do capital da Companhia ; 2°, que,
para não sobrecarregaria verba “Deposito de
inflammaveise cm o, total do preço da acqui-
sição, sejam igualmente estabelecidos naquella
pl.opriedade os edepositds para carvão " ; 30,
que as construcções actualmente licita exis-
tentes sejam 'deStle já apróVeitadaS prOvisoria-
mente para armazern de intlammaveis ; 4°,
que a Companhia fique obrigada a apresentar
novo projecto da ponte que actualmente ser-
ve de desembarque, para adoptal-a ao duplo
serviço de inflammaveis e de carvão, assim
como projecto definitivo dos depositos de in-
flanamaveis e carvoeiros, e indicação de
apparelhamentwespecial de carga e descarga
de carvão.

Saude . e fraternidade. — João Barboza
Gonçalves.

Sr. inspector federal de Portos, Rios e- Ca-
naes.

Requerimento despachado
Companhia Port of Pará, pedindo autoriza-

ção para adquirir a, fazenda Miramar, para
deposito de inflammaveis. — Deferido, nos,
termos da informação da Inspectoria Federal
de Portos.

SEGUNDA sEcçÃo-
Expediente de 4 de Maio de 1912.

Devolveu-se ao Ministerio da Fazenda o.:pro-
. cesso relativo ao requerimento de Antonio
'Francisco Brandão - solicitando autorização
Para Construir na enseada de ltapagipe, no
Estado da , Bahia, urna 

'
.usina productora do,

fora el2ctrica destiinada a fins industrfaes, e

"declarou-se não ser, .córiveniente- tal Pedido,'
não 'só por prejudicar a concessão, evidente-
mente, a pequena navegação já existente 'na
enseada, como ainda por ser o periodo indi-
_calo, 90 amuas, intoleravel .em pretensões
dessa natureza; pois tão grande prazo com-
promette todo o desenvolvimento futuro de
tres gerações, cujos direitos ou garantias de
progresso devem ser assegurados pelo governo
responsavel.

• Directoria Geral dos Correios
Reperim 7nos despachados

Dia 4 de miai) de 1912
D. Zuhrdra Canedo de Magalhães, -agente

postal tia S. Francisco Xavier, no District°
Federal, pedindo 60 dias de licença, para tra-
tamento de sua saude.—Deferido.

Fidelis da Silveira Marins, agente postal de
Castro, no Estado do Paraná,, pedindo seis
Mezes de licença, para tratamento de sua
sande. —Deferido.

--
Repartição Geral dos Telegraphos

No dia 29 de abril ultimo, foi admittido Os-
waldo da Costa Mein, como dactylographo
na estação de S. Paulo.

--
Expediente de 24 de abril de 1912

Foram designados: José Schedeler, para
meusageiro interino da estação de Guara-
puas. a ;, Ignacio Alvares de Oliveira, para
diarista da estação radio da Babylonia ; 1 ler-

cílio Vicente, para tubista da estação do largo
do Machado ; Manoel da Silveira, para auxi-
liar 'de"guarda do trecho de Santa CrUz-Can-
-delaria, 1°_districto, Rio Grande' do Sul, e
José Beriedicto, para servente da estação de
Campinos.

— Foram removidos: os telegraphistas de
classeClarião Lopes Catuladeiro, da esta-

ção de machado Portella'para a de Cachoeira;:
os de 3° classe João Austriclia.no da -Cunha,
da estação de Minas do Rio de Contas para a
de Caetete, e Ernesto Freitas Telles, da es-
ittçã° de Santos para a de Campinas ; o de
4° classe João Chrysostomo Correa de Mello,
da estação de S. Paulo para a de Bi euars ti, a
inaugurar-se no districto de Santa eatharina,
e o regional Ezechias Quintieo de Almeida,
da estaeão de Caetete para a de Minas de Rio
de Contas.

— Foi dispensado Olavo de Oliveira Car-
valho, cio lugar de tubista, por indiseiplma.

Dia 25

Foi designado o telegraphista de 1° classe
Henrique Joaquim Pinto, para, sem prejnizo
do serviço da estação de Pelotas, em que
serve, acompanhar a montagem da estação
radio de Barra do Rio Grande de Sul.

— roi dispensado, a pedido, Pedro Pedras°
de Alvarenga, do lugar de estafeta de 3° classe
da estação de Aquidauna,, desde 1 do cor-
rente.

— Foram elogiados os telegraphistas de
4a classe em exercicio na .estação de Forta-
leza, Mio de Alencar Santiago, Homero Fer-
reira Castello Branco e Alberto de Albuquer-
que Monteiro pelo esforço e boa vontade com
que, se houveram' para vencerem o grande
atrazo de serviço, quer para o norte, cmer
para o sul, no dia 19 do corrente.

Dia 26
Foi admittido Mario Fernandes da Silveira

como auxilar de escripta do districto central.
— Foi dispensado, a Pedido, .Jorge Padiffia

Marques • do Jogar de auxiliar de escripta ,do
districto central.	 •	 .	 .
--Obtiveram licença, com dous terços da
diaria: por. 90 dias,' o estafeta de. 3. classe
José Itajahy deeMoraes; por 60 (Bas e° telepho-;
-nista Manoel. Claudia°. de . Oliveira e..Qruz.;

	

.	 .
lir-. 30 dias, o auxiliar de eádipta ..Aveline
Soará Vieira,' e 'também Porl. 30 dias, sem
diaria, o mensageiro ''Walderdar Carlos de
Menezes.	 •

O encarregado da estação telegraphica de
Paquetá foi autorizado a justificar a impor-
tancia que mensalmente for despendida com
agua e luz, devendo juntar documentos que
comprovem cabalmente a despeza:

— Foram passados attestados de habilita-
ções praticas de telegraphia aos Srsi Naza-
reno Orene, Vicente de Albuquerque Poreiun-
cula e Diogenes Magalhães da Silveira.

— Foi licenciado por GO dias em . proro-
tração, com metade da diaria, ei servente Au-
gusto Zaniratti.

— Foi declarada sem effeito a portaria de
12 do corrente que designou Waldemar
Costa Santiago para encarregado interino da
estação de DOus Rios.

Dia 29 --
—Foram' designados o telegraphista chefe Al-

varo José de Lacerda, para servir como encar-
regado do escriptorio central da 2° divisão, o
inspector de 44 classe Acelyno de Carvalho,
para servir no 1° districto do Rio Grande- do
Sul, o guarda-fio de 4° classe .Julio CeSar Cou-
tinho, para encarregado interino da 1° secção
de districto de Alagôas e lionorio Alexan-
drino de Agniar,para, provisoriamente, sei-Vir
como diarista auxiliar da estação de Aqui-
danaria.

— Foram- promovidos, a inspector. de • 3°
classe, o de lka L'bindo Ferraz; a de ;46 classe
o guarda-fio de I. classe Benigno Bezerra:- da
Silva, e a guarda-lio de I° classe os :sie 2° Luiz
Pereira da flecha, José Valentim de Oliveira
e MarcAn0 Marinho de Mello.

— Foi nomeado para o cargo de Inspector
de 4° classe Acelyno de Carvalho.

—.Foi removido o telegraphista de r classe
Antonio Pedro da Silva da estação -Central

- para de Porto Alegre.	 • ,
— Foram dispensados, Aeelyno de Carva-

lho, do lop,,ar de auxiliar' de escripta:
districto do Rio Grande do Sul, visto ter sido
nomeado inspector. de 4 1" classe,, por portaria
desta data é a pedido, Antonio Manoel - cia
Motta, do lugar de diarista auxiliar .cla es-,	 r-tação de Aquidatiana.	 ,

Inspectoria de. Obras contra as Soccas

	

.	 .
Sxrctapia.geral -

Dia 4 de maio de 1912
Por officio n. 59, de 2 do corrente, foram

submettidos á approvação de S. Exj o Sr.
ministro da Viação o projecto e orçamento
na importancia de 20:1168174 e a minuta
de edital de COTICUITeriCia para a constru-
cção do açude l'esseia, municipio de São
Miguel, Estado do Rio Grande do Norte.

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Dia 4 de maio de 19É2

*ia

João dd Rego Barros.—Incleferido.
Segunde tenente Francisco da' Si!', a:Junior.

'—Não ha que cleferir
'

em vista da informação.
'do Departamento da Guerra.

Tenente-coronel João Baptista Carrilho.—
, Indeferido, cru vista do parecer da Contabi-
lidade':	 .

Cunha Guimarães & Comp.—Indeferido.
- . Francisco Martins da Rocha Dbria.-e ..": Inde,fe-

rido em Vista do parecer da Contalf¡lidade.
'.Laitrinda Maria das Dõres --:Orn'anize--e o "•--• ,	 s,.prece,Ssa de divida de exercicios:findoS`.

•: Major José de. Oliveira " Garneiro.-e4unte o
titulo-para poder ser averba.'
," José da Rocha Dias. —Certifique-se.""- '
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Ministerio da Marinha
Secretaria da Marinha

Primeira SeCÇãO

EXPEDIENTE DO Sil. DIRECTOR

Dia 30 de abril de 1912

gr. vice-almirante graduado superintente
do pessoal:

N. 198—Tenho a honra de levar ao vosso
conhecimento, para (-). devidos eireitos, que o
Sr. ministro resolveu seja internado no Hos-
pital de Marinha o remador de 2' classe do
Arsenal desta Capital Manoel Gomes da Silva,
que, pela inspecção de sande a que foi sub-
mettido, ficou provado necessitar de seis mezes
de tratamento, por soffi •er de rheumatismo
poly-articular e bronchite.

—Sr. contra-almirante superintendente de
Portos e Costas

N.199—Em referencia ao vosso officio o.245,
secção, de 13 do corrente mez, tenho a

honra de communlear-y os que o Sr. ministro
resolveu que o 2" phoroleiro de Itapagé, Fui'-
mino Antonio Eulrazio, aguarde I/ PO anui-
dade afim de ser removido para algum pharol
em Pernambuco, como solicitou.

Ministerio da Lgricultura l Industria

e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Requerimento. despachado.

Dia 4 de maio de 1912
Alexandre Borges & Comp.—Compateçant a

esta directoria geral.
SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 27 de abril de 1912
Sr. director da Despeza Publica
Transmitto-vos, para os tina convenientes,

os quatro inclusos titulos acompanhados do
processo de habilitação á percepção do mon-
tepio dos funccionarios publicos civis, a que
tem direito DD.Adda Fonseca da Cunha, Adda
Marina, Stella e Dulce, viuva e filhas do con-
tribuinte Antonio Florindo da Cunha, ex-auxi-
liar de l a classe, encarregado da pharmacia
do Serviço ele Veterinaria deste ministerio; de-
vendo -ser pagas as respectivas pensões no
Thesouro Nacional, bem como a quantia de
2008, que lhes compete para funeral ou luto
(officio . n. 198).

Dia 29
Sr. presidente do Tribunal de Contas
Tenho a honra de c,omintinicar-vos, para os

fins convenientes, que, attendendo ás allegia-
ções feitas por Martins & Silva, c entractantes
das obras do Aprendizado Agricola de Barba-
cena. eu' petição de 18 de março proxind
passado, conformando-me com o parecer tio
engenheiro fiscal, resolvi prorogar por 60 dias•
o praz.) a que se refere a clausula VI do
conniacto celebrado neste ministerio a 27
de julho de 1911, com os peticionari )s, para
con s truca ão dos edificios do rci ieriilo apren-
dizaalo (aviso o. 199).

biq 30

r. ministro da Via ção e Obras Publica-
Tenho a. honra de 1011 . 1 e 1ter-V0 , , 1)111',1

f111:	 elVelliell 1,111Z , O incluso drene ti. 15,
e. • • • oraor da Ror:Oliva, acompanhado d••
moa contra fé, e cujo assumpto prend . -se. ae-;
decretos os. 8.558, de 15 de fevereiro de

1911, e. 9.362, de 7 de fevereiro do corrente
anho, ambos relativos ao ministerio ao vosso
cargo (aviso n. 201).

--Sr. Dr. A. J. de Alhognerque Mello,
digno 2 procurador da lie,mblica.:

Aectiso o recebimento de :,esso oficio n. 15,
de 23 do corrente, ai:mim:m i : n.(10 ele uma con-
tra cominunico-vos, mdo o assimila°
nelia contido, da alçada do iiinisterio da Via-
ção e Ofras Publicas, mi- p aria...lu ou dearetos
s. si, :;:si, de 15 do ho-erdro de 1911, e 9.362,

de 1 fevereiro de 1912, áquelle ministerio fo-
ram o •Micio e a contra fe enderecados. coto
o ui, .c tu. 201 desta data. ¡ ai. • n. • 202'a

--soa coronel Ilypolito Itici 	 , presidente
elo governo municipal de Nev. a Trento, Estado
de	 Catharina:

Teci e a honra de a ia; ' atleta r-vos, em nome
do Cmverno Federal, o vali •zo (oferecimento
que, por iutermedio li hisr ctor agric o la do
16" distrido, fizestes á Ci nco), de um terreno

proprieda•iii, com a arca de 50 ho-
ciiires, distadte dou-, kilometros da vinte Tren-
to, para nelle ser e s fabelicilo uni Campo de
demon-tra •• ão, o (hI O rdinzará quando o
Goverid esiiver habilitado com os nece,s,iarios
recorsas orcamentarios	 o. 204).

--Se. José ()atavio Conçalves, intendente
municipal de Bagé, Estado do Rio Grande do
Sul:

Accusando o recebimento de vosso oficio
n. 1.142, datado de 2 do corrente mez de
abai!, inoinpanliado aseriptura de compra,
indr parte dessa municipalidade, de 17111s,24
dt terras, para minas ser installado o Campo
Exp iritnental de Cultura do Trigo, creado

), !1O decreto o. 0.111, de 6 de março findo,
communico-vos que, por aviso desta data, all-
tori y.0 o delegado fiscal do Thesouro Nacie
112--S.! Estado, a acre eu, por parte do Gover-
no 1"e letal, a respectiva escriptura de, do-
ação.

Ao mesmo delegado peço-vos mandar apre-
sentar, com outros documentos que elle por
vent Ill'a SOI'Cite, a planta do alludido terreno,
da qual torna-se necessario que envieis tam-
bem a este ministerio tuna copia devidamente
authenticada (aviso n. 203).

RequeNmentos c.'espachados

Dia 4 de maio de 1912
r. Amaro Ferreira das Neves Armond,

aposentado por decreto de 2 de maio corrente.
—Apresente certidão de repartição pagadora,
relativa ao seu tempo ele serviço, de 1 de
janeiro do corrente anuo até a data ela apo-
sentadoria.

Rodrigo Via una, propontli-se a vender a
este ministerio ele :40 a 50 machinas de
escrever.—Indeferido.

Directoria Geral de Industria
e Commercio
ran•:m.1 SEC(:X0

Requerimentos despachados
Dia 29 ele abril ele 1912

Buschmann & Como., como procuradores

venção privilegiada pela carta-patente intr.:
mero 6.004 e pedindo certidão do registro.
— Deferido.

Os mesmos, como procuradores da Aktielio-:'
lagie-Elekti •ometall, fazendo identico pedidó.
relativa noite á invenção privilegiada pela
cai • ta-pa tente n. 5.700. — Idem.

Os mesmos, com procuradores ele litigo
Befin grodi, fazendo ideittico pedido relativa-
mento z4 invencão privilegiada pela carta-
pai ente ti. 6.062. —

Moura & Wilson, conto procuradores de Max
fetlerer, lie lindo privile gio ele invencão rara

tt unia cionara armazenadora para provisões
e gencros suj o itoa á deterioração, conaer-
\al udo os mesmo ,: por Juni() de. mu process'S
natural, sem auxilio elo substancia: eminicasi
gelo on semelhante --Compareça in nesta Di-
rectoria Geral, á 1 hora da tarde de .4 de
maio proximo, afim de a zsisfireim á alairtura .`
do envolucro, para exame prévio da ia-
m-o-71o.

Iteclerc. & C°, como procuradores de Braz
Esc:obeclo, pedindo privilegio de invenção para
« um novo pó para tingir cabe! l is a. —
Idem.

Os mesmos, como procuradores ela Compa-
nhia Itaeolomy, pedindo p1i1i1eg10
de invenção para tt itin novo systenta de ser-
pentina ».— Declarem quaes os fins ou appli-
cação do invento.

Os mesmos, como procuradores de Jolia E. ,4
Good, pedindo s-ja registrada a ti -a nsntrencia
elos direitos da cart 1-patente n. 6 5 s Cood.
Inventions Compatiy.-- Di•ferido.

Os mesmos, como procuradores da Victor
Talking Machine Company, apresentando, afim
de serem inscriptos, documentos relativos ao
uso effeetivo da invenc,ão privilegiada pela
carta-oatente n. 4.913 e pedindo a certidão
respectiva.— Idem. 	 -

Julio Silveira, pedindo privilegio da in-
venção para « nova applicac.ão industrial da
elcctrolyse á metallização eia madeira ». —
Compareca nesta Directoria Geral afim de
prestar esclarecimentos.

TRIBUNAL DE CONTAS _

Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, em 4 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mordo—Avisos

N. 1.647, de 23 do mez findo, pagamento
de 4:1323 a Oswaldo Ramos Lima, prove-
niente de trabalhos de conservação elo t:dificio "••
onde funcciona a secretaria ele Estado

N. 585, de 26 de fevereiro proximo passado,
em cópia n. 4, pogarnento de 4:500S a ManoeL
Pereira Guimarães, de. desapropriação dos pre-
dios e terrenos situados no morro ele S. Ja-
'marno, em S. Christovão, onde vaie ser in-
sta llado o novo Obse.rvatorio Nacional

N. 585, por cópia n.. 2, de 26 ele fevereirode Fritz	 p.i. lindo seja registrada a
proximo findo, pagamento de 43:2968 a Ma-; ran s f_trerie ina dos tiiriito : da iiiartia-nattimite, noel Goncali• es liogoutre, sobre a (lesa prai)oa_

"•	 9"; 1' ele, (111."'"	 "-MC.	 ''.°11s	 cão do iithnovel sito no morro de S.
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MARIO DOS TRIBUNAES•

Supremo Tribunal Federal

o!
.Presidencia do Sr. ministro Ilerminio do Espi-

,ij,	 rito Santo ; procurador geral da Republica,
o Sr. ministro Muniz Barreto

.'A's 11 horas e meia da manhã abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Amaro Cavalcan ti, Manoel Espinola, Pedro
Lessa, Canuto Saraiva, Godofredo Cunha, Le.0-

Di Ramos e Oliveira Figueiredo.
Deixou de comparecer o Sr. ministro Epi-

tacio Pessoa, que se acha em gozo de licença.
Foi lida e approvada a acta da sessão ante-

rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.	 •

em sentida o Sr. presidente declarou que,
lendo espirado na dia 47 d9 proximo passado
mez o prazo ele 30 Ur para . o recebimento
da petições dos candidatos ao provimento .do
cargo de juiz seccional do Para e a 2 do cor-

i.„'rente a prorogação Cencédida: aos- pretenden-
tes fnoradorea naquelle Estado, ia proceder,
nos termos do art. 186 do regimentointerno,
a leitura da lista dos candidatos inscriptos, a
qual é a seguinte:
.1. Bacharel Elysiario Fernandes da Silva
Tavora.

2. Bacharel João Carlos Pereira Leite.
• ., 3. Bacharel João Firmino .Dantas Ribeiro.

4. Bacharel Eutropio Pereira de Faria.
. 5. Bacharel Hinrique Netto de Vasconcellos

--97 Leão..
• 6. Bacharel Alfredo Augusto Curado Fleury.

7. Bacharel D. Luiz de Souza da Silveira.
8. Bacharel Manoel Dias Prates dos Santas.
9. Bacharel José Emygdio Gonçalves Lima.

- 10. Bacharel José Rodrigues de Carvalho.
-41 -- 11 .Bacharel Adeodato de Andrade Bote-
• lho.

112.. Bacharel Alfredo Alves de Carvalho!
. 13. Bacharel Antonio Gitirana.

14. Bacharel Ignacio de Campos Vallada-.
res.	 •
; 15. Bacharel Abel Abreu Chermont.

16. Sacha:fel Francisco de Gouveia Cunha
Barreto.

: 17. Ilacharel Pedro Sá.
18. Bachai'el Julião Rangei de Macedo Soa-

res.
19 . Bacharel Francisco Chaves Mendes Diniz.
20. Bits.-iarel Candido Soares de Pinho.
21. Bacharel Luiz José do.Sampalo. •
2. Bacharel Murillo Freire Fontainha.
23. Bacharel Mario de Menezes.
24. Bael,tarisl Liz Estevão de Oliveira.

. 1-j 'ACWs,,01 J . .A3 BONOS Pereira.
.Carlos; Vicente de Carvalho.

• B sts,r I 4rthur de Sá e Souza.

I •

O

'

17 sessão em 4 de maio de 1912
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de 8008 ao bacharel Alfredo de Almeida Rãs-:,
sell, de gratiAação.	 ;.

—klter:o da Fazenda :
Avir n . 72., de 36 da ruz findo, pagamento

de :?:25,4 a Mario MoUa Corrêa e outros, de
gratifica,ções.	 •

—Ministerio da Guerra—Avisos:
fi N. 345, de 24 do mez findo, pagamento cie

20:704732 a diversos, de -fornecimentoS
feitos á Fabrica de Cartuchos e Arte:actos de
Guerra;

N. 313, de idem, idem, de 3:011$ a di-
versos, de fornecimentos feitos ao ministerio.
• —Por portaria do Sr. Dr. presidente do
bunal de Contas, de 4 do corrente, foi
cedida licença de 30 dias, para tratar de
sua saude onde lhe convier, ao 4° escriptnra-
rio do mesmo tribunal bacharel Mario Newton

• de Figueiredo.

0Sr. presidente declarou depois acharem-
-se sobre a mesa os relatorlos das - petições e
documento3 apresentados pelos. concurrentes,

' organizados pela Secção Administrativa da
Secretaria do Tribunal e que serão publicados
com a presente -acta no Diario Official, para
'conhecimento dos intereseados.

Finalmente, nos termos do art. 187 do
mesmo regimento, procedeu-se ao sorteio da
commissão de tres dos Srs. ministros que
teem de formular o parecer fundamentado e
classificar os candidatos, pela ordem do seu
'merecimento.

• Recolhidas a urna as cedulas com os nomes
dos Srs. ministros cru exercicio no Tribunal,
com excepção do Sr. presidente, e se proce-
dendo ao sorteio, foram sorteados os Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti, Godofredo Cunha e
Leoni Ramas.

O Sr. ministro Amaro Cavalcanti, pedindo
a palavra pela ordem, declarou-se impedido
para tomar parte na commissão, pelo que
pedia sua substituição.

Procedendo-se a novo sorteio para essa
vaga, foi sorteado o Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

sidente . do Tribunal, a 6 de setembro de 1910,
assumiu o-respectivo exeroicio . A g3 de no-
vembro do mesmo armo. ,

Vão juntos os documentos existentes na
Secretaria deste Tribunal cuja juncção re-

quereu o candidato. São alies
1°, titulo de sua nomeação para o 'cargo

de juirsubstituto da comarca de Santa Rita
de Cassia., no Estado de Minas Geraes, de 8
de agosto de 1894;

2°, certidão que prova seu exercicio
cargo do juiz de direito daquella comarca, dd
6 de outubro de 1804 até 8 de junho de 1895,
e no cargo de juiz substituto de 20 do junho
de 1895 até 7 do maio de 1898, bem coma
o exercicio da profissão de advogado, desdd
7 de julho de 1898-até 22 de maio de 1899;

3°, attestado do.juiz de direito da dita co-
marca, atlirmando ter o candidato exercido
suas funcções de juiz substituto, sempre corta
a maior correcção, distinguindo-se por suas
luzes, intelli!;encia e honestidade, conguistanclá
a estimi de seus jurisdiccionados.

Dos seus requerimentos anteriores, tambesna
juntos, cousta já ter entrado em seis coneníl
aos de juiz seccional, ter-se formado pela Fa-
cuidada de Direito do Recife em 3 de nove
bro de 1892, exercido desde seu 2° anilo d .
academia a advogacia em favor dos pres
pobres das comarcas de Crato e Barballto e a, 1
promotoria publica da comarca do Araripe;
todas do Estado do Ceará.-

-Exerceu a advogacia nas comarcas de Itar
pemiriin, 'Cachoeira de Itapetnirim . e Alegre', ;
Estado do Espirito Santo,ein 1893. Em 1894 .
advogou na., comarca. de Juiz de Fóra, sendd •
nesse mesclo . -armo nomeado juiz
tuto da comarca de SantaRita de Cassia,
em Minas. Demittido, a seu pedido, desse
cargo, d.dicou-s3 á advocacia naquella q
nas comarcas visinhas, até 2 de maio del
1899, quando foi nomeado delegado de Policia,
desta Capital, sendo obrigado, por moti,V2
de doença, a pedir sita demissão desse cargo,
quatro mezes depois.

O requerente apresenta tambem, o decreto
de sua nomeação para o lagar de desembar-
gador do Triounal da Appellação do Terri-
torio -do Acre, de 14 de maio de 1909.

N. 2 — BACHAREL JOÃO CARLOS PEREIRA

LEITE — Este , candidato, actual desembar's';
gador da Relação de Matto Grosso, ex-sd2.'
aretario do governo de Santa Catharina,
ex-procurador fiscal no mesmo Estado, pedit
em seu rc. merimento de inscripção que fosseUi
juntos Lo mesmo os documentos que am.a-
senton quando concorreu ao cargo de juiz
seccional do Paraná,-a saber:

1"; certidão do registro da carta de bachais
rei, passada pela Secretaria do Tribunal da.
Relação do Estado de Matto Grosso, da qual
se-verifica haver elle ricebido o grão do ba,-if;
'citarei em sciencias juridicas e sociaes pela
Faculdade de S. Paulo, aos 4 de novembro
de 1889;

2°, certidão de sua nomeação para o cargo
de procurador fiscal de Milito Grosso, carg°
que exerceu 'de 6 de : fevereiro de 1890 a,
março de 1892;

3 0, certidão da Relação do Estado de alatlio& •
Grosso, com a qual prova ser dos mais antigo
juizes de direito do mesmo Estado, occupandO
o 3° logar na lista de antiguidade, quando foi)
nomeado por acto de 21 de março . de 1908
deSembargador do • Tribunal da Relação do
mesmo Estado;

4°, certidão dos CSOPiTãeS do Judicial e'
Notas da comarca da capital do Estado dd
Matto Grosso, com a qual prova haver exare.
ciclo a profissão de advogado de 4890 a 1898,
animo ein que foi nomeado juiz da direito clã
dita comarca;	 -

5°, certidão da Secretaria do Tribunal da
Relação do Estado de Matto 'Grosso, da qual sq
verifica ter -exercido os cargos de juiz de
reito -das comarcas de Cuyabá, Santo Antonio(
do Rio Abaixo e Poconé, para os quaes fo4;

-JULGAMENTOS

Aggraa. o de e ç-to

N. 1.499—Capital Federal—Relator o Sr.
ministro Guimarães Natal; ag,gravante, C. H.
Walker Sz Comp.; aggra.vados,Antonio José da
Costa Barros e outro. ---Deu-se provimento ao
aggravo para que seja revista a conta que se
executa, unanimemente.	 .

Carta lestemunhavel

N. 1.394—Bahia—(Sobre embargos)—Rela-
tor, o Sr ministro Amaro Cavalcanti; reviso-
res os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; supplicante embargado, o m.inicipio da
capital da Bahia; supplicada einbargante, a
Companhia d'Eclairage,de Bahia. —Foram re-
cebidos os embargos, contra os votos dos Srs.
ministros Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola.
e Oliveira Figueiredo.

Recurso extraordinario

N. 605 — S. Paulo — (Sobre- embargos)—
Relator, o Sr. ministro .Pedro Lassa; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; recorrente embargante, a Ca-
mara Municipal de S. Paulo; recorrida em-
bargada, «The St. Paulo Railway C.° Ltd.»
—Foram despresados os embargos, contra os
votos dos Srs. ministros Pedro Lessa, Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinola.

Inmedidos os Srs, ministros Oliveira Ribeiro,
Guimarães Natal e Caindo Saraiva.

Encerrou-se a sessão ás 4 hora e um quar-
to da tarde.-0 sub-secretario, Eduardo da
Veiga."

Relatorio dos documentos apresentados pe-
los candidatos - inscriptos no concurso
para provimento do cargo de juiz federai
da secção do Estado do fará, organizado
pela Secretaria do Supremo Tribunal Fe-
deral, nos termos do art. 136, do regi-
mento interno	 • ,	 •
N. 1— DESEMBARGADOR ELYSIA1110 	 TA-

VOIU— Instrue seu requerimente	 ma
tidão da Directora zio Ministerio do ustiç . da
qual consta ter sido nomeado juiz auto
do juiz de direito da comarca de Alto Juritá
no Territorio do Acre,: por decreto de 26 de
março de 1908, juiz de direito da referida
comarca por decreto de 24 de setembro do
mesmo anno e. desembargador do Tribunal
de Appeliação do meocionado territorio por
decreto fiC 14 de maio de 1909. Da mesma

e,oista, ter exercido os cargos
desips , ;.:r ,	 interinanente, o legar de pro-
curadoi:	 Terricorio do. Acre, de 1 de
maio de 1910, até .que, sendo nomeado ̂pre-



15, attestado do . presidente da Relação do
Estado, de 3 de fevereiro do coerente anuo,
afirmando que o candidata« a par de ilibada
conducta, tem-se revelado um magistrado (lis-
(indo por sua intelligencia, illastração e pelo
rigoroso cumprimento de seus deveres • •

16, attestado do presidente 'da Relação do
Estado, de '4 de julho de 1902, afirmando
ser excellente a emulada civil e moral do can-
didato conto juiz de direito da g' . vara da
Capital e o seu zelo, intelligencia . e probidade

todas.as comarcas onde tem servido ;
17, offici ) do promotor publico da comarca

de Aracaty, de 22 de outubro de 1875, com-
municando-lhe ter reassumido o exercido do
cargo e manifestando-se ufano de exercer
sua. actividade ao lado de quem alçou bem alto
o predominio da justiça, da ordem e da tran-
quididade na COYiarCll

18, oficio do juiz de direito da comarca de
Quixeramobim, de 13 de ma i o de 1889, lamen-
tando seu afastamento do cargo de juiz muni-
cipal, em que tão relenantes •Jrriços prestou,
com zelo, intelligencia e honestidade;

19, abaixo assignado dos habitantes da co-
marca de Quixeramobiin, sern distincção poli-
tica, testemunhando ao candidato seu apreço
«pelo espirito dejustiça, indepondancia e re-
ctidão com que, se houve no exercido do cargo
de juiz municipal da mesma comarca-i;

20, abaixo-assignado dos habitantes da co-
marca de Baturité, manifestando-se gratos
pelos serviços que o candidato prestou nos
cargos de promotor publico e juiz municipal
daquella comarca e felicitando-o e aos habi-
tantes de Pacatuba por sua ramoção para
alli;

21, abaixo-assignado dos habitantes de Pa-
catuba, manifestando seu apreço pelo condi-

'dato, apezar de vel-o deixar o cargo de juiz
substituto e os votos de prosperidade na Capi-
tal, para onde foi removido»;

22, abaixo-ossiulado Jos habitantes de
Aracaty, sem distincção de côr politica, con-
gratulando-se com o candidato :)or sua remo-
cão para a comarca da Fortaleza e inanires-
iando-lhe o seu apreço e cons:deração. •

N.4 - BACHAREL EUTROPIO PEREIRA DE FARIA-
Este candidato, em seu roquerimento de ins-
cripção, pede que a secretaria junte ao mesmo
os documentos que apresentou ein concursos
anteriores, apresentando mais o decreto de
sua nomeação para o logar de bibliotheeario
do Externato do Collegio Pedro II, de 18 de
maio de 1911.

Os' documentos existentes na secretaria e
que vão juntos são os seguintes:

1°, publica fórma da carta de bacharel em
direito pela Faculdade do Ilecife, ele 10 de no-
vembro de 1882;	 •

2°, publica-fórma do titulo de nomeação
para o cargo de promotor publico da comarca
do Bom Jardim, em Pernambuco, em 1883

3°, publica iiirma do titulo de nomeação
para o cargo tio promotor publico da comarca
do Brejo, no mesmo Estado, em 1889

4°, publica fórma do titulo de nomeação
para o cargo de juiz municipal e de orphãos
de Victoria, no Estado doEspirito Santo, em
1890.;

50, publica fórma do titulo de nomeação
para o cargo de juiz de direito da comarca de
S. Mathew, no mesmo Estado, em 1891 ; •

6°, publica fórma do decreto de nomeação
para o cargo de juiz de direito da comarca de
Palma, no Estado da Goyaz, em 1891 ; 	 •

7°, publica fórina do' titulo de nomeação
para o cargo de Chefe de poliera do Estado do
Espirito Santo em 1902 ;
• 80, publica fórma do diploma dó sedo' cor-
respondente do Instituto da Ordeni dos AdVo-
gados I3razileiros ;

• 90 e 9° A; pfticios do presidente,. da domara
da Villa' Piumá, no Estado do Espirito Santo,
agradecendo, c , 	d2, população damielle

urelevaiités. serviços .piestadOs,'.	 .

restabelecendo a. ordem •e- tranquillidade por
occasião de sua alteração em 1903»-;

10, attestado do juiz de direito da Victoria
relativo ao elesempenho das funcções de ad-
vogado nos auditorios -daquelle juizo em
1905

11, o:Ticio do presidente de Estado ' do Es-
pirito Santo, solicitando os seus serviços étimo
chefe de policia do mesmo Estado, em 1901

12, oficio do escrivão da Santa Casa-de
Misericordia tia cidade.da Victoria, communi-
condo sua eleição para o cargo de provedor,
para o exercido de 1903 a 190i
- 13, publica fôrma de uma certidão com que

prova haver exercido o cargo de 'juiz de di-
reito da comarca de S. 3lathens, de 6 de
ju ho de 1801 a 4 de setembro do mesmo
anuo; .

14 a 16, fres attestados provando zelo, in
lelligencia, conducta moral e civil com 'que
exerceu os cargos de juiz municipal de Vi-
ctoria e chefe de policia do Estado do Espirito
Santo e como advogado, firmados respectiva-
mente pelo desembargador Miguel Bernardes
Vieira de Amorim, senador Moniz Freire
Dr. Raul de Soula. Martins, então juiz federal
no mesmo Estado

17, certidão do exercido dos cargos de
promotor publico d .) Bom Jardim,. de 8 de
maio de 1883 a ;28 de janeiro de 1884 . ; de
promotor publico da comarca do Cornará, de
16 de março de 1885 a 16 de novembro do
mesmo anuo ; de identico cargo na comarca
de Petrolina ; de identico cargo na comarca
do Brejo da Madre de Deus, de O de julho 'a
4 de novembro de 1889 e, finalmente, nova-
mente, na Comarca de Cantará de 12 de no-
vembro de 1880 a 1 de agosto de 1800

18, cartão de ingresso, do qual se verifica
ter sido membro do 4° Congresso Medico Latino
Americano

-19, officio da commissão organizadora. do
4". Congresso Medico Latino Americano, em que
lhe communicam ter sido nomeado membro de
Comité Regional do Estado do Espirito Santo.

N. 5- BACIIAREL HE\ RIO	 NETTO DE VASCO:\ -
caws LEssn- Entra pela 6" vez em concurso
para o provimento do cargo de juiz federal e
apresenta os seguintes documentos: 	 "
• 1°, publica-fórma do titulo de nomeação
para o cargo de collaborador. da Commissão
de Estatistica do Estado de Minas Geraos, de
7 de janeiro de 1891;

2", publica-fórma do titulo no nomeação
para o cargo de amanuense da mesma com-
missão, tio 20 de fevereiro de 1892; 	 •

3 0, publica-fórma do titulo de nomeação
para o cargo de amanuense da Secretaria de
Agricultura, Commercio e • Obras Publicas do
Estado de Minas Geraes, de, 31 de agosto
de 1892;

40, publica-fórma do 'titulo de nomeação
para o cargo de 3° oficial da Administração
tios Correios do Estado de Minas Geraes,
31 de agosto de 1891'

5°, publica-fórma Cio °Meio da Administra.
cão dos Correios do Estado de S. Paulo, agro-
decendo os serviços prestados pelo reque-
rente no desempenho de suas funcções, por
occasião de exonerar-se do cargo de 3° offi-
cial;

6°, publica-fórma do attestadodo juiz de
direito da 2' Vara Civel e Conudercial da ci-
dade de S. Paulo,- relativo ao modo correcto
pelo qual o requerente exerceu a advocacia
na mesma cidade, por mais de dons amos:

7°, publica-fórma de titulo de nomeação
para o cargo de 1° supplente de policia da

circurnscripção da capital do Estado de
S. Paulo;

8°,"publica-fórma da certidão da Delegacia
Fiscal do Estado de Santa Catharina, de onde

N'Ô ter exercjdo o cargo de juiz substituto
federal,- que ainda occupa de 22 de dezem-
bro de 1901 a 1 de janeiro de 1903, e de 22
de janeiro de .1905 até, 8 . 'dejtinlio de 1910; .

Ptib1i2i-fcirpa dg ,uma:ce.rtidão do-Thó•-•
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, nomeado pelos titulos de 14 de abril :de ,1898
'- 26 do março de 1900 e 26 de fevereiro .de•1907,

passando desta ultima comarca a exercer o
: -cargo de desembargador da Relação do mesmo
. Estado, para o qual foi nomeado por 'titulo de

21 de março de 1898, entrando em exereicio
. a 23 do mesmo mez;	 .

Por delegação de seus collegas em sessão do
tribunal . de 15 de maio de 1908, represen-
tou o mesmo no Congresso Juridico Brazi-
Miro, renoido nesta Capital em 11 de agosto

; do referido onno e, ao reassumir. o exereicki
de seu cargo, •foram-lhe. feitas pelo.presidente
Clo Tribunal, em sessão de • 17 'de novembro do

, referido anuo, :ias mais francas e elogiosas
referencias pelo modo cabal e brilhante, pelo
qual se desempenhara da honrosa missão, re-

-Iiresetvando o Poder Jodiciario daquelle
• tado perante o mesmo Congresso»;

••	 6°, certidão da S.;cretaria do Instituto da
Ordem dos Advogados, com a qual prova ser

• mabbro correspo3 lente do mesmo, desde_
, 21 de setembro de 1908;.
• .7°, e:licio cio presidente do Tribunal da lie-

- loção do Estado. de Matto Grosso, de 13 de
• julho (1,i 1008, em resposta .áquelle em que
acommunicava ausentar-se em virtude da dis-
• pensa de quatro mezes que lhe foram con-
cedidos afim do representar o Tribunal' no
Congresso Juridico, reunido nesta Capital em
'11 de agosto de 1908.

N. 3-- DESEMBARGADOR JOÃO FRANCISCO DAS-
,. TAS mmono - O candidato, actualmente des-

embargador da Relação do Ceará, apresenta
os seguintes documentos:
" 1 0 decreto de sua nomeação para o cargo
de desembargador do Tribunal da Relação do
Estado do Ceará, de 8 de outubro de 1907

20 , decreto de sua remi:iça° de juiz de direito
da comarca de Aracaty, Estado do Ceará,
para a 2° Varada Capital, de 29 de setembro
de 1898 ; •

3°, decreto do soa-remoção, a pedido, da
,comarca, de Viçosa, de primeira entrando-,

. 'para juiz de direito de. Aracaty, de segunda
entrando ; Estado do Ceará, de 31 de agosto

-de 1894 ; •	 -
- 4°, decreto de sua nomeação para o como
de juiz de direito da comarca da Viçosa, Es-

_lado do Ceará, de 4 do março de 1892 ; . •
.. 11°, decreto de sua remoção, a pedido, do
•cargo de juiz substituto do termo de Paca-
tuba, para o togar de juiz substituto da
I a Vara da comarca da Fortaleza; de 7 de

.novembro de 1801
• 6°, decreto de sua nomeação para o 'cargo
• de juiz substituto do termo de Pacatuba, de
13 de julho de 1891

. 7 0, decreto ele sua nomeação para juiz sob-
titulo 'tio juiz de direito da comarca especial

Baturité, de 28 de julho de 1890
. 8°, decreto de sua nomeação para o cargo
:de promotor publico da comarca de Baturité,
;•e 16 de junho de 1800 ;	 •
• O", diploma do habilitação ao cargo de juiz
de direito, por haver exercido por mais de
quatro cultos os lo o'

b
ares de promotor publico

.e juiz municipal, de 21 de junho de 1890
10, decreto imperial de sua nomeação para

O cargo de juiz municipal e de orphãos, do
termo de -Quixeramobini, na provincia do
Ceará, de 28 de fevereiro de 1885;

• 11, portaria de sua nomearão para pro-
Motor publico. da comarca do

 nomeação 
Ceará,

de 11 de janeiro de 188.4
, 12, portaria de sua nomeação para mem-
bro do conselho escolar da cidade de Aracaty,
oino uscitiito do bispe -dor- escolar, de 10 de
etembro de 1897; .	 .

• 13, decreto de sua .. nomeação • para pro-
.

()Ira dor fiscal do Thesouro.do Estado do Ceará,
: de 11 de março de 1891 ; • •• 	 •

'l1,• portaria de sua nonieação para director
• terino da secretaria da Assembléa 'Legisla-

Proyiucial do Ceará, de '17 de setembro.
1889 ' .	 •. • .
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N. • 6 - BACHAREL ALFREDO .AUGUSTO CURADO
•'FLEHRY-Instrue a petição em que pede inseri-
Não no presente concurso, com uma certidão

• - passada por esta secretaria, da qual se veri-
fica ter sido classificado em terceiro legar no
concurso verificado em 4 de de novembro ele

• 1905;para provimento do cargo de juiz seccio-
nal nõ Estado de Goyaz.
e,Além desse documento, junta mais os 19

tom que instrui° o pedido de inscripção no'
• concurso para provimento da vaga • existente

-ha sucção do Estado do Paraná, que se effe-
ctuou ern 2 de julho de 1910, e que são os se--
guinteá:

.4°, publica forma dos titulos de nomeação
para os cargos de promotor publico da co-
marca do Rio Maranhão e de curador de or-
phãos do termo de Meia Ponte, no Estado de
Goyaz, de julhoo e agosto de 1889;

▪ • 2°, publica formada carta de bacharel em
sciencias juridicas e sociacs, da 8 de. novem-
bro de 1887;

3°, publica forma do titulo de nomeação'
para o cargo de promotor publico na comarca
da Capital do Estado de Goyaz, de dezembro
de 1889;	 • •

4°, publica forma do titulo de nomeação de
juiz municipal e de orphãos do termo de
Curralinho, no Estado de Goyaz, com exerci-
cio até outubro de 1890, época em que foi re-
movido para o de juiz substituto da comarca

• da Capital, onde se manteve até 10 do março
do 1891;

5°, publica forma do titulo de nomeação de
procurador seccional do mesmo Estado, cargo
que exerceu-de 11 de março de 1891 a 5 de

-junho de 1894;
6°, publica forma do titulo-de nomeação de

juiz substituto da comarca de Araguary, Mi-
nas, cargo que exerceu cumulativamente com
o de inspector escolar;

7°, publica forma do titulo de reconducção

.
no cargo de juiz de direito substituto da co-

,marcade Araguary, em 1898;
ei 8°, Publica forma do titulo de nomeação de
juiz de -direito • da' comarca de. Bomfim, de

1. 904, em cujo exe rcicid se acha presente-
mente; • .	 •-.	 ,	 . •

	

.	 .	 .
9°,- sete m-doses. attestados eles eitifzêá pé--

eante;	
h

quem serviu como promotor, juiz muni-
•Cipal, substituto e , procurador, Seccional;
.,„10eecertielao , cem. que ¡ prova, ter exercido

• .Wefáld:ele	 do re,fer:do Esfado, I4 u	 i, certide,o identica á de ri: f0;" 	 .	 "21, titulo de,fidineação	 go-verrio clode outeiro de Me a 14 de maio de 1907; •
' pública-fárina do officio de 16 ele :Maio
_de 1907 em que .0 governador do Estade de
„Sant:a . Catliárma agradece' ;Os serviços presta-.
dós pelO requerente, nó desemp.enhodo cargo

:.de prefeite . de policia, com' dedica0o'è intelli-
.:gencia;

1-1;"publica-fórma de uma -carta do juiz
^ federal d o Estado de Santa rCatharina; recom-
.,mendande o requerente administro 	 ;Jus-
^ tiça, ^afim de ser reconduzido -no cargo de juiz
,substituto federal,;

12, Publica-fôrma. do attestado em que o
juiz federal na secção do Estado 'de Santa
Catherine ,declaea que o requerente tem des-
empenhado com «zelo é actividade» as funcções
de seu cargo, nada constande que desabone
a sua conducta civil e moral;
.,13, impresso contendo um trabalho juridico

do supplicante.•
14, uma folha do Dia-rio Of que.traza

lista.triplice organizada pelo Egregio Supremo
Tribunal Federal, por °ocasião do concurso
para provimento da vaga de juiz federal do
Paraná e da qual fez parte o supplicante, em
3° lugar;

'à40'11 ro	 a:iado ' 'dd	 bilde •̀ s-e'b'etitirtO praairádor 'SecCiOnal, 'ao tode seis"; l':;!.'cr;e-!a'réa do Illacliá(5. 	 solicitando-lheeeeye . ter o re. qperente, exercido o carge d e, '	:quatrb rnezes e oito dias, 	 .	 ias providencias:•,. .

13 a 19, publicas fornias de attestados fir-
nades: pelõ . .Dr. Remiro Pereira de Abreu;
então ministro do Superior Tribunal e procura.
dor -geral no Estado de Goyaz; pelo Dr..,ioaquim
Xavier Gairnarães^ Natal, -actual ministro do
Supremo Tribunal Federal e. procurador ,.ge-
sal da Republica, então juiz federal -do. moa-
mio Estado; pelo Dr. Antonio Trindade . Antu-:
eles 151eira, juiz de _direito .da4.comarca de Ubá,
Minas; pelo iDr..Tito Fulgenclo Alves Pereira,
juiz de direito da comarca de. Araguary;•e
pelo 'De. Nelson Tobias de _Mente juiz de . di-
reito da mesma comarca, todos 'comprovando
zelo, intellige.ucia, e. competencie, ,revelados
pelo requerente, no desempenho dos -cargos
-que exerceu perante-os mesmos magislrados.
• N. 7---13ACHAREL D. LUIZ DE soma DA SILVEIRA
-Este candidato apresenta-se a. concurso ,de
juiz seccional - pela 16° vez.. O supplicante
conta actualmente 39 °am	 mos de serviços a
magistratura e em cargos de confiança -do
Governo. Tern publicado- ,diversos trabalhos
jurilicoe, -os q.uaes ., -segundo affirma, mere-
ceram elogios dos Srs. conselheiros Visconde
de Vieira da: Silva .e Olegario de Aquino e
Castro, e dos Drs. Aprigio Justiniano da Silva
Guimarães e Tobias Barreto de Menezes len-
tes q foram Faculdade de 'Direitoue - to do
Recife.

Os documentos apresentados pelo , reque-
rente são os seguintes:

1°, acto da princeza, imperial, de 1877,que o
nómeou juiz municipal e de orphãos de leatil,
no Maranhão ;

2°, decreto • imperial que o nomeou juiz de
direito da comarca do Riachão, na mesma
provincia, de 25 de outubro de 4880; .

3°, decreto imperial que o nomeou chefe de
policia do Amazonas, de 1880;

4°, decreto imperial de maio de 1880, re-
ctificando o anterior ;
. 5°, acto do presidente da Provincia do Ama-
zonas, , nomeando-o interinamente peça, o
cargo de chefe de Policia; 	 • '

6°, decreto 'imperial - de outubro de 1884,
que o nomeia chefe de Policia da Provinda
da Parahyba;	 ,	 .

7), resolução do presidepte da Provinda da
Parehyba, designando-o para servir interina-
mente ,no mesmo cargo;

- 8°, publica ferma de um oficio do presi-
dente da Provinda da Perahyba, puir° de
(885, agradecendheo-1,' ao deixar o cargo, «o
valioso e leal concurso que cite prestou e os
rele vantes serviços á causa publica» ;

0°, publica fôrma de um Oficio que lhe dl-
rigiu a presidencia. da Provincia, do Piauhy,
«agradecendo os serviços que elle prestou
com zelo ,e inteliigencia no .exercicio do 'cargo
de - chefe de Policia» ; •

10 a 15, Publicas fórmas de- seis attestedos
de boa conducta meral. ^e civil - dá- requerente,
quando juiz municipal, firmados pelo presi-
demite da Provinda, presidente da Camara
Municipal, procurador dá. coroa, presidente
da Relação e juiz de direito da Provindado
Maranhão ;	 ,

10, publica fórmá do convite feito pelo pre-
sidente da Provincia do Piauhy pára o Cargo
de chefe de Policia interino.

17,-decreto imperial de fevereiro de 1893,
quê •dnomeou juiz de direito da comarca do
Pilar, na Provincia da Púahyba;	 •
. 18, titulo de,. nomeação para o cargo ^ de
delegado litterarie do 1° distr icto de Icaeú,na
Provincia do Maranhão; •

19, publica fórma do oficio de 1 de julho
de 1882, edi que o inspector, geral da instrue,

membro	 "Conimissee do Constituição dar: ),.,•
tacto ^da Pa rahyba,	 dutubro de 1890, pár?;,.

4?

23, publica !fôrma do.^attestado de 'boa eorr
d ucta quando juiz municipal m de orph1os dot.ei

firmado em 1878 pelo vice-presidentd.
da 'Provinda do Marenlelo

24, publica fárma de 11 •41 oficio do preeie.'
dente do Estado da .Parabyba, de 27 de , jaer.1
meiro de 1890, em -que agradece e sacceita

-;offerta por	 feita de 2 % de seus veric0
mentes; part o resgate das dividas. do ,Es;
tado e da União einquanto não forem total,--
mente resgatadas -;

25 e 26, publica-fOrnia de dous .officios
louvores, sendo o primeiro-do juiz de direi
da comarca do Rosario e o segundo do pr
siderite	 provincia do Amazonas, •de . 27
novembro de 1880,.perante quem serviu 'colgo
chefe de policia e juiz - de direito ;- 	 ,

27, decreto de nomeação -para o cargo dó,
chefe de policia interino do Piauhy, de março'
de 1883 ;

28p publica-fórma do titulo de. nomeaçãO.
para membro da Commissão de Constituição
da Perabyba, de outubro de.1893.;,

, 29, priblica4órina^ dá^ oficio do bibliotheck
rio público doEstadoda Parahyba, agrade
condo a .offerta dó :11 volumes de diversas
-obras ;

30, publica-fórma, de uma carta que lhe fel .
dirigida pelo conselheiro Olegario Herculano.
de Aquino e Castro, agradecendo a offerta da
'obra Annotações á Lei do Elemento Servil, da.
lavra; do requerente e emittindo sobre ella.
honrosa opinião ;

31-, decreto do gov'erno provisorio da Pe
rahyba, que o nomeou consultor juriclico dri-
qudle Estado ;	 .. •	 .	 .

32, publica-fórma de carta de bacharel em
sciencias juridicas e sociaes.	 •	 •

N. 8-Becueeet, MANOEL DIAS - PRATES Do.à
SANTOS-0 candidato, deixando -o careó d

-	
ee,

juiz de direito, para que foi nomeado pelo;
governo federal em 22-de inalo de 1908, liv.,
ter sido supprimida -sua comarca . na reorgsei
nização judidaria do Estado de Goyazeeln:
1910, já contava 24 annos de serviços a ma::
gistratura.

Foi nomeado promotor, publico da cornaeda
de Caetité, ria Bahia, em 1 de janeiro de 186t
exercendo o cargo de 18 de fevereiro deseo
anuo até 1 de fevereiro de 1807, em que eu-'
trou em exercicio de juiz municipal para Bord
Jesus das Aleiras, para- o qual fei nomeado
em 24 de dezembro cle:1886, tendo completaeld
seu quatrieunio.

Terminado este, foi nomeado juiz de die
reito da'comarca de Andarahy em - 22 de maio
de 1890, -entrando em exercido em 21 de:
junho do mesmo anno.	 • e

Em agosto de 1891 foi removido para a cia--
marca de Rio Tocantins, em Goyaz,e em 1° cig
junho de 1892 dahi removido' para a comarca
de Rio Paranahyba,, no mesmo Estado.

Atii exerceu o cama, desde a organizaçO
judiciaria eni 1892 a,t't.e - lpio, quando foi sup.
primida sua comarca. 	 -

Com o seu requerimento aPresentou; • •
. a) certidão, em publica forma, do delegado
fiscal do Thesouro Nacional .em Goyaz, réia:lua
ao exercido do supplicatite nos cargo: de
do direito das comarcas de Rio Tocantins ee!
rio Paranahyba;	 •	 • .

b) certidão, ene publica forraa, daSacratariett
das Finanças do EstadO'de: Uva, a
recebimento de seus vencimentos, durante,.
tempie. do seu .. .exercicio iio.''eargo de - juiz cr,Eij

- direito 'im -reforido' estado.

cção publica da derte lhe communicou haver,
'advdcacia no termo de Aragnary, de 	 '' 1899

r 	. a sido nomeado interinamente delegado da
4ene. • ,	 instrucção pa Provinda do Piachy ;„,

e4 i , P.Cr.tidão
	

tempo de ServiçO, 'de . 18 dc
uostó de'1889 -a 

_ocio do presi-
de junho de 1904 ", 	

publice fórnia,de	 ffi
_ Como • ele' te do-M ranlião - déjaneiro de 1881; edin-'

quelle Estado;
22, publica Terme do titulo de • nomeaç

para delegadó litterarin da- instrucção p
plica de Icatú de 10 de maio de 1888

e,

Xoutotor'publieo,-juiz-miXtueipal-e de orphãos. munie_ain. do- he haver -graves irregularidades .	Além desses documentos vão juntos os st",
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pintes, apresentados . anteriormente pelo re-
.pueren te :	 •
'; 1°, publica forma do titulo de nomeação de
juiz municipal e de orphãos do termo de Bom

. :Jesus dos Moiras, no Estado da Bahia, de 24
de.dezembro de 1888;	 •

2°, publica forma do diploma de habilitação
ao carTo de juiz de direito, de 1 de abril

- de 18942;
3°, publica forma da nomeação de juiz de

' direito da 'coinarca de Andaraby, do Estado
da Bailia, dcii de junho de 1890;	 •

4^, -certidão do escrivão de orphãoá e
Sentes da comarca de Paranahyba, no Estado

• c Goyaz, de ter , sido o supplicante aprovei-
1,ado em 1892 na organização judiciaria da-
..quelle Estado, onde exercera o cargo até a
•data da mesma, 19 de novembro de 1909.
., N. 9-BACHAREL JOSÉ EMYGDIO GONÇALVES LIMA

-O requereste apresenta os seguintes do-
- Cumentos:

1 0 , publica férma de sua carta de bacharel
pela Faculdade de' Direito ' do Recife,. de onde
se vê ter recebido o grão em 7 de novembro
de 188!;

2', portaria provincial de sua nomeação de
. promotor publico da comarca de 'Migue, de

16 de novembro de 1881
• 3°, decreto imperial de sua nomeação para
O cargo do . juiz municipal e de orphãos dos
termos de Paranaguá e Guratuba, 110 Pa-
TBAHL

•. 4°, certidão da Secretaria da Justiça e Ne-
godos Interiores, .de 28 de agosto de 1910,
affirmando ter sido o requerente removido
dos termos de Paranaguá e Guratuba para o
de Ipojnca, em Pernambuco, por decreto de
15 de setembro de 1887, sendo alli recon-
duzido pelo de 14 de janeiro de 1888 ; com-
pletando o quatriermio para juiz , de direito

50 decreto presidencial, de 12 de junho de
1806, de sua nomeação para juiz de direito da
Comarca de Jeromenha no Piauhy ; •

decreto de sua nomeação de chefe de
Policia do Estado de Sergipe, de 12 de janeiro

9de 181, sendo governador do Estado o co-
ronel, hoje general; Luiz Mendes de Moraes

'70 , certidão do tempo de seu exercicio como
juiz municipal e de orpliãos do termo de Ipo-
juca, em Pernambuco, depois de completar o
quatrionnio até sua nomeação de juiz de di-
reito e como juiz de direito

8°, officio da secretaria do Banco da Repu-
blica do Brazil, communicando-lhe a sua no-

" meação para secretario do mesmo banco, na
administração do conselheiro Manoel Pinto de
Sonza Dantas, de Ode fevereiro de 1893

O°, officio do chefe da contabilidade do Banco
•da Republica .do Brazil, communicando-lhe
•haver sido concedida a exoneração, que pediu,
do cargo de secretario do mesmo banco, em 8
de dezembro de 1893, na administração do
Dr. Ran gel Pestana

10, eLrtidão do ;anco da Republica do
'Drazil, animando a nomeação do requerente
:para secretarie do me,snio banco quando seu
• presidente o conselheiro Manoel Pinto de
Souza Dantas, tendo exercido esse cargo de

'fevereiro a dezembro de 1893 ; • 	 .
-11, certidão de ter sido o supplicante con-

siderado juiz de direito em disponibilidade
desde 18 de junho de 1891, data do decreto

'que o exonerou de , chefe de policia de Ser-
gipe ; •

12. recommendação que fez o Sr. Barão de
Lueena do requerente, para chefe de policia,
'ao governador do Pará, ,dizendo-lhe que-
c/ir/lei/incute encontraria melhor ; 	 • .
' 1 3. Orneio do • coronel, - hoje general, Luiz
1encle . de Moraes;' .ao deixar o cargo de ge-

vernalb-ir de Sergip: rjagradecendd 'ao candi-
,.dato-7,4;:Nlipsu cooperação . que, lhe .prestou
•coino,ebek! de.policiit, no . excreicio de cajas
fune;,,,,;;•1.,;it,,,;4» tèlle Cit4,. ,:10181M.

.n Cão; criterio ,e ;zelopilu serviço pidilieo, qua=
lidadis gne.o tornam mei2eépdoV, - de jUstos..elo-

•,áiott.

N. 10-BACHAREL JOSÉ RODRIGUES DE CARVALHO
- Este candidato, advogado domiciliado na
capital da Parahyba do Norte, apresenta os
seguintes documentos

1°, publica forma de seu diploma de ba-
charel pela Faculdade de Direito do Ceará,
expedido em virtude do grão • qUe • lhe foi con-
ferido em 1 de 'dezembro de 1900; • 	 •.

2°, certidão de ter o supplicante exercido
advocacia no Estado desde 1908;
•• '3°, publica forma de 'seu titulo de professor
de contabilidade e escripturação mercantil da
Escola de Commercio do Ceará, cargo de que
se acha em disponibilidade;

40, publica forma da portaria, de 13 de ou-
tubro de 1910, de sua nomeação para o cargo
de procurador geral do Estado da Parahylia,
do Norte; •

50, certidão, em publica forma, de ser o
supplicante deputado á Assembléa Legislativa
do Estado da Parahyba, desde 1906;

60 , publica forma do titulo de membro cor-
respondente do Instituto da Ordem dos Advo-
gados do Brasil;

7°, publica forma de seu diploma de mem-
bro da Academia Cearense (Academia de Let-
tras, fundada em 1894);

8°, lasciculo de urna obra sua de direito. em
elaboração, sobre o « Recurso Extraordina-
rio» .
• O supplicante allega ser assiduo collabora-

dor da Revista do nro (da Parahyba) e que
alguns de seus trabalhos têm sido transcriptos
no O Direito, desta Capital.

N. 11-BACHAREL ADEODATO DE ANDRADE BOTELHO
-Este candidato concorreu ao cargo de juiz
seccional do Estado do Paraná, cujo concurso
se realizou em 2 de julho de 1910, tendo sido
classificado por este egregio tribunal em 2° lo-
gar da lista triplico enviada ao Poder Exe-
cutivo.

Apresenta agora os mesmos documentos
com que instruiu a petição apresentada por
aquella occasião e que são os seguintes:

1°, publica ferina da carta de bacharel em
sciencias juridicas e soriaes, de onde se Ve-

rifica ter recebido o grão em 23 de setembro
de 1805;

2°, titulo de nomeação para o cargo de
ciomunicipal e de orphãos do termo e Juiz

de Fóra, no Estado de Minas Geraes, de 19
de março de 1889; .

30 , titulo que mandou o requerente juiz mu-
nicipal de Parahybana continuasse a servir
como juiz de direito substituto da comarca do
mesmo nome;

4°, titulo de nomeação' para o cargo dejuiz
municipal de Juiz de Fera a 7 de janeiro de
1890;

5°, informação prestada pelo ,juiz de direito
de Juiz de Fora salientando ó modo pelo qual
o requerente desempenhou o cargo de juiz
municipal ;

G°, certidão de.ionde se vê ter exercide os
cargos de juiz municipal e de orphãos . e juiz
substituto de Juiz de Fera, de . 6 de junho "de
1887,a 23 de julho de 1801;

'7°, attestado elogioso do então juiz de di-
reito da coma'ca de Juiz • de Eóra,. relativo ao
modo pelo qual desempenhou o cargo de juiz
'municipal e de orphãos da mesma comarca;
• 8° diploma de habilitação 'ao cargo de juiz
de direito, por ter mais de um quatriennie de
juiz municipal e substituto;

9°, certidão do distribuidor da comarca de
Juiz de FOra, de onde se verifica o numero de
processos em que funccionou o requerente
como juiz municipal, de junho de 1887 a feve-
reiro de 1892; •	•	 • •• •	 . • -	 . •	 .•
• 10, :certidão ' do escriv,ão oficio de
*Juiz de Nua; de onde "se vê que,' apezar de
'grande movimento no Fero da; mesMa•comar,
'ca,innica houve délotip nes pÉoeesso moti-
Á'tt d os -Pelo. requereu te; • tet ido- 'elle esc rivão ,de

:8 de junho  de 188'7 it . l z de dezembro :de 1888,-
leite.1:231 .toucLüue io requerente;..

•

11, 'certidão com -que prova ,ter. sido tio--
meado em 22 de setembro de 1892 juiz de
direito da comarca de Batataes,no Estado de.
S. Paulo;	 .	 .

12, certidão de onde se verifica ser juiz de
direito em disponibilidade; • 	 . , in

13, certidão da secretaria do Tribunal • de,
Justiça do Estado de S. Paulo, de onde se .ve-„
rifica exercer o requerente a advocacia no
Estado de S. Paulo e ter exercido o cargo de
juiz de direito de Batataes, revelando-se ex-,
cellente magistrado;

14 a 27, attestados de juizes e varias autori-
dades dos Estados de Minas Geraes e S. Paulo,.
accordes em tecer ao requerente os mais,.
francos elogios pelo modo por que exerceu a
magistratura e exerce actualmente a advo-
cacia nos mesmos Estados.

N. 12-BACHAREL ALFREDO ALVES DE CARVALHO ,
- O candidato, juiz de direito em disponibili-
dado, instruo o seu requerimento de inseri-
mão com os seguintes documentos:

1°, certidão da secretaria da Justiça de ter
sido nomeado promotor da justiça na comarca
de Atalaia,em Alagoas,em 16 de março de 1887
e removido para a da Imperatriz, na mesma
então provincia, em 5 de agõsto daquelle
anuo, e para a de Atalaia em 30 de setembro •
de 1887, sendo nomeado juiz municipal do' •
termo de Alagisis em 23 de março de 1889;

2°, certidão de sua nomeação para o cargo
de juiz de direito da 3° Vara da comarca de -
Nictheroy, em 10 de julho de 1891;

3°, certidão de sua nomeação para director..
da Casa da- Correcção da Capital, em 14 de' •
novembro de 1890;

4° certidão do oficio de 19 de julho de 1891.''
que ihe dirigiu o Sr. ministro da Justiça, con
saleiro Luiz Antonio Anus° de Carvalho;
por occasião de lhe conceder a exoneração; -
que solicitou, do cargo de director da Casa de
Correcção da Capital, onde se	 louvo e
agradeço os bons serviços que prestastes na
direcção daquelle estabelecimento;

5° e G', exemplares d'A Noticia desta Capital-
e do Correio de Maceió, de 2 de fevereiro do s.
corrente atino, de onde se vê que o candidate .•
foi eleito deputado federal pelo Estado de-t•
Alagôas, tendo sido diplornado,segu tido anum

Apresentou -nimbem sua carta de bachare'
em sciencias juridicas e sociaes- pela •Pacul.,''
dade de Direito tio Recife, tendo recebido c
grilo em 10 de novembro de 1011.
- N. 13-BACHAREL ANTONIO CITIRANA
no numero dos candidatos aos cargos de juiz
seccional nas secções dos Estados do Espirito
Santo e Paraná, cujos concursos se effectua-
ram, respectivamente, em 29 de junho e 2
de julho de 1010.

Apresenta os mesmos documentos com que •
instruiu as petições ein que pediu inscripçãci
nos alludidos concursos, os quaes adeante se.•1
lêem, e mais a certidão com • que prova terl
sido nomeado por decrele de 5 de abril de'.:
1011 delegado fiscal do Thesouro Nacional 11W-,
Estado da Bahia, cargo que está exercendo
até o presente.

São os seguintes os documentos apresen-
tados:

1, certidão da carta de bacharel em scieb-
cias juridicas e sociaes,em 27 de dezembro 'de
1004;

2, titulo de nomeação para o cargo de juiz ..
substituto do juiz de direito do municipio de
S. José da Lage, no Estado de Alagóas;

3, titulo de nomear3o para o cargo de .pro--:
Motor publico de União e S. José da Lage, no .:
mesmo Estado:
. 4, certidão da Secretaria da Fazenda' de

: Alagoas, em que se verifica ter 'exercido o •::
cargo de juiz substituto de S. José da Lage,...•,•
de 17 de, janeiro	 1895 a 31 de janeiro de
ISM,: e de prOmOtor publico de União '9 0)

•S:-Jesé da*Lage, de ,1 'de - fevereiro de 1890 -a2,,-;)
•28 . de-abril de- 1001-7-seis anhos, tres
‘11 dias; •	 .	 c.
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. .5. titulo de 110meaçãO para. ..0 -cargo ,de
curador do municipio cio 'União;

6,- certidão em que prova ter exercido o
. mesmó cargo de 1 dá fevereiro de 1896 a 28

de:abril de 1901;
7 e 8, certidões dos dous escrivães do mu-:-

ruem° de União, das cpiaes se. vê ter o reque-
rente exercido os cargos .cle promotor publico
e 'curador geral de orphãos -do mesmo muni-
cipia com criterio, independencia e intelli-
gencia,revelando sempre interesse pela cansa
publrca,e bem assim nada consta •que desabo-
ne a sua conducta civil e moral; •
-10, certidão com que prova ter exercido,

de • 28 de julho de 1896 a 28 de abril de 1901,
o Cargo do inspector escolar da cidade de
União;

duas certidões dos escrivães do Juizo
de Direito do municipio de União,deonde consta
ter exercido a advocacia de fevereiro de 1896 a
novembro de 1903, cumprindo senapre com
zelo e 'circumspecção os deveres inherentes á
sua profissão, tendo sido pôr vezes nomeado
defensor de réos pobres;

.12, attestado do juiz de direito de União
declarando o seu bom procedimento , e zelo
profissional, nada lhe constando em desabono
de sua conducta moral e civil.durante o tempo
em que exerceu a advocacia no referido mu•
nicipio e termo de S. José da Lago;

13, attestado de habilitação ao cargo de
juiz_ de direito, do presidente do Tribunal
Superior do Estado de Alagõas;

14k, fragmento do Diario Official com a acta
da sessão deste tribunal de 29 de novembro
de 1905, em que foi feita a votação para or-
ganização da lista triplico do concurso de juiz
federal de Alagóas, obtendo o requerente tres
votos para o 2° lo&ar da mesma lista;

15;ffra eanento Diario Official com o re-
sultado &o concurso para provimento do cargo
de juiz federal do Territorio do Acre, no qual
foi oxequerente classificado em 2° logar por
oitoyvotos dos 12 juizes presentes;

16 a 18, certidões da Directoria das Ren-
das Publicas do Thesouro Federal provando
a intelligencia incida, competencia e dedica-
ção ao serviço publico com que está exercen-
do es cargo de • 2° escripturario do Thesouro
Nacional;

49e 20, dous abaixo-assignados de mora-
doreá e commerciantes de União e S. José da
Lago, que lhe foram enviados quando deixou
o cargo de promotor publico, agradecendo os
seus relevantes serviços e salientando «a cor-
recção, inteliigencia e rectidão com que sem-
pre se houve no . cumprimento de suas fon-
cções».

N. •14 — BACHAREL IGNACIO DE CAMPOS VALLA-
DARES — O requerente instrue sua petição
de concurso com os seguintes documentos:

1, certidão da secretaria deste egregio tri-
bunal, affirmatido estar aqui registrado no
livro competente o seu diploma de bacharel
em direito, que lhe foi conferido . pela Facul-
dade Livre de Direito do Rio de Janeiro em
virtude do grão que recebeu em ,30 de dezem-
bro de 1903

2°, attestado do Sr. juiz federal da 1 a Vara
desta Capital de que o supplicante tem
exercido com zelo e conapetencia a advocacia

• perante o Mesmo jnizo, de là de abril:U.1912;
3°; titulo • de sua nomeação para o cargo

de promotor da justiça da comarca da Ayn-
ruoCa, em Minas Geraós, 'de 12 de março de

• 1906	 .	 .
4°, decreto . "de ,sua remoção da comarca

de Ayuruoca para a de Márialié, -Lambem em
Minas, de 31 de outubro de 1906

5°, titulo de sua reeonducção no cargo de
promotor da jiástiça da comarca de S. Paulo
de Muriálié, em Minas, de 20 de maio dó
1910• 4' ,	 • • I

(1‘..?Vilbire'a-fcirma• de um : atteátodo fir-
.. 	 .	 .

inado.Celd procurador geral dd'Estm.c.lo de Mi-
na, aturinando o'exercici) 00 p2quetemte
earge-Lle:Proinotà da justiça da comarca ; dó

„S..Patilo de.Mnriahé, por mais de dousiaranos,

i

com muita intelligencia e idoneidade, distin-
iguindo-se como funccionario de inexcedivel
eâcrupulo . e inteireza moral, -,..Mostrando-se
possuidor de intelligencia vivaz e penetrante e
de uma cultura juridica pouco cominum em
sua idade •	 .

70, attestado do juiz de direito da co-
marca de S. Paulo de Muriahé, affirmando
que o requerente exerceu o cargo de promo-
tor publico naquella comarca com assiduidade
legal, observando sempre os prazos, e que no
desempenho de suas funcções no Tribunal do

.Tupy mostrou sempre competeneia e interesse
• pela justiça, havendo-se com correcção, de-
cidido amor ao trabalho e notaval espirito de
justiça ; ,	 •

8°, attestado do juiz de direito de Palma,
Minas, affirmando que o candidato ser-
viu com raro brilho, applauso e admiração
de todos o cargo de promotor da justiça da co-
marca de Muriahé, deixando de si a mais du-
radoura e honrosa tradição, e mais que é
elle — unia bella vocação ao serviço das letras
juridicas, das quaes tem grande cabedal, por
um estudo paciente, methodico, perseverante e
aprofundado, etc.

9, procuração pela qual. o Dr. Manoel
Thomaz do Carvalho Britto, secretario das Fi-
nanças do Estado de Minas, o habilitou a pro-
ceder á cobrança da divida activa da Fazenda,
na comarca de Muriahé, em 5 de novembro
de 1907;

10, titulo de sua nomeação para inspe-
ctor escolar municipal de S. Paulo de Munia-
hé, expedido pelei. residente de Minas em 30
de dezembro de '1007;	 .

11, oficio do secretario do Interior do
Estado , de Minas transmittindo-lhe o titulo
retro e fazendo sentir o grande empenho em
que estava o governo de Minas de trabalhar
com efficacia pela transformação do ensino
naquelle Estado;	 .

12, portaria de sua nomeação, em com-
missão, para o legar de auxiliar da direcção
do recenseamento, lavrada pelo director
geral de Estatistica, em nome do ministro da
Agricultura, em 17 de outubro de 1910.

N. 15—BACHAREL ABEL ABREU dHERMONT —

O peticionario apresenta a sua carta de ba-
charel em sciencias juridicOs e sociaes. pela
Faculdade de Direito de S. Paulo, onde rece-
beu o gráo em 2 de dezembro de 1907. Junta
mais um attestado do presidente do Tribunal
Superior de Justiça do Estado do Pará, com
que prova exercer a advocacia na capital do
mesmo Estado.

N. 16—BACHAREL FRANCISCO DE GOUV 'EA CUNHA
BARRETOO requerente foi nomeado, por acto
de 5 de março de 1864, promotor publico da
comarca de Campina Grande, no Estado da
Parahyba do Norte, e, tendo completado o
quatriennio, recebeu em 30 de agosto de 1878
o diploma de habilitação ao cargo de juiz de
direito.

Em 23 de fevereiro de 1882 foi nomeado
presidente da provincia do Rio Grande do
Norte, cargo que exerceu de 3 de abril de
1882 a 20 de julho de 1883.

Em lide março de 1883 foi nomeado presi-
dente da proviucia de Sergipe, em cujo exer-
cicio se conservou de 25 de agosto de 1883 a
6 de setembro de 1884. 	 .
- Por acto de 23 de outubro de* 1884 foi no-

meado juiz de direito da comarca de 'Pilar,
no Estado da Parahyba, exercendo esse cargo
de 28 de novembro de 1884 a 13 de julho de
1891.

Em 14 de julho: de 1891 . foi nomeado interi-
namente para o cargo de chefe de Policia do
mesmo Estado, exercendo-o de 14 de julho a
14 de outubro do mesmo anuo de -1891.:	 •
: Nomeado desembargador doe Superior Tri-

bunal de Justiça do Estado, em O de outubro.
de 1891, exerceu : o dito cargo de 15 'do mesmo

- 'ine,x,a • 31 ejaneiro de 1892) quando foi dis-
.'sólVido . o mesmo tribunal. 	 • , -. ,..:,',,	 g•

--Por.deoreto•de 5de n'bril de 11 .8!).2 foi -,,leála•
rodo juiz de direito : avulso.

Etn.30,d.e dezembro d.; 1-898 foi meneada
chefe da Segurança do Estado do Paráeesfari-,•
do em eXcH*CáCiO:f1U *1 cio fi ereiro 'de' h/30 3
de fevereiro de 1e01.

Em 4 de fevereiro ele 1901 foi nomeado sub-
procurador do Estado do Pará, caro que
exerce ,desde essa data até o presente. '•

N. 17—BACHAREL PEDRO DE SA-0 peLie'iOnarig
é bacharel em sciencias jiirklicas asociaes,comd
se vê do registro do seu diploma na • socreta=
ria deste -tribunal, conforme consta da
clusa certidão. (Doe. n. 1.)

Prova ter exerci lo a- advocacia com duas -
certidões passadas . ein fevereiro de 19)9 per,'
los escrivães da 1° Vara Federal desta Ca-:
'pitai e da 4' Preteria. (Does. mis. 2 e '3.)

Exerceu o cargo de juiz municipal de
termo de Canulama, no Estado do Amazonas. .
,(Doc. 6.)

Exerceu o cargo de • advogado cia (ken,
delicia Municipal de Floriono - Ppixota no Es-
tado do Amazonas. (Doc. n. 7.)	 -

Tem exercido interinaurente, por cinco ,ve-
zes, os cargos de 2' e 3° procurador da - Ra-
publica no •Districto Federal, em 1907 e'1908..
(Docs. ns. 8 a 12.)

O Exmo. Sr. ministro Godofredo Xavier da
Cunha, então juiz seccional dá 1° Vara desta •
Capital, attesta que o peticionaria durante o
tempo em que exerceu interinamente o Cargo:
de procurador da llepublica, sempre o
empenhou comcom intelligencia e zelo. (Doc. 11.13.) •

Do mesmo modo se referem ao supplicante,
em a.ttestado de 27 de janeiro de 1909,-e
Exmo. Sr. Dr. *Raul Martiná; juiz da- 1' Vara
Federal (doe. n. 14), • e'n'Exmo. Sr.' Dr.
Henrique Vaz Pinto Coelho, juiz sirbstit'uta
federal cia 1' Varei desta Capital, muco tilão
de 18 de fevereiro de 1900-(doc. 11.'15)." - •

Junta certidões de folha corrida passadas
pelos escrivães das duas siarás federae.s • e doS
das diversas -varas da Itistiça local. (Docs.
OS. 17 e 18.)	 .•

Finalmente, apresenta o titulo pelo qual
foi nomeado para exercer interinamente O
legar de adjunto de promotor para funceionar
nas primeiras preterias criminal e Civel.•

N. 18—BACHAREL EJLIÃO. 'RANGEL DE MACEDO
SOARES—O requerente condorreu á vaga de
juiz federal na secção:chiEspirito Santo,'sendb.
classificado no 30 legar da lista enviada adi
Poder Executivo.
• Instrue a petição com que se inscreve rio'
presente concurso com os mesmos documentdi
apresentados por occásião daquelle cmciáráS
O que adeante se lêem, e mais com um nit;-
mera do DUM Official dá qual consta a cias
sificação do concurso para a vaga do referido
Estado, e inn fragmento do Jornal 'do Corá=
mercio coeteifde conceitos elogiosos do Su-
premo Tribunal Federal pela acertada es-
colha feita na referida classificação, e ft-/
nalmente 'a lista da antiguidade, até 31
de dezembro de 1911, dos juizos municipaes
promotores publicos do Estado do Rio de Já=
neiro, onde figura o requerente como . pro-
motor publico de Iguassú com oito aniles, sete
mexes e 18 dias, no decimo primeiro legar da,
referida lista

Os documentos apresentados são os se-
guintes

1 0 , 'certidão com que prova ser bacharel eiii
sciencias juridicas e sociaes desde 31 de
zembro de 1902.;

.2 0 ^e 30 , •certidões da Secretaria Geral do
Estado do alio ala:Janeiro com que prova ter í
exercido os cargos de proirietor publico e 'dá '•^'
annexos de curador geral de orphãos e auserrs,..;
•tes; curador fiscal das massas' fallidas e pro-
motor de tresiduos das' comarcas de Cabó•Fria,
Rezende, Parahyba do Sul e lguassu

' 
onde se

, u‘..ha actualmente ..sem ter :Sido passivo! 'de •
enalqUer pena e sCimi minei+, ter solicita.do
.hcenga,achaticloss, à• minterrupta.mente no exere.
cicio dos Yefdridoá'cargoã' : 'degde'a. de abriVdC.I:

•
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1903, data de sua primeira nomeac„ão, até a
presente data.

Attestados em que os procuradores geraes
do Estado do fio de Janeiro, desembarga-
dores Pedro de A thayde Lobo Moscas() Junior,
José Joaquim de Paula e Francisco bebe
de Bittencourt Sampaio Junior, como chefes do
Ministerio Publico. declarando que o reque-
rente, no exercicio dos cargos de promotor
publico e curador geral de orpbãos e ausentes
das referidas comarcas, revelou sempre, «a par
de ass iduidade e zelo, reconhecida rompe-
tendia e intelligencia, tendo por isso direito a
ser reputado um dos mais distinctos represen-
tantes da justiça no Estado do Rio de Ja-
neiro.,

8, oficio em que o juiz de direito de Cabo
Frie, Dr. José Gandido da Silva Brandão, ao
deixar o exercício do mesmo cargo, faz ao
requerente honrosas referencias, «pelo modo
por que desempenhou o cargo de promotor
pnbfieo da mesma comai .ca, demonstra talo

sempre cio seus trabalhos intelligencia, cri-
teria e acurado estudo das questões submetti-
cas ao seu conhecimento, pelo que lhe augu-
rava uma brilhaitty carreira tia magistratura,
crente de que assim se tornará um digno coo-
tinnador das glorias do seu illustre 	 ;

9' a 18, intestados de varios juizes de di-
reito e municipaes do Estado do Rio de Ja-
neiro, unanimes eia salientar a competencia,
iliusi racão, zelo e assiduidade do requer,:tite
no desempenho das suas funcções

19, certidão de mo officio cl) procurador
geral da Estado junto a um processo em que
Nivel em-mi o requerente e que subiu ao Tri-
bunal da Relação do Estado

20. certidão do parecer do requerente em
nui processo por crime de roubo, quando pro-
motor publico de Cabo Frio, em 1903, do qual
se verifica o emprego pela primeira vez no
Estado Rio, na formação de culpa, das fichas
anthropometricas que foram enviadas pela
policia da Capital Federal, como meio de iden-
tificação de criminosos, parecer esse que me-
receu os mais valorosos elogios do procurador
geral do Estado, de então, o desembargador
Pedro de Athayde Loba Nloscoso Junior

21 a 25, certidões da Secretaria da Facul-
dade Livre de Dirs3ito do Rio de Janeira com
as quais prova ter sido sempre approvado
plena mente e com distincção nos cinco motos
de seu curso juridicu.

N. 19 11,scit \REI, FRANCISCO CHAVES MENDES

.Apl'eSCHI.011 a sua carta de bacharel em
Sciencias Joridicas e Soeiaes pela Faculdade
Li‘ iailt; Direito do Rio de Janeiro onde se
bacharelou em 4 de agosto de 1903.

Por acto de 8 de Outubro de 1902 foi no-
meado para o cargo de promotor de justiça
da comarca de Garatinga, no Estado de Mi-
nas Gemes.

Ent 27 da junho de 1904 foi nomeado juiz
districtal da si.:de do municipio do Rio Gran-
de,tio Estado do Rio Grande do Sul.

E \elven o primciro dos cargos durante os
almas da 1 902 e 1903 co:n zelo, inlelligencia e
distinceão, prestando relevantes e re ges ser-
viço, e conduzindo-se sempre de Modo irre-
vrehensirel e exemplar, conforme attesta o
juiz d. , direito da co narca de Caratiuga em
4 de julho de 1910. (Doc. n. 3.)

Jim ta ires attestados provando ter exer-
cido rani zelo e intelligencia o cargo de juiz
-disirii • tal no Rio Grande do Sul.

Com os documentos de ns. 7 a 9, que são
aDestades passados pelos Srs. Drs. Antonio
Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque,
juiz reiterai da Segunda Vara nesta Capital,
desembargador Ataulpho Napoles de Paiva,
-presidelit , da Corte de Appellação, Geminiano
da lua tia, presidente do Foro do District()
Federa I..prova o uquerente exercer a advo-
cacia nesta Capital sem que nada conste em
se i , do:abono,

ti 1 cemento n. 10 é um attestado do com-
Inissatau do 20' districte policial em que o

mesmo declara nada constar na referida de-
legacia em desa.bo.ie do peticionado.

Finalmente. junta umas razões de sua la-
vra em processo debatido no Juizo Federal da
Segunda Vara.

N. 20- BACHAREL CANDIDO SOARES DE PINHO-
O pet'cionar:o inscreveu	 nos concurso, ve-
rificados em 30 de junho e 2 de julho de 1010
para provinvido caros de juiz federal
nas secções dos Estados do Espirito Santo e
Paraná . lostior o actual 22.1ido tia inseripcão
com os mesmos docuin oitos apri ,sentados an-
teriorinnt .. e mi. ,	 11"q11 e Mais

Uma certidão passada j)ala secretaria do Su-
perior Trilurial Justi • A. do Estado da Pa-
rahybit, da qual consta a sua reeleição, em
2 de jaiteiro de 1912. wiva o cargo de presi-
dente lio mesmo Tribunal.

São as seguirdes Os doei ellen'. o s; a pre ,(e n ta dos:
1", cert i dão coto ( l ila prova ser bacharel em

direito die-i••	 de jiiii;u1 ( R , 1891
2", :atestado do juiz federal da Parahyba

do Noi .! t':t,it iii i habilitações e idoneidade
moral de requerente:

3^,	 c i s.irtnii do titio Vi	 de fevereiro
de 1802, (pie o nomeou promotor publico da
coinare...	 do	 no Estado da Pa-
ralwha (I() Norte

Ualtia d u ti! ulo de 10 de feve-
reiro de 1893, (pie o nomeou juiz municipal do
termo dl Pel'rit do Fogo

50 , titulo de 12 do novembro de '1894 que
o nom-o:i	 munivip:11 ,la comarca da ca-
pital do E s tado da Parallyba do Norte

6". piftrca 1i'irma da titulo de 1 de agosto
de 18aii, que O monteou juiz de direito da

! • 1) :'arCa, da I • a; jr "li da Parahvbi:
7 0 , publica fórma do titulo de 11 (te julho

de leen cti O desigeou para sul it 1 i r o
destonoargador procurador geral do Estado
em sens 'r.ip'.dimentos

8", publica fórma do titulo de 1 de dezem-
bro (I') 1003 de siri nomee„ .. 5 1 para o cargo
de desemoargador do suportar tribunal de
Justica no Fitado da Parahyba

9 0 , caril tão do tempo de SerVil:0 COMO juiz
de direito precurailer it.,••.al do Estadcm. inte-
rino, e desembargador tio Superiol"rribunal
de Jostlea

lu, certidão com que prova ter sido eleito
e reeleite presidente do Superior Tribunal de
Justira nas sessões (I ,. 21 de setembro de 1907,
17 de' janeiro de 190 ,4, 10 de janeiro de 1909
e, finalmente, em 11 de ialeeru do corrente
anuo

11, certidão de 9 de jitolio de 1910 com
que prova ter na mesma (lata 17 anno s . tres
mezos e seis dias doa (In ersos
cargos de ma gistratura do Estado

.12, e. rtitião Com prava ter exercido o
cargo de promotor pu l ilico, de 9 de fevereiro
de 18a2 a 22 de fevereiro da 1893, na co-
marca da Pedra do Fogo

13, venni:tu com qcii . i ir.r,a ter servido, na
qualidade de juiz de direita na cidade da Pa-
rallybit, ezatio auditor (ti guerra em diversos
conselli ec clo 28° batalhão de infantaria nos
annos ii. 1.,9S e 1899

14, orneio; em que o governo do Estado
coinitioni,a a sua nomeação pai s a membro dit
commissão organizadora do regulamento dos
servi :o , , obriga:fios e em tViu,ui cais dos s':r-
ventuarios do Registro de "'autos e Documen-
tos, er, a . ão da lei n. 199, de 1903

13, oficio de 27 de inarço de 1906 em cpie
o sz . cri•kt trio do Es ..ittlo da Parallyba coin-
munica haver sido nomeado membro effectivo
do Cowe lho O a losti • itcção Publica do Estado

16 e 17, tirados de reconduccão no cargo
de inembro do reierido conselho

18, titulo de 3 de abril de 1902 em que o
Presidente da Republica nomeou o rsiquerante
commissario fiscal dos exames preparatorios
no E stado da Parahyba do Norte

19, e.!rtidão com gim prova achar-s. , tio
exercicio do referido cargo desde 1903 até 8

de junho de 1910, data em que a mesma cer-
tidão foi passada.

N. 2 - RacuiiinL Luiz Jos: pr. SAMPAIO.

O requerente exerce lia cerca de onze annos
o cargo de juiz substituto federal na secção
no Estado do Rio Grande do Sul.

Junto, para provar o modo por que tem
desempenhado as funcções de seu cargo,
cinco attestados passados pelos Srs. Dr. Pazgi
de Figueiredo, juiz seccional no referido Es-
tado, desembargador Carlos Barbosa, presi-
dente do Estado, desembargador Fra.nce e
Souza, presidente iii Superior 'frilninal do
Estado, Dr. Vasco Bandeira, chefe de Policia
e desembargador 'Manoel Andi .(', da Rocha,
procurador geral do Estado, sendo todos una-
nimes em deelarar que o requerente, tanto par-
ticularmente, como no exereicio do cargo de
juiz substituto que tão competentemente exerce
ha muitos ~tos nesta capital do Rio Grande,
tem procedido como cidadão distincto c de ina-
tacavel moralidade,

N. 22- lavem MEL otenn.r.o FREIRE FONTAINHA
-Este vanclidato, ex-procurador dos feitos da
Sande Publica e actual 6" promotor publico,
privativo do Tribunal do .1tiry do District() Fe-
deral, apresenta os seguintes documentos:

1°, ai testado do Dr. Jayme de Miranda,
presidentn interino (10 'rribunal do Jury, affir-
mando que durante o tempo que exerceu a
5' vara crimival. o peticionaria além de assi-
doo, leeelon sempre excepcional integridade
de caracter, servida por invejarei intelligencia
no desempenho de seu cargo;

2° attestado do D Carvalho e Mello, juiz
de d	

r.
direito da 3° vara criminal, a Mimando que

o supplicante, durante o inez de fevereiro ul-
tiniu, em que o af testante s :,.,:rvitt como juiz da
0" Vara Criminal, exerceu as funccões de pro-
motor per (I ale o jura, com muita de-
diear:ão c perfeito desempenho de suas aliei-
b ¡lições;

3°, certidão de terem sido jul gados durante
a sessão do jurv dc l'..iereiro cinco réos, dos
qua^s ti-as foram cendenniados, tendo funceio-
nado sóinente o supplicante como promotor;

4^, attestado do Dr. Cezario de 11 zende,
secretario da Directoria 11,..ral de Sinale Pu-
blica afirmando que o su1,1tlican1P, durante
O tempo que SW*5117 COIIDI pr.:curador dos Fei-
tos da Sande Publica, foi sempre muito solicito
e expedido, tendo sido em e.ctremo vantajosa
aos interesses da sande publica a sua passagem
por a.quella direeto:.ia:

5°, certidão animando cole nas sessões do
jury em o escrivão do 2° carturio do Tri-
bunal do Jury serviu com o requerente, foram
julgados oiio ,eiulo condeinnados seis.
O requerente não deu cansa a que deixasse
de funecionar o Tribunal do Jiiry;

6", attestaclo do procurador de Dis-
trict° a 'firmou(' t a 'sda((e( 1 1.1 . do requerente
ti vista do grande numero de proces.sos em que
tem fuorÁo • mde e cl. resultado ot.ilido

1", decreto de suo noniraeão para o lugar
de evo:lira:1er (lis F..it :is da Pobli2a,
de 1:1 de ferereiro de 1911, coma apostilla de
1 de fevereiro de 1213, tie Sita passagean para
o cargo cie 6' promotor publico

W a II e 1:1, ritte-s t-Ál ). e informa :J.i!s dos
delegados da 1', 3', 4 • , 7', e 9' Delegacias da
Saud: , Pubrea, itc).npai;ba los de ntuivis ou-
tros dos respecivos sanitarios,
louvando o modo eorrcçt . ) C zeloso com que o
supplicante exerceu o cargo de procurador
dos Feitos da. Faz . ;(1,4 e fiz eido-111e os mais
significativos e honrosos elogios

12, oficio do delegado da 8°: DAegacia
Sande Publica, declarando que observou o
a zelo e solicitude do s:ipplicoule no andamen-
to dos diversos processos de infracção da mes-
ma delegacia, com laintagent para os ditos
feitos. O mesmo aflirtnam nesse oficio diver-
sos in spectores sanitarios, que o subscreve-
ram

14, certidão de ter o supplicante, como
procurador dos reitoi	 Saude Municipal,
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: ompareaide diariament ao re.-pective jui“
e assistido a todas ás anil:meias e diligencias

.procedidas em juizo ou fóra deite
• 15, relatorio apresentado pelo reque-
rente como prt.Ncerador dos feitos da Sau.::s

'Publica ao Sr. Procurador Geral do District°
Federal, do' qual consta, Minuciosamente, o
movimento daquella procuradoria em 1911.
-De 18 de fevereiro até o fim do mesmo anuo,

• foram intentadas 437 acções saltitarias, veri-
ficando-se 235 condeinnações e 32 absolvições,
e' achando-se em andamento na data do Re-

i latorio, janeiro do corrente anuo, 180 . pra-
CeSSOS

As execuções de multas que o requerente
.promoveu produziram a elevada, somma. de

- 26:300$, em menos de um atino de seu exer-_ , cicio.e. .„ Additamento — O candidato apresentou
• mais,. acompanhados de novo requerimento
•• em que invoca a attenção do egregio Tribu-

nal para os seus papeis, os seguintes documen-
tos

Attestado do Dr. Alfredo Russell, juiz de
direito da 6°. Vara Criminal, animando : —
o .zelo, intelligencia e especialmente o espirito
de justiça com que o requerente exerce actual-
mente o cargo de 6° 'promotor publico priva-
licodo Tribunal do Jury.

• Carta do Dr. Pacheco Leão, Director Geral
de Saude Publica, e attestados dos delegados
das 2, 5" e 6' Delegacias da Saude Publica e
dos respectivos inspectores saudados, bem

: como do inspector do Serviço de Prophyla.xia
da febre . Amarella, affirmando que a passa-,.
gent ,do requerente pela Directoria da Sande
Publica assignalou o período de maior opero-
sidade, dedicação, zelo e competencia jamais
observados na ordem administrativa áaquella

• . repartição.»	 •
• N. 23— BACHAREL MARIO DE MENEZES -- O pe-

▪ ticionario já concorreu ao cargo de juiz sec-
cional no territorio do Acre, em março de

•1909.
Pelos documentos com que instruo sua pe-

tição, verifica-se . ter sido nomeado em 22 de
janeiro de 1006 para ó cargo de juiz substi-

' tuto federal na secção do Espirito Santo, cargo
• que está exercendo desde essa data até o prc.

sente.	 .	 .
Prova com duas certidões, passadas pelos

escrivães do civel e do cornmercio da capital
da Bebia, ter exercido a advocacia naquelles
juizos cru 1905 e 1906. 	 .

N. 24— BACHAREL LUIZ ESTEVAM DE OLIVEIRA
—O peticionado exerceu o cargo de promotor
publico da comarca de Apia, no Estado do
Pará, de 10 de agosto de 1905 a 18 ,cle janeiro
de 1907, quando foi nomeado 1° prefeito de
segurança publica da capital do Estado, cargo

. que exerceu até 28 de março de 1011, sendo
nesta data exonerado-a seu pedido.

.,„. Exerce a advocacia em. Belém do Pará,
tendo a sua carta de bacharel em sciencias
juridicas e sociaes registrada .na Secretaria
do Superior Tribunal de _Justiça . do ,mesmo

▪ ". Estado.	 • -
• , O Dr. Aureliano •Lima-juiz de .Uireito da

comarca de Apiá, attesta que o peticionado
, <durante o tempo em. que exerceu a funcção

de promotor publico da dita -comarca, exerceu
a advoeacitz com ignito criterio e -competencia,
e, na sua permancncia alli, foi de irrepre/sen-
sivel 	 •	 •	 .	 .

En . seesee .de .8 de maio .de 1ii,Soi. pela
-- Cngregaç5o sia . Faculdade Livre de Dfreite;
do Estado do 'Pará, eleito lente substituto da

,4 secçao,,tDieeito	 .	 •-.-
Apresenta ,o requerente a,publica Vima de

uma pu'elicatele da.reviste .Cfritere
editada.	 cictede . do o Recire, ela .-qual se. wo

v,.Á . 5 . q2C,0 'MÁ:SC:Uri°oiite	 a	 za. 4..lisr:.• ,• ncti ele

stelNS	 eeadeinae do,teurse jaridico, obteado
por -isso o premie,. de 'alagar:o. ,

N. es--. e4emeatiF',....:t..Ão zoacre PEREIRA—O re-
crogrCrallt0 es zeu tosom 7 gos ',Acelero-motor

ria, Amuare& de..Braga aça, no Estado,elio
-•	 •

I Pará,nara o qual-foi nomeado em 12 março de
198;',. co.  juiz municipal e_de . orphãos do ter-
mo de . igeeapé'Mirim

'
 me mesmo Estado,

cuja n,-.-m.e ar449 é, de 2, cie_jan,&ro de 48e:de
juiz de direito da comarca. de ãlazagão,. no
mesmo Estado, cuja nomeação e de IA de
agosto de 1894, sencio . removido para a co-
marca de Breves em 26 de setembro do
mesmo' anuo.

Conforme se verifica das publ'eas formas
(documentos 4 e 5) e do attestado (documento
6}, • sempre exerceu os cargos de que se achou
investido com ci-iterio, zelo e zntelligencia,
não- constando' nenhum . processo contra ele
instaurado.
• Pela revisão da antiguidade dos juizes de
direito das comarcas do Estado do Pará, até
31 de dezmibro de 1905 já • contava á peti-
cionado oito anuas, nove mezes e 29 dias de
serviço, sendo presentemente juiz de direito
em disponibilidade e advogado nos auditorios
da cidade de Belém. .	 .	 ,

N. 26 — BACHAREL CARLOS VICENTE DE CARVALHO
— O peticionado apresenta a publica forma
de sua carta de bacharel em sciencias juri-
dicas e sociaes pela . Faculdade Livre de Di-
reito do Rio de Janeiro, onde recebeu o gráo
em -1.4 de janeiro de 1904. 	 • -

Em 13 de abril de 1005 foi nomeado se-
gundo supplente do juiz da 10" pretoria.

Por acto de 15 de maio de 1006 foi nomea-
do 1 0 supplente do dplegado da 8' circum-
scripção policial.	 -

Em 16 de março de 1909 foi nomeado pro-
motor da. justiça da comarca de Paracatú,
no Estado de Minas Geraes..	 .	 •

Por acto do 3 de junho de 1009 foi desi-
gnado pelo governo de Minas Geraes para
exercer a funcção de inspector -escolar da
comarca de Paracatú. .f 	 .
•. Em 12 de agosto de 1010 foi nomeado juiz
manicipal do Alto Rio Doce, no Estado de
Minas Geraes, tendo exercidwo • referido car-
go de 30 de agosto de 1910 a 29 de junho de
1911 ; a •I  de junho assumiu o cargo de juiz
de direito da comarca, -em-cujo exercicio se
conservou até 17 de março de 1912, reassu-
mindo- em 18a1e- março . as -funcções de seu
logar, onde ainda se acha em exercicioe

Quando supplente do juiz da 10 a pretoria,
esteve em exercicio pleno do cargo de 21 de
agosto a 26 de dezembro de 1906.
e Segundo attestado do juiz de direito da
comarca do Alto Rio Doce o requerente tem
idoneidade • moral e capacidade intellectual
necessarias co desempenho de qualquer cargo
na magistratura estadoal Ou federal.
- Com dois attestados do escrivão da 4" Pre-
tora prova ter exercido a advocacia nesta.
Capital, nos annos de -1906 a 1908..
.-' N..27 — BACHAREL ARTHUR DE, Si E SOUZA —
O requerente junta quatro documentos com
os quaes prova ter exercido o cargo de pro-
curador da Republica no Estado do Pará.,- de
6 de outubro de -1897 até 15 . de janeiro do
corrente anno, • em cujo ¡ desempenho sempre
se mostrou um funccionario zeloso, cumpridor
dos seus deveres, • de optimo co:nportaiunto
civil e moral, conforme •attestarn os Drs. An-
tonio Acatanassti Nunes, • juiz seccional do
Pará

'
'. ultimamente aposentado, c'Alberto de

Gouves Cunha Barreto, juiz 'federal interino
da mesma secção. - " - • ' ,' o	 -: •--
-

	 -
.Secção Administrativa • da Secretaria do Su-

premo Tribunal Federal, 4 da maio de 1912.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga." 	 -
• •

N. 2.104—Capital Federal — Appellantd
I Time Rio- cio Janeiro City Improvements Cor

pany Limited; appelladas, Tho Rio de Janeir
Tramway Light and Power Company Limit
e a União Federal. • -	 ..	 • •

N.- 2.191—Districto Federal — Appellantoel
José Tapiti, Abuso; appellada, a União Fedqe¡
ral.

DISTRIBUIÇÕES DE FEITOS

Recursos cleitoraes

N. 263 -- S. Paulo — Recorrente, Emydica4
Fernandes; recorrida, a Junta de Recursos.51,
--Ao Exino. Sr. ministro Godofredo Cunha. 	 j

N. 204—Ceará—Recorrente, coronel Waies
-demiro Moreira ; recorrida, a Junta de

cursos.—ko Exmo. Sr. ministro Leoni Ramosa.

AUDIENCIA EM 1 DE MAIO DE 1912

Juiz Sentanario o Exmo. Sr. ministro Manoer
Espinola

Aberta a audiencia foram publicados os see.
gaites accordlos: •

Recurso criminal'

N. 251,Maranlião—Recorrente, o procura-;
dor da Republica na secção do Maranhão ; re-
corrido, Aristides Pereira Coqueiro. —Deu.se

provimento ao recurso.

	

,	 .

	

Aggravo de instrumento. 	 .

N. 1.492—Minas :GeraesHAg,geavante,
Luc ; aggraVado, o Juizo.—Não Se tomott
nhecimento do aggra,vo. ,

.Appellaçõ, es civeiá.

• N. 1.808—Capital Federal—i a appellante,e.;
o juiz federal- -da 2" vara ; 29-appellante, -
União federal '• appelladoeo capitão de cor-
veta Joaquim de . Albuquergite, Cerejo.—Cone
firmou-se a sentença; appellada. 	 . -

N. 1.536—Pernainhueo—Appellante, Fer-
nandes- Se .Conip. • ;'• appellada, -a Fazenda Na..
cional :—Deu-se provimento á appellação.

• Recursos extraordinarios
•N.. 039-5. Paulo—Recorrente, Francisca i

Selirnidt Dias dó PradO; recorrida, Time Sa4 :
Paulo Railway Company Lirriited.—Não se toe;
mou conhecimento de recurso.

N. 749—S. Panlo—FIceorrente , Cesario Pe-
reira_ de Araujo ; recorridos o ,Dr. Luiz AU-
visto Pereip de Araujo - e outro.—Não se, ce-'1
nhecett do recurso.

•
Aggravo de petição '

N. 1.400—Estado do Bio—Aggravatet2'
coronel Joaquim ãlariano Alves de Castro Ju-
nior e outros . ; aggravada, Camara Munici
pai de Cabe Frio .—Nã,o se conheceu do agi ra.- •

Recurso eleitoral• .
N. 424.6—Minas Geeaes—(sobre•embargos)—.

Recorrente, losé Ferreira d'Aasuropção ; rpe
corrida, a Junta deRecursos.—Regeitarain-se
os embargos,.

•Requerimento •
• -

' Compareceu advog-ado- Dr...Renato Car-
enil, por parte do- Dr:, Owen flObert Tho-
maz, u aggrav,o ri. • 1.4'92 ; aprewetou .sobe
stabelecimauto de procuração e requereu a .
..assigneão de preso legal ato . ase,r,, minute
luc,para vir com os -embargos- do aeoordãO•
aue negau provimento ao dito ,aggravo.--Des;
ferido ;• apregoado nã.o -com pareceu.	 •

Osub-seeretario;Eclmttncto da 'irei•ga. -

,
AUTOS QUE BAIXARAM ' A' SECRETARIA COM 'VISTA

i	 .
-.A'S `PARTES	 •

• •
cíveis •.

• N.. 2.019—Estado do' Rio de Janeiro--Ap-
pellarate, Dr.- Roberto Pereira-'Soares; appele
leda, a Prefeitura àlarticipal d Niettiero.

. 2.1o3—Rio de á a peiro •--;i_poellia.ratee-co-
re ater &afirmas: j.o•A', de-Vatt;oTappellzdos,
l'imilheirnac . 341O Pinto e sida/zutilher..	 '
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P. — Amaro Cavalcanti. — Godofredo
Cunha. — G. Natal. — Manoel Murtinho.

André Cavalcanti. — Pedro Lessa.
- Leoni Ramos. — Oliveira Ribeiro. —
Can ato Saraiva. — M. Espinola.

—
Sentença proferida pelo Supremo Tri-

bunal de Justiça de S. Paulo, a que se
refere o accordam anterior.
Exposta a materia do habeas-corpus

em que é impetrante Antonio Pereira
Guimarães, por si e por suas filhas me-
nores Noemia, Maria e Carlota, e,

Considerando que a pedida ordem
assenta: 1", no éonstrangimento que
allega soffrer o paciente, em virtude do
mandado de busca e apprehensão de suas
filhas menores, e consequente deposito
rio Collegio Sant'Anna; 2°, em que taes
são as condições impostas pelo juiz que
priva a liberdade de locomoção e envolve
completa restricção ao exercicio do pa-
trio poder; 3°, finalmente, em que nos
termos do art. 60 da Constituição Fe-
deral carece de competencia a justiça
estadual para conhecer da materia; mas,

Considerando que "por effeito da ap-
pellação interposta para este Tribunal,
na acção de divorcio, effeito devolutivo,
entendeu o juiz que podia deliberar so-
bre a posse provisoria das filhas do ca-
sal divorciado, materia que está affecta
ao conhecimento do Tribunal, e bem as-
sim a questão de incompetencia:

Accordam em Tribunal de justiça, em
camaras reunidas, indeferir o pedido de
habeas-corpas, por estar a causa que se
debate sujeita a julgamento em recurso
ordinario.

S. Paulo, 13' de setembro de 1911: —
Xavier de Toledo, P. e relator com voto.
— F. Saldanha,.vencido. — P. Gomide.
— Meireles Reis. — Campos Pereira. —
Foram votos vencidos os Srs. França o
Malheiros.

AGGRAVO DE PETIÇÃO

Intentada por uma pessoa, singular ou
colectiva, uma acção de manutenção de
posse, não é licito ao juiz conceder um
mandado de manutenção de posse so-
bre a mesma cousa ao réu na primeira
acção, o qual passaria a ser autor na
segunda acção, que versaria sobre o
mesmo objecto e se daria entre as mes-
mas partes litigantes
N. 1.436. — Vistos, relatados e dis-

cutidos, estes autos de aggravo de peti-
ção, do Estado do Rio de Janeiro, em que
é aggravante o Dr. Francisco Gonçalves
de Moraes, e aggravada The Rio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, verifica-se que a especie
é a seguinte: o aggravante requereu ma-
nutenção de posse das terras marginaes
do rio da Prata, das aguas que correm
desse rio em terras do aggravante, e do
açude e moinho do mesmo aggravante
(fl. 3) . Indeferiu o pedido o juiz a
quo, fundamentando o seu despacho com
a consideração de que havia pouco antes
concedido um mandado de manutenção
do posse a favor da aggravada nestes au-
tos, para o fim de lhe garantir a posse
das aguas do rio da Prata e das terras
nuaginaes, sendo réu nessa acção pos-
sessoria o Dr. Francisco Gonçalves de
Moraes, que é autor na processada nes-
tes autos. Desse despacho aggravou o
Dr. Moraes, allegando que apenas re-
quer a manutenção de posse das aguas
do rio da Prata, que correm pelo terreno
do aggravante, depois de terem percorrido
as terras da aggravada..

Isto posto, - •
Considerando que, com ou Seni fun-

damento jiuridico/ o gue 0. certo é qug,_

a aggravada já havia obtido um mau-'
dado de manutenção de posse, para
o fim de poder continuar, as obras
que havia iniciado, e por meio das quaes
pretendia desviar o rio da Prata para
pontos diversos do seu curso natural, o
que se deprehende da leitura destes au-
tos, e especialmente do despacho de
fl. 21, e da sustentação desse despa-
cho a fl. 30. Tendo a ora aggravada
obtido o mandado de manutenção de posse
do rio da Prata e terras marginaes, e ini-
ciado a acção de manutenção de posse,
na qual é réu o ora aggravante, reque-
reu este logo depois identico mandado
de manutenção de posse sobre as aguas
do mesmo rio, sendo a aggravada a ré
neste processo. As partes são as mesmas,
diversificando apenas as posições dos li-
tigantes. O objecto dos pleitos é' o
mesmo, o rio da Prata, que a aggravada
se julga com o direito de desviar do an-
tigo curso, o que o aggravante entende
que não é legal. Sendo assim, não podia
O juiz a quo conceder um mandado de
manutenção de posse, que tornaria de
nenhum effeito o concedido anterior-
mente entre as mesmas partes conten-
dentes;

Considerando, portanto, que bem des-
pachou o juiz a quo, indeferindo a pe-
tição inicial do aggravante pois, na
acção possessoria já proposta bem po-
dem as partes apurar os seus direitos,
não ficando inhibida a que estiver com
a lei de se indemnizar de qualquer pre.,
juizo:	 •

o Supremo Tribunal Federal nega pro-
vimento e confirma a decisão recorrida.;
Custas pelo aggravante.

Supremo Tribunal Federal, 21 de ou-;.
tubro de 1911. — H. cio Espirito Santo,
P. — Pedro Lessa, relator. — Ribeiro
de Almeida. — Manoel Murtinho.
Amaro Cavalcanti. — André Cavalcanti.
Canuto Saraiva. — Oliveira Ribeiro, ven-
cido. — Leoni Ramos. — G. Natal. — Go-
dofredo Cunha, vencido. De tudo quanto
consta dos autos, principalmente da pro-
va testemunhal produzida e das juridi-
cas allegações da minuta, que a aggra-
vada não ousou contestar, como lhe fa-
culta o art. 65 da lei n. 221, de 1894,
conclue-se que o aggravante foi victima
de um equivoco, que o privou inteira-
mente de defender o seu direito em

— M. Espinola, vencido.,

AGGRAVO DE PETIÇÃO

A liquidação não póde afastar-sé do jul-
gado na sentença exequenda, nem to-
mar base diversa da que foi nela de-
terminada; não se podendo tambem
nela incluir juros, ainda os da móra,
que não foram pedidos c nem objecto
de julgado na acção
N. 1.452. — Vistos, relatados 'é diá=

cutidos -estes autos de aggravo de peti-
ção, interposto por D. Flora de Simas
Bastos, viuva e inventariante do espolio
de seu finado marido, capitão de fragata
Faustino Martins Bastos, da sentença do
Juiz Federal da i a Vara deste Districto,
que julgou não provados os artigos de
liquidação de fl. 4, e mandou que fosrse.
ella feita em conformidade com o deter-
minado na mesma sentença:

Accordam negar provimento ao aggra-
vo e confirmar, como confirmam, a sen-
tença aggravada; porquanto, effectiva-
mente, a liquidação de fl. 4, embora fun-
dada na certidão da Contabilidade da

• Marinha — fl. 31, não está de accôrdo
com o julgado que se tem de executar
e nem siquer com o pedido na acção, ten-
do-se tomado para base do calculo da
differença de vencimentos, a ,que foi juN-	 — • ,•• -

JURISPRUDENCIA

IIABEAS —CORPUS
•

• estado actual do direito patrio é ia-
-datada a prisão do depositario infiel•
N. 3.049. — Vistos e relatados estes

a

•

 utos de recurso de habeas-corpus, do
Estado do Rio de Janeiro, em que é paci-
'ente Domingos Gonçalves Roguengo, ve-
rifica-se que a especie é a seguinte : o

•paciente foi nomeado depositario dos
bens penhorados, em acção executiva, a
Roguengo Costa. Vendeu os bens pe-
nhorados, de modo que, no momento de
Se proceder á avaliação, nada mais en-
contraram os avaliadores. Foi citado o
paciente para entregar os bens deposi-
lados dentro em nove dias, sob pena de
-prisão. Requereu uma ordem de habeas-
corpzts á Relação do Estado do Rio de
Janeiro, que Ih'a negou, sendo então in-
terposto o presente recurso.

E o Supremo Tribunal Federal, consi-
derando que, além do fundamento exa-
rado na decisão recorrida, e quando se
repute imminente a prisão, e o paciente
sem outros meios judiciaes de defender

Àfi, sua liberdade individual, improceden-
te é a allegação de que, no actual estado
do direito patrio, não esteja autorizada
a prisão do depositario infiel : permit-
tida antes pela Ordenação, livro 4", titulo
149, § 1°,"e titulo 76, § 5 0, a prisão do de-
-positario infiel foi depois sanccionada
Iielo art. 284 do Codigo Commercal e pelos
arts. 269 e 527 do regimento n. 737
e pelo decreto de 19 de setembro de
1890. Nem a essa prisão obsta o dis-
posto no art. 331 do vigente Codigo Pe-
nal, pois o que estatue este artigo é uma

'regra de direito, analogo á que se con-
•;,tinha nos arts. 146 e 147 do Codigo Pe-
'pai de 1830, anterior ao Codigo Commer-
:eial e ao seu citado regulamento

Considerando, portanto, que não é ille-
sal a medida requerida contra o paciente;
, Nega provimento ao recurso e confir-
-baa a decisão recorrida. Custas pelo re-
POrrente.
• Supremo Tribunal Federal, 1 de julho
,de 1911. — H. do Espirito Santo, P. —
Pedro Lessa, relator. — Godofredo Cunha.

G. Natal. — Amaro Cavalcanti. — An-
dré Cavalcanti.— Canuto Saraiva. — Oh-
'mira Ribeiro. — Leoni Ramos. — M. Es-
`5)inola. — Munii Barreto. — Foi voto

',vencedor o do Sr. ministro Epitacio Pes-
friffia.

HABEAS— CORPUS.i.,

Jio ha fundamento para a cOmessão do
a habeas-corpus », desde que o pacien-
te não soffra ou- se não ache amea-
rado de sof frer violencia ou coacção

, contra a sua pessoa ou liberdade indi-
yidual.

." N. 3.103. — Vistos os autos de re-
; -türso de habeas-corpus, interposto por
,r ntonio José Pereira Guimarães, da de-

isão do Tribunal de Justiça do Estado de
S. Paulo, que negára uma ordem de ha-
keas-corpus em favor do recorrente e

e suas filhas menores Noemia, Maria oj
arlota, decisão, que se acha a fl.. 31
os autos:	 .
Accordam, depois de apreciadas as ai-

legações do recorrente a fl. 35, em ne-
gar provimento ao recurso; porque, da-

- as as circumstancias do caso, constantes
a decisão recorrida, esta não constitue
legalidade, nem coacção dos direitos ou
s pessoas dos pacientes. Outros são

• s remedios de direito, de que poderão
§ar os mesmos.
Supremo Tribunal Federal, 14 de ju-

jkti tle 1911.--,,_ „Ribeiro de Almeida I.V.
~—.--
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"gado com direito o finado' marido
aggravante, datas diversa3 'das expressa-
mente declaradas na sentença exequenda
.0 na propria petição- .nicial da acção.
Sendo intuitivo que a liqu idação deve
-versar sobre o que foi expressamente jul-
gado na sentença e não .pôde della afas-
tar-se, como faz o articulado de fl. 4.
Além desse vicio capital,- incorre ainda a
liquidação em outro — qual o de incluir
duros da móra de que não cogitou a sen-
tença exequenda, que deveriam ser pe-
didos na acção, para Mie o julgador se
pronunciasse sobre a procectencia ou não
procedencia cio pedido; e no emtanto não
9 foram.

E assim, j uridicamente, julgou a sen-
tença aggravada não provados os arti-
gos de liquidação, por desconformes ao
julgado.

Custas pela aggravante.
' Supremo Tribunl Federal, 18 de no-
vembro de 1911. — Ribeiro de Almeida,
V. P. — Ciando Saraica, relator. —
'Amaro Cavalcanti. — Godofredo Cunha.

André Cavalcanti. — Epitacio Pessoa.
— G. Natal. — At. Espínola. — Pedro
Lessa. — Oliveira Ribeiro. — Leoni Ra-
unos.	 Manoel Murtinho.

C1(.(,• ilaerpOstO por Adriano C. C. de Sá
:Junior, Ambrozina de Magalhães Car-
neiro de Cunha, e Gustavo Trinks &
Comp., credores debent:iristas da Em-
p-,-esa de. Navegação Rio de .Janeiro,
do despacho do Juizo Federal da 2' Vara
desta Capital, que os não admittiu a con-
curso de preferencia de • credores no ex-
ecutivo movido no mesmo Juizo á referi-
da devedora, pela. União Federal;

Considerando que cada um dos ires
aggravantes em suas respectivas peti-
ções de aggravo, á fl. 249, á fl. 252 e á
fl. 255, deixou de indicar qual fôra a
lei offendida pelo despacho aggravado,
como exige, para o conhecimento do re-
curso, o art. 60 da lei n. 221, de 20 de
novembro de 1894:

Accordam em não conhecer de cada um
dos tres mencionados aggravos e' em con-
dernnar os aggravantes nas custas do re-
curso.

Supremo Tribunal Federal, 6 de de-
zembro de 1911. — H. do Espirito . San-
to, P. — Oliveira Figueiredo, relator.
— Canuto Saraiva.	 Amaro Cavalcanti.
— Lconi Ramos. — André Cavalcanti.
Manoel Murtinho. — Pedro Lessa. — AI.
Espínola. — Godofredo Cunha. — Oli-
veira Ribeiro. — G. Natal. — Epitacio
Pessoa.

Fui presente, Muniz Barreto.

.. CARTA TESTEMUNHAVEL

Julga-se por sentença uma ilesistencia,
. para que produza elícitos legaes
N. 1.440. — Vistos e relatados estes

autos de carta testemunhavel, em que
é supplicante a Companhia Cantareira e
Viação Fluminense e são supplicados
Leopoldo •Gianelli e outros, o Supremo
Tribunal Federal homologa a desistencia
de fls. 34 e 35, acceita pelos contrarios,
para que produza os effeitos legaes.
Custas pela desistente.

Supremo Tribunal Federal, 25 de no-
vembro de 1911. — LI. cio Espirito San-
to, P. — Pedro Lessa, relator. — Leoni
Ramos,. — Amaro Cavalcanti. — André
Cavalcanti. Canuto Saraiva. — Oli-
veira Figueiredo. — Godoíredo Cunha.
— Oliveira Ribeiro. — G. Natal. — Epi-
tacio Pessoa.

EMBARGOS REINA ETTIDOS

,(Aggravo do art. 44 do Reg.)
Neoarn provi,rnPnto ao aggravo do cies-

Pacho do Ministro relator para vistas
aos autos, afim de tomar oppostos em-
bargos, visto que o accordam já pas-
sou em julgado e contra elle já foram
oppostos embargos, pelo que seriam os
novos segundos embargos
N. 1.949. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo, permitti-
do pelo art. 44 do Regimento Interno
deste Tribunal e interposto por Antonio
José da Costa Barros e Antonio Augusto
Cezar, do despach o do Ministro relator,
que concedeu a vista pedida por C. II.
Walker & Company, Limited, para em-
bargos ao accordão a fls. 377 v.;

Considerando que os mesmos embar-
gantes nestes autos por mais de uma
vez prevaleceram-se do recurso de em-
bargos de nullidade e infringentes do jul-
gado a accordãos proferidos por este Tri-
bunal, sendo os ultimos os de fl. 217, a
?aspeito dos quaes foi lavrado em W de
julho do corrente armo o accordão a
Lis. 377 v.;

Considerando que a vista ora pedida,
(1 para embargos a este azwórdão, já pas-

sado em julgado desde setembro deste
mesmo armo, em virtude da intimação

fls.. 380	 -	 • _	 .„

-	 -

Que, assim, os embargos que tivessem
de ser oppostos pela vista concedida,
além de affectarem esse accordão pas-
sado em julgado, seriam segundos, que a.
lei n. 938, de 1902, não autoriza:

Accordam em dar provimento ao ag-
gravo á fl. 392, para, reformando o des-
pacho aggravado á fl. 391, negar a vista
pedida pelos aggravados para ainda op-
porem embargos de nullidade e infrin-
gencia do julgado, mesmo ao aecordão á
fls. 377 v.; pagas as custas pelos aggra-
vados.

Supremo Tribunal Federal, 23 de de-
zembro de 1911: — Ribeiro de Almeida,
V. P. — Oliveira Figueiredo, relator. —
André Cavalcanti. — Epitacio Pessoa. —
Godoíredo Cunha. — Al. Espínola. —
Conoto Saraiva. — Leoni Ramos. — Pe-
dro Lassa. — G. Natal. — Fui presente,
Muniz Barreto.

APPELLAÇÃo CIVEL

Não é valido o arresto, desde que sifyo
foi lavrado o respetivo auto, nem, se
depositaram os bens arrestados.

Declarar a justiça federal que uni
acto judicial, que se allega ter sido
praticado na justiça local, de facto não
se verificou, não é negar effeilb a uma
decisão da justiça local.

O meio regular de annullar uma
transferencia de apolices, feita por
escriptura publica. é a acção 9'CSCi-

corja •
N. 1.613. — Vistos e relatados estes

autos de appellação eivai, em grão de
embargos declaratorios, em que são em-
bargantes Pollock & Macnab, e embar-
gado o Estado da Bahia ; considerando
que o arresto das apolices em questão
foi decretado pelo juiz de primeira in-
stancia da justiça local, e confirmado
pela instancia superior, mas não se fez,
nem se lavrou i auto algum de arresto,
nem se nomeou depositario dos bens ar-
restados.

Foi isso 'o que declarou este Tribunal
no accordam embargado ; e declarar que
um acto judicial, que se allega ter sido
praticado na justiça local, não se veri-
ficou, não é negar effeito a uma deci-
são da justiça local

Considerando que o arresto foi decre-
tado a 9 de abril de 1900 e desde 8 de
março do mesmo anno as apolices havi-
am sido transferidas a Helena Sim-
monds. A transferencia deu-se, pois,
antes da propria decretação do arresto,
que aliás não era meio de annullar a
dita transferencia, que, quaesquer que
sejam os seus vicios, só podia ser de-
clarada de nenhum effeito pela compe-
tente acção rescisoria

O Supremo Tribunal Federal despre-
za os embargos, por nada haver que
declarar. Custas pelos embargantes.

Supremo Tribunal Federal, 14 de ou-
tubro de 1911. — Manoel Murtinho. P.
ad hoc. — Pedro Lassa, relator. — Ribei-
ro de Almeida. — Amlar0 Cavalcanti.
Godofredo Cunha. — AI. Espinola.
Canuto Saraiva. — André Cavalcanti. —
Leoni Ramos. Fui presente, Muniz Bar-
meto.

ApPELLAÇÃO CIVEL	 •
Sempre que a mataria dos embargos fdr

a mesma já discutida e apreciada no.
accordanz embargado, devem aquelles.
ser desprezados pela propria
teria
N. 1.409. — Vistos estes autos de

appellaç'ão civel e fletias os embargos , a
fl. 77, oppostos pelo Estado do Rio Granç,,
de do Sul ao 'accordam deste Tribunffl .¡V

AWRAVO DE PETIÇÃO

?regaram provimento aos dons agravos,
- • porquanto o despacho aggravado está

conforme a prova dos autos, quanto ao
, valor da indemnização devida á se-

gunda aggravante.
N. 1.473. — Vistas, relatados e dis-

gutidos estes autos de aggravo de peti-
ção, interposto da sentença cio Juizo Fe-
steral, que julgou os artigos de liquida-
ao á fl. 70, pela União Federal, em pri-

meiro togar e por D. Julieta Emitia Bor-
lido, viuva de Antonio da Costa Borlido,
gm segundo:

Accordam em negar provimento a am-
bos os aggravos, porquanto, a sentença
ggravada baseou-se na prova dos au-

tos, para fixar a importancia da indem-
nização devida á segunda aggravante pe-
los lucros cessantes e damnos emergen-
tes, que soffreu seu marido .com a prisão
g deportação de que se trata nestes autos,
o em condemnar os dous aggravantes em
custas proporcionaes.

Supremo Tribunal Federal, 30 de de-
zembro de 1911. — Ii. do Espirito Santo,
P., com. voto. — Oliveira Figueiredo,
relator. — Amaro Cavalcanti, vencido:
>'eguei provimento ao aggravo da União,
mas dei provimento ao de D. Julieta
Emitia Borlido, para mandar arbitrar os
prejuizos resultantes do acto da depor-
tação, propriamente dito, entre os quaes
O da perda do togar que tinha na Empre-
sa Jornal do Brasil, prejuizos que não
foram contemplados na decisão aggra-
:vada. — Canuto Saraiva, vencido; de
occôrdo com o voto do Sr. ministro Ama-
ro Cavalcanti. — AI. Espinola. — Pedro
Lassa, vencido; de accôrdo com o voto
do Sr. ministro Amaro Cavalcanti. Man-
'dava avaliar tambem os damnos moraes,
segundo a doutrina dos melhores juris-
tas e a jurisprudencia dos paizes cultos.

Leoni Ramos, vencido. — Ribeiro de
'Alme,ida. — André Cavalcanti.
.„ Fui presente, 3.1. t121ÍZ Barreto,

-
AGGRAVO DE PETIÇÃO

Não cOnheeerain dos dons aggravos Por
= não ler sido declarado em cada um

Welks qual foi a lei offendida pelo des-
., Nicho aggravado, nos termos do arti-í,,

go 60 xla lei n. 225, de 20 de novembro
4e1894

.L.N. 1.455. —Vistos, expostos .e
,Ont	 aoidoS	 s	 de Aggravo	 pet4-Á

--
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fl. 72, pelo qual fora negado provimento
"á appellação do appellante, ora embar-
-gante, e confirmada a sentença appella-
da de fl. 57 dos autos:

Accordam em desprezar ditos embar-
gos, porque nos mesmos se contém a

,Riesma rnateria já apreciada, discutida
e julgada nas decisões anteriores, e em
mandar que subsista o accordam embar-
gado, como, nelle se declara. Custas pelo
embargante.

Supremo Tribunal Federal, 13 de de-
zembro de 1911. H. do Espirito Santo,
P. - Amaro Cavalcanti, relator. - Ri-
beiro de Almeida. - Manoel Murtinho.

Ganido Saraiva. - M. Espinola. -
Oliveira Figueiredo. - Godofredo Cunha.
'-André Cavalcanti.- G. Natal.-Pedro
Lessa. - Leoni Ramos. - Epitacio Pes-
soa. - Fui presente, Muniz Barreto.

-
Accordant confirmado pelo anterior
Vistos estes autos de appellação civel,

interposta pela Fazenda do Estado do
Rio Grande do Sul, contra Smith & Ir-

- mão, da sentença de fl. 57, que julgou
procedente o mandado de manutenção a
fl. 10:	 .-

Accordam em negar provimento á ap-
pellação e confirmar a sentença appel-
lada, pelos seus fundamentos, que são de
'aecôrdo com a lei reguladora da especie
• sujeita. Custas pela appellante.

'Supremo Tribunal Federal, 18 de de-
zembro de 1907. - Pindahyba de Mat-

-,ros, V. P. - Amaro Cavalcanti, relator.
* - A. A. Cardoso de Castro, veficido;
?orto-me ao voto que consignei no accor-
dao sob n. 1.412, de 4 do corrente mez

atino. - João Pedro, vencido. - An-
dré Cavalcanti. - Manoel Murtinho.* -
'Ribeiro de Almeida. - G. Natal. - Pe-
dro Lesse. - M. Espinola. - H. do Es-
pirito Santo, -vencido. - Epitacio Pes-
soa - Fui presente, Oliveira Ribeiro.

-
Sentença do Juiz Federal da Secção do
'Estado do Rio Grande do Sul, confir-
mada pelo accordam anterior
Vistos, os autos, etc. Julgo improce-

dentes os embargos de -fl. 15 para o' fim
de manter o mandado de fl. 10; por-
quanto as instrucções que baixaram com
o decreto estadual n. 698, de 18 de feve-
reiro de 1904, para -execução da lei or-
çamentaria do mesmo anno, incidem,
effectivamente, nas, disposições da lei fe-
deral n. 1.185, de 11 de junho de 1904,
e do regulamento que baixou com o de-
creto n. 5.402, de 23 de dezembro do
Mesmo anno; pagas as 'custas pela Fa-
zanda do Estado.
• Intimem-se as partes.

Porto Alegre, 19 de fevereiro de 1907.
J. Francisco Poggi de Figueiredo.

RECURSO EXTRAORDINARIo

(Criminal)
E' admissivel nas causas criniinaes, como

nas cíveis ou commerciaes, o -recurso
extraordinario, desde que se verifi-
quem as condições estabelecidas no
art. 59, § 1° da Constituição Federal.
No caso sujeito não se dão essas condi-
ções - não sendo sentença final a que
annullou o processo, c nenhuma ques-
tão tendo havido -sobre applicação da

-• lei- federal no curso do mesmo, que
fosse decidida pela..Justica Estadual, a
questão de inapplicabiNdade . de lei, lei

,processual,.s(3:foi levantada no recurso,
• após a sentença. Não cabendo, por to-

dos esses. motivos,, recurso extraordi-
; nario	 . •
;. N.. 616.	 Vistos, 'relatadés . , e dis.;
rogidos , pstes autos do reetirsO• oxtratirdi-..,

navio criminal, . interposto por Antonio
Joaquim de Aguiar, do accordam do Tri-
bunal da Relação do Estado do Rio de
Janeiro, fl. 492, que annullou todo o pro-
cesso da acção penal por elle intentada
contra Thomaz Moreira Branco, pelo cri-
me do art. 338, § 1°, do Codigo Penal,
nullidade resultante de não se haver
completado o numero legal de testemu-
nhas:

Accordam não tomar conhecimento do
recurso, por se verificar preliminarmen-
te, não occorrer nenhum dos casos em
que elle é facultado. O fundamento in-
vocado pelo recorrente - art. 9°

'
 n.

paragrapho unico, lettra a, do decreto
n. 848, de 1890, correspondente em
parte ao art. 59, n. III, § 1°,
lettra a, da Constituição Federal,
não justifica o recurso; porquanto, a
sentença recorrida, annullando o pro-
cesso, não é a a sentença em ultima ins-
tancia» do citado texto constitucional, o
recorrente pode renovar o processo pe-
rante a mesma justiça. Além disso, ve-
rifica-se dos autos que nenhuma ques-
tão sobre appliéação de lei federal foi
agitada, decidindo o tribunal contra ella;,
a allegação de inapplicação de lei, mas,
lei processual, só appareceu após a sen-
tença, não tendo, portanto, sobre ella de-
cidido o tribunal recorrido.

E assim, manifestamente, não é caso
do recurso.

Custas pelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 18 fio no-

vembro de 1911. - André Cavalcanti,
P. I. - Canuto Saraiva, relator. -
Pedro Lessa. - Ribeiro de Almeida. -
Manoel Murtinho. - M. Espinola. - Oli-
veira Figueiredo. - Godofredo Cunha.
- G. Natal. - Epitacio Pessoa.

Fui presente, Muniz Barreto.

SENTENÇA ESTRANGEIRA

Sentença estrangeira, julgando partilhas
de bens inventariados é homologada,
para os devidos ef feitos, desde que fo-
ram observadas as disposições legaes
que regulam o caso - art. 12, 4°, da
lei n. 221, de 1894

N. 647. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos, em que D. Elvira
Gomes Barroso Baptista, por si e como
tutora de seus filhos menores Horacio e
Virgilio, pede a homologação - da senten-
ça do juizo de direito da 3° Vara da co-
marca de Lisboa; Republica de Portugal,
que julgou a partilha de bens de seu ca-
sal, extincto, com o fallecimento de seu
marido, Dr. Virgilio Ferreira Raphael
Baptista:

Accordam homologar, para os effei-
tos de direito, referida sentença, por-
quanto acham-se guardadas as pres-
eripções do art. 12, § 4°, da lei n. 221,
de 1894, tendo sido ouvido o Sr. Ministro
Procurador Geral 'da Republica, que
disse : a nada ter •a oppor a homologa-
ção requerida, em face dos documentos
exh ibidos

Custas pela requerente.
Supremo Tribunal Federal, 13 de no-

vembro de 1911. -* Ribeiro de. Alnzeida,
V. P . - Canta° Saraiva, relator. , -
Godofredo Cunha. - Epitacio Pessoa.
M.-Espinola..,--- Oliveira Figueiredo. -
Oliveira flibeiro.. - André Cavalcanti. -
Amaro Cavalcanti. - Pedro Lessa. -
Leoni Ramos. Manoel Murtinho,, ven-
cido.' --.G."Natal:
- Fui presente, Muniz Barreto:.;-	

pôrto de Appellação
• EDITAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga...,
dor presidente da arte de Appellação, noi•
termos do art. 15, § 2°, do decreto n.
de 28 de dezembro de 1911, marcou o prazd
de 30 dias, a partir da data da publicaçãn,
deste, afim de que os candidatos ao cargo da
iulz da Primeira Pretoria Criminal, vago com,
a transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho.do Rego Barros, para o cargo de juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os seus requerimentos ddvidamento-
instruidos, de conformidade com o § 20 do
art. 14 do citado decreto.

Secretaria da Côrte de Appellação, 26' d'
abril de 1912. - No impedimento do Dr. Sa4
cretario, o official Elpidio Watson Cordeiro.

Faço publico que, pelo Exmo. Sr. desembar-
gador presidente da Corte de Appellação,
foram convocadas as amaras para, reti:;:
nidas no dia 9 do corrente mez, a 1 hora da
tarde, julgarem os seguintes feitos : embargos
de nullidade . n. 2.536, embargantes, Dr..
Valdemiro Amadei Soares e sua mulher ;
embargado, Francisco Henrique Heáley ; nu-
mero 820, embargante, D. Agnes Caroline
Louise Kamsetzer ; embargada, The Rio de
Janeiro City Improvements Conipany Ltd ;
n. 1.085, enabargantes, Velloso Barrocas &
Comp., em liquidação ; embargados, José
Manoel da Costa -e outros ; n. 1.146, embar--,
gante, D. Clara Candida da Silva Moura
embargada, D. Julia Leite Serrão ; numero
387, embargante, Manoel Joaquim Marinho ; •
embargados, Manoel José Adolpho Salin-
gre, sua mulher e outros '• n. 749, embar-
gante, Manoel Dias da Costa ; embarga".
do, Slatá Feldmant ; n. 800, embargante,
Carlos da Silva Rocha ; embargados, Luiz-de
Castro Marques da Silva e sua mulher;
n. 982, ernbargante, José Cardoso Pereira ;
embargado, cominendador Antonio Joaquim
Coelho da* Silveira ; n. 3.138, ernbargante;
Dr. Martinho Garcez, como procurador em
causa propria e cessionario da firma Vieira' &
Teixeira ; embargada, a Fazenda Municipal;'
n. 802, embargante, The Rio de Janeira City'
Improvements Company Limited ; embarga-
dos, Vianna Sz Filhos ; n. 390, embartp.iite,
a Fazenda Municipal ; embargada

'
 Joanna

de Lima Bastos ; n. 457, embargante, a Fa-
zenda Municipal - ; embargado, Francisco'
Martins Ribeiro Guimarães ; n. 866, embar-
gante, Guilherme Manoel Pereira dos Santos,
e sua mulher ; embargados, João Baptista-
Saldanha e sua mulher ; n. 879, enibaN
gante, Manoel Ferreira Lemos' ; embargada*,
D. Maria Martins ; n. 1.028, embargante;
A. Thuin ; embargado, João Alves ; de Maga-
lhães Bittencourt ; • n. 2.033, embargante,.
D. Anna Speltz ; embargado, João Fernandes
representado pelo cessionario Alexandre
Speltz ; n. 680, einbar,,-*ante, Banco do , Bra-,,'
zil ; embargado, João Peixoto de* Souza e
acção rescissoria n. 10, autora, a massa . fal-
lida ,de M. Fonseca por seu representante
legal . ; réos, •Augusto Fernandes ;da Costa
Braga e outros. -

Secretaria. da .C.Cirte de Appellação,- &de
maio do 1912.-0 secretario, Evaristo _da
Veiga Gonzaga.

.	 -
Sessão da Tdrceira Camara em 4 de naaio

de 1912	 .

Presidencia interina do Si'. desembaPgaaar
Nestor Meira --7 Secretario, Dr. Evaristo'cla

.- Veiga Gonzaga •
- Compareceram o Sr.. desembargador-Diogo
de Andrada e o juiz de direito,* na exereiciudo
cargo de desembargador, Dr. Cicero 5.‘‘eolara,

Estevepresente o .Sr. Dr. Moraes SarnieOtO:
procurador; geral, dO .DistrietoFederati,:-	 ,
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PASSAG ENS

Embargos de nullidade

N. 1.489—Ao Sr. desembargador Nestor
Àleira.

Ns. 1.123, 1.121, 1.398, 1.265, 1.350 e
1.279—Ao Sr. des . ‘inbargador Lima Dru pa-
1/mut.

.ippelinções crime

• N. 1.005—Ao Sr. desembagador Diogo de
-Andrada.
• N. 984— Ao Sr. desembargador Cieero
Sea bre .

ACCORDXOS PUBLICADOS
Crimes

N. 7.

EDITAES

*juizo da. 1Pui111013`a. Prataria
Criminal	 •

De citação, com o prazo de 10 dias, ao réo
ausente Litigi Finoti, incurso no art. 303 do
Codigo Penal

O Dr. Luiz de Moraes Jardim, 1 0 supplente
em exercitai.) de juiz da 1° Pie tona Criminal
do District° Federal, etc.:

Faz saber aos qui , o presente edital de in-
timarão, caiu o prazo de 10 dias, virem, que,
por e:te carbirin se processam LUIS

autos em que é rei) tangi Finoli, incurso no
art. 303 do Codigo P.oril, e como não tenha
sido encontrado para se ver processar, o
Dr. promot or adjunto requereu a citação por
edital, o que deferi, inandatido passar o pre-
sente, pelo qual cito e chamo o réo Lnigi Fi-
poli para comparecer neste juizo no dia 14 tio
corrente, ás 12 horas, afim de se. ver pro-
cessar, sob pena de ser feito o processo á sua
revelia, e afinal julgado, seie p te de que o
juizo funeeiona no predio da rua Senador
Dantas ti. 26. E para que chegue ao conheci-
mento de todos, inaidei passar o presente
mais dons de igual teor, para serena publi-
cados e atli idos lia farm da lei. Rio, 2 de
:maio de 1e12. Eu, Tancredo da Costa Bar-
reto, escrevente juram:no:Ido, o escrevi. Eu,
Fraucisco Manoel de Moraes, escrivão, o sub-
SCreli. —Leiz de Moraes Jardim. •

Juizo de Direito da Quinta
Vara, eive].

Yallencia de F. Mello & Comp.

AVISO AOS CREDORES

e publicação de sentença que declarou aberta
a falleúcio dos negociantes F. Mello & Comp.,
composta do socio solidario Francisco Fi-
gueira de Mello, estabelecidos no largo de
S. Francisco de Paula n. 38, com com-
nzercio de calçado, na !cima abaixo

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
de direito da 5 1 Vara Givel desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Joaquim Murtinho
Sobrinho, devidam.:nte instruido, e depois de
preenchidas as formalidades legaes, foi decla-
rada aberta a fallencia dos negociantes F.
Mello & Comp., estabelecidos no largo de São
Francisco de Paula n. 38, por sentença deste
juizo de 17 de abril de 1912, ás 3 horas da
tarde, fixando o seu termo para os effeitos
legaes de 8 de março de 1912. Foi nomeado
svudieo o credor Joaquim Murtinho Sobrinho,
ficando os credores da cita firma fallida noti-
ficados pelo presente para, dentro do prazo
de 15 dias, apresentarem ao syndico a decla-
ração de seus creditos, acompanhada dos re-
spectivos titulos ; e, outrosim, ficam os refe-
ridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente Meneia, que será
realizada no dia 17 de maio de 1912, á 1 hora
da tarde, na sala das audiencias, no Foram
desta cidade, á rua dos Invalidos n.152, tudo
nos termos dos- arts. 17, 18, 80 e 82 e seus
paragraphos, da lei n. 2.024, de 1 de de-
zembro da 1908. Dado e passado nesta cidade
do lho de Janeiro, aos 17 de abril de 1912.
Et., Jecintlio Teixeira Piuto, escrivão Date-
riflo, subscrevi. — José °Mio Marcondes
Romeiro.

Juizo de Direito da, Sexta
Vara C.3ivel

reallencia de Rocha Leal & Comp.

AVISO AOS CREDORES

Scientifico aos credores da Meneia de
lia Leal & Comp., que as relações apre-

s ntadas pelo syndico, se acham no cantoria
deste juizo, durante cinco dias, á disposição dos
interessados que a quizerem examinar. Du-
rante esse prazo OS ereditos incluidos naquel-
las relaeões poderão ser impugnados quanto á.
sua legitimidade, importancia ou classifi-
cação. Os credore, sociaes ped e .ão reclamar
quanto a inclu são ou classificação dos cre-
dores particulares dos sono-. A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento in sit o ido com doetnnentos, justi tira -
cães ou outras provas. Rio, 4 de maio de
4912. — O CSCriVI10, J0(19 de Sonza Pinto Ju-
nior.

._)Fttizo de Direito da Sexta

I	
Vara eivel

• 
Fallencia de Leimann, Naslauski & Comp.

QUADRO GERAL DOS CREDORES

Classificação de creditos da fallencia de Leil
mann, Naslauski 4- Comp.

Credores da massa
O meritissimo juiz, por suas

custas
O Dr. curador das massas fal-

lidas, por suas custas 	  ...
O escrivão, por custas do car-

torio 	

	

R$ 	

Credor privilegiado
Horacio Gastão Ntines,por seus

salarios

Iluber & Comp 	
Credores chirographarios	

10:6155180
Ferreira, Baltliazar & Cump 	

	
9:1445440

21:3835780A. Bonniard &: Comp . 	
111. M. Rapozo & Comi) 	

	
4:9053150

Companhia Alanufactora Pro-	
14:451890gresso. 	
3:1365000Henrique Schaye. 	 	
7:5295000Raul Seura 	
3:1495500'Lanificio de N. S. do Sameiro
5:0315560'Salteie) da Costa & Comp 	 	
4:5355520!Amerieo Vaz & Comp. 	 	
4:1025550''fboodor \Vele. & Coima 	

41:2515890'

	

& Comp 	
Victor Uslaander ik• Conip 	

	
6:5938400
9:25152801Oscar Pl . ilippi & Comp 	 	
3:56589901NI. .1. de Souza & Comp.

Santos Moreira & Comp 	
	

9:1155060
flanco do Brazil . 	

	
11:8105600

Guia Ferreira 45.: Athayde 	
	

8:3038750
Colide & Conip 	

	
3508000

Hasenclever & Comp 	
	

5505000
Jos': Elirlich 	

	
11 . $400
1605000João Correa Lepes	

3:4318000Placido SP raiva 	
3:4565900F. dc Nlatios Vieira 	

39:0008000flano Leia 	

fls 	
	

195:4515840

•Tilizo cia "Primeira 1Pretoria,

De citação com o prazo de 30 dias para inti-
mação de .locé Jnrjr, r, passado a requeri-
mento de Joaquim Ribeiro de Mendonça,
como procurador em causa propria de E.
Ruflier, ?ta fôrma abaixo

O Dr. Antonio Herculano de Souza Ban-
deira, supplente cio exereieio pleno da vara
de juiz da l a Pretoria Curei do District° Fe-
deral. etc.

Faço saber a todos que o presente e,lital clq •
intimação com o prazo de 30 dias virem,ou delle
conhecimeuto tiverem, que a este juizo e carto-
rin do escrivão que este subscreve, foi distri-
lenda a petição do teor seguinte: Exmo. Sr.
Dr. juiz da l e Pretoria Civel — Joaquim Ri-
beiro de Mendonça, procurador em causa
propria de E. Ruffier, credor de José Jorge
na importaticia de um conto e oitenta e oito
mil e oitocentos reis pelas inclusas notas pro-
missorias emittidas pelo dito José Jorge o
já vencidas independentemente de maior cre-
dito provenieute de contas de fornecimentos,
quer propor ao referido devedor a neces-
saria acção executiva na. Varina do art. 49
combinado com o art. 56 do decreto n. 2.044,
de 31 de dezembro de 1908, e por isso
requer a V. Ex. a expedição do necessario
mandado executivo que deve determinar que
o réo pague incontinente ou que se proceda a
penhora tios bens que elle offereça ou que lha,
forem achados. tantos quantos cheguem e bas-:
tem para pagamento do dividas e custas,
cando desde logo ignalalente citado partWos

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

• N. 61—Relator, o Sr. desembargador Diog.o
de Andrada ; paciente„losé Procopio.— Não
se tomou conhecimento, por ser o caso da
competencia do juiz de direito.

N. 62—Relator, o Sr. desembargador Ci-
cero Seabra ; impetrantes, Henrique Felippe
Pereira de Andrade e Francisco Torres de
Oliveira em favor do paciente Joaquim José
de Brito.—Negou-se a ordem impetrada.

Recurso crime
N. 5—fielator, o Sr. desembargador Cicero

Seabra; recorrente. Salvador Santos; recor-
rido, Guilherme Seabra. — Negou-se provi-
111 PI (O, para confirmar-se o despacho recorrido.

Appellaçã o crime
N, 7—Relator, o Si . . desembargador Diogo

de Andrada; appellante, Olegario de Cer-
queira Barbosa (vulgo Leão de Ouro); appel-
lada, a Justiça .—Negou-se provimento, para
centirmar-se a sentença appellada.

N. 21— Relator, o Sr. desembargador Ci-
cio eabra; appellaete, Paucracio Irineu de
Freitas; appellada, a Justiça.—Negou-se pro-
vimento, para confirmar-se a sentença appel-
leda.

N. 75—Relatei', o Sr. desembargador Ci-
em.° Seabra; appellante, a Justiça; appellado,
Nfanoel Jose de Faria .—Negou-se provimento,
para confirmar-se a sentença appeliada.

EM MESA
Recursos crime

Ns. 204, 3 e 7.

AVISO AOS CREDORES

liquidatario da fallencia. de Leimann,
N slanski & Comp. nos termos do art. 86 da
leii. 2.024, de 17 de dezembro de 190S, faz
publicar na imprensa o quadro geral dos cre-
dores da fallencia adinittidos pelo meritissirno
juiz.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912. — O
1 advogado, Henrique Corrêa de Mello,

*

1:2005000
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blica Eduardo- Vicente • de Azevedo. Em cuja! .
petição proferi o seguinte despacho: D. 2 Esc.:
A. sim. S. Paulo, 24 de abril de 1912.—
Aquino, e Castro. Em virtude do que foi
macio' por *termo o protesto' requerido', cujo.
teor . é o seguinte.-7-.Termo de protesto—Aos,
vinte e quatro dias do inez de abril de mil no,;;-,
vecentos e doze, ' nesta Cidade de São Paulo,'
em meu cartOrio Corimiareceu pela • Fazenda.
Nacional o: procurador da Republica 'Doutor;
Eduardo Vicente de Azevedo, e . .por 'em Pre-;.
sença das testemunhas abaixo 'nomeadas e as-
signadas me foi dito que, Pelo presente terino,,,
ractificava como ,ractificada terii o seu pio,
testo contra a Camara Municipal' de Santos e:,
constante da petição retro. E de como assim.
disse e ractificou o protesto do que dou fé, la-
vrei este termo que assigno corn as testeunk-,,
nhas. Eu, José Eudoxio de Mattos, escrevente:,
juramentado, escrevo. E eu, 'Varino 1516*ifa;
segunde escrivão, subscrevi Eduardo Vicente
de Azevedo, Carlos . Akambuja, Euclydes Fi-
gueiredo. E, para que chegue ao conhecimento
de todos mandei expedir o presente, para ser -
afixado no legar do costume, extrahindo-se
cópias afim de ser publieadó no' Diario Officittl
da União; Diario Official do Estado e nos PÉ--
naes de'inaior circulação desta capital e O"
Santos. Dado e' j)assadó nesta cidade de São
Paulo,' aos 24 de abril de 1912. EU, José 	 .
doxio de Mattos, escrevente juramentado; es- •
crevi. E' eu, Marin') Motta, segundo escrivria_f
subscrevi. --Manoel Dias-de Agitino e Castro.,

os termos da -causa -atè final. E como o -dito-
devedor José Jorge tenha embarcado para .o
norte do Brazil, sem precisar o legar, quer
-justificar 'previamente a incerteza ou auseneia
do mesmo em parte incerta ou Jogar não sa-
bido afim de ser feita a citação edital nos ter-
mos da lei, nomeando-Se curador ao ausente
com a citação dos representantes do minis-
terio publico junto a este 'juizo, Drs.
ajunto, dos promotores e curador de ausen-
tes. Nestes termos pede deferimento. Teste-
munhas:OU:Len Severino de Moura iMiguel Rufo
e Pedro Dias Cnrvelho. Rio -de „Janeiro, 2
de maio de 1912.—Hernani de Souza, Carva-
lho, advogado:— Está legalmente estampi-
lhada. D. ao escrivão da Preteria Dr. Ro-
dovalho. Rio, 2 de .maio de 1912.— O 2°
distribuidor, S. Alves. Despacho: D. A.
como, nomeia curador o Dr. Vi-
ctor, . Midosi Chermont. Rio, 4 de maio de
1912.—Souza Bandeira. E' o que se contem
e declara em - a mencionada petição e seu
respeitavel despacho, do, que dou fé. Designado
dia e hora foi' produzida a justificação de
auS6ficia do simpliCado José Jorge, em legar
incerto e não sabido no interior, do paiz,
inqüerindo-se ás testemunhas arroladas na
petição inicial e cuja justificação foi julgada
por sentença na fórma da lei; em virtude da
prova,, mandei passar a presente edital com o
prazo de 30 dias por cujo teor fica intimado o
ausente josé Jorge pára pagar incontinente ao
supplicante Joaquim llibeiro de Mendonça co-

mo procurador ena causa propria de E. Ruffier
a quantia de um Conto e oitenta e oito mil oi-
tocentos reis, de que . é devedor por seis notas
promissorias pelo mesmo emittidas, vencidas e
IlaQ.pagas, e si, findo o prazo, não fizer o prom-
pto pagamento,' será expedido mandado de pe-
nhora,afim. do- recaliir a, penhora em bens de
sua„propriedade onde forem encontrados e em
tantos guantes .chegueme bastem para garan-
tir Q alludido pagamento, juros da mora e cus-
tas, até real embolso ficando -outrosim citado
pare todos os demais termos da acção executiva
até final sentença.E para os devidos effeitos de
direito passaram-se o presente:e mais dons de
igual teor que serão publicados 'e affixados na
formada lei. Dado e passado no Rio de Ja-
neiro, aos 4 de maio de 1912. Eu, Pedro Ro-
dovalho Leite Ribeiro, escrivão, que escrevi e
assigno. —Antonio H. de Souza Bandeira.

:
..Ttlizo da Se tinia F•retorin	1.-	 Criminal

,.	 •	 •

O Dr. Arthur da Silva Castro,„juiz da 7a
Pretoria Criminal do District° Federal, etc.

Faz saber a todos que a presente edital
com o prazo de 10 dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que foi multado o cidadão José
Torres na quantia de cincoenta mil reis (50$),
por ter infringido o n. 8'7 do Regulamento
Sanitario vigente, não communicando á auto-
ridade sanitaria, a desoccupação do predio
n. 316' • da rua Dr. Manoel Victorino. E
como não tenha sido possivel1ntiMar o dito
José . Torres, pelo presente' o cita: e chama a
comparecer neste 'juizo na primeira das au-
dienélas após o prazo deste edital,' afim de
satisfazer o pagamento da multa e custas sob
pena de se proceder -na forma, do árt. 4°, § 1°
ia finêdo decreto n...5.224; de 30 de maio de
1904.. As' audiencias do juizo teem legar todas
quartis-feiras e sabbadoade cada semana, ao
meio dia no prédio da rua Dr. Manoel Victo-
rino u. 157 (Engenho de Dentro). E para que
chegue ao conhecimento de todos, ' mandou
passar este edital que será affixado no legar,
do coSturne .é publicado no Dtario Officiat, por
tres vezes. Dado e passado Capital Fe-
deral, a i de maio de 1012: Eu, João Pi-
abeire; es creoven te j. unam en Lado', escrevi. E
eu, Fortunato Maria da C:nleciii.r), escrivão, e.
&inscrevi. —Arthar

Juizo da getiinaCriminal
O Dr. Arthur da Silvi Castro, juiz da "/81

Preteria Criminal do Districto Federal, etc.:
Faz saber a todos que o presente edital

com o prazo de 10 dias virem, ou delle no-
ticia tiverem, que foi multado o cidadão Bel-
miro Joaquim Caetano na quantia de duzen-
tos mil reis (2005009) pela infracção do para-
grapho unico, lettra a, do art. 87 do Regula-
mento Sanitario vigente, por não ter cornmu-
nicado a vacancia do predio n..14 da rua
Constancia Teixeira á autoridade sanitaria.
Como não tenha sido possivel intimar ao dito,
Beliniro Joaquim Caetano, pelo presente o
cita e chama a comparecer neste juizo na
primeira das audiencias, após o prazo deste
edital, afim de satisfazer o pagamento da
multa respectiva e custas, sob pena de Pro-
ceder-se na forma do art. 4°, § 1°, ia fine do
decreto n. 5.224, do 30 de maio de 1.904.
AS audiencias do juizo teem legar todas as
quartas-feiras e sabbados de cada semana,
ao meio dia, no predio da rua Dr. Manoel
Victorino n. 157 (Engenho de Dentro). E para
que chegue ao conheCimento de todos, man-
dou passar este edital, que será affixado no
logar do costume e publicado por tres vezes
no Diario Official. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, a 1 de maio de 1912. Eu, João
Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi.
E eu, Fortunato Maria da Conceição, escrivão,
o subscrevi.—Arthur da Silva Castro.

Estado de S.,F•nulo
Juizo Federal .

'Editai de protisto
Dr. Manoel Dias de Aquino e ebstro,

juiz federal nesta Secção de S. Paulo etc:
Faz saber aos qUe o presente edital virem

ou deito conhecimento tiverem, que pela Fa-
zenda Nacional, por seu procurador seccional,
lhe foi apresentada a petição do teor seguinte:
Exmo. Sr. Dr. juiz federal.-0 procurador
da Republica desta. secção, em nome da Fa-
zenda Nacional, vem respeitosamente, nos
termos do capitulo V do titulo II, da parte III
do decreto n. 3.084, de 5 de novembro de
1898, intuo& perante V: Ex. o seu protesto
contra a venda que a Camara Municipal -de
Santos pretende fazer dos terrenos situados á
rua Frei Gaspar, entre as ruas Vinte e Quatro
de Maio e Antonio Prado, ,naquella cidade.
Esta venda de terrenos, pára qual 'a Prefeitura
Municipal de 'Santos chamou concorrentes
pelo edital .n. 18, 'sem data, publicado no
Didrio de Santos, de 22 de março proxiino
passado, não poderá effectuar-se porquanto
semelhantes terrenos são de inteira proprie-
dade da Fazenda Nacional, por serem terre-
nos de marinha e terem estado, sempre na
sua posse, como é por demais sabido naquella
cidade. E como logo após a publicação do re-
ferido edital, o engenheiro do Patrimonio Na-
cional tivesse feito o seu protesto perante a
Prefeitura Municipal de Santos e esta nenr
huma providencia tenha tomado, e constando
á esta procuradoria 'que por estes dias será
feita a escolha das propostas apresentadas e
effectuada a venda do referido terreno, vem o
procurador da Republica interpor o presente
protesto como resalva dos direitos da Fazenda
Nacional, e. requerer que, tomado por termo,
dele. seja ,intimada a Camara Municipal, de
Santos, naá pessoas de seu presidente, seu
prefeito e seu, procurador judicial e; para que
em qualquer tempo possa a Fazenda Nacional
fczer valer os seus direitos contra quem inde-
bitainente compre os referidos terrenos, re-
quer tambem que este pra-testo tenha ama7
x m :)ablieidade , pelos jornaes de Santos e
desta capital, além dos Diarios Olfieiacs
União e do Estado. Com Ares documentos.
pede .c.10-wirneuto.. E. S. Paulo,
24 'cie abuige 1912. O procurador da Repu-

MARCAS REGISTRADAS,,

N. 3.037
. Certifico que, por despacho da Junta Com-
mercial: de 29 de abril proximo findo, archi-
varam-se nesta repartição, sob o n. 3.637, os '•
seguintes documentos, referentes á Empreza
de Armazens Frigorificos, a saber : o Diario
Official de 18 dc abril, contendo a publicação
dos seus estatutos, á do decreto n. 9.505, de
30 de março deste armo, que concedeu auto-
rização para funccionar e approvou os refe-
ridos estatutos, conjunctamente com a publi-
cação do talão do deposito da decima parte
do seu capital em dinheiro, feito no Thesouro
Nacional ; a certidão do pagamento do seno
devido, collado na escriptura de constituição
passada em notas do tabellião Adolpho Victo-
rio de Oliveira Coutinho, e a da lista nomina-
tiva dos subscriptores das acções com o nu-
mero de acções de cada um e demais do-
cumentos referentes; e uma publica forma da
carta de autorização que obteve do Governo
para funccionar na Republica.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1912.—lsidoro
Campos, director. (Estavam colladas e devi-
damente inutilizadas estampilhas federaes no
valor de 55500 e ao lado o carimbo da Junta
Commercial da Capital Federal.)

N. '7.931
Vieiras, Mattos & Comp., estabelecidos á

rua Acre n. 68, adoptam, para distinguir ce-
ramica em geral de -sen fabrico e CoMmercio,
a marca acima, que poderá -variar de cõr e
dimensão, a qual consiste do nome caracte-
ristico «Fabrica de Ceramica S. José», 'sobre
uma linha recta horizontal. Rio de Janeiro,
29 de abril de 1912.—Vieiras, Mattos &Comp.
(sobre uma estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria' da Junta Com- ,
mercial da Capital Federal ás 12 horas: do
dia 3-0 de abril de 1912. — Isidoro Campos, -
director.

Registrada sob o n. 7.931 por despacho da
junta Commercial em, sessão de hoje. ; Pagou,
no primeiro exemplar 65600 de sello .por, es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 2 ; de maio de ,:tx
1912...— Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava Q carinho da Junta, Commercial.), AtT
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• N. 7-'.0:32
Vieiras, Mattos & Comp., estabelecidos , á

rua Acre n. 68, adoptam, para distinguir a
agua mineral natural de seu comm..rcio,
marca acima, que poderá variar de cõr e di-
mensão, a qual consiste do nome caracteris-
lico r4S. Lourenço» sobre urna linha recta hori-
ztsntal. Rio de Janeiro, 29 de abril de 1012.—
Vieiras, Mattos & Comp. (sobre urna estam-

_pilha . de 300 réis).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

. mercial da Capital Federai íts12 horas do dia
no de abril de 1912. — Isidoro Campos, di-

'rector.
Registrada . sob o n. 7.932 por despacho da

Cominereial .em sessão de hoje. Pagou
no - primeiro exemplar 68600 de sello por

'estampilhas. 10 de Janeiro, 2 de maio de
1912. — Lidoro Campos, director. (Ao lado
est:na o carimbo da Junta Commercial.)

N. ".O33

• Vieiras, Mattos & Comp., estabelecidos á
rua Acro n. 68, adoptam, para distinguir a

•agna mineral natural de seu commercio, a
marca acima, que poderá variar de c& e di-
mensão, a qual consiste do nome caracteris-
.tico iiál^gnesiana» sobre urna linha recta ho-
-rizontal. Rio de . Janeiro, 29 de abril de 1912.
—Vieiras, Manos & Comp. (sobre urna estam-

>	 •piiba de 300
. Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da Capital .Federal ás 12 horas do
dia 30 de abril de 1912.—Isidoro Campos,
director.

Registrada sob o n. 7.933, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por

•estampilbas. Rio de Janeiro, •2 de maio •de
.1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
eslava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 7' .
A. Brazil & Comp., estabelecidos ás ruas

de S. l'edro ns. 326 a 331 e Marechal Floriam
Peixoto ns. 197 a 203, com fundi::ão de ferro,
bronze e similares, adoptam a marca acima
;rara distinguir todos os productos de seu
'fabrico e commercio, a qual consiste do nome
caracteristico riltra,zil» dentro dii um losango.
Rio de Janeiro 29 cie abril de 1912.—A. lira-

Comp. (sobre uma estampilha cio 300
.réis).

Apresentaria na secretaria da Junta Com-
•nercial da Capital Federal ás 10 horas do dia
.2 de maio de 1912.— Isidoro Campos,
recto!.

Registrada sob o n. 7.934 por despacho da
Junta Cominercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 de sello por es-
tampilhas. Rio dri Janeiro, 2 • de maio de
1912.-- Isidoro. Campos. director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
Alrandega do Rio de Janeiro

ME/ DE MAIO DE 1912.

Renda arrecadada no dia 4:
Em ouro 	
Em papel  •

Total 	

_Renda arrecadada'd e 1 a 4
do corrente 	 '	 -; • •

.Eiiiina1 Páriõctri' de 19 11..

tbiITeretiçS a ráio 'r cal 1911

Rt;:beduria do .t.'rieto fecte.e.s.1
nENDA DO DIA 4 DL: . 111Aloi .'4•5 1;i 1912

27:8378064

2:028W00
0:200•34:10

• 12:0005000
3:830:;000
4:0005000

Perfumarias.... .. 3228000
E. • pliarrnaceu-•	 .

ticas	 2:2655400
Vinagre 	 	 1368000
Conservas 	 	 3:6608000
Cartas de jogar

T	
2:1945000

Tecidos
Cliapeos 	
	  15:1338000

Bengalas 	 	 — •
Sal 	 •	 —
Registro.	 1:2305000

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicaç5x) espe-

cial 	

Renda de 1 a 2 de maio de
1912 	

Em igual periodo de 1911....

EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Neg-o-

elos lutei-lures
GONCURRENCIA PARA OS ACCRESCIMOS DE

QUE NECESSITA A INSTALLAÇÃO SANT-
TAPIA DO PALACIO DO CATTETE, E PARA'
REPAROS NA RESIDENCIA DO CHEFE DA
CASA MILITAR

De ordem do Sr. engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em
cumprimento do aviso n. 1.854, de 17 do
corrente mez, do • Exmo. Sr. ministro da
Justiça 'e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de maio vindouro.
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio,
serão recebidas e abertas propostas para
construcção de um pavilhão sanitario no
Palacio de Cattete, e concertos. na casa
do chefe da Casa Militar, de accôrdo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante as seguintes
condições:

1', a questão de idoneidade dospro-
ponentes será julgada antes da abertura
das propostas;

2", as . propostas cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos não
serão abertas; •

3', a concurrencia versará sómente
sobre o preço da totalidade da obra;

4', Os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas propostas em

- ires vias, em enveloppes fechados, devi,
damente datadas e assignadas, com
dicação de suas residencias, e em en-
veloppes separados • todos os documen-
tos que possam comprovar a sua idonei-
dade: .	 •	 • .

5', as propostas' serão feitas .com tinta
preta. Sendo . .somiente-uMa das *Vias -es-
tampilhada, e • nellr.S deClarado, • sem
emendas, entrelinhas . ou má -1'as, em aI-

garismos e por_extenso, o Preço da tota-
lidade •da. obrO.:-Cada-1)..rePoSta: ,assim or;
ganizada e . devidamente_. Sanada,. será
foéhadui' Um-- .envOlucro .-. lacrado; ::Éobre • o

qual o proponente • escreverá : — Pro-
posta de F... (nome do proponente) ;

6', -cada proponente depositará pré,
viamente no Thesouro Nacional, me-.
diante ,guia expedida por este escripto-,
rio, o que se dará sôniente até a vespera
do dia marcado • para o recebimento e
abertura das propostas, a quantia de
500$, em' moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
.essa, que revert,rti ao-Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se recusar
a assignal-o;

7', • o proponente preferido peio Sr.
ministro será, em seginda, conv:dado,
por aviso inserto no Worm 011, , iat, a
vir, dentro do prazo de cinco dias, assi-
gnar o respectivo contracto, que ficará
sem e frei( o, revertendo ao Thesouro
Nacional a caução a (ri r) se refere
clausulr. 6', si dentro do prazo alludido
não vier cumplir essa 1orinal idade;
• 8°, o deposito constante da clausula

6' será elevado a 4:0008 parti. garanth
e fiel observancia do contracto que fôr
lavrado com o propo.lerVe preferido, o
qual não poderá ser assigmflo sfou apre-
sentação do respetivo certificado;

9', as propostas não poderão conter
sinão uma fórmula do comi,ieta
são a todas as clausulas deste edital e o
preço que o proponante offerem, . Não se
tomarão em consijera,: r quaesquer
tortas de vantagens não previstas no
edital de coneurrenc ia, nen. as ;iro' es-
tas que contiverem spi, nts ol ferecimen-
to de uma redução sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e aber-
tas dJante dos coneurrentes, ás 2 horas
da tarde, cio dia aciint indicado, e a
inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior

11, a prefereencia caberá de direito
ao autor da proposta nnis barata, por
minima que seja a . differença entre ella
e qualquer outra ;

12, - o preço maximo, acima do qual.
não será arco ita nenhuma proposta, é
de 7 :2098707

13, o contractante iniciará os trabalhos
que constam do presente edital dentre
do espaço de 48 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeitando-se á
sua rescisão, com perda total da caução,
si exceder ao prazo estipulado nesta
clausula

14, o contraci ante ficará sujeito á
multa de 1(10$ (liados si exceder ao pra-
zo de 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra
• 15, no caso de igualdade de condições,
a preferencia renhirá no proponente que
lá tenha executado trabalhos de ime,er-
Lancia para este ministerio, a juizo da
administração

16, o material a empregar-se será de
primeira; qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não, satisfizer tal condi-
ção, devendo ser retirado do local da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob.
pena de multa de 1008000:

17, o contractante receberá. de uma
só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
eia 'do - seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
rio.

'Espec1ficações

a) a§ fundações terão a' .profundidade
exigida -"pelo terreno, a ' juizo dó enge-
nheiro do•.ministerio: •
: 1)) as alvenarias dos . alicerces serão

pedra e argamassa" de. , 1X3., de .,ci-
mento e areia;• „ .	 .

deaijolo'serão-, feitas.'-eorrb arga-r..

—

• in0:218028
206:18370

• 336:8568398

.	 876:0188286
-i143:638M5

-----------
: 267:62034:89

Ordinaria 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	

	Phosphoros 	
Calçado 	
Velas 	

55:9988800

4:5258667
1148000

1:0848908
- — —
89:5608139

190:7608259
-----------
280:3208698
318:8488416



MembroSa	 'Sio-
raes, Edylio José da Rosa,,Americo Cenrado
Catão e Joamean Dias d . ; Souza.	 •

• -

•. Iraja
Presidente, o Sr. tenente-coronel Dr. Man,

fredo de Lamare, commandante do 4° regi
mento de cavallaria . •

Membros, os Srs. capitães José Corraa:Tei-
xeira e. Bento Vieira de Castro e tenentes
Manoel Romão Gonçalves e Antonio Alves Ben-
jamin.

Inhauma	 .	 .
Presidente, o Sr. tenente-coronel José Nt-

colaii 	 commandante do 15^ bata'-
lháo de infantaria. .	 • •	 .

Membros, os Srs. capitães Honorio Figueira
e Alberto Teixeira de Araujo, tenentes Cae-
tano Marques Camila e alferes Antonio • dos
San tos.	 • •	 •	 •	 -

Campo Grande
Presidente,. o Sr. major José Maria Ribeiro,

commandante interino do 16° batalhãóale ; in-
fantaria.

•Membros, oaSrs. capitães João da Costa
Ferreira, José Joaquim -do Nascimento e ;Ma-
noel Fernandes Rodrigues e alferes JoaS Feia
nandes da Silva.

santa Cruz	 ,
Presidente, o Sr. tenente-coronel al Irado

Carlos da Luz, commandante 'do 17° batalhão
de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Miguel Rodrigues
Peixoto do Valle e Guilherme José. de Maga-
lhães e tenentes Raymundo de Nina Rosa e
João Gualberto do Amaral.

Guaratiba	 •	 •
Presidente, o Sr.'tenente-coronel José Alves

Teixeira, commandante 18° batalhão de in-
fantaria.

Membros, os •Srs. capitães Joaquini de Ala
úmida Pinto e Manoel de Almeida Costa' é
feres Henrique, Moutinho Reis e Francisco José
de Sant'Anna Junior. •

Santa Rita .
Presidente, o Sr. tenente-coronel Zoroastro

Amador de Vasconcellos, com mandante . do, 219
batalhão de infanteria.

Membros, os Srs. capitães Alexandre Bailá
Pereira do Carmo, Carlos Augusto de Oliveira,
Arlindo da Costa Bastos e Leão Horta Fera:
nandes.	 •	 •	 •	 •	 -•

Paquel4 •	 •	 '.
Presidente, o Sr -'tenente-coronel Berlim:-

dita) José Teixeira; conimandante" do 19° bata-
lhão de infantaria. •

Merisbros, 'os Srs. capitães 'JoSé Soaees-de
Campos, José Pinto, João Pereira Martins Ri-
beiro e Raul Dias.

• ., Ilha '.clo Governador .
Presidente, o . Sr. tenenteaconsnel Pio Dutra;

da Rocha, commandante do 21° batalhão „de
infantaria.

alembrosaos Srs.major Emygdio de Oliveira
Sucupira, capitães . Antonio Joaquim de An-
drade Bastos e a Alvaro aantonio Ferreira
Franco e alferes Julio Antunes Çerqueira
, -Coronel- Jozinó do ,:11TaÉinie"ntó • • Fe'rréià:
Sittia,..chefe do,Zstasto .I1laigrirddrino...::: • sai •.	 •	 .

Presidente, o Sr. tepente-coronel Manoel
Gonçalves dos. Santos-, cominandante do 12a
batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães José Tavares' dos
Santos, Carlos Galdino Leal, • Carlos. de Oli-
veira e Silva e Nestor João da Fonseca Leite.;
• .	 Jacarépagua

Presidente, o Sr. major Antonio de CastrO.
Teixeira, commandante interino do 13° bata-a
lhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitão João Pacheco de
Azevedo e tenentes Alberto Militão da Rocha,
Honorio Rodrigues da Silva Grey e Olympio
Fraaiklin de Azevedo.

• •	 Engenho Novo -	. ,

t,tsgyn,.• awró- OiÃi -asas

filagà'à de X 4 de cimento, • areia e-- tijolo
de , primeira qUalidade; 	 .

d) a camada impermeavel Será de • con-
-ereto batido, de 0,15 na dosagem de
-11X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o emboço e reboco externo, será
de cimento branco Lafarge, na dosa-
gem de 1X3; -
• f) o interno, será de 1X3 de cimento
e areia e cal pura;	 •

g) o ladrilhamento será ceramica
• Trotior, com argamassa de 1 X3 de ci-
mento e areia;	 ••	 . .

h) o azulejo será branco, com moldu-
ra e • rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de .1 X3 de ci-
mento e areia;	 • •	 •

•i) os mezaninos serão de ferro fun-
dido;

j) toda a esquadria será de madeira
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade;

k) as -"Calhas e conductores, serão de
cobte de 14";

1) a pintura interna das paredes- será
olsina, com as mãos de tinta que forem

necessarias, a juizo do engenheiro-do mi-
isterio.	 .
m) as esquadrias, madeiramento da co-

bertura, mezaninos, etc., serão pintados
oleo, na conformidade da letra ante-

rior;
n) o madeiramento da cobertura será

de madeira de lei apparelhada, sem bran-
I • os ou outro qualquer defeito;

o) a cobertura será de telhas Eternit;
• p) a construcção da calçada, em volta
do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

•• a) os . apparelhos assentes e promptos
a funceionar, constam • dos seguintes:
Quatro latrinas Deluge Adamant inser-
tas, com respectivos apparelhos de la-
vagens;
•-Um mictorio da calhas duplas de

barro vidrado, com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de azulejos bran-
cos, com tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
. Concertos na casa do chefe da Casa
Militar :

r) -pintura a oleo da fachada, fingindo
marmore, igual ao já existente, e nas
condições da letra 1; - -

s) pintura a oleo de toda a esquadria
da fachada, nas condições da letra ante-
rior;

t) idem a aluminio dos gradis das sac-
adas;

u) mudar o portão do fundo do corpo
da guarda, e installal-o no muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no logar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Escriptorio de obras do Ministerio da
"Justiça e Negocios Interiores,' 21 de abril
de 1912. — O escripturario, Loureiro
Alayor. •

Qiini-tol-General do Commun-
do Suporior da, Guarda Nu-

Capital Federal, 2 de maio de 191ã
'ORDEM DO DIA N. 99

, Em , Observancia .ás disposições do titulo I,
capb tilos I e II 'do decreto n. 722, de 25" de
outubro de 1850, titulo I. capitulol dó de-
creto il. 1.130, de - 12 de março de *1853,
.foram pelo Marechal commandante superior
siomea,dos os officiaes abaixo mencionados

'para es . conselhos de qualificação - da Guarda
S..acionai deeta, Capital, os quaes deverão prin-.

acipiar os seus trabalhos no dia. 19 do corrente
mez, liog'differentes districtás desta Capitai s

na Mina especificada pelos avisos de S de
maio de 1891, 16 de julho de 1894 e 4 de
maio de 1895 :

. .	 ,
Lagiia •	 .	 . .

Presidente, o Sr. major Theodoro Lobo.
Membros, os Sés. capitães Alfredo Henrique

Saules e Luiz dos Santos Neves, _tenente Julio
Martins Corréa e alferes Mario Rodrigues.

Gavea	 • • • -	 -
Presidente, o Sr. major Joaquim Augusto

Teixeira.
Membros, os Srs. capitães José da Costa

Souza Machado, tenentes Arthur Gomes de
Paula e Manoel Fernandes Fam e alferes Luiz
Manoel Pires.

Gloria	 ,
Presidente, o Sr. tenente-coronel Dr. Joa-

quim de Lamare, commandante do 2° bata-
lhão de infantaria. •

Membros, os Srs. capitães Pedro Ladisláo
da Silva Graça, Francisco Guerra e Alvaro
Amaranto Vieira da Cunha. e :tenente Nelson
de Lamare.

S. José
Presidente, o Sr. tenente-coronel João Cai

valcanti- do Rego, commandante do 3° bata-
lhão de infantaria.

Membros; os Srs. capitãesaTóaquim Martins
da Silva Lima, Miguel Marques Gonçalves e
Alvaro de Abreu Leites Bastos e alferes Sylvio
Pellico de Miranda.

Candelaria
Presidente, o Se. tenente-coronel João Ba-

ptista Randolpho Paiva Junior, .commandante
do 4° batalhão de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Nelson da Silva
Campos, Leopoldino Santos Fraire do Amaral,
Luiz Rodrigues Corrêa e José Marques Guima-
rães Sobrinho,

Sacramento
Presidente, o Sr. major Alvaro Ferreira

Braga, commandante interino do 5° batalhão
de infantaria.

Membros, os Srs. capitães Manoel Luiz Fiel
Gonçalves, José Rodrigues • Pires, Basilio
Emygdio de Almeida e tenente Armando Ame-
rico de Sá.

Santo Antonio
Presidente, o' Sr. tenente-coronel Arnerico

Avila Bruni, commandante do 6° batalhão de
infantaria.

Membros, os Srs. capitães José Ernesto
Gaultier e José de Magalhães Alves e tenentes
Francisco Antonio Nigro e Ileraclyto da SilVa.
Campos.

Espirito Santo
Presidente, o Sr. major 'Cicero IIeredia,

commandapte interino do 7° batalhão de in-
fantaria. •

Membros, os Srs.major honorario Fernando
Louzada Marcenal e capitães Oscar Joaquim'
Lopes, José Ildefonso Alvares da Cunha e
Adobam Mathias Ricão.

Sant'An Tia

Presidente, o Sr. tenente-coronel Manoel
Antonio Jorge, commandante do 8° batalhão
de infantaria.

Membros, os Srs. capitães José Borges Pires
e João da Rocha Lopes e tenentes Etigard Au-
gusto Vidal e Oscar Carlos da luz.

• •
- Engenho Velho

Presidente, o Sr. tenenteac	 . a
seca RibeiroRibeiro Bastos, commandae.e ie I O s ba-
talhão de infantaria.

Membros, os Srs..capitães Henrique • Dias'
.	 .

Paes Leme e Raul Gomes Vieira, tenente Gui-
lherme Taveira de Mesquita e alferes João'
Alexandrino Teixeira.

São Christovão •
Presidente, o Sr. tenente-coronel Dr. Fran-

cisco Siqueira de -Andrade, commandante do'
batalhão delinfantariaa_ •.	 a.;
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s lParochla ao •Eíngen.lto Novo'
•

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS NACIOXAES .

' Manoel Gonçalves dos Santos, tenente-chro-
-,De/ commandante do 12' batalhão de infanta-
'ria da Guarda-Nacional desta capital e presi-
'dente do conselho de qualificação da freguezia
do Engenho Novo: - •

. 7 Faz saber cima no dia 19 do corrente, ás
9 horas da manhã,no quartel do 12" batalhão,
á rua Mau.) n. (Mover), se reunirá o con-
selho de qualificação de guardas nacionaes,
com assistenciado meritissimo Dr. juiz pre-
tor, afim de se dar começo aos trabalhos de
revisão do alistamento para o serviço activo

da reserva, em observancia ás disposições
.-do titulo I, capitulos 1 e II do decreto n. 722.

23 do OULOIMO 41e 1850, titulo 1, capitulo 1
.do decreto n. 1:130, de 42 de março de 4853

• e ordem do dia n. 93 do com mando superior
da Guarda Nacional de 2 do corrente. • •
- • Outrosim, convida o: Sr.:. capitães •José Ta-
vares dos Santos, Carlos Galdino Leal, Carlos

de Oliveira 'Bastos e Ne,stor'João "da FGnseca
'Leite, menibroS do mesmo conselho, a compa-
recerem no dia, hora e local acima designados
para tomarem parte nos trabalhos.

• Capital Fede: .al, -4 de maio de 4912; —
-Tenente-coronel, Manoel Gonçalves dos Santos,
-presidente; '

.1-)ii-ee cop ia G csvall de Saud°
1.2'ublica

De ordem do Sr. Dr. director geral,convido
os proprietarios ou arrendatarios dos predios
abaixo designados, ou seus legitimos pre-•
Curadores, a comparecerem no dia e hora in-
fra indicados, noS referidos predios, afluo
assistiram a vistoria sanitaria que nelles vae
.ser e.ffectuada, sob as penas da lei:

Rua Ettphrasio Corrêa n. 57 (barracões e
cocheira), dia C. do- corrente, á 1 hora da
tarde.

Rua Ypiranga. n. 113, dia 6 do corrente, á
1 1/2 horas da tarde ;

%ta Ypiranga n. 117, dia 6 do corrente, á
4 314 horas da. tarde ; •

flua Ypiratsga n. 124 (casa de commodos),,
dia 6 do correnta, ás 2 horas da tarde
• Rua Rent Lishoa'n. 78 (casa de commodos),
dia:8 do corrente á 1 hora da tarde.;

Rua Tavares Bastos n. 9 (estalagem), dia 8
do corrente, á I 1/2 horas da tarde

Rua do Catteta Il. 15 dia 3 do corrente, ás
2 horas da tarde ;

Rua das Larangeiras tt. 318 (casa de com-
modos), dia 10 do corrente. á 1 hora da tarde.

Rua Machado de Assis o. 41, • dia 10 do cor-
rente, á 1 1/2 hora da tarde

Rua Machado de Assis n. 45 (estalagem),
dia 10 do corrente, á 1 3,4 hora da tarde.
•• Secretaria da Directoria Geral. de Saud()
Pública, l; de maio de 4912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende .

•
•Directoria, Geral de Saud°

•
De Ordem do Sr. Dr. director geral convido

o Sr. Carlos Suckau Joppert, respo»savel pela
avenida sita á rua Marechal Machado Bitten-
court n. 70. a comparecer, nesta directoria,
dentro do prazo de cinco dias, afim de toma”
conhecimento da multa que lhe foi imposta
'pelo Dr. delegado do tr districto sanitario,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sambe
.Publica, Rio de Janeiro, 3 de maio de 1912.—
O 'secretario interino, Dr. Cassio B. de Re-
zende . •

113rig•ada Vo1icia.1 do IDistrieto
Federal

CAIXA BENEFICENTE -	 -•- • • '

, De conformiclade coro o que dispõe o artigo
632 .ao regulamento da brigada,- previnem-se

co4tpibuintp‘da; ÇAixa Aertegcej4e de0
.	 -

corporaçãO de que perderão'w direito ás matri-
culas st não satisfizerem, ou seus herdeiros,

'as contribuiçõeS- • atrazadas, até o dia 30 de
setembro do corrente ao no. a • saber:'•e1"
sargento Manoel Conrado de• Lima; 20 sargento
Joaquim Simões da Silva Freitis; cabos de
esquadra Manoel Antonio de BNU(); Antonio
Anacleto Martins,' Fausto • José Joauiim, Tito
Nonato da Silva, Antonio Martins da Costa-
Manoel dos Santos Gomes, Benardino da Fon'
seca Siqueira, AIbano 'Antonio da Silva; José
Dias' Guimarães e Manoel Engracie Cavalcante;

-anspeçadas Manoel Pereira dos Santos, Esta-
alisláo de Oliveira Porto, Manoel Marcellino
de Souza, Joventino Pereira e Manoel Luiz de
SaneAnna; soldados Adindo Pereira da Silva,
Ai-tinir Gomes, Joaquim de Campos Carvalho,
Napole,ão Joaquim Dionysio, Luiz Deonato,
Vicente dós Santos Faria,' Laurentinó José

'Lins, Alfredo José cie Mello, João Antonio' dos
Santos, Romeu da Fontoura -Rego, Manool
Pacheco Duarte, Francisco Dias de Góes,
Cesa.r AuguSto•de Miranda, Antonib Baptista
de Oliveira, Antonio Pereira Ramiro, Manoel
Ferreira dos Santos, João Lopes do Nasci-
mento, Joaquim Pereira de Lima, Minervino
José dos Santos e Severino de Souza. Lima;
me usicos Saturnino Ferreira Pacheco e Thomaz
Agida° dos Santos; clarim Ar/n:1WD Antonio
de Lima e corneteiro Alexandre José da
Silva.

Contadoria, 2 de maio de 1912.— Alferes
escripturario, Antonio Bernardino da Silva

•

da 'Marinha
Almirantado Brazileiro

SUPERMENDENCIA DO MATERIAL

- De ordem do Sr. vicealtnirante superinten-
dente do Material, faço publica que; de accórdo
com o aviso n. 250, da 3' secrão do Ministerio
da Marinha, cie 30 do mez de -março proximo

-passado, serão recC-i ias e abertas nesta re-
partição no dia 20 de junho vindouro, á 1 hora
da tarde, propostas para O fornecimento ale
duma cabrea fluctuante, de accUrdo com as
bases e espocificações que se sentem : a ca-
broa a fornecer deverá ser do eypo giratorio,

-e de um dos mais preconizados, e com todos
Os aperfaiçoamentos modernos. Deverá ser
constituida por um pontão' de aço, navis-
forme, com uma lança capaz de suspender
30 mil kilos, em dons guindastes de 15 tone-
ladas, que trabalharão independentes ou con-
jugados até á altura de :25 metros, acima da
linha da agua média, •. com a velocidade de
sois metros por minuto, tendo a lança sus-
pensa. Esta lança deverá poder ser arriada
levando o alludido' peso até UM raio de dez
metros fóra do costado. Além do apparelho
principal 'acima especificado, a referida ca-
broa deverá Vir munida de outro guindaste
giratorio á prõa, cinco toneladas, com lança
permittindo tirar cargas até áquelle peso do
porão do fluctuador e arrial-as a uma dis-
tancia nunca menor de dons metros além da
borda.

Os guindastes descriptos deverão vir appa-
raiados' e vestidos com todos os dispositivos
de içar os pesos alludidos, devendo a linga do
principal descer oito metros abaixo da linha
da agua da cabrea, e a do menor attingir um
l'undo de 30 Metros.
• Os apparelhos cie linga deverão ter balan-
ças dynamometricas, para se poder conhecer
os pesos içados.	 •	 •	 •
• Taes balanças, de modelo para 'serem sus-
pens.as no gato do limita° dos apparelhos de
goinda, deverão . ter a capacidade- de 33 e 10
tons. -'e' Ser do fabricante - Sim', -Denison cS.t
Sou ' de-Leeds, do typo «Time Demson Suspen-
ded Weighing Machineo.'-	 - •
. Em avulso e coiá sobresalentes, - deverão.	 .	 .

'-• Duas lingas para 15 toneladas; 	 ••	 • •
Jti9ffas par,a..5 tonelad'ü; - • ••

.	 '	 •

- —Além de taes'apparelho'S, deverão vir na
cabrea jogos complot3s do estropos de uma
até 30 toneladas.	 ' • 7 '	 .
. Estes estropo: : terão do ser do corrente,

de cabo de aratire'de aço flexivel, de cabo de
linho, com rede'de araine necessaria ás liti-
gadas de objectos a granel. • • • 	 •
- -A construcção do 'casco deverá ser a mais
robusta possivel e corresponder á classe 100
A I do Lloyd Registei, de modo a poder ter o
respectivo certificado para a. travessia . do
Oceano Atlantico. Elle deverá ser dividido
em compartimentos estanques para prevenir
qualquer accidente. •

O couve; além do forro de aço, deverá ser
de madeira de lei e construido para suppor-
ta!' grandes peso-: até 20 toneladas e para
poder transportar .estes sem risco de aquelle
eonvez abater.

O fluctuador deverá ter duas (milhas late-
raes de madeira do loi para protecção mios
encalhes do chique e nas operações de pintura •
O limpeza. O porão respectivo deverá ser as-
soalhado com madeira branca de 62 m/ s" de
espessura, sendo além disto dispostos e Con-

venientemente providos e instalados os palões
seguintes:

a? para viveres da guarnição ;

	

para cabos, 'pol oa	 e oca InFeS
c) para tinta e artigos relativos á conser-

vação do fluctuador 'e dos guklastes ;
d) para as machinas e aN,arelhos acces-

sorios ;	 -	 •
. e) para o machinista

I) para o escaphandro.

Haverá, carvoeiras para receberem 50
neladas de carvão, tanques para o serviço
Colidicontinuo das caldeiras du rall te 45 horas, e
para cinco toneladas de agua potavei, além
dos , tanques de lastro julgados necessarios
para o equilibrio do fluctitaalor.

As accommadações a prever deverão ser as
seguintes:	 •

Dons camarins, com todos os seus accesso-
rios e installaçõesyle conforto para o mestre,
O contra-mestre . e dons inaeld:iistas ;

	

Uma sala de jantar ; 	 •	 •	 •	 .
Um rancho para quatro homens da guar-

nição pelo menos;
Um rancho para oito foguistas e carvoeiros;
Uma latrina isolada
Uma latrina para as praças
Unia cozinha com fogão patente para o

mestre, contra-mestre e inachinistas
Uma cozinha para as praças.

• Os camarins, cozioluts e lata-Mas poderão
ser situados sob o passadio de. manobrar e
governo, que deverá ter a calircia a propor ; o
rancho das praças deverá ficar á primou á ré.

A cabrea deverá ter:
- Um molinete á imita, para suspender as an-
coras com as amarras que forem necessarias
a seu futi•leadottro
. Cabeças para espias;

Um guincho á ré para virar espias;
Um jogo completo de espias e viradores;
Duas ancoras e respectivas amarras;
Dous ancoretes com 260 metros de aratne

tio aço flexivel, dispostos em sarilhos fixos na
pópa, uni em cada lado;

Duas abitas á ré, dumas á priia e duas ao
entro, para dar voltas ás espias;
• Diversos arganéos na tolda para Pear as
cargas.	 •

Terá sobre a tolda. trilhos .e um vagonete,
por bordo, &luciles sendo assentes em todo Q
perimetro safo da tolda, ou em pontos mais
convenientes, accessiveis ás lanças das cabreas;
pára repouso ou arrumação dos objectos a
limpar ou a transportar	 •	 ..•
- O convez devera ter .. balaustrada de ferro
com as competentes • correntes: ranto.,a
lanstrada com6 os ferros dos.toldos:ger/AO,'dp
arriar. O cottvez e passadiço em toda a
extensão 'serão prOtegid9s.. poi• toldos Je ip

A dabrea; devèrá ainçká dispor. 09 pUtki4 :

.	 •



—
Vabrica de Cartuchos c A.r--i,e(ra.e to s de Cruerra

(Realengo)
VENDA DE nimr,rwr..

Re ordem do-Sr. tenente=corouel director
deste estabelecimento, faço publico para co-
nhecimento dos interessados que esta dire-
ctoria, devidamente autorizada por aviso do
Exmo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concurrencia o material abaixo transcripto.

As propostas serão remettidas e enveloppe
lacrado a esta secretaria até o dia 10 do
maio. .

Os Srs. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectivas
propostas • ás 12 Inras" do dia 15 de maio, cé
que se effectuará- nesta secretaria.

Nas propostas só serão ccinsidera,das s—
offertas para o'total de cada iam dos artigOs
postos á venda.

Aláterial
Borracha em lençql, 150Res. • -s, •

Appareihos	 desinfeeção «55.hitas», 11.
dáixas" de vidro, 1„0.	 •
Chapa de ferro de l'arn,
Chapa de vidro, 16.

• Cobre fino, 1.741 kilos.
Çobre em lamina de 1 m/m,	 kilos.
Cadarço de linho, w000 metros. •
Fivellas de ferro, 54.000.
Latão em chapa de trn'a (novo), 83.000'

kilos.
Liga de chumbo, 8Q.Q00 kilos.
Çhumbo de varias dimensões, ?IQ kilos.
Chumbo em linguados, 10.00Q kilos.
Zinco em linguados, 5.000 kilos.

. Gaze de seda çom 0,QO, 4.900 metros.
Apparelhos lubrificadore, 2.
Calha de zinço, 1g. ~rep.-
Cantoneiras de fglha	 Flandres;" 29,5 •

kilos.
Arribites de ferre,„;P,6p0.
Folhas de Flandrers, 300.
Zinco, 295k,250.
Cabes de linho, 400 kilos.
Cera virgem, 57 ki,.os.
Dextrina, 750 kiloss
Forja com bancada, em máo estado, -1.
Massa branca, 90 kilos.
Pedra marmore, 4.
Pomada para limpar rnetaes, 25 latas.
Resina de pinho, 314 kilos.
Tinta verniz para ferro, 117 kilos.
Ferro velho (preço?).
Metal velho (preço?),.
A directoria se re»va o direit2 , de effe..s

ctuar a venda do material pipa, considerando

	

cada um de per s¡, ass0 gemo, ,geensará	 --
proposta maxima desde que o preço não
venba.

Vá" roelhorw,Asclaiecilne,gok no04:(à
Srs. se-proponen.tes 	 ci&s
a ..esta Seeretal:ia.

Se,crpparia4J,;. Fabrica ç,ie„ ÇtuhAit
actooi: de G Ora,A8 c1012.51aj..90.Ái,.-F

n•••.,

T gantes que foi restabelecida a luz da bola. de -
espera que assignala a entrada da barra do
Rio Grande do Sul. •

Segunda secção da Superintendencia . 'de
Portos e Costas, 4 de Maio de 1912. — Rodigr
pão Ramos Fontes capitão de fragata, elida
de secção. ^

• -
Miuisterio da Marinha

Superintendendo. de Portos e Costas • •
AVISO AOS NAVEGANTES-s. 44 -

Retirada da boi illuminativa Rio Branco, no
Estado do Paraná

• De ordem do Sr. contra-almirante superin- •
tendente de Portos e Costas, aviso aos nave-
gantes que.a boi illuminativa Rio Branco, no —It.
Estado do Paraná, foi retirada de seu logar. 	 •
Novo aviso indicará a sua reposição.

Segunda secção da Superiateudencia de
Portos e Costas, 4 de maio de 1912.— RO-
dolpho Ramos Fontes, capitão de fragata,
li,fe de secção. c.
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1) ` um serviço de incendi°, com as man-
gueiras e mangotes necessarios;

2) um serviço de baldeação sanitario e
esgoto dos tanques de lastros;
- 3) uma bomba centrifuga, typo Rees; de

20 centimetros, de aspiração, com o mangote
*de aspiração até {en e valvula de pé, além de
10 tubos de 10 metros cada um para esgotos.

'de navios
4) deus escaleres, sendo um de 20 pés de

comprimento para quatro remos munido de
toda a palamenta inclusive toldo e vela, e
um bote de dons remos igualmente provido,
acompanhando-os turcos desmontaveis para
os mesmos

5) uma installação completa para o ser-
viço de escaphandro com bomba, vestimenta
completa, typo Davey, Gormau & Comp., es-
Cadas, etc.;

6) todo o material de cozinha, copa,
rancho, roupa de cama e mesa para a guar-
nição prevista, todo o mobiliario indispensavel
aos camarotes e alojamentos, bem como col-
chões.

As accommodações, casas de machinas e
caldeiras e paióes deverão ser perfeitamente
arejados, para o que deverá ser estabelecido
um perfeito systema de ventilação.

A illuminação da cabrea deverá ser de
azeite e de vela-archote, havendo, além dos
pharóes regulamentares, lampadas para o
serviço de convez, machina, caldeiras, aloja-
mentos, e castiçaes nos camarotes.

Além desta illuminação, haverá outra para
o func,cionamento da cabrea, constante de um
dynamo conjugado com um motor capaz de
fornecer energia para illuminar as depen-
dencias acima citadas e mover ventiladores
nas casas de machinas e caldeiras.

Haverá quatro reflectores com 10 lampadas
'incandescentes de 50 vellas cada um, para o
. serviço de cargas e mais um para ser trans-
portado e servir nos porões.

A voltagem do dynamo deverá ser de 110
volts, ficando sua força dependendo do ser-
viço e illuminação prevista.

Como sobresalentes para este dynamo, de-
vem vir tantas peças outras quantas forem as
riãoveis existentes no mesmo e seu motor.

A machina motora da cabrea deverá ser
cc compound », a mais compacta possivel, de
condensação por superficie, com o condensa-
dor prestando-se a supportar a rnachina,
C0ino sua estriictura.

As bombas de ar, alimentação e porão
serão movidas por baiancim e cruzeta conju-
dando-as;  bomba de circulação deverá ser
independefite.

Deverá ter bombas çle esgotar o porão, bal-
deação, incendio, sanitario e esgoto dos tan-
qües de lastro independentes.
. A alimentação das caldeiras deverá ser rea-
lizada por dons burrinhos de Worthimpton,
Clark & Chapman, ou Cand & Rayner.

Os sarilhos grandes da cabrea deverão ser
a vapor, com movimento reversivel, freios in-
átantaneos de sapatas e todos os demais dis-
pásitivos para o movimento.

Todas as machinas accessorias e Comple-
- mentares da cabrea deverão ter descarga no

condensador.
• As calçadeiras deverão ser Balcock &Wilcox,
typo da Marinha Mercante, para uma pressão
até 120 libras por pellegada quadrada, sendo
em numero de duas, devendo cada uma de
per si fazer todo o trabalho da cabrea, sua
illuminação, ventilação e propulsão.

Os sobresalentes a serem fornecidos para
todas as machinas, guinchos, etc. e caldeiras,
serão os exigidos pelas Regras do Lloyd Re-
gister inglez para os navios do oceano.

A construcção das machinas e caldeiras de-
verá obedecer ás mesmas regras acima cita-
das, verificadas, porém, pela fiscalização bra-

sómente.	 —
• O proponente deverá apresentar na concur-

" meia os seguintes planos :
'-	 um piano geral na cabrea a fornecer;

.% um plano da secção mestra fluctuador;=

I 3) um plano geral da machina, das caldei-
ras, do. apparelho principal;
- 4) uma memoria explicativa e descriptiva
da cabrea;

5) uma lista de todos os objectos e sobre-
alentes a' fornecer.
Depois, para a construcção, serão fornecidos

aos fiscaes os planos e desenhos cotados, não
só do pontão e machinás, corno dos appare-
lhos de suspender, para a sua a.pprovaç.ão.

As experiencias para acceitação da cabrea
consistirão:

1) em experiencias preliminares de funccio-
namento das motoras, apparelhos, auxiliares,
illuminação, etc.;

2) em seis corridas na base medida, tres
contra e tres a favor da maré, e em seguida
um percurso de duas horas, afim de se veri-
ficar a velocidade estabelecida por hora.

Durante esta experiencia será verificado o
consumo de carvão, que não deverá exceder a
tres libras, per cava.11o indicado, e o de agua,
que devera ficar restricto a uma libra de agua
referida.'á mesma força;

3) ria suspensão e arriamento de pesos de
15 toneladas em uma das lingas principaes,
de 30 toneladas com ambas as lingas conju-
gadas, e ambos os sarilhos até cinco tonella-
das. Na suspensão o arriamento de pesos de'
cinco toneladas até uma tonelada no guin-
daste menor. No funccionamento da lança do
guindaste principal, no dos freios, ficando os
freios' suspensos, e no transporte de. um peso
sobre o convez, estando a cabrea em movi-
mento e conveniente compassada.

As experiencias acima serão feitas no logar
da construcção da cabrea, aqui sendo repro-
duzidas á chegada.

Depois de taes provas a cabrea deverá ser
vistoriada em secco e convenientemente pin-
tada e será acceita por parte do Ministerio
da Marinha, preenchidas todas as condições.

Ao mesmo ministerio cabe o direito de in-
speccionar, por agentes de sua confiança e e§-
colha, a construcção e a montagem da cabrea
em vista.

Cada proposta deverá ser acompanhada do
conhecirhento de uru deposito de 2:000 feito
na Pagadoria da Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da União si dei-
xar de assig,nar o contracto para o forneci-
mento da cabrea, de accôrdo com este edital
e com a proposta, dentro do prazo de 15 dias,
contados da data da publicação no Diario Of-
ficial de ter sido acceita a proposta.

•Os concurrentes apresentarão provas de ido-
neidade, declarando tambem o estabelecimen-
to em que a cabrea tem de ser construida.

A concurrencia será julgada dç accOrdo com
o art.-54, lettra F, da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro de 1909.

As propostas darão o preço e prazo para a
entrega da cabrea no Rio de Janeiro, e as
multas que acceitarão pela demora, salvo caso
de força maior.

Fica subentendido que todas as despezas
de transporte, montagem, etc., correrão por
conta e responsabilidade do contractante, in-
clusive seguro. •

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presente concurrencia,declarando-a sem ef-
feito, caso nenhuma das propostas seja por
elle julgada acceitavel, sem que deste acto
possa resultar para os proponentes direito als:
gum a qualquer reclamação ou indemniza-
ção.

Superintendencia do Material, Arsenal de
Marinha, 26 de abril de 1912. — Carlos Alves
de Souza, capitão-tenente, assistente. 	 (.

--
Ministerio da Marinha

Suiierintendencia de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

AVISO AOS NAVEGANTES-N. 43
Restabelecimento da luz da boia de espera .c.la

bfrra do Rio Grande, no Estado do Rio
Gr4nge do Sul
De ordem do r. coutra-alwirante

_.4UL
mrideüté de Porin é Co as, 45isó aos
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Inspectoria Federal de Portos Rios e Canaes

CONCERRENCIA PARA A CONSTRUÇÃO DE DOUS AIIMAZENS INTERNOS DE 35m X1.00'n NA PAINA DO CÃES DO PORTO DO RIO DE JANITROI

De conformidade cem o art. Si., lettra c, da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, abaixo publico, do ordem do Sr. inspector, 4S
propostas abertas e lidas no dia 26 de abril ultimo, na séde desta inspectoria, em presença da conunissão para esse fim designada e skdj
concurrente C. F. Hargrea.ves S: Comp., para a construceão de dons armazens internos, sem plataforma, -de 35 metros por 100 IfietriSS,-
faia do cães do porto do Rio de Janeiro, nos termos do edital de 30 de março ultimo.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1012.- Luiz de Castre, secretario.

PROl'OSTA N. 1

Tabella das quantidades de obras c preços de unidades a que se refere
o edital	 30 d., ?narço de /912, abrindo coacurrenaia para a
construcção	 ihnis ii ivazees inleroos, de 35 m x 100m , sem plata-
forma, na faixa do caes do porto do Rio de Janeiro .

- PROPOSTA N. 2

Tabella das quantidades de obras preços de unidades a que se refer4
o edital de 30 de março de -1912, abrindo concorrencia paro • I
construcção de duns armazeus internos, de :35 !"x100 0 , sem, p/aL
forma, na faixa do cães do porto do Rio de Janeiro

Numcros - Especificações - Unidades

1.	 Excavado, ni 3 	

Quantidade

trabalho

SOO
2.	 Concrett') para fundações, 111 3 	 1..460
3. Concreto	 para	 asphaltamento com 0m,10

de espessura, m3 	  614
4.Aturo 	 piloado	 no	 interior	 do	 arma-

seu:, 4.300
5.	 Asphaltainento de 0 1 ,05, in2 	 7.000
G. Ferro batido paro fundaeões, tott 	 126
7.	 Ferro fundido pai-a as sapatas, ton 	 14
8. Ferro batido com montagem, ton. 	 701;
0. Ferro fundido para alge:mzes, ton 	 16

/O. • Feriu galva»izailo para venezianas,ton., 132
1.	 Trilho; e accessorios, teu 	 34

12. Paredes de cimento armado com 0 r°,10 de
yesura, 5.200

13.	 Telhas francezas, 	 1112 	 7.310
14.	 Chumbo mit lençol, ton 	 14
15.	 Vidros	 de	 lanternim	 em	 caixilhos	 de

met I, 1112 	 2.280
16.	 Cimalhas de cimento,	 1112 	 5l0
17.	 Embiteo da; paredes de cimento, m2 	 9.120
18. Frontões das fachadas, m2 	 40a
19.	 Portões correee:os de aço, m2 	 504
20.	 Pintura, m2 	 21.'740

Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912.-Ileitor de Mello.-Lafayette
B. R- Pereira

Preço
por	 Numcros - Especificações - Unidades

unidade
iSetta	 1. Excavação, m3 	

MOO 2 Concreto para fundações, m3 	
3. Concreto para asphaltatnento com 0%10

358000	 de espessura, m3 	
4. Aterro piloado no interior do arma-

15400	 zem, m3 	
105000	 5. Asphaltamento de 0'",05,

2008000	 6. Ferro batido para fundações, ton 	
1905d00	 7. Ferro fundido para as sapatas, ton
2205000 8. Ferro batido para monta gem, ton 	
3205000	 9. Ferro fundido para algerozes, (ou 	
3505000 10. Ferro galvanizado para venezianas, ton..
2345000 11. Trilhos e accessorios, ton. 	

12. Parede de cimento armado com 0' 1,10 de
9$800	 espessura, m2 	
38000 1:3. Telhas francezas, m2 	

5008'000 14. Chumbo em lencol, ton 	
15. Vidros de lanternim eni caixilhos de

65800	 metal, in2 	
12530025000 16. Cimalhas de cimento, m2 	

l7. Emboeo das paredes de cimento, m2.....
05000 18. Frontões das fachadas, 1112 	

258000 19. Portões corrediços de aço, m2 	
15000 20. Pintura, m2 	

	

4.300	 iss60:
	7.000 	 8000

..	 46	 1688000

	

14	 165800,

	

706	 222800q

	

ib	 210$00.
	132 	 4000Q.

	

34	 165800, ..

	

5.200	 8510Q,

	

7.310	 mo;

	

1.1	 somod

	2.230 	 6000

	

510	 108000.:

	

9.120	 18800

	

400	 9$00.W.

	

504	 280001

	

21.740	 1$060
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1012.- C. F. Hargreaves ik C•,

,
(t

Quantidade Prew
de	 WW

trabalho unidade.
••.'•800	 18000

1.46C1	 2950d

611	 309,00,

•

Quarta

cast LO tirein a- multa; dite•ontadas
itafti.lora da fiel ove...areio ilo yen-

o	 101 ali o.	 r.
)

(a (10 (tu
tie Cada uma (iamiellas

itat.e .ação igualmente em

Mitui ,etcrio (1 -1 Viação o Obras
Publicas

Repartição de Aguas e Obras Publicas
EDITAI. DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CON-

STRECt:ÃO DO EDIFICIO DESTINADO Á SbE DO

3° DISTRICT° DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. director geral, faço publico
que até o dia 10 de maio do corrente
anno de 1912, ao meio-dia, na séde desta
repartição, á rua Iliacinielo n. 287, se rece-
berilo propostas para a construcção de um
edifica) destinado á sede do 30 districto, nas
condições seguintes:

Primeira
A construcção será feita nos terrenos adstri-

ctos ei fleservaterio tio Estacio de Sá, de
aecôrd.) com a planta e elevação figuradas
em desenfio que ao),z propoWnites S(U'á.
fOrneVid o pelo errifit--io techniro, em qual-
¡pie, dia util, das 10 noras da manhã até ás 4
11 , )ra- da tarde. A locaçJto e as ordens de
sete ii:o, bem como a usei liam lia obra,
serãoloCa p. , [03 dist,riete,s;, ,,,, mido :,s

(pl • `.	 C0111	 (ieselii, ,.) aCoiicI
ref,'uldo, rece l.erto IS coneurrent,.s.

Segunda

ki	 lelo	 1 , itifte•trel'"; 11.!111 •,, )	 C.1.; n ••Ti1	 getr
lhoi ,).T . ) í. tett.t.1 . 1	 lavra•:o,	 (1.-‘•

atu -111	 1)111r.)
( 1 11 ‘ , ..	 1.eil.0 Cal	 filie, possa dar loet" a.	 pari i r da
(Iteailas.

mias	 quaes a 1)1 ;1111k:ira. :scr.':	 rCil

Quinta
O concurrente preferido, não se apreseiF:

tando para assignar o contracto nesta See"
tarja, dentro do prazo de cinco dias, conta.dg
da data da publicado do despacho de prefk::
rencia no Ditai° Official, perderá, em favori
da Fazenda Nacional, a quantia deposita.d1
como caução garantidora de sua propos -I"
nos termos da condição segunda. Os deposit j
de canção feitos pelos concurrentes preteridost
ser-lhes-lião restituicios uma vez julgada a. c317:14
currencia publica e publicado o 'Seu resultadN:j

Sexta•
Cada concnrrente reunirile em envoincro.

dist incto do tia proposta, mas igualmente O-
diado e lacrado, todos os doei:mentos grei •
puder apresentar provando a sua idoneidad'44
assim como demonstrando estar elle Cl

MCO a Fazenda Nacional, tendo pago o TM,'
posto de industrias e profissões. E sse elivop;

será entregue a esta secretaria, juntii.
mente com o da proposta, ate o dia 10 qui
nia.io do corrente animo, ao moio•

Set ima
O elixolivra et :m i:ando os &caimentos COM-

prul,,i!, n ;-;• n ; d	 j. 10:icii: 1 . `, de cada concatC:
renie	 rá	 eito em puitlatt, na Séde. do es'i
cr:et ti	 i(;;10,	 mesniO'.
lii	 1 , 1 d.. er	 snprit ind i cado, ás 12 horas e'

	

miectie	 tarde ;	 Hon. , idade será jtd--
• . •1.1	 rennnissão de
. • i )1w	 •-	 ..,,;•;11 houver para tal.,;

ou a assignatura do concurrente em cada
página e virão dentro de um só e mesmo en-
volucro, no qual se conterá o conhecimento
do deposito de 2:3005 (dous contos dit reis),
feito uni moeda corrente no Thesouro Na-
cional, mediante guia expedida por esta se-
cretaria.

Essa quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta a que acompanhar, sendo
restituida ao concurrente preferido, logo que
assigne este o contracto de empreitada para
a execução dos trabalhos de construcção.

Terceira
O concurrente preferido terá, outrosim, de

fazer, antes da assignatura do contracto de
empreitada, uma caução de 10 ' e. (dez por
cento) sobre o valor total da construcção con-
stante da sua proposta e essa caução será
destinada a garantir a fiel execução desse
contrario, sendo deita descontadas -as multas
que acaso venham a ser impostas, salvo si o
Colllrolotante fizer o pagamento destas, (live-
ciamentit e ein moeda corrente, dentro de

heras. Calli,adaS a partir do momento em
que receitei a respectiva imposido. Essa cati-

o,orá fiela taanbeau	 11100 1. earrtite.

5cliada. na. fórina da lei, terão a rtúrica. COrfClItC.	 Nesse IlleS1.10 dia e em seguida ao julga-
IDlOui,l,	 1 .1111 li ml....... 	 . i0.
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,
Mento da idoneidade, • serão publicar-Cento:
a,M1,1as (atidas, , pela, mesma eommissao e no
n smo 'local, às • Propostas - dos Concarrentes

siderados idoneos, assignando cada um
'destes ou o seu preposto as propostas de todos
^às !Atros, em cada pagina. .

•Fia- entendido que a ausencia de aipins
conctirrentes ou prepostos, ou mesmo a de
todos enes, não invalidará a concurrencia
WeSte ultimo caso, cada urna das propostas
será rubricada, pagina a pagina,- por todos os
meanbros da commissão. • • 	 •

. OS • prepostos 'só- serão considerados corno
tas, guando apresentarem á commissão in-
kurnento bastante .para esse fim. - •

Abertas e lidas as prõpostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Diario Offieial e nelle
publicadas. • ' •
, Não serão abertas propostas dos concur-
rentes . que a commissão tenha julgado não
1doneos, sendo alias, por isso, restituidas aos
seus apresentantes. • •

Oitava:
•-"A conenrrencia versará exclusivaménte so-
pre o preço.global da construcção, de accôrdo
com o desenho e aS'especificaçõe a que se
refere a Condição primeira." - •

Nona,

-^ Comprehendem-se no preço global da con-
strucrão todos os taabalhos accessorios e de
preparo,' como reghlarização do sólo; andai-
Més, cimbres, moldes, - reinoc,ão • de entulho e
Material . não. empre.gado e demais serviços
indispelasavela • á execução das obras, com o
andamento normal. " '

Decima

A preferancia caberá • ao concurrente quó.
propuzer o^ preço global mais reduzido, por
minima que seja a differença entre esse preço
e o da proposta infinediata • na • ordem ares-
'dente, reservando-sé á "repartição ^ o direito
'ile annullar • a coneurrericia, caso os preços

. .̂Pedidos por todos"os proponentes sejam supe-
riores ao de 38:000S (trinta e oito contos de
reis), não sendo as propostas, que excederem
esse maximo, acceitas.

Decima primeira
No caso da absoluta igualdade de precoa

entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concorrente que, em publico e no dia.
deterinhiado opportunamente pela commissão
e annonciado no Piano Official, for sorteado
dentre os classificados . na igualdade.

Decima segunda
O inicio doa trabalhos terá togar dentro do

prazo de doze dias, contados do da assigna-
tura de. contracto da empreitada ; a termina-
rão dar-se-ha dentro do de cento e. vinte (P20)
dias a partir da mesma data. Caso o contra-
btante cavada um desses prazos ou ambos, pa-
gará, por dia de excesso de. cada m14.508000
(chicotada mil réis)^ a titulo de multa, até ti
niaxilno.de quinze (15) dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto, perdendo o
contrartante, em favor da Fazenda Nacional,

canaão de °j„ sobre cavalor total da con-
atracção, a que se refere a condição ter-
ceira.

Dee'ma terceira
• Uma vez as obras cio andamento, não deve-
rá o aontractante paralysal-as por mais de
'eincii.íaía.salvo caso de greve do pessoal a seu
carga • ((mando 'não devida á faltá de •paga-
'me.nio) ou o de ;ó1,...a maior, segundo a lef,

• comprovada 'perante a fiscalização: A desobe-
diencia- á' presente condição importará na
peiia ' de multa de 505 (cincoenta; mil réis),.
at6r • dia da Sospensko do serviço, até o prazo
Maximo de aifinze (1 -5) dias; findo . este, si não
bonverc.un prosegaido as obras, ficará Com-
t to - ido' de -modo 'igual-ao estabele-
-eido na condição decima segunda.

• • - - -Decima quarta •	 -
Rescindido o contracto, conforme o disposto

nas Coildiões deCiMa segunda 'e decima ter-
ceira ou por infracção da condição quarta,
nenhuma indemnização será devida ao eon-
tractante, alepi do pagamento dos trabalhos
executados,- de accardo rigorosamente com o
desenho e especificaaões.

Decima quinta •
O contractante• ficará obrigado a demolir,

por . sua conta, a parte da construi:cão ex-
ecutada contra o desenho. e as especificações,
Sendo ^essa deinolição. feita dentro do prazo
razoavel que a fiscalização lhe determinar.
Não satisfeita a obrigação, 'reserva-se á repar-
tição o direito de executar, á sua custa, a
demolição, descontando da canção do contra-
cto o preço respcetivo, cumprindo ao contra-
ctanse • ^reintegrar a canção, da mesma fórina

	

estabelecida na condição qiiarta. " 	 .

Dacima sexta -
Todas as ordens de serviços e instracçõeS;

bem coíbo qualquer espade, de relações entre
a repartição e. o contractante, serão sempre
por escripto, lditas• pala. fiscalização, -hãopo-
dendo o contractante allegar em caso algum
e para qiialquér fina ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valor terão para °a
atreitos do • coitracLo Da me-ma natureza
serão as reclamações que 'o catarata:une jul-
gue de seu direito fazer. .

•

grão de recurso, pelo director geral.'
Decima. nona

As propostas não poderão conter sinão uma,
formula de completa submissão a todas as
condições ^ do presente edital -e o preço•que
cada concurrente offerecer para a execução
global dos trabalhos. 	 -

Não serão tomadas em consideração quites-
quer °trenas de vantagens não previstas no
presente edital ^nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de tinia reducaão
sobro a proposta mais batata.

Secretaria da Itepartiçao da Aguas e Obras
Publicas, 20 de abril de 4012.— F.-J. da Fon-
seca Braga, secretario.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE TUBOS FLEXIVEIS, CO.'.!: AR-
MADURA DE 40: DESTINADOS AO ABASTE-
CIMENTO DE 'AGUA DA UMA DE PAQUETS

De ordem do Sr. director geral, 'faço
publico que até o^dia 30 de maio proximo
vindouro, ao nieio-dia, na séde desta Re-
partição, á rua Riachnelo n. 287, se re-
ceberão propostas Para o fornecimento do
seguinte material, destinado é canali-
zação de agua potavel, na travessia sub-
marina entre o littoral da bailia do Rio
de Janeiro. e " ilha de Paquetá, de ac-
dirdo com as condições abala:o :

•
-Primeira

. A encommencla constará de:
u) seis Mil metros da tubos de-chum-

bo não estanhado,- -flexíveis, protegidos
• por raa liadtraa-de aço . e revestidos (lajota
asphallada com o -diametro -de 0%065

tap eincoenta :juntas ..completas cie açoa
: para:emendas dos tubos.(..- - -••	 •
.. Os' tubos. serão acondicionados em bo-
binas ou carreteis, cabendo na cada .unia*
dessas . bobinas uma exteasão de ddzeatos

metros correntes de tubos, cujos extra-
mos deverão trazer as luvas e demais dis-
positivos para a execução das juntas
estas luvas e demais -dispositivos eslaaão
comPrehendidos-no numero de juntas, in-
dicado no Real 6), supra. Além disto, os
extremos ^ dos • tubos Constantes ^ de cada
bobina deverão trazer um flãnge cego ou
uni batoque, perfeitamente estanque,
desmontavel, que impeça, quando appli-
cado, a entrada de agua para o interior

.dbs mesmos tubos.

• Segunda .
As propostas deverão ^ ser entregues

dentro dó -um onvolticro fechado .e lacra-
do, em duas vias, ambas sem emendas.
rasuras, outro qualquer defeito ou senão
que possa dar logar . a duvidas. As duas
vias, das quaes a primeira será soltada
na fórma da lei, terão a rubrica ou a as-
signatura 'do concurrente em cada folha
e Virão- dentro . de um só e mesmo" envo-
lucro, no qual se conterá o coalrecime,no
do deposito de 2:000$ (dons contos do,
reis) . feito em moeda corrente no Thesou-
-P0 'Nacional, mediante guia expadida ptu•
esta Secretaria. Esta mimada aarvirit
como caução garantidora da proposta a

. que acompanhar. O concuraanta preta-
rido terá, outrosim, de fazer, no acto da
assignatura do contracto de fornac i-
manto, uma caução correspondente, a 10 a.;
(dez por cento) do valor total da efIC0111-
mentia, para garantia, da iml execução
desse, contracto, bem como o pagamento
das . multas . que acaso venham a. 11a.; sor
impostas. .1Será igualmente esta ultima
caução em moeda corrente.

Tereá ira
• • No caso de se não apresentar, para
•signal. o contracto, dentro do prazo de
•cinco dias, contados da data da publi • •a-
- ção do -despacho de- preferencia no Lia--
rio O ficial. perderá o concurrente,
ferido, eiaem favor da Fazenda a;aeional,
quantia depositada como caução garan-
tidora de sua proposta. Os deposito.; n,•
caução feitos pelos concorrentes piei o-
ridos ser-lhes-hão restituirias.

Quaeta

Cada concurrente reunirá, em envolu-
eco distincto do da proposta, loas igual-

- mente fechado a lacrado, 'lodo s; os do-
cumentos que puder apresentar pro-
vando a sua icioneidada, assim como da-
monstrancio estar elle quite com a Fa-
zenda Nacional, tendo pago o imposto da
industrias o profissões. Esse envolta o
será entregue .a esta repartição junta-
mente com o da proposta, até o dia 20 t;tí
maio proximo vindouro, ao meio dia.

_ • Quinta

O envolucro contendo os ducumear.os
comprobatorios da idoneidade cio caca
concorrente será aberto em publico, na
sécio do escaipLaaio technico desta rcpaa-
tição, no dia fixado pura o encerramento
da concurrencia, ao meio dia; es- s ido-
neidade será julgada immediatamen
pela commissão cio fuaccionarios que o
director geral houver pa.a tal fim no-
meado. N osse mesmo dia, isto é, 3 .1 (h
maio proximo vindouro, e em seguiva
áquelle julgamento, serão abertas e li-
das publicanierile, • Pela mesma 12,01111111s-
são e no mesmo local, as propostas dos.
concurrentes julgados idoneoa, assignan-
do . cada .um destes, ou o seu preposto, as •
propostas de . todos • os outros, em cada,
folha. Fica- entendido que a ausencia.ck••
algum dos coneurrentes ou propostos. ou.

.'aincla a . de tpdos:.elles,-1-17taa inaalidelaá a
concurrencia; neSte. ultimo 1. c,aso,. egfiN".

• Decima. setima	 -
O pagamento dos trabalhos da construcção,

objecto da presente concurrencia, será feito
de uma só vez, depois de concluidos e 'acceitos
pela fiscalização esses trabalhos. ,

Dechna oitava
As duvidas que se suscitarem entre a 'isca

lização e o contractanto serão resolvidas, cru



-g
OFFIGIAE

',7r.fh3	 r•-
Domingo lVfaid 'de 1:9	 -6

....:- nen e-, publicadas.	 .I.-	 .	 ,
Não serão abertas as propostas dos

- cericurrentes que a commissão tenha jul-
gado não idoneos, 'sendo ellas, •00,": isto,

•restituidaa aos seus apresentantes..

•

ui.a claS proPostas será rubriCada, folha
a folba, por todos os membros da com-

• ni s:a a- o.
Abertas as propostas, serão as segun-

das vias enviadas ao Diario .Official e

Sexta

A concurrencia -versará --sobre o preço.
_ total do fornecimento. O proponente in-,

dicara, por -extenso ,e em algarismos, o
preço dos 'tubos, por metro corrente for;-'
necido e 'aeceite, bem como ,o -preço de
cada junta completa.

.FiCa bem entendido que só serão to-
madas em consideração as propostas dos'
concurrentes que Se eomprometterem
fazer o fornecimento integral,-cla encom-
meada; de accôrdo com. a enumeração'

•da condição 'primeira, rejeitancle--
absoluto, as gue .não
-obrigação.	 •

:Selinta	 -
' O material, -cujo ' fornecimento é ob-

• jecto da presente concurrencia, -será
todo entregue ma- ponte de descarga do,
Cajú, Pertencente a esta hrePartição, -que,
dará a lingada, -sobre as embarcações, e
acommodará os tubos' 'e -as peças das'
juntas -nos- terrenos . de sua propriedade,
proximos-áquella .ponte.'

Oitava
Os tubos e juntasserão garantidas para

a resisteneia á pressão de 25 ai:mo-.
Spberas.

Nona -

. ;• A preferencia caberá ao coneurrente
. que propuzer .o, preço total mais.• redu-
zido, considerado ,o fornecimento inte

por. minima que seja a .differença
entre esse preço e. o da ,Proposta 'im-
mediata na ordem crescente.

Decima
No caso de .abseluta. igualdade de

.preços entre duas ou, mais . propostas,
será preferida, a do concurrente que,
em publico e em dia determinado op-
portunamente pela commisSão julgadora
da concurrencia e •annunciado no 'Diario
Official, for sorteado dentre os alassi-

, ficadoS ria igualdade.
••n

„	 .Decinla Segunda. .

' Os. Pagamentos íserão feitos á .niedida
que o , 'material fôr..standb Eaçceito pelal

partiçgo. iped¡aute contas que o for----- •

0-

Decima Primeira

'O prazo para entrega 'integral do
fornecimento terminará na data em que
se completarem tento e vinte dias (120), -
contados a partir daquelle em que for
pelo Tribunal 'de Contas -registrado o

' contracto" lavrado entre" : a repartição .e
jornecedor. Caso seja excedido esse

:prazo, incorrerá 'o fornecedor na multa
cie . 2 :0008 (dous contos de réis),sendo-lhe
prorogado -o mesmo ,prazo por dez (10)

• dias,: -findos ' os '•quaes ficará rescindido
o , contracto, perdendo ço fornecedor, em
favor da Fazenda Nacional, •toda cau-

•'eão garantidora (10 '%sobre o valor total
•ada-encommenda.); . ú . tmal se refere at con-

dição segunda. •A multa; .de.. que trata, á
presente:condir/to deverá 'ser paga -den-
to tio '.prazo ,de cinco -dias; contados a
1:yr,rtir.ede sua -imposição, -sob pena de

:arescisão do contracto. • • 	 •

-
necedor -apr'eséntará, era Ires vias, e que,
devidameele vérificadas•pelo engenheiro-
Chefe . da '3 4 diVisão, lerão processo na
repartição.

Decima Terceira
As proPostas não poderão conter ,sinão

urna formula de completa submissão á
todas D S condições do presente edital e
os preços que os concurrentes offerece-
rem de •accôrdo -com ,o estabelecido
na condição sexta. '•	 •

Não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas vantagens não pre-
vistas no presente edital,• nem as propos-
tas que contiverem, apenas, o offerecia
mento de uma redueção sobre o preço
mais baixo -das outras..

Decima Quarta	 . -
Nos preços apresentados pelos con-

correntes estará incluida • toda e qualquer
despeza de 'transportes alé a ponte de
'eescarga do Cajú, qualquer que se ja a
estadia sobre' agua, devendo o fornece-.
dor notificar, por •scripto, .á _repartição
do dia e da hora em que o material
chegará á 'referida Ponte. Essa notifica
ção deverá ser feita - com uma antece-
derreia de; pelo menos, 48 horas. A re-
partição não se responsabilizará por
nenhuma despeza imprevista, de sobre-
estadia, oscillação de fretes terrestres
ou mentimos, nem pelos accidentes ou
perdas que, acaso, occorram, antes da
lingaGa ria ponte :de descarga. •

Decima ,Quinta
A comparação das propostas será dei-

ta para os preços expressos em moeda
estrangeira, tomando-se ,por :base a taxa
official de conversão.

_Decima Sexta
E.' facultado aos proponentes apresen-

tarem, juntamente com as propostas,
amestra do • material a ,fornecer, ,com-
prindo, nesse caso, que ataes • amostras
sejam devidamente ,authenticadas por
seus apresentantes.

Decinia Setima"

Os .preços propostos pelos concurren-
•tes não. •deverão incluir • os impostos
.aduaneiros.	 •	 -

Secretaria da Repartição do Aguas-e Obras
Publiras, 26 de abril de 1912.—F. J. da P022-
seca Braga, secretario.

Estrada de ib'ex-ro Central ao
Ttrasil

,;'Faço publice que, a partir de 6.de maio pro-
ximo, entrarão em vigor as seguintes itera-
ções nas bases das tarifas .e na pauta appro-
vadas,por aviso do.-Exiii. Sr. ministro da Via-
çab e Obras , Publicas, ,, datado de hoje.

Nas -bases das' tarifas:- ,
Na-tarifa n. 8, especial ,para o cale: .

creadaa taxa addicional de 5, 010 so-
hre -o frete calculado , . por esta tarifa,; :para
cada augmento de 1$ no preço „por .ar.roba

kilos), do typo :7, sobre a base do ".7S para •
a qual foi -estabelecida .a referida tarifa a. 8.

Na observação geral, depois de «as taxas, de
carga e descarga.? accrescente-se:e baldeação.

Na pauta:
,assucar maseavinho e de qualquer espe-

cie ou cor superior al elle,- nãorefinado, pas-
sará da classe Sa Para a'ia da-tarifa n. 3; em-
quanto' o preço 'for superior a . 300 reis' por.
kilo..	 • .

O algodão 'em caroço 'co‘ algedão m , rama
, passarão,- respectivamente, das ciasses 9 a e 8a
para á ,80. -e Ta' á	 fa	 sa; etyrqtra it to o

:preçO.! fer-;sterierior,	 t.$ por 0 , -kilos'pra p
algodão em rama: •	 • . • -

y ;;A' Manteiga fresca'oir salgadk.nicional-44
'hieluida na 6 a classe, da tarifa; n. 3; sando,ifie

applieavel a, observação P,-(3 na 70 clasSe a
observação C. .•

Os queijos nacio.naes ficam çomprehendidos
na 7a classe da tarifa n.àea enes se.applica
O observação D.	 ,	 --

,O sal 'bruto, quando o transporte não for
feito em 'lotação cempleta d& vagão, passará.
para a classe 70 da tarifa ri. 3;

Fica elevada a 10$ o frete maximo estabe-
lecido para dormentes de madeira.

Fica elevado a 'SOO reis o _frete maximo
que trata aobservação.E, sendo para o ar oj
es-,e maximo augmentado de 50 ° emquatito
o preço for superior -a 3$ por 10 . ilos..

Rio de janeiro, 29 de abril de 1912. —
director, Paulo de Fronha.

jEstroda, de Ferro Central do
113.ra4,s1.1

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE MADEIRAS
-PARA 'AS OFFICINAS DO ENGENHO-DE DENTRO -

De ordem da directoria, faço publico que,
-tendo sido' julgados idoneos os dous coracur-
rentes que apresentaram propostas hoje pará
o fornecimento acima declarado, serão a§
mesmas propostas abertas e lidas nesta secre
taria, segunda-feira, 6 do corrente mez; ' ao
meio-dia.

Secretária da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Rrazil, 4 de maio .de 1'912.
— O secreario,.Manoel Fernandes.Figueira,'

st.rada, de ..1-7'errro Oeste
-de Minas

AVISO
'De ordem do Sr. director, "faço publico aos

interessados que o pinho que não será:admit...
tido no fabrico dos carros, de que' trata
:edital de coneurrencia -a realizar-se a 11 . do
corrente, e o pinho branco.
**Rio de Janeiro, 4 denialó de 1912:	 Jore

^S. -Soares, condector de l a -classe de construa-
ção*.	 '	 ',	 .

,Grera,1 dos fiCOr.,11

Sub-directoria do Trafego Postal,: 11

ordem do Sr.' 'sub-dieector do Trafego,
convido os interessados a comparecerem na
,secção da mesma sub-directoria, no prazo de.(
30 dias, afim do reclamarem ás encommencla'
sem endereço de residencia chegadas no vai)
Oronsa em 9 do corrente .para os destinati. \

rios abaixo:	 ,	 .	 .
. -Andrede Martins & Comp.

Barros.	 •	 .
-Lygiba Valderato.
%mui Velho- Lopes.
J. Santos.	 . • .
•J; -Rodrigues da Cruz & Comp.
E. Cabral. •	 • ,

Rodrigues da Cruz & Comp. •
Rocco Napoli. .	 .

.	 Rodrigues da Cruz & Comp.,
.• Pedro , Level Moreaux.

Lichtenberg & Comp. .
Dr. Rodoval de Freitas.
Maria A -
Dois y Medrado de Albuqüercinc.
Cecilia di BittMicOiwt.

'Judith Fecidio:	 -
Nancy Vianna.
J. Rodrigues da Cruz & Comia.
J. Rodrigues da Cruz dr Comp.
Dr..Seraphire Vieira de Almeida.-
P:. C.'Weiss '&-Cortip. • - -'•	 •

.	 :Lacerda', para M.' -Souza:,	 -•Eliscnagoa.	 •
. Clotilde Ma:abade:
.Branelaó.

-Dr..' Ainuralladeira.
:ilereillai)enteado.



03'2
	

DIARP3. OFFICIAL
	 -Mak; ;de 1912

acceito, mediante os favores indicados na dita
lei, por conta propria ou por empreza que
organizar.

2.° A concurrencia versará sobre as van-
tagens que os concurrentes offerecerem rela-
tivamente á qualidade do material a empre-
,,,,rar, taxas a cobrar e prazo para a execução
do serviço.

3.° As propostas deverão ser apresentadas
na Repartição de Obras Publicas, com as
firmas reconhecidas e selladas, sem rasuras
ou entendas, em cartas fechadas e dentro de
quatro mezes a contar da data deste edital.

4.° Os concurrentes terão que juntar á
sua proposta um recibo ou certidão de haver
depositado em Cuyabá, no thesouro estadual,
ou no Rio de Janeiro, em casa dos Srs. Frei-
tas, Oliveira & Comp.,. á rua Theophilo Ottoni
ns. 81 e 83, a quantia de 20:000$ (vinte con-
tos de réis), em moeda do paiz ou em apolices
federaes ou estaduaes,- até tres dias antes de
terminar o prazo para o recebimento das pro-
postas.

5.° Os interessados encontrarão na Repar-
tição de Obras Publicas, em Cuyabá, no Rio
de Janeiro,- em casa dos Srs. Freitas, Oliveira
& Comp., e em S. Paulo, no escriptorio do
corretor Sr. Antonio Aymorô Pereira Lima,
os projectos completos, especificações, detalhes
e todas as demais informações de todos os ser-
viços em concurrencia, de modo que possam
formular as suas propostas. •

6. 0 O concurrente acceito assignará o con-
tracto dentro do prazo que lhe for marcado,
sob pena de perder a caução. As importancias
caucionadas pelos concurrentes não acceitos
serão restituidas logo após o julgamento da
concurrencia.

7. 0 A abertura das propostas será feita ria
Repartição de Obras Publicas em Cuyabá,, na
presença dos concurrentes ou de seus pro-
curadores legaes por uma commissão de tres
membros nomeados pelo Governo.

8. 0 O Governo acceitará a proposta que
julgar mais conveniente, podendo rejeitar
todas, se assim entender.

Cuyabá, 15 de março de 1912.— Directoria
de Obras Publicas do Estado de Matto Grosso.
Servindo de secretario, Pedro de Cargueira
'Caldas.

.J!!••••••!!!"

,	 .1. Rodri,xuez da Cruz & Comp. •
4:smeralció Alves de Gastro..
Silvia Velloso.
Lolar Otero de Alonso.
Lima Maya...
Maria P. Alvares da Silva.
.losé Alberto Fernandes.
Filo de Janeiro. 19 de abril de 1912.— Ser-

vindo de secretario, José Henrique Aderne,
chefe de secção.	 (*.

Directoria " Geral dos
. Correioá•

Sub-directoria do Trafego Postal

DQ ordem do Sr. sub-director interino do
trafego. convido às interessados a compare-

't!erem á b secção da mesma sub-directoria,
no prazo .de 30 dias, afim de reclamarem as
encommendas chegadas em 1 do corrente,
pelos pagnetes . Cap Verde i3 Cap Blanco, sem
endereço de residencia, para os destinatarios
abaixo:	 •

Georges J. Kasarylani, M. Mendes; A. P.
Fernandes e Gustavo Silva. .

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1912.— José
Benoique Aderne, chefe de secção, servindo
de secretario.

• Directoria, Geral dos
C01.•1•010s

• CONCURSO PARA PRATICANTES

• De ordem do Sr. Dr. Eugenio Augusto
Wandeck, presidente da mesa examinadora,
serão chamados, amanhã, 6 do corrente,
segunda-feira, ás .10 horas da manhã, no
.edificio do Correio Geral, 30 andar, á prova
escripta das materias regulamentares, os cai...
didatos inscriptos no concurso para prati-
cantes sob os ris. 301 a 400:	 •

Como turma supplementar serão chamados
•os candidatos inscriptos sob os ns. 401 a 420.
.• Rio de Janeiro, 5 de maio de 1912.— O
.secretaiio da mesa; Candido Valle Junior,
30 etlicial.	 • .	 :

InspeCtoria Federal de Portos, Rios
e Canaes •

FORNECI:MENTO DE 50 VAGÕES ABERTOS DE LOTAÇÃO

DE 20:000 KILOGRAAIMAS CADA UM, PARA BI-

TOLA DT: 1%00 E DE 40 VAGÕES, ABERTOS DE-
LOTAÇÁO DE 30.090 KILOGRAMMAS CADA UM,

PAR 'BITOLA DE 4 m ,60, DESTINADOS AOS ' SER-

VIÇOS DO CÁES DO PORTO DO RIO DE JANEMO

De ordem do Sr. inspector faço publico que
foram julgados idoneos os opneurrentes A.
Cazzani, Guinle & Comp., Theodor Wille &
Comp. e Bromberg & Comp., cujas propostas
foram recebidas no dia 2 do presente me,
para o fornecimento do material acima ci-
tado, ficando convidados todos OS cOncur-
retites a assistir a abertura das propostas,
acto que terá logar no dia 7 de mez vigente,
á 1 hora da tarde, na séde desta Inspectoria,
á Avenida Rio Branco n. 52.

Na mesma .occasião . serão restituidos
stocumento-s que serviram de prova para júl-

• gari-lento da idoneidade dos Concurrentes.
Rio de Janeiro, 4 de maio de 1912.— Luiz

de Castro, secretario.

Inree. toria, de Obras Publicas"do 1tado ao 'Watt° Grosso
Cidade de Cuyabá

(iNCLIMENCIA PARA A EXECUÇÃO DOS SEGUINTES
SERVIÇOS NA CIDADE DE CUYABÁ : ABASTECIMENTO

_DE ASIUA POTAVEL ', ILLUMINAÇÃO . E ENERGIA ELE-

Jr"'i VnVf	 CTI:tt4".."j 	 '• •
• j4; t" 41; •	 n';11..

-	 O director .da Repartição de Obras _Publicas
S-aptr atos interessados que por.deciSão

V	 tjçiEStglo.

Directoria do Patrinionio Nacional

DE CONCURRENCIA PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS
DATAS DE TERRAS DENOMINADAS ((TERRAS DO MO-
NIZ»,NO MUNICIPIO DO RIO BONITO, ESTADO DO RIO
DE JANEIRO, AUTORIZADA POR DESPACHO no EXMO.

SR . MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE MARÇO UL-

TIMO

De ordem do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para --40,
compra das referidas terras. A primeira data
está situada no alto da serra e mede mais ou
menos 440%0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
commendador Cezar e Joaquim Pereira de
Mesquita e do poente, com as dos herdeiros do
mesmo commendador Cezar. A segunda data,
com 880'2 ,0 de testada na estrada em que a
outra termina, e fundos no travessão do Rio
Secco; confrontando 'pelo nascente com as ter-
ras da Irmandade' de N. S. da Conceição, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Pereira 	

<da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Muniz, julgado vago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença- do Juizo de Orphãos e
Ausentes do termo do Rio Bonito, de 6 de
março de 1884, em cujo cartorio existe o re-
spectivo processo.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto corno as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu:

Servirá de base para a concurrencia a
quantia já offerecida de 10:0005, abaixo da

•qual nenhuma proposta será tornada em con-
sideração, não obstante não ficar o Ministerio
da Fazenda obrigado a aeceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereca,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.	 •

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia 14de maio proximo futuro

'
 na presença

das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues em cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem emendas, ra-
suras ou outro qualquer defeito que dó logar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e em algarismos, a importancia offe-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da importancia de
1:000, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
eseriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não fôr assignada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no Diario Official. o despacho
acceitando a proposta. •	 .

Das propostas deverá lambem constar a de-
claração expressa de que o concurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará 'aos actuaes occuPantes das alludidas ter-
ras *a posse deëorrente 'da sua occupação; uma
yes que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.,

SulF-diéectoria technica'. do • Patrimonio
cipttal, '15 .T.de	 --de
VâU4 sab-direCt9e.

Escola de Minas
Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia 9 de junho futuro, estará aberta
nesta secretaria, a nova inscripção para o
concurso do logar de substituto effectivo da
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tima secção das seguintes materias: grapho
estatica, resistencia dos materiaes de con-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das 'profissões ele-
!tentares e do constructor mecanico, hydra.u-
lico, liquidos e gazes, machinas operatrizes,
machinas hydrabliCas, abastecimento de agua
e esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
'Mica e motores thermicos, (art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto 8.039,
de 26 de maio de 1910).
* Os candidatos deverão satisfazer ai exigeii-
cias dos arts.. 57. 58, 59, .62, 63 'e 64 do Co.
digo ,do :ensino, Atte baixeu cem ,o "decreto

3.890; .de 1 de járieiro'de1901.
_Secretaria. da ,Escola. de ,Mina.S .,.cie Our.O.

Preto,-,9de jsTaio ;:de t912.O -sc,Cretaki,-.4
Jayme Goteiric. ,	• 	 (à.	 .

_	 ..	 .....	 ...	 .....	 _
vencia publica para a execução dos serviços 	 . -INlinisterio da, I,".i,encla '-
acima indicados nesta cidade de Cuyabtl., Rio
de Janeiro e São Paulo, de accôrdo com a lei
n'.. 525, de 22 de Julho de 1909.

1 ° O trabalho S2l'ã feito pelo concurrente

•
gg
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Directoria, ao Patrimonio
Naciomal

CONCURRENCIA PARA A ;CONSTRUCÇÃO DE 'UM
,è • PREDICA DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
• o EM BELLO HORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
tnonio Nacional, faço publico que até o

•dia 14 cio maio do corrente anuo, ao meio
dia, na Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Bello
Horizonte, recebem-se propostas para a
Construcção do predio destinado á dele-

' guia fiscal na cidade de Bello Horizonte,
nas condições seguintes:

Primeira	 •
As. propostas deverão ser entregues

dentro do envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasdras ou outro qualq uer defeito que
possa dar logar a duvidas.

fts duas vias, das quaes a primeira de-
Verá ser sellada na forma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do coricurrente
em cada folha e Virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3:000$ (tres
contos de réis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
giscal de Bello HorLonte, mediante guia
.expedida pela Directoria do Patrimonio,
no T'iesouro, ou pela mesma .delegacia,

. quando entregue nessa repartição.
' .Essa quantia servirá como . caução de

garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), tambem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar. garantindo esta ultima quan-
tia de 30:00n a execução do referido
contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas
ao contractante.

Setima
O inicio dos trabalhos de construcção

terá togar dentro do prazo de (30) trinta
dias a contar do da assignatura do con-
tracto -de empreitada; a terminação dos
mesmos trabalhos dar-se-ha até o dia
30 de maio do anuo de 1913. Caso
o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada um (100$) cem mil reis de multa
até o maximo de (15) quinze dias. Si
porém ainda ultrapassar esses quinze
dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contractante, em favor da Fa-
zenda Nacional a caução de 30:000$
(trinta contos de réis).

Oitava
Uma vez as obras em andamento não

deverá o contractante paralyzal-as por
mais de 8 (oito) dias, salvo força maior,
segundo a lei, comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desabediencia a
esta condição importará na pena
de multa de 100$ (cem mil reis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará rescindido o contracto
de modo igual ao estabelecido na con-
dição setima.

Nona
As multas impostas ao contractante

serão deduzidas da sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto fôr
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractante obrigado a integral-a
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectivo
aviso, sob pena de multa de 100$ (cem
mil reis) até (8) oito dias.

Findos estes e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescindido o
contracto, ainda de modo igual ao esta-
belecido nas condições oitava e nona.

• Decima
• Rescindido o contracto nos termos das
condições setima, oitava e nona nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
ctante, além dó pagamento dos trabalhos
realizados de accôrdo absolutamente tom

os desenhos e especificações **.a tue se
refere a Qcondição -quinta.

Decima primeira
Os trabalhos a que se refere o presentd-

edital deverão ser executados Tigdrosa-;
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
do prazo que a fiscalização determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação, 're-
serva-se este ministerio o direito de de-
molir as obras á sua conta, descontandb
da caução cio contracto o preço da demo-
lição addicionado ao dos trabalhos que
della decorrem.

Decima segunda _ •
Todas as ordens, instrucções ou cria- ge-

ral qualquer especie de relações rejativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractante serão sempre por- escriptoi
feitas por entermedio do engenheiro de-;-,
signado para fiscalização do contractd:
Não poderá o contractante allegar,
caso algum e para qualquer fim, ordeng.-
ou declarações verbaes, que nenhum va.=;.
lor terão para os effeitos dá contracto.

Decima terceira
O concurrente preferido deverá, antes

da assignatura do contracto, -apresentat
e submetter á approyação do Ministerib':
da Fazenda, uma tabella indicativa dás
unidades de obra e preços imitados sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta..

- Decima quarta
Os pagamentos serão feitos dá accÔr.

com as obras effectuadas e acuam e
cinco (5) prestações iguaes, á medida que
a importancia da parte já feita attinja
ao valor correspondente a cada prestaçãs6
feito o calculo segundo a tabella a que
se refere a condição decima terceira. Em
qualquer caso, a ultima prestação só será
paga depois de concluidas e acceitas todas
as obras, nos termos das especificações e
desenhos a que se refere o presente editg
Não poderá o contractante allegar falta ou
atraso de pagamento; suspender* o serviço
ou reduzir o pessoal que, a juizo do enge-
nheiro fiscal, fôr necessario para a ter-
minação das obras dentro do prazo fixado
na condição oitava. Quando entretanto
fôr esta ultima obrigação desaltendidh,
incorrerá o contractante na multa estabe-
lecida pela condição nona.

Decima quinta
As contas que o contractante apresen,..

Sar para o pagamento das prestações ,dd
que trata a condição decima quarta de-,
verão ser endereçadas ao engenheiro ed.-,
carregado da fiscalização que as exarnit-,
nará e depois de visadas serão remétti-
das, acompanhadas de requerimento, á

	

Directoria do Patrimonio. •	
.	 -

Decima sexta .
Para os effeitos do pagamento a que s-er

refere a condição decima quarta vigo-
rarão os preces unitarios da tabella cita-.
da na condição decima terceira,sendo Me-
didas as obras executadas até o dia da
rescisão do contracto. 	 •

Decima setima
'As propostas não poderão 'conter sina

uma fórmula ' de cpmpl,eta msubmissao
'todas as condições do Presente editM Pé•
o preço que os concurrentes offereeer
Não serão tomadas em considerai) ,
quaesquer offertas de-vantagens uão,Pi'd
vistas no presente edital nem a.s,Otiii4s4)
tas que contiverem apenas o oftereeimellt
to de uma reducção sobre a proposta Mal§i
barata.	

.	
1,

	Sub i•-directoria Techinica 	 Patrisnii4
Oid: • Nacional, 14 de
-ChS,stinOlaoWallé siiii=d1rec —

Segunda
No caso de não se apresentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
dentra do prazo de 10 (dez) dias con-
tados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario O fficial, per-
derá esse concurrente a quantia deposi-
taea em favor da Fazenda Nacional.

Terceira
Cada concurrente reunirá em envolu-

cro distincto do da proposta, mas tam-
bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,
assim como documentos demonstrando
esta: quite com a Fazenda Nacional e ter
pago o imposto de industria e profissão.

Esse envolucro será entregue na Dire-
ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

Quarta
Em dia annunciado pela 'DY-ectoria do

• Patrimonio :Nacional serão abertos nessa
*repartição - : os et volucros contendo as

e ': provas de idoneidade dos concurrentes -
,-- na pr ,Nsença daquelles que comparecerem

ao acto. Julgada a idoneidade dos coa-
-- :turrentes pelo Sr. .ministro da Fazenda,-

depois de sobre a mesma dar pa-
• -moer uma commissão de trez; fun-
. ccionarios . designados pelo: director do
f. Patrimonio -Nacional, na forma - da

Circular do Ministerio da Fazenda n. 14,
de 10 de abril de 1911,-serão convidads os

• torreurrentes, por, edital, no Diario . 0 f f1-
ciai; .para :assistirem á abertura 'de-todas
as:garepostas 'apresentada§ á- Coneurren-,
cia, as quaes serão lidas e ámbriCadaS
pelos que, comparecerem-

Fica entendido que a •ausencia de al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo de
todos elles no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Off icial e
nelle publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idóneos, as quaes
poderão ser devolvidas.

Quinta
A concurrencia versará exclusivamen-

te sobre o preço global da construcção
do edificio, de accôrdo com os dese-
nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Bello Horizonte.
Fica entendido que no preço global in-
cluem-se todas as obras, principaes, se-
cundarias e complementares.

Sexta
A preferencia caberá ao concurrente

que propuzer o preço global mais re-
duzido, por minima que seja a diffe-
rença entre esse preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-
tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.
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Ali:Lacte:A-a do Rio de Janeiro
. Terceira secção

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM PRAZO DE 15 DIAS
SOBRE UM 15 CAIXAS DE DOCES TOMADAS E APDRE-
IIENDIDAS DE UM C \RROCEIRO DE NOME CLAUDINO
FERNANDES

Pela 3' secção desta alfandega intima-se
a quem quer que possa interessar a vir
perante esta repartição apresentar defesa e
responder sob as penas da lei, os motivos por
que fazia conduzir em moa carroça, por Ciau-
dino Vernandes, 10 caixas de doces e conser-
vas vindas de bordo do vapor nacional Orion,
de Montevidao e escalas, sem audiencia e per-
missão desta alfandega e, por isso, apprehen-
didas como contrabando, ficando para isso
marcado o prazo de 15 dias, a contar desta
data.

Alfandega do Rio de .Ianeiro, 3' secção, 4
de maio de la12.— O chefe, M. Antonino de
C. Arooloi.

•••nn•nn

• fandepra do 1Z io de Janeiro
Terceira secção

rtaTd. TW. INTIMAÇÃO A JOSE' MARQUES DE SA' E
BOALI.N • ITRA MARQUE- DE SA ' COMO ABAIXO SE
DECI. 1111

Pela terveira seção desta alfandega,
;t JosO Marques de Sá e Boaventura

Ma (*raies (IC Sá. a se apresentarem nesta a:-
Imolem,. d a ntro do prazo de cinco dias, sob
as penas da lei, para serem interrogados sobre
O nimbo que traziam occultas em suas
vestes doa s caixas coal iOiaS, C, que, por isso,
lhes fera In appreliendidas na occasião de serem
revistado s cimo) passageiros de 3' classe do
v a por inalez antazan, entrado neste porto a
25 de março do corrente anno.

Alfa ndega do Rio de Janeiro, terceira se-
rrão..5. de maio de 1912. - O chefe, 31. Anto-
nino de C. Amoita.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspecloria desta Alfandega se faz

publico. para conliecimenlo dos interes-
sados. que foram descarregados para esta
repartição Os volumes abaixo menciona-
dos com siarmos de avarias e de faltas;
devendo seus donos nu consignata rios
apresentarem-se no prazo de 15 dias para
providenciar a respeito

Vapor francez Ceyhm, entrado em
almil de 1912.

do Porlo — Armazem n. 4 —
AST: 5 caixas seio numero. retire-

gadas.
PI: 2 dilasuo. 8.780 e 8.181, idem.

1 dila s(ni numero, idem.
1;--1111—C: 2 dilas os. 18 e 16, idem.
CC: 5 dilas lis. 3.678, 3.677, 3.679 e

3.676. idoai.
CF;: 1 diltii. 6.103, idem.
CL8: I dita n. 152. idem.
1 ire ao ria lle,iimii : 1 dita	 n.	 1 .514,

Mein.
1)P&C: 1 dila sem numero, avariada.
1 .---CEO: 1 ditaii. 8.045, repregada.
Fdrile s ; I dita n. 55, idem.

1 dita ti. 1.172. idem.
GCS: 1 dita n. 22.99311, idem.
(lazeta: 'I dita n. 390, idem.
11.5.:C--Ioão Manoel: 2 ditas ns. 89 e

88. idem.
D. Carvalho: 1 dita • sem numero, idem,
.1H—AC: 1 dita n. 3.465, idem.
1.4t&C: 2 ditas tis. 1 e , 2, idem.	 •

I dita sem numero, idem.
111W: 2 dilas as.. 1 e 2. idem.
1111AB	 1.IP: 2 ditas os. 64 e 62,

idem.
Vapor inglez llyneric, entrado em

abril de 1912.	 .
Cães do Porto — Armazem. a. 1 — LI:
táaa n. 619, repreoada,,---,•

LU: 1 dita n. 1. idem.
Ml": 1 dita n. 156, idem.
Me&C: 1 dita sem numero, manchada.
Macedo:  1 dii a sem numero,.
Vapor inglez Cervantes, entrado em

abril de 1912.
A: I caixa n. 1, repregada.
BDC: 1 dita u. 39, avariada.
Bota fogo—PBC: 1 dila mi. 39, idem.
Caxa “aribahli: 1 dita seio numero,

repregada e ava riada.
I barrica n. 5, repregada.

CMS—VVO: 1 caixa ti. 3.196, idem.
Drogaria Mal tos: 1 dita 11. 115, idem.
Dia: I dita sem numero, idem.
EAC: 1 dita n. 29, idein.
JRC: 1 dita n. 6, idem.
LC: 1 barrica il. 573, idem.
Lino: dita n. 355, idem.
Ilicallm—ar—V": 1 lata u. 9.026.
CTC: 1 caixa n. 857, avariada e retire-

gada.
RPC: idita n. 1.611, repregrala.
Sem nome ou Dia: 1 barrica seio nu-

mero, avariada t repregada.
Vapor inglez W017Prir, entrado em

abril do 1912.
Cães do Porto — Armazem n. 1 —

Alfredo %valer: 2 engradados os. 5 e 1,
repregados.

Idem: 2 ditos os. 4 e 2, idem.
Idem: 1 dito n. 3, idem.
Arlindo: 1 barrica ri. 6.2141I, idem.
Idem: 1 dita ii. 6.21112, idem.
AWSC: 2 caixas os. 6.097 e 6.099,

idem.
BM: 1 halTiea ti. 1.621, idem.
Carioca: 1 dita n. 3, idem. .
1 )—LC:1 dita n. 1.110, idem.
N11 : 1 dita it. 1.051, idem.
Drogaria Berrini: 1 dita n. 9.281, idem.
DG: 1 dita sem numero, idem.
F—C—C—I: 1 caixa n. 403, repregada

e avariada.
C: 1 dita n. 1, reprogada.
GP: 1 dita sem numero, idem.
IIS&C: 3 ditas tis. 3, 1 e 2, idem ava-

riadas.
HM&C: 1 dita n. 20313, idem.
II&C: 2 ditas lis. 28 e 31, idem.
IS: 2 ditas Os. 1.378 e 1.384, idem

avariadas.
Idem: 2 ditas ris. 1.392 e 1.371, idem

idem.
J — BF: 2 ditas ns. 28 e 29. idem

idem.
JI.C&C: 1 dita n. 3.085,idem.
RR: 1 dila ri. 803. idem.
LSC: 1 dita n. 2. idem.
I,A: 1 dita n. 1, idem.
LR: 1 dita n. 605, idem.
Vapor francez Ceylan entrado

de 1:112.
Cries do Porlo — Armazem n. 4 —

1111AB — PH : 1 caixa n. 63, repregada.
IIIIAB —	 1 chia n. 45, idem.
111A13-7.: 1 dita n. 6, idem.
NS: 1 (lila sem numero, idem.
P( C: 1 dita n. 1.882, idem.
11( : I dita n. 6.585, Ident.

: 2 ditas mis. 6.988 e 6.986, idem.
81, (7:—Campos: 2 ditas os. 125 e 128.

idem.
ElEIIII: 1 dita n. 23011, idem.
• 1 dita n. 398, idem.
SC: I dita n. 12, idem.
• 2 ditas os. 391 e 399, idem.
SC—S: 1 dita n. 400, idein
TI-li: 2 ditas mis. 42 e 50, idem.
Vapor inglaz Bramont entrado em abril

de 1912.
3: 1 . dita n. 770, reprogada e avariada.
Idem: 1 dita n. 771, idem idem.
38: 1 dita mm. 8.873, idem idem.
Vapor inglez COVOlir entrado em abril

de 1912.
Ilermany taimon—REM-11801 : 1 dita

n. 7, repregada e avariada.
Vapor nacional Paulista, entrado cai

abril de 1912.
WO: 1 caixa-n, 585, avariada.

•

.A.lfandeg-a, do Rio de armeiro
Pela inspectoria desta alfanddga se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os OltilliCs a lia ¡No mencionados com signaes
de a varias e de faltas, devendo os seus donos
ou consigilatarios apresentar-se no prazo de
15 dias para provideliciarern a respeito.

Vapor ;xilema° Men Roca, entrado em 17 de
abril de 1912.

Armazein	 9---A—ALCC—C: 1 caixa nu-
mero 9.854, avariada.

Idem: 1 dita	 1.433, repregada.
A tiglisto LH: 1 dita sem numero, repregada

e ava liada .
111111-11C: 1 . barrica ti. 230.765, repregada.
CT--CR: 1 caixa sem numero, idem.
CI'C: 1 dita n. 2.485, idem.
Idem: 2 ditas us. 8.239 e 2.679, idem.
CPC: 2 ditas lis. 923 e 924, repregadas

avariadas.
Idem: 1 dita 11. 2.484, repregada.
Idem: 2 ditas IIS.2.483 e 8.240, ideai.
Idem: 4 dita a. ft.221, idem..	 .

Vapor inglez Cervantes, entrado em
abril de 1912.

1 barrica n. 514, idem.
EAC.: 1 caixa n. 28, idem
FIC: 1 dita sem numero, idem.
Bicallm — Rio — M" V": 1 lata ntt-i

mero 8.999, vasia.
Vapor trancez Cey/wr, entrado em abril

de 1912.
Cães do Porto — Armazem n. 4 —
AP: 1 caixa sem numero, avariada.
Al .': 1 dita n. 5.197, idem.
Barcellos: 1 dita n. 868, repregada.
BAR:: 1 dita ti. 40.120, avariada.
11-13: 1 dita n. 216, idem.
Cravos: 1 dita ri. 21, re-pregada.

-1/avariadas.
Causei': 1 dita n. 8.299, idem.
Hcn—Dia: 3 ditas mis. 1.062, 1.0:2 é

1.070. idem.
Idem: 2 ditas mis. 932 e 912, idem.
Idem: 1 dila n. 988, idem.
1."-FHP:	 2 ditas mi. 7.939 e 7.93G,
Iclem: 1 dita mi. 7.931, repregada.

1 dita n. 7.721, idem.
Idem: .1 dita n. 7.722, idem.
FIM , : 1 dita n. 7.932, avariada.
O—P-1.,'P—C: 2 ditas mis. 412. e 2. !,

repregadas.
TBC: 1 dita n. 7.93'1, idem.
C-1—C: 1 dita n. 227, idem.
HIEIIC: 1 dita n. 2201 .5. avaidada.
JC(1&C: 1 dita 11. 159.119, idem.
Idem: 1 dita n. 156.117, idem.
Idem: 1 dita n. 156.118, idem.
JA0(.1: 1 dita ti. 155.856, ideio.
JP: 1 dita ti. 1.058. idem.
Li' : 1 dita n. 1, idem.
MFB: 1 dita n. 6.223. idem.
Vapor fraticez Crulan. entrado em abril

de 1912:
Cães do Porto — Armazem n. 4 — Mi-

nisterio da Marinha : 1 caixa n. 13712, ...
avariada.

alestai Infantil: 1 dita n. 236, idem.
POC: 1 dita n. 7.773, repregada.
Idem: 1 tida n. 7.771. idem.
Idem: 1 dita n. '7.774. idem.
SAL: 2 ditas es. 155.861 e 156.115, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 155.860, idem.
SC: 1 dita n. 97, repregada.
811C — C: 1 dila n. 1.113, idem.
Idem: 3 latas de tinta mis. 16312, 16313 e

16311, avariadas.
Idem: 2 ditas sem numero e 16319,

idem.
SC: 1 caixa n. 94, idem.
TE: 1 dita n. 182. idem.
Vivaldi: 2 ditas os. 231 e 251, idem.
W—LB—G: 1 dita n. 46, idem.
Alfa ndega do Rio de Janeiro, 29 dtn

abidl de 1912.-0 aindaide do inspector,
A alwrif, Dias S. do Lago.

em abril



111.tnec, da, F.2.-4,-vincia. do Itio Cin-rá,laide ao Soa
:1,midado em 18.)8)

"Matri : Porto Alegre. Fitines: Pelotls, Rio Grande, Santa Maria, Livramento, Caxias,
Caelio,O.r.t, Alegrete, Urtiguttyana., Jaguariio, S. Gabriel e Rio de Janeiro

l . p11_11 	 	 10.000:00,1:0E/
. (.:11111:11 1,Miiiiidt) 	 	 5.00.):01()5' )00
Fltlall.) liC resen'a 	 	 6.116:6G7300

D.si.ANGETE DA CAR.1 FILIAL :NESTA PRAÇA .EM 30 o£ ABRIL DE 1912
Activo

Titulos	 oni ;idos 	
LMra : a	 	 .. . .
(ai \t Itt I1.. iiliaes e corresponde»Les 	
Contas correot:‘ , garantidas
.Val,res e lei ras rativionado: O 1?,I)j deposito 	
Diversas eme
Caixa. 	

23.819:1:105420

.............

• •

%.415:033S810
2.174::1:1,95400

433:384S820

6.804:7358160

5.455:7098360
.	 802:587$900
2_673:1498910

PaSs;r0

-Contas correntes com e sem juros 	
	

07.077:404$870'
Cheques visado•• 	

	
350:7365000

Caixa,	 liliztes e c,irrespondentes 	 .... . 	
	 5.332:0018070

Titidos CIII eauião cio deposito 	
	

10.620:2738590
'Diversas contas 	

	
437:8345890

23.819:1505420,

• S. 'E. ou	 .lameiro,
A. Imder, contador.

de jniaio de 1012. — WU1y .¡Sciamicit,, :gerente.. —

11.)Mi130 5
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AI\

D: 1 (Int. n. 3.052
'
 idem.

! dita n. 2.6115, repregada e ava-
-iad,i„

2 ditas LIS. OM e 9911, idem ideni.
ditaii. 2, idem idem.

	

: I Ceta	 tÉ17,
111-V: 1 • Ii;:1	 1.7:Iii/2. avariada.

I o liriip:ol o n. 3.812, avariado.
.63 ., 1 n • lx i ii.	 , repregatta e a va-

idem idem.
1.-2.0:;1---11: 1 bLa Il. 40, repregada.

\,-;, por állemf	 Roca, eirado em abril
de 1912.

— 2.04: 1 caixa n. GO,
re,prigzoln	 :É.Ntriada.

1.-1	 dila ti. 2, repregada.
1 (Uh-a II. 22.;, idem.

•'.••••.., •-DNI: 1 dita il. 4.321, repregata e

•
•	 ••• n ;¡•1:,.

	

.'.0 :	 1 dita ÉÉ. ÉI92.:7,8 . 1, aia-
aLi.

1 diii1 ii. ii92.:;:iN 2, repregada e

1:	 1 (Int 13.	 1
À\ 11d: 1 (In t. 0. 	 idem.

Armazem ri. 5 — GMC: 2 caixas ris. 3.002
3,902, tr:riadas.
11-,0 :	 ditas Fls. 3.901, 3.905, 3.906 e

3.907, idem.
engradado n. 3.904, avariado.

tilem: 1 volume II. 3,000, idem
Arinazein 11. 11	 Alliança: 1 caixa nu-

mero 411.845. repregada.

(Continúa)

3OC6ErnES ANONYMAS

13itileo

DA ASSEMBLEA GERAI. GELERRAD.t EM 30 DF,
4131111, DE 1912

Aos 30 dias de abril de 1912, ás 2 horas da
tarde, reunidos 12 accionistas representando
10.847 aeriw-,, com -1.081 . votos, o Sr. John R.
Allen, pre-idente do banco, declarou aberta a
assomblén geral, convidando para secretario:
da mesa os .. .1. S. Kairuz e Custodio Mar-
tins, que foram acceitos pela assembléa.

Lidos o relatorio e parecer do conselho
fiscal, foram postos em discussão e approvados
as contas e os actos da directoria até 31 do
dezembro de 1911.

Procedendo-se á eleição da directoria, foi re-
eleito presid1 .9ite o Sr. 'John B. Allen e eleito
director o Sr. Joaquim Ferreira Maia de Al-
meida, ambos por urninimidade.

Para o c:alselho fiscal foram eleitos os Srs.
J. P. Barrenne, A. Marques Pereira Junior e
'El boto Rodrig:nes, O para supplentes 'P. 1..
Lamberti, .1. 1'. Rangel e J. M. Lobo de
Avila.

eu, Custodio Martins, mandei lavrar a pre-
se nte acta, que vait assignada pelos abaixo
assig,liados.

John II. Allen, presidente. — Custodio Mar-

	

E:nipireztu	 tunineuse de
A.nnuneit»g

CTA DA ASSEM131.1 ...1 GER El. ORDINÁRIA REALIZADA
EM G DF,  ABRIL na 1912

Aos seis dias do tnez de abril de 1912, nesta
• cidade, do Rio de Janeiro e na s"'ale da Em-
pr.‘za, á rua do Ouvidor ti. "1G (loja), pre-

, sentes oito accionistas, representando 5.1500
• aceóes, (cinco mil e (itliolient(s acções), COMO
- mostra o respectito livro de presetica. o di-

	

recta/ . grsile.i go.	 C.esar de Oliveira
• Box-0 Filho, declarou ;tberta e installada a.

'verti ()Minaria e indicou para.
oresidil-a o Pvcio . ii,11 Dr. Frederico Augusto
Borges, o que ti ainw)vado por unanimidade
de votos dos accionista: presentes. -

•1 ,..ointindo a pr, ,, idencia, o accionista Dr.'
! Frederico A ligusio 1 .tar2ses convidou pztra se-
• eretario : os ;Éccio , ii s ia• Dr. Gentil Homem
• de Oliveira Roxo e Alberto Manos, que toma-

raio assento á mesa.
Assim coostituida a mesa, o presidente da

assemb1", a mainlau procer á leitura do relata-
tio da dirieleria e parecer do conselho fiscal,
opinando -p la ipprovaeão das contas da di4-
ctoria, cudo parecer, siibmettido á votação,
unanimemente approvado.

O presidente anittineion que se ia preceder á.
eleicão do director presidente., conselho fiscal
e membros supplentes, conforme constava do'
antunicio de convocação e convidou os acci
tfistas presetit'3s a apreseatarem suas cedulaã
á mesa.

Becol'aidas oito eNiulas, foram apuradas,
dando o seguinte resultado: director-presi-
dente, Augusto Cesar de Oliveira Roxo Fillaça
(reeleito).

Consellin fiscal—Membros effectivos:
Aberto Mattos.
José Antonio Pereira.:
José Bossa de Oliveira Filho.
.31embros supplen'teS:' • ' • •
Pr. Frederico Augusto Borges-
:Manoel Borges de Carvalho.
João Antonio de Almeida Gonzaga.
Nada mais havendo a tratar, o presidente

encerra a sessão, mandando lavrar do occor-
rido esta acta, que vac assignada pela niesa. o
accionista,: presentes.

Rio de Janeire, • 6 de abril de. 1912.
_Dl . . Frederteo Attgitto•Borges.

	

Alberto Mattos.	 •
Dr. Gellld (tomem de Oliveira Roxo.
Commendador A. C. de Oliveira Roxo.
José Antonio Pereira.
José 13sa de Oliveira Filho.
Camlido Aiwitglo df_te_ruz.
Augusto Cesar de Oliveira Roxo Filho.

4 ,Ccompunuia, 'de Ireeidost do

i
T_,inhe de Stspo,pemba.

. CTA DA ASSEMBUA GERAL ORDINARIA REALIZADA
.:.	 EM 23 DE ,1111111. DE 1912

'yi Aos vinte e tres dias do mez de abril de mil
novecentos e doze, ás tres horas datarde, nesta
Capital dos Estados Unidos do Brazil, no predio
n. 38 da rua Visconde de : Inhaúma, reunidos ot
accionistas da Companhia de Tecidos de :Linho
do Sapop.anba em sessão ordinaria, represerf
tendo o capital de dous mil seiscentos e seten4
e seis contos de réis, em treze mil aresentas 9
oitenta accões, o Sr. preeidenteda•companh4
declarou que, havendo numero sufficientepará.
a sessão convocado., convidava o accionista
Sr. Dr. Galditto de Freitas Travessos para
presidir a aesombléa, • e•este,-acceitando, con-
vidou -para secretario •o Sr. Manoel Vicente
Lisbtia.

Assumindo a presidencia da reunião, a
Sr..Dr.'Galdino Travassos agradeceu a diS-
tincção•que Ihelzonforiram de dirigir 'os tra.-
balhos•da aeseiribléa e declarou .que, 'estando
prestmtes aecionietas •tipresentondo capit4
superior a doto terços, e sendo, esta sessae

Vapor allemãe	 mitrado ein 25
11112.

Il. 9 -- Stiltos Moreira: 1 pacote
n. 1, rélo.

;•,'";	 1 caixa n.	 repregada.
1 " ..0 \ : !	 1.405 80, idem.
Alt•:: IIIII Eti. to», ident.
v 3 r. I . italiano Orig ,i,e, (Nitrado em 12 de

• 11112
NZC: :1 eakas lis. 1.098,

• " 1 e •2;0,	 avariadas.
fd-m- •'•	 1.187 e 1.168,

id(mn.
1(1 0 111:	 mis.	 1.114,	 1.119 e	 1.142,

idem i

	

,\	 2i,21;1, I	 repregadr
e aAariada.

:c

	

	 1 dila 11. 21.301 21.i-00, idem idem.
1 dita n. 21.201 ?A .300. .idem idem.

bleio • 1 g li'a • 	.301 21. 10n, idem idem.
- , " • - •aão Persia, entratlo em 22 Ele titio.	 kerretra Moia de Altnezda.—

	

alv, • '. C.c 1912.	 J.	 Corrêa.—.Bartea	 Mien.

tins, .1" secretario. --	 8. Kairuz, 2" secro-
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convocada para vestiu:o) de contas da dire-
ctoria e dei( ;io do fiscal, ia o Sr. se:-
crelario proceder á leitura do relatorio da di-
ii'ectoria e 1 , are.cer do conselho fiscal ; que se
achavam impressos.

Lido o rola orlo e parecer do conselho fiscal,
o Sr. presidente pol-o s em discossão e, não ha-
vendo (piem pedis se a palavra, foi esta encer-
rada, e, em segnida, postos a votos, foram
nnanimemente approvadas as contas da dire-
ctoria e parecer do conselho fiscal.

Declarou oSr. presidente que se ia proce-
der á eleição do conselho fiscal e seus sup-
plentes, e sitspendeiiilo a sessão por 15 mi-
nutos, para que os Sr-. accionistas se munissem
de cedidas, foi reaberta a sessão, C, reco-
lhendo-se as cedidas e feita a apuração, obti-
veram maioria e foram empossados membros
do con selho fiscal os Srs. José dos Santos e
Alfredo Pinto da Fonseca, e para seus sup-
plantes Os Srs. Francisco José Antunes e Do-
fningos Baptista da Cama.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente suspendeu novamente a sessão por
meia hora, afim de ser lavrada a presente
acta, o (lime leito foi, sendo a mesma lida e
approvada unanimemente.

E eu, Manoel Vicente Lisbóa, servindo de se-
cretario, lavrei a presente acta, que assigno
com o Sr. presidente. - O presidente, Galdino
de P. Travassos. - O secretario, Manoel Vi-
cente Lisbita.

--
Enluvo "Mercantil do Rio

de Janeiro
BALANCETE EM 30 DE. ABRIL DE 1912

Activo

Accionistas: entradas a rea-
lizar 	

Acções em caução 	
Agentes no Brazil e na Eu-

ropa 	
Carteira:

Tantos des-
contados.. 11 . . 027 : 8843890

Effeitos a re-
ceber....	 ; 78: 6103962 14.80U : 495S852

Contas correntes garantidas 3.262:9443501
Valores caucionados 	

	
7.567:6008681

Valores depositados
	

3.453:8808610
Diversas contas
	

1.253:9788550
Caixa: em moeda corrente.	 4.832:0238435

36.611:6548073

Passivo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Deposito da directoria. 	

Deposit antes

Por volitas
cort.entes
de movi-
mento... 0.:19:(383S200

Idem de
aviso 	  2.676:0;58638

Idem a pra-
zo fixo 	 	 433:7683320

Idem por le-
tras a pre-

, fino 	  8.156:6108353

, Deposilos judiciaes
Depositantes de titulos e va-

lores 	
Diversas contas 	

36.611:6543073

Rio de .Taneiro, 4 de maio de 1912. - João
Ribeiro de Oliveira e Souza, presidente.-r..ttt,;,	 e Castro, contador iontiod.,

3a-neo nspaikol (lei Mo de ILa,
Inata •

uccursaes do Rio de Janeiro, S. Paulo e
Santos

EALANCF.TE EM 30 DE ABRIL DE 1912
Aclive

Caixa 	  2.787:0593150
Adeantamento em conta. cor-

rente 	 	 995:3318823
Letras descontadas. etc 	  4.700:330876.4
Succursaes e correspondentes 	  1.448:8128390
Diversas contas 	  1.321:8028402

11.253:3368529

Passiro
Capital 	  1.600:0008000
Depositos a prazo fixo, premio

e conta corrente 	  4.215:6943471
Casa matriz e. succursa.es 	  3.974:0798757
Diversas contas 	  1.463:5623301

11.253:3368529

ANNUNCIOS

11.,̀ alleneht	 I.. mde .eiann, Nas-
lauski &. Comp.

Juizo da Sexta Vara Civel
O liquidatario abaixo assignado, previne aos

iteressados que se acha a sua disposição á
êtia do Rosario n. 156, sobrado, das 10 ás 12
horas da manhã. e das 4 ás 5 horas da tarde,
para attender ás suas reclamações, e liquidar
o processo desta falleneia.

O itrosim, convida os devedores da firma
fallida a virem resgatar seus debitos, afim de
evitar a cobrança Judicial.

Rio de Janeiro, 4 de maio de 1912. - Hen-
rique Corrêa de Mello. 	 e

Sexta Vara Civel
Fallencia Brandão Junior & Comp.

,Os syndicos abaixo-assignados declaram que
diariamente estarão á disposição dos intereii-
sados das 3 ás 5 horas tarde á Avenida Cen-
tral n. 147, sobrado, onde, até 10 de inalo
proximo futuro receberão as declarações de
que trata o art. 82 da lei n. 2.024. Declaram
lambem que a reunião de credores está mar-
eada para 21 de maio no edifieio do Forum á
rua Menezes Vieira n. 152 e que os actos
officiaes desta fallencia serão publicados no
Diario Oflicial.	 •

Rio de Janeiro, 29 de abril de 1912.-Paiva
(Se Sampaio.	 •

Flallencia Osorio G-aimariles
Os syndicos abaixo assignados declaram

que diariamente estarão á disposição dos in-
teressados, das 3 ás 5 horas da tarde, á Ave-
nida Central ri. 147, sobrado, onde, até 10 de
maio proximo futuro;receberão as declarações
de que trata o art. • 82 da lei n. 2.024. De-
claratn tambem que a reunião de credores
está mareada para 24 de maio ás 12 horas no
editicio do Fortim, á rua" Menezes Vieira
n. 152, e que os actos officiaes desta fallencia
serão publicados no Diario Official.

Rio de Janeiro, 29 de abril de 4912.-
Çarvalho dz Coelho.	 (.

Lei orçamentaria de 1912
Acha-se exposta á venda na thesouraria da

Imprensa Nacional, a 18800 o exemplar.

1_,4"mpreza A.ato-A_N-enida,
CHAMADA DE CAPITAL

Os Sm. accionistas são convidados a reali-
zar a ultima entrada de 25 °,„ sobre os
800:0008 do augmento do capital, sobre as
soas acções, do dia 1 -a 10 de maio do corrente
atino, no escriptorio da empreza á rua da Al-
fandega. n. 28, sobrado.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1912.-
A direvtoria.

lEmpreza A-uto-As-enida
Ficam á disposição dos Srs. accionistas no

escriptorio da einpreza, á rua da Alfandega
n. 28, sobrado, o balanço geral e todos os
documentos relativos ás contas que serão apre-
sentadas pela directoria na assembléa geral a
realizar-se no mez de maio proximo futuro.

Rio do Janeiro, 14 de abril de 1012.-
A directoria.

Novissillia &fone Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 28 de dezembro

de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na.
cional e na rua S. José ,ms. 82 e 84, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 15800 o exemplar.

Aviso

A The Nortli British & Mercantile Insuranc6
Company, tendo requerido ao Esmo. Sr. mi-
nistro da Fazenda o levantamento do depo-
sito do 30:0008000, feito no Thesouro Nacio-
nal para garantia de suas antigas operações
anteriores ao decreto n. 8.881, de 7 de
agosto de 1911, convida a quem tiver qual-
quer reclamação, a fazel-a dentro do prazo de
60 dias da presente data aos seus agentes
P. S. Nicolson & Comp., á rua Visconde de
Inhaúma n. 56,

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1911.

Companhia, Geral de Melho-
ramentos em L'ernambneo

Assembléa Geral Extraordinaria
TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero legal de ac-
cionistas na segunda convocação, para to-
marem conhecimento e resolverem a respeito
de proposta do conselho fiscal que envolve a
reforma dos estatutos e a economia da com-
panhia, de novo convoco a assembléa geral
extraordinaria, para o mesmo fim, no dia 10
do corrente, á 1 hora da tarde, no escriptorio
desta companhia, á rua Primeiro de Março
n. 71, 2° andar.

Sendo esta a terceira convocação, a assem-
bléa deliberará com qualquer numero de ac-
cionistas. Os Srs. accionistas de anões ao
portador deverão depositar os seus titulos no
escriptorio da companhia tres dias antes da
assembléa.

Rio de Janeiro, 2 de maio de 1912. -0,pfe-,
sidente, J. G. Pereira Lima.,

192:3803000
80:0008000

1.162:3503444

5.000:0008000
60:5968274
80:000$000

18.046:1373511

88:4628850

Aj.027:481$291
2.308 :0768147

Valleneia,	 Sallim Josõ
A.smar

Os syndicos convidam a iodos os interessados
a fallencia de Salim José Asmar, a trazerem

as suas declarações de credito á rua da Al-
fandega os. 99 e 101. Avisam, tambem, que
todas as publicações relativas á mesma fal-
lencia serão feitas neste jornal. - Os syndi-
cos, Werner, Hilpert (Se C.°
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(ãANCO DA PROVIVCIA DO RIO a :RANDE DO SUL
FT.71n7"1").A.D0 Ml\.X 1858

Cap1ta11111	 ...1	 10.000E14000 I Capital realizado	 5.0001000$000,
5.02600$963

MATRIZ : PORTO ALEGRE - FILIAS E AGENCIAS nas prineipaes praoas do Estado do Rio Grande do Stk

RUA DA ALFANDEGA, 21 Rio de Janeiro
DuPosuros

_Autorizado por decreto n. $7."7'SZ3, de 31 do dezembro de 1000, do , o-verno Iredera.1
o flanco abro contas correntes limitadas, desde a quantia do 50Sø00, como deposito
inicial minimo, a ti-5 :000$000, abonando o juro de 4, 17`41' °/„ ao aflito, capitalizado nos lias aojunho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar [IA, 'é um conto de réis semanalmente sem prévio aviso,não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de

(CONTAS corranuNerns LIIVIIMAI")AS)

BEHREN SCHMI T
'RIO DE JANEIRO

(C.C4

BERLIM
Installações de Força e luz em cidades, fabricas e outros estabelecimentos, Estradas de Ferro, bands electricas, Elevadores electricos, etc.'

lampadas electricas as mais economicas

ri 
48, RUPAsirli 3) Z M ATIV McbrnA, 46 

THE WESTERN TELEGRAPH  COMPANY LIMITED
"Tarifa por palavra para o serviço exterior, ft partir de qualquer estação brazileira,

com excepção da do Recife
1." EUROPA:	 Frs. REis
( Açores 	
Allemanha 	

..	 • . • ': 3.25 1$050
3  25 13450

•AuAria-Iluugria	 	 	 3.63 2$t80
i Polgica . . . 	 	 3.25	 1$950
(. Dinaurtrca	 3  62 63170
, França	 3  25 1 030
: Gran-iiretauha 	 	 . 3 25 1$950
I Grecia	 3  82 2s230
( Heminalia 	 	 3.60 2$1G0
I Holanda	 ....	 3.25 1:950
: Italia 	 	 3 55 230

Noruega	 3  72 24230
Portugal . .	 .	 3  70 2,r220

(
Russ .a da Europa 3  05 2:370
Suada ....... • 3.72 2230

?Suissa	 3  50 23105
, Turquia da Europa	 3  77 2.2..i0

' AFRICA E ILIIAS :	 Frs. Réis
; Colonia do Cabo 	  5.75 3$150
' Sonegai . • . . •	 4.00	 2.400
S. Vicente (Ilha) .. , 	 	 2.112-5 1 580

.: Madoira. (Ilha) . . . .	 •	 3.40	 2$010
1 Canarias	 4  40 4640

AMERICA DO NORTE : 	 Frs. Réis
i Canadá,.

t)uebec .
T•	

. :	

4.45 23670
conto 	

Iilontreal	 	

4.80 23760Cuba ((lavaria	 .
Mexico (Cidade) 	  5.00 asoao

Estados UNIDDS:
Alaska 	 	 • •	 5.05 4570
tuisiania 	 	 4.25 2050
Texas 	
Outros Estados 	  4.45 2$670

AMERICA DO SUL () 	 Fre. Réia
Urtiguay 	  1.25	 8750
Argentina 	  1.75 4'050
Paraguay. .	 2  05 14230
Chile :

Valparaiso.	 .... .. 1	 2.55 1530Santiago 	
Perh (Lima). 	  2.55 1$530
Boliva 	 r	 3  80 2,e .f8U
Equador 	  4.55 2730
Colutabia	 5  55 53330

() Para telegrammas apresentados ás estai:Gest
brasileiras na Raiva e ao norte deste Estado deve-se
addicionar um franco por palavra.

Tarifa por palavra para o serviço interior entre
Capttal Federai c

Parã 	  1$0^0
Maranhao 	  150e0
Piauby . 	 	 $8 ,0
Cear'	 •	  	 6850
Rio Grande do Norte. . . • 	 	 $850
P arabyna 	 	 $6110
Pern inbuco 	 	 $600
AlagOas . • • • . 	 	 $600
Sergipe 	 	 $400
Bailia	 8410
Espirito Santo 	 	 3400
Minas Geraes 	 	 $4110
8. Paulo . .	 • • • • • • • • • •	 $200

	  Goyaz • . • • • • • • • . . • • •	 $400
Matto Grosso 	 	 $4.;0
Paraná.	 . .	 •	 . 	 	 $400
Santa Calharias, 	  • •	 . •	 $600
Rio Grande do Sul 	 	 $590 .

r Nos telegrammas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via \Vestem» deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor

O equivalente do franco para o serviço exterior é de 600 Mie no corrente trimestre.
O serviço interior tem mais a taxa fixa de 000 reis por telegramma.
As taxas para os pontos não indicados nas tarifas acima podem ser obtidas nas estaç5es da Companhia - Rio de Janeiro - AVENIDA CENTRAL N. 117.
r..arã - Caixa 121. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa V. Pernambuco -Caixa 117. DahiA - Caixa 100. Santos-Caixa 88. Desterro - Caixa 1. Rio Grande- ,
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PI] euirt àti éoØ,

de boi à1 neaià

e todo$ o$ ài‘tigo$ te1rtib0

de boffitéllà

4olna$
DA

CAN AL FEDERAL
Companhia de Loterias Na. ar

~nines do 13razil

Extracções publicas, sob a fiscalizado do
Governo Federal. ás 2 1/2 o, aos sabbados, ás
3 horas, á rua Visconde de Itaborally n. 45.

.AUTOMOVEIS DE PASS-110

Elegantes, Desistentes e Velo

SAURER — Caminhões e omnibus automoveis

AMANHÃ
215 —

16:000$000
Vor 1$600

Salf,lado, 11 do erEnte
AS 3 !IODAS DA Tnon

225 — 6'50:000$000
Por G$400

.1••••n••1

GRANDE E EXTRODINARR LOTEIX

1--.ÁR,A_ s. .10 0
240,— i4

EM 2 .I - E 22: DE JUNHO

17RES SCP4M22

10 100:4500$

2° 100:000$

30 200:000$
Por s$Noo, em. dechnos

automoveis para incêndio e motores maritimos

MANEM "DOSCII" — CAIXAS DE ESPHEEAS "F &
TODOS OS ACCESSORIOS PARA. AUTOMOVEIS

Union nentss e depnitr/u:

C.,' \I(OØ Ødii4o0OR sL d.
N. 63, AVENIDA: CENTRAL N. 63 — Rio de Janeiro

CAIXA. POSTAL N. 1.281

previne . aos Ses Amigos e Freguczes e ao publico
em geral que; tendo que fechar por alguns tem-
pos o seit èSta,lejeCimento, resolveu fazer 20 0 1 0 de
desçõnto, em:. todas as joias e objectos de prata, a
começar do dia i até 'o de Maio-.!

138, Ouvidor, 138
Os pedidos de bIllintes .do interior devem

ser acompanhados de mais :300 róis
para o porte do correio e dirigidos aos agentes

i

geraes NAZARETÉI & C., rua do Ouvidor
n. 94. Caixa n. 817. Endereço telegraphico,

:_laisyel.
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CARTA PATENTE N. 6

-01Ct Domingo- 5, DIAMO OFriqtAl;

......eiremmeecra~

Gti(à4de de0dobeffi

DO

DR: A .. FOELSING
Sabio medico allemão

n•n •n•n••

CURA
DA

sootoz,saazzta
• CERTA

E EFFICAZ

• Á VENDA

EM• TODAS AS PITARNA.CIAS
E DROGARIAS

•••••n

Preço avulso: 5$0000

DEposrre)

Casa
Standard

,93, Ouvidor, 95
RIO

C1_,URS
O final da Loteria da Capital

Federal hoje foi o n. 626.	 -
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLUBS DE PIANOS RITTER

Club D — 134 prestações. N. 127
Club E —104 prestações. N. 127
Club F — 61 prestações. N. 127
Club G — 21. prestações. N. 127
Club H. Terá inicio em 11 do

corrente.

CLUBS DE MAGHINAS DE SGRE VER
SMITH

Club J — 61 preStações. N. 028
Club K 42 prestações. N. 028
Club L — 26 prestações. N. 028
Club M. Terá inicio em 11 do

corrente.

GLUBS DE GHRONOMETROS ROYAL

Club B — 74 prestações. N. 030
Club C 65 prestações. N. 028
Club D — 56 prestações. N. 028

• Club E — 47 prestações. N. 028-
Club F — 39 prestações. N. 028
Club G 30 prestações. N. 028
Club H — 26 prestações. N. 028
Club 1 — 21 prestações. N. 028
Club J 1.3 prestações. N. 026
Club K — 4 prestações. N. 026
Club L. Terá inicio em H do,

corrente.

GLUBS DE ESPINGARDAS STANDARD

Club A — 95 prestações. N. 030
Club B 61 prestações. N. 028
Club C. Estão abertas as inseri-

POes.
CLUBS DE BIGYGLETTES STAR

Club A — 52 prestações. N. 127
Club B — 21 prestações. N. 127
Club C. Estão abertas as isscri.

_	 pções.
Rio de J./melro, .1 de maio de 1912.
Por procuraçfto no A. Campos & Comp.,

Jayme Ferreira.

O /iscai do Governo,
DE. F. DE M. MASCARENHAS.

Musicas para o Piano e Pianista Rei.

DE

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESINFECTA\ TE
INOFFENSIVO

• ANTISEPTIGO
PODEROSO

USADO EM TODOS
OS

HOSPITAES, CASAS DE SAUDE
E

POSTOS OBSTETRIGOS

DA

EUROPA

Unioos depositarios
NO BRAZIL

A. Campos & Comp.

Casa 
II

Standard
RIO1

R."-C.T.A. DO cyrarsrimoR,„ 95


